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OS NOMES DE BRPTISÍVIO 

SUA ORIGEM E SIGNIFICAÇÃO 



Grimaldo, nome germânico» que quer dizer capacete (grim-), 
isto é, protector poderoso (-alão de wali) ; outra forma 
mais próxima da originária é Grimoaldo; tem feminino 
regular, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário. 

Grimbaldo, nome de proveniência germânica, cuja significa- 
ção em português é protector audaz oti corajoso (et Gri- 
moaldo e Balduíno) e se acha representado no Calendário. 

Gualberto^ nome germânico, que quer dizer ihtstre (cf. Berto, 
etcs.) eni poder (gual- de watt); possue feminino regular, 
mm só o masculino figura no Calendário ; forma antiga 
do mesmo, segundo o Ementário Lu$o-Bramleiro, é Gal- 
berio e mais próxima da primitiva Walberto, que o 
mesmo afirma encontrar-se igualmente no Calendário* 

GiiaMIao ou Galdino, nome de procedâncía germânica, que 
significa amigo (-ina, que me parece estar por -nino: 
ct Balduino) poderoso (guald- de walt) ; (^) outra forma 
do mesmo e mais vulgar é Gimldim ou Galãim ; quer 
uma quer outra ocoiTem em documentos do século xn, 
porém só a primeira se encontra no Calendário. 

Guálter, Gualto^^o ou Gaaltério, formas do mesmo nome ger* 
mãnico, que provêm de outra mais antiga, também 
ainda em uso, Walter e cuja signiflcagão é o que 



Segundo Leite de Vasconeeíloa {Antroponimia, pág. 
520), «um derivado em *ino do hipocorístico germânico 
Waldo, de nomes começados por Wald; em alto aL ant. 
wáldan ou waltan quer dizer «dominar, possuir», etc, 

<*) Nos nossos velhos documentos enoontra-se já êete 
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comanda (vali- hoje walte) o exército (-er por her); figura 
no Calendário e ocorre em antigos textos, mas sem o 
actual -^^f-, isto ê, Oalter, Galiero, a par-de Gaiteiro. 

Giii(t0, nome tomado do italiano, que por sua vez o foi buscar 
a Vilus, iatinis^çâo do antigo alemão Ifito; poderá tra- 
duzir-se por amplo (^), ou, como o faz o livrinho Minki' 
tur-Biblioíhek^ largantenfe conhecido; acha -se represen- 
tado no Calendário; outra forma do mesmo, tomada do 
francês, 6 Guy, citada pelo Emeníário e que pela redução 
das suas sílabas se deve ter por hipocoristiea {% 

6uílh6riiie,i nome germânico, cujas formas anteriores, constan- 
tes de antigos escritos, foram Guilhelmo {% Ouilkehm e 
antes destas VUlelmo (ou Vilhelmo, Wilhelmo e Wilherme, 
no Ementário) e que, em harmonia com os elementos 
componentes da última, a mais próxima da sua origem» 
significa o que eslá sob a protecção (Mimo ou kelme) de 
Vil[i] um dos Irmãos do deus Odin da mitologia do 
mesmo povo; ó seu feminino Quilherfna {% que todavia 



nome sob a forma alatinada Valiarnis: et Meyer Liibke, 
Die altpig. Personemtamen, pág. 65, e o Emeníário Luso- 
-Brasileiro, cita Gualder com a nota de antigo a-par-de 
Valtero ou Valtério, que diz figurar no Calendário; de Val- 
iar devem vir os toponímicos OaUar e Oualtar, menciona- 
dos já em antigos documentos. 

(^) Assim Leite de Vasconcellos, Antroponímia, pâg. 49. 

(^) Bass classifica assim Oiiido: hipocorismo romanizado 
dos nomes começados por Wid-, 

(^) Assim ainda no Marh/rologh Romano, tradução por- 
tuguesa de 1679; a meu ver, é esta a forma verdadeiramente 
portuguesa, a que hoje se usa e já existia no século xv resul- 
tou de Guilhelme (donde por próclise Guilhem, uma e outra 
da mesma época) por dissimíla^ão consonântica (Ih,.. í... 
Ik r), a qual por sua vez deve ter nos vindo do francSs 
arcaico. 

(^) Segundo outros, êste elemento quer dizer volunlário, 
gostoso; sigo a explicação de Kleinepaul, que me parece a mais 
clara e racional A. Bass (Deutsche Vomamen) e Leite de Vas- 
concelos {Antroponímia, pág. 50) traduzem por protector pronto. 

Na Crónica da Ordem dos Frades Memres (voL l, 
[^g. 321) encontra-se Guilhehna. 
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raro se usa, sendo substituído pelo derivado Owiífccr- 
mina^ no qual entra o Bufixa deminutivo românico -hm 
e que por sua vez deu origem ao masculino Gmlher- 
mim ; mas tanto um como outro nome são de introdução 
moderna e sem represenção no Calendário» ao contrário 
do primeiro. 

Sulomar, nome de mulher que se me afigura de proveniência 
germânica e significar a que é glória ou hisire (-mar) da 
floresta (widit, no velho alto alemão ymiu); outra forma 
do mesmo, que com a citada nào só se encontra em tex- 
tos antigos, mas vive ainda no povo, é Guimar (i). 

fiufldeinarOt nome germânico de sentido idêntico a Gondeberto, 
de que diverge só no seg-undo elemento, aliás sinónimo 
do mesmo deste (et Valdemaro); a sua forma verdadeira- 
mente popular ó Oondemaro ou Oondemary que com o 
patronímico Gondemariz ou Gondemarez (a-par-de Gwm- 
demar e Oundemariz) figura nos antigos diplomas; outra 
ainda nos fornecem os mesmos^ que é Oondemiro (ao lado 
de Gundemiro) ou Qondemir com o seu patronímico Oon- 
demiriz; uma e outra persistem ainda nos toponímicos 
Gondomar (*) (e Gondomarinho) e OondomiL 

Gunderico, nome de homem, de origem germânica» cujo seu* 
tido é: senhor ou príncipe (cl Frederico, etc.) guerreiro 
(gmtde-); a sua forma verdadeiramente portuguesa deve 
ser Oond&rifjo^ constante de um documento do século xi ; 
afora esta, regista o Onomástico Medieval Guntericus, Gon* 
terigo e o patrónimo Gunteriguiz; na toponímia achasse 
êste nome representado por QondariZy antes Gonderiz 
{no século xiii). 

Gundisaivo, nome híbrido, visto ser composto, segundo parece, 
de dois elementos provenientes de idiomas diferentes, 
gundi germânico (ct GondehcUdo, etc.) e salvo, latino; 



(1) Em alemão há um masculino Widemar^ a que cor- 
responde, quanto ao sentido Widberto^ mas a^par de w/d, 
existe também widu^ como mostra o nome Wídukínd, que 
concorre com Widekind e Witekind, Acresce ainda que Wido 
ê forma hipocoristiea dos nomes começadc» por Wide- ou 
Wid-, segundo informa Tetzner. 

{*) A viila Gondemar vem mencionada nos Diplomata da 
colecção Portugaliae Mon. Histórica, págs. 293 e 483* 
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sendo âssim, <]U6r dizer salvo do combate; tem na língua 
popular as formas Gonçalvo e Qonçah (^), ambas ainda 
vivas, egta como nome de baptismo, aquela no patroní- 
mico Gonçalves; no Calendário fíguram a primeira e ter- 
ceira, mas tòdas em documentos antigos desde o século x 
até ao XY; em um diploma do ano de 987 encorttra-se 
o feminino GunãisaJba^ a que corresponde Qonçala^ 
regÍBtado no Ementário Luso-Brasileiro ; são diminutivos 
de um e outro OonçaUno e Oonçalina, citados no mesmo 
repositório e persistentes na toponímia sob as formas 
Oonçalinho e Gonçalvinko, a-par do simples Gonçalo e do 
patronímico. 

Gunduifo ou Gonduifo ou Gondolfo, nome germânico, cuja 
significação ó lobo (et Adolfo, etc.) m combate {^) ou na 
ffuerra {ct Gondébaldo^ etc); a primeira destas formas 
ocorre no Marfyroiogio (17 de Junho) e, a-par-da segy nda, 
em documentos medievais (939 a 953); outras são ainda 
QanãolfOy que o Ementário dá como sendo a de um 
santo, festejado em 17 de Setembro, e Gandulfo ; na 
toponímia actual estão todas representadas por Gundufe, 
Oondufe (também Gondufo) e Gandufe, a primeira e 
última das quais já no século xin (1220) foram Gundufe 
e Ganáiife, como provenientes do caso genitivo; os res- 
pectivos patronímicos eram Gondulfiz e Gundulfis em 985 
e 1059, mas Oondufiz e Gundufíz (isto é, tinham perdido 
o l) no século xiii. 

fiufitero ou antes Guathero^ nome germânico que, em virtude 
da signiflcaQão dos seus dois elementos, guní (guerra) e 
her (eíicércilo), poderemos tradmsir por o guerreiro. Porque 
o primeiro daquèles componentes aparece escrito também 
com 'd (3), é possível que seja outra forma do mesmo 
nome o Oondaro de um documento de 991, que persiste 
ainda no toponímico Gondar, Porque, a-par-de Guniker, 



{^) Uma e outra assentam sôbre a pronúncia Gnndfi)- 
salvu-; àcêrca da transformação do grupo -dV em -ç ct o 
advérbio qmçá, que supõe a frase latiaa qtiid sa(pii), e em 
castelhano Gonsalo e guizá. No Etneniário também Om&alo 
e Gonmlm, isto é z = c. 

(*) ou lobo do combate (em alemào trmnppívolf). 

(^) Em relho alto alemão gundea: cf. Atãegundes^ etc. 



existe em alemão também Qulhere, é possivel que desta 
última forma provenha o nosso Guier ou Goier e ainda 
Goierre que continua a viver no apelido-patronímico 

Goterres, 

Gastavo, nome sueco que significa horãão (*slavú de sto/: cL o 

al. siah} ou o protegido de Dens (Gu ) (^); embora figure 
no Calendário, a sua introdução entre nós ó de data rela- 
tivamente recente. 

H 

Habacuc, nome hebraico» que traduzido em português, significa 

«abraço^; embora constante da Bíblia, o seu uso entre 
uóât se é que existe, deve ser raro; no Ementário cita-se 
um Hahacucio, que tem toílos os visos de ser dêle tirado, 

Hadlliiio„ nome de procedência germânica que, em virtude dos 
seus componentes, quer dizer Amigo (-timo: ct Goduvihio) 
do cmnbate fhad-: ct Hedviges); tem feminino regular, 
mas o seu uso, a existir, creio ser raro. Variedade do 
mesmo a figura se- me ser Haduindú (^), que com o res- 
pectivo feminino o Etnenlário regista. 

Haraldo, nome germânico quo quer dizer: comandante (-ald^ 
de fVãld) do exército (har-harf), ou campião, general: outras 
formas do mesmo sào Haroldo {^} e Heraldo {% mas só a 
penúltima conta do Calendário e a primeira parece ter 
sido conhecida antigamente entre nós, se é que Araldú 
(1059), Araldez ou Araldes (século xv) representam o seu 
patronímico. 



(^) Também Gidierre e Gutierrez. 

(*) Segundo outros o bordão du guerra^ estando assim 
gti' por guní-; assim entendo também Leite de Vasconcellos 
{A^úropmiimia, 74), que traduz por «bastão de combate». 

(3) No Ementário le se Aduim, 

(^) Propriamente dinamarcjufe ou anglo saxão. 

(^) Assim se chamou um rei da Dinamarca que foi már- 
tir e a Igreja festeja em 1 de Novembro, segundo informa o 
Ementário, 

Tácito, no livro ii, cap. xi dos seus Annahs, fala de 
certo Chariovalda, ebefe dos Batavos, nome que deve repre- 
sentar a primitiva forma dos mencionados acima* 
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Harnifo, forma que deve provir de Herolfo, nome germãnÍGo, 
que signiica lôbo guerreiro {ct CMário e Adctfo). 

Héeaba, nome grego, que foi o da mulher do rei Priamo, 
c rainha, espôsa» mài das mais desventuradas, mater dolo- 
rosa da saga taroiana, como di2 Cinquini (^), é conside- 
rado como hipocoristíco do adjectivo éíojpííXoç, que quer 
dizer a que gosíosamenfe ou à sua vontade (ixiQ- por Fexco) 
atinge ou fere o alvo O {h pov paXu); outras grafias 
antigas : no dialecto páleo-coríntio Footopa, no ático 'Exdpr^, 
no etrusco Ecupa. O latim, regulando-se pela acentuação 
páleo itálica, fez Hecuba ou arcaicamente Hecoba como 
se lê era Quintiliano 1, 4, 18, 

Hedviges, nome germânico, cujos dois elementos ked e vige, 
on melhor hadu e w/g (3), no velho alto-alemâo eram 
designações de guerra e que portanto poderemos traduzir 
por a guerreira; oonquante figure no CSalendário, a sua 
introdução entre nós deve terse operado talvez por inter- 
médio do francês e em época relativamente recente: sôbre 
o 'S ct. Cunegundes. 

Heitor^ forma popular do nome grego "^Exmf, que nos foi 
transmitido por intermédio do latim e significa o que 
segura, tem (ix- de á/«> e -xmp: cf. sufixo latino -tor) ou 
guarda, defensor como traduz o Ementário Luso- 
' Brasileiro; sem o ii, segundo o uso do tempo, aparece 
em documentos do século x\% 



{^) Cf. VEcuha, oon introduzione e commento. 

(2) CL I>i(^t éiym. de to Icmgue grecque de Boi^oq, 

Cinquini, na obra citada, pág. 5, traduz «que 
fere de própria vontade» (Fsxa: Fsx^v c voluntário maa 
Pape interpreta por aniáveh bondoM ou a que mio de longe, 

(3) No Martyrotogio Somam encontra-se ôate nome escrito 
Hedtmiges, grafia esta mais aproximada da sua origem. Segundo 
o Ementário Luso- Brasileiro encontra-se no Calendário a forma 
Hedda, que é tida por um hipocoristíco do mesmo nome« 

{^) Fumagalli interpreta por: o que possue ou tem forie- 
mente; o hoímm tenaz; o livrinho tantas vezes citado Vnsere 
Taufnamen dá-lhe o sentido de: o qtie sustenta, o possuídoTy 
Pape traduz por o possuidor de krras herdadas^ pois foi o 
primogénito de Priamo, sendo assim equivalente ao ger- 
mânico Oto, ou suporte, sustento, protector. 
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Heládio CHeltádio}, nome grego que quer dizer: ttatural da 
Héttade ou seja grego; tem feminino regular; no Olen- 
dário, porém, só figura o ma^mlino e neste género era 
já usado pelos Romanos. 

Hélder nome germânico que, a meu ver, provêm de 
Herãer por dissimilaçâo consonântica e significa duro, 
forte fherd' de kard ) guerreiro f-er de hari) ou o guarda 
(hoje huier) do rebanho da Comunidade; a sua introdu* 
Qão na língua é rebente e importada da Alemanha, 
segundo penso. 

Heie CHelle), nome grego de mulher, que figura na mitologia, 
como sendo o da fllha de Ãtamante, a qual, caindo ao 
mar, deu a este o nome de Hellesponto; a sua significação 

é a viva luz (^). 

Helena (^), nome grego que significa lua; acha-se represen- 
tado no Oalendário o entre nós é já usado pelo menos 
no século XIV (^); do feniiaino deve terse tirado o mas- 



{^) No Ministério que acaba de constitutr-se (29 de Junho 
de 1919) ficou com a pasta da guerra um major chamado 
Hélder Armando dos Santos Ribeiro. 

(^) Ct Ramorino, Milologia clássica ilkishada, pág, 302; 
todavia Pape acha taIve/5 preferível a derivação do verbo ã>vXo]ic£?. 
e portanto a interpretação de a gne salta. 

p) Êste nome — diz Kleinepaul — faz lembrar outro de 
significação idêntica, os^vy;. A beleza tem sido sempre atri- 
buída à lua e deusas da lua; da bela Helena, isto é, da lua 
felam 08 poetas de tôdas as línguas. O próprio Sigefrido ê 
nos Nibelungen comparado por sua esposa à clara hia, por 
isso ó Lua das Luas e Lua Cheia predicado vulgar 

entre os Árabes para filhos o filhas (Kamr, Bedr^ Bedrul- 
budur), A Diana de PoiUef^s pertence à mesma família, 
Die Deiitschen Personennamen, pág. 42. Pròpriamente èUyy; 
significa detisa da luz, e^, brilho, calor do sol: cL Boisâcq, 
Dict éiym., s. v. éJidvTí ou sXévnj (iocha), podendo por isso 
traduzir-se por brilhante, reluzente, etc, como o faz o 
livrinho Unsere Taufnamen, etc. Pape adopta também esta 
interpretação que acha preferível à de a gwe domina ou 
ganha de pressa a multidão, que outros também dão. 

(^) Em um diploma de 1302 (=1340 da era de Gfear) 
domina-se uma Elhena Piriz, como mulher de João Do- 
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culino Heleno, de emproo muito mmoê frequente do 
que o femimno* 

Helie<fÍ0re, nome grego que quer dizer: dom ou pmeitfe {cí. 
Doroteu, etc.) do ml (^) (hélio-} e tem femiuino n^ular, 
flgiurando no Calendário, mas só no género masculino, 
O seu primeiro componente, isto é, Hélio com o seu 
feminino (^), que, segundo o Emeniúrio tem também a 
variante Hela, entram igualmente no ntimero dos autropó< 
nimos, âchando-se representado entre os doe santos HMia^ 
como informa o mesmo repositório; cf. Sol 

Hemetério, ou, como mais vulgarmente se diz, Hemitério, nome 
de homem de origem grega (T^pLÉrspoç) que quer dizer o 
nosso; é possirel que na mente dos que primeiro o 
empregaram se subentendesse o substantivo afuor ou 
outro de sentido idêntico; no Calendário figura um 
santo chamado assim ou, por uma forma mais próxima 
da primitiva, Hmneiero^ segundo informa o Ementário 
Luso Brasileiro; note-se, porém, que no Martyrologio 
Romano aqui citado só figura a segunda daquelas duas 
primeiras formas. 

Henriqiier nome germânico que quer dizer senhor ou possuidor 
i-H^e de rich: cf. Teoâorico, etc.) âe cêrm ou casa 
(hen- de kagan ou de hein por heini), o sou feminino 
Henriqueta apresenta o sufixo francês -fiíte, próprio de 
diminutivos, aportuguesado; além da citada, aparece 
nos antigos documentos a forma Anrique {') com o 
patrominico. Anrique^y a-par-do actual Henriquts ou 



ming [u] iz; a grafia Ih deve ser dialectal, pois lá se escreve 
também todaUias^ lhavral, aquelheSy volho a-par-do vollo^ re- 
vagaVio, etc*, por todaltas, lavrar, aquelleSy etc, ou lapeK) do 
copista: cf. Bev. Ltmt, Xíli, págs, 11 e 12, 

m Como é sabido o sol na mitologia clássica era com a 
tua (Selene) tido na conta de uma divindade; não admira pois» 
que também a ele se atribuisse o aparecimento de um fllho* 

(^) No Sémh de 21 de Maio de 1932, falasse de uma 
senhora falecida, de nome D. Hélia da Silva Santos, filha do 
sr. José Joaquim écm Santos, professor primário em Gasa 
Branca (Estação). 

(^) Ainda em uso, como mostra o nome do poeta Anri- 
que Faço de Arcos. Ém diploma antigos da Galiza lê-se 
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aQt€s Henriquez, forma ainda muito usada no século xv. 
No Calendário sd o masculino se aeha representado. 

Heraldo, nome germânico, que quer dizer guerreiro forte ou 
poderoso (cf. Clotário e Arnaldo); outras formas do 
mesmo são Haralào, Heroldo e Haroldo; num diploma 
do século XV aparece Eraldo, sem ddvida o patroní- 
mico da primeira das citadas. 

Herberto, nome da mesma proveniência, que significa o 
mesmo que Ademar, cujos componente®, embora diversos 
na forma, são equivalentes no sentido, 

HérctileSf latinizaçào do nome grego do conhecido semi- 
-deus 'HpaxKr^í; (^), que quer dizer afamado (-kI^;) protec- 
tor destas duas formas provêm respectivamente, 
taivez com o sentido de colocado sob a sua protecção, Her- 
culano HeracUas, HeracUdes (^), Heráclio, Heraclito; 
de todos estes nomes só têm feminino o primeiro, mas 
sôbre a forma grega, isto é, Heraclea, e o segundo, de 
que existe tamb6m Hercidina^ a-par-do regular Her- 
culana; no Calendário acham-se representados todos os 
masculinos com excepção de HeracMtOy e dos femininos 
apenas o primeiro* 



também Anrricho, a-par-de Henrrico, Hemrich e ainda 
Henrri, como se usa ainda em francês: cf. Bev, Lusit, xxi, 
pág« 322. £ abreviatura italiana do mesmo Eim ou Enzio, 

(^) No Calendário Héraclas, 

(^) É este o sentido primitivo, depois herói: ct Boísacq 
s. v. ^pítíç» portanto poderá traduzir-se também por ilmíre 
herói; porém Pape equipara-o ao germânico Froberh, que 
interpreta por o gue brilha com ajuda de Fréia (uma deusa). 

(^) Leite de Vasconcellos {Antroponimia, pág, 74) tem 
esta forma por derivada de Herculanum, cidade da Campa- 
nia, designando assim o seu habitante. 

(*) É assim e não Heráclides, como tra2: o Séciúo de 9 de 
Abril de 1931, referindo-se ao médico brasileiro, ilustre es* 
pecialista em lepra, D.^^ Heracíides Cesar de Souza Araujo, 
do Instituto Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, porquanto em 
latim t donde o nome deve ter sido tomado directamente, o í é 
longo, como representante do ditongo grego st. Note-se que 
&te nome ó pròpriamente um patronímico, como se vê do 

sufixo ^Tfi. 
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Heribatd0, nome germânico que aigniflca aud4M (baldo dé 
baJr) no exército (heri) ou seja cofnJbatente auãMiom; o 
seu feminino é regular. 

Heriberto, nome de igual procedência, que quer dizer hriUiante 
ou afamado (cf . Berto) no exército ; forma o feminino re- 
gularmente, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário (^); o mesmo ocorre também com perda do 
em ambos os géneros, isto é, Herberto, Herberta. 

Herliada, nome de mulher, de proveniência germânica, que 
quer dizer protectora (cf. Ermelinda) do exército ou seja 
ãos guerreiros, e acha-se representado no Calendário. 

Herman ou Hermano, nome germânico que quer dizer hoíimn 
(man, hoje tnann) do exército (her- de hari) ou guerreiro, 
figura no Calendário e existe entre nós já desde o sé- 
culo XVI, porquanto pela primeira das formas citadas é 
conhecido o editor do Candonmro Geral de Garcia de 
Resende; no íhmnlário Luso- Brasileiro faz-se menção de 
Tfermana, que tem o aspecto de ser o seu feminino; outra 
forma do mesmo, importada provavelmente do francês, 
é Armando O, que possue feminino regular, figurando, 
porém, no Calendário só o masculino, e do qual, segundo 
o mesmo repositório, existe o derivado Annandino com o 
seu feminino. 

Hermetiegildo, nome germânico que se interpreta por: o que 
oferece grande sacrífioio {^) ; tem feminino regular, figu- 
rando os dois géneros no Calendário e em documento 
do século XI o masculino. Mas, a-par dêsse Ermenegildo, 
encontra-se nos antigos escritos, como existindo nos sé- 
culos IX e X, Ermegildo ou Hermegilão e respectivo patro- 
nímico ErmegiMiz; porque ainda então o -n- persistia, 
aflgura-se-me nome diferente, embora de sentido idên- 
tico; hoje é que o povo usa esta forma e a que lhe cor- 
responde no feminino em lugar das primeiras citadas. 



(i) Assim se chamou o célebre filósofo inglês Spencer. 

(«) Sôbre o -d do fr. Aríuand, cf. allemand do antigo 
alto alemào alemmtn e normand de normann. 

(») CE. Leite de Vasconcelios (Antroponénia, pág. 74). 
A. Bass traduz por o grande saotificio, e o livrinho Umere 
Taufnamen por sacrifkio de Deus; todavia Meyer-Líibke inter- 
preta o elemento gild- por vahr ou valido. 
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Hdrmfineríoo ou antes Hermanarico, nome de um do& reis sue- 
TOS que dominamm na antiga Lusitânia^ cuja Bigniflca* 

çào é rei (-rico por rkh) dos fortes (ermene-: ct Armí- 
nio) (^) e que hoje, se se usa, é muito restritamente; o 
Ementário Luso- Brasileiro regista no entanto a existên- 
cia do feminino Ermenerica. 
Hermengarda, nome da mesma proveniência e significação que 
Ermelinda, do qual diverge apenas no segundo elemento, 
alií^ sinónimo do mesmo dèste; usou-o a mulher de Luís* 
-o-Brando (debonnaire), filho de Carlos Magno, e vulga- 
rizou-o há pouco Alexandre Herculano pelo seu romance 
Eurico. 

Hermaa, nome de ura dos deuseâ da mitologia grega, com que 
os Bomanos identificavam o seu Mercúrio, cuja etimolo- 
gia e sentido são desconhecidos é o também de vários 
santos do Calendário, razão talvez por que está em uso 
dar-se a pessoas; outra forma do mesmo, que igualmente 
figura no Martyrologio, é Hérmias. 

Hermínio, nome gentillcio romano, de sentido obscuro; tem 
feminino formado regularmentò. No Calendário figuram 
Ermino e Irmina, que julgo da procedência germânica, 
representantes da raiz irmin, que quer dizer forte, pode- 
roso. Da mesma afigura-se-me provir o nome de mulher 
Herminãa, se nào se preferir ver nele uma variante de 
Arminda. 

HermdgeiíeSy nome grego que quer dizer da raça ou geração 



(^) Em alemão (cf. Tetzner, JWa»ien6Mcfe) há Ermanricky 

com as variantes Ermenrich e Hermminrich, evidentemente 
outras formas do nome acima ; o autor acabado de citar inter- 
preta Etmanrich por o grande príncipe, advertindo que o pri- 
meiro elemento déate nome assenta sôbre um dos três irmãos 
do deus germânico Irmin, mas que em composição serve ape- 
nas de reforçar a ideia do segundo. Walde no seu Lai. Etym. 
Wõrkrbmh faz vir de armevdum (cf. Armentárw) o médio alto 
alemão Ermenrich, que relaciona com o gótico Airmanareiks, 
anglosaxónio Eormenric e antigo irlandês lormunrekr. 

{*) O Dict étym. de la langue grecque de E» Boisaeq 
V. ip{taíov apresenta várias interpretações, tais como «filho 
da aurora, sucessão do dia e da noite, da vida e da morte », 
etc., mas a todas regeita por insustentáveis. 
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(^çv^) de Hermes (E^lt^;), o Mercúrio dos Romanos; no 
Calendário ftguram vários santos assim chamados e o 
Emmtário Lvm-Brasihiro dá-lhe para feminino fliemo- 
genia; como desií^nação geográfica lê se Ermógerm no 
Onomísticõ de A, A, Cortesão; lá se diz que ó do ano 922 
o diploma que o menciona. 

Hwro, nome de mulher que consta da mitologia grega e foi o 
da amante de Leandro; a ajuizar da sua forma» deverá 
traduzir*se por heroína, ou seja protectora (}); o seu 
uso entre n<fei creio ser muito raro (^). 

Hersília, como se chamou a mulher do fundador de Roma, 
embora a sua possuidora fosse sabina, é nome que se me 
afigura derivado de Herm, uma das íilhas de Cécrops, 
que, significaudo propriamente orvalho {% por extensão 
se dá a tudo que é nom e tmro, segundo Alexandre no 
seu DicL grec-français; tais qualidades, em especial a fer- 
nèira, deve ter possuído a esposa de Rómulo, a avaliar 
da sua intervenção junto do marido para que pusesse 
termo à guerra com os de Antemnas, que tinham tomado 
a peito a ofensa feita aos Sabinos com o rapto das suas 
donzelas (cf. Tito Lívio, i, cap. xi); outra forma do mesmo 
nome, criada à semelhança de outras, assim terminadas, 
deve ser Hersilda; há ainda Hersinia, Hersione e Hersipe, 
que porventura terão idêntica origem, se nâo se preferir 
ver no último, que o Ementário diz ter sido tomado da 
literatura, um nome germânico, composto de her e sippe; 
neste caso poderia traduzir-se por: guerreira quanto ao 
pareníesco ou a que tem guerreiros por parentes, A mesma 
colectânea regista Hersenãa, que para mim tem outro 
aspecto germânico, estando por Hersinda; a sua signifi- 



(^) Num dos dois jonaais, o Diário dte Noticias ou O Sé- 
culo, colhi o nome de nma senhora, Hero Ofélia da Costa Calor. 
No O^mnásiico Medieval encontra-se, mas como nome de homem, 
em diplomas do século x, Ero, a-par*de Hertts: dificilmente 
será o mesmo nomo, 

f) Pape fá- lo equivalente ao germânico Ida, que traduz 
por a mulher divina, 

<3) É escusado advertir que fete nome representa a con- 
cepção naturalística de muitos deus^ da mitologia; cf. Ramo- 
rino, Mitologia Chmiea, pág, 265, 
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cagão; a ser exacta a origem que lhe dou, seró tdãntíca 
a Adosinda, de que divergiria só no primeiro compo- 
nente, aliáa de sentido muito próximo. 

Higia, nome que os Gr^os davam à deusa da saiide CYifsí«), 
era ]á pelos Romanos, como se vê das inscrições, dado 
também a mulheres; dêle deriva-se Higino, que em rigor 
é adjectivo com o valor de mãio, mas que provàvelmente 
na mente dos que primeiro o puseram aos filhos signi- 
ftcava o colocado mb a protecção da deusa; embora pos- 
sua feminino regular, no Calendário só o masculino se 
acha representado. 

Hitário, Hilária, nomes provenientes do adjectivo greco-latino 
hilarus, os quais, como ele, tem a significação de alegre, 
aigmeação que em maior ou menor grau se deve dar aos 
seus deminutivos Hilarino, Hilarina e ainda a Hilarião, 
que tem aspecto de aumentativo \ no Calendário figuram 
os dois primeiros e os seus derivados Hilarim e HiJa- 
rião, mas, que eu miba, apenas no Caitoioneiro Oeral e 
em Gil Vicente se encontra Hilária (^). 

Hilda, nome de mulher de procedêacia germânica que tanto 
pode representar uma foma independente com o sentido 
do combatente como ser um hipocorístico dos vários 
nomes começados pelo mesmo tema, o que é mais prová- 
vel (^); assim se chamou ama das santas do Calendário 
e ant^ uma das valquírias; a sua introdução entre nós, 
porém, deve datar de tempos modernos, porquanto não 
figura nos documentos antes, embora neles haja bastan- 
tes nomes constituídos por êle, como primeiro elemento. 



(}) Tôdas as formas citadas faziam já parte da nomen- 
clatura romana, sendo até kilaria um substantivo comum, 
que significava gôzo, alegria; quanto a hilarião^ pode provir 
tanto de Hilananm, como de Hilario^iem, acusativo de 
rio, o que parece mais provável, 

(^) Pròpriamente hild- quer dizer combate. 

<3) F, Khull no seu DeuschcB Namenbuchlein, a pág, 15, 
tem*no por hipocorístíeo, mas a pfig- 20 parece admitir a 
hipótese de ser nome independente, pois diz: que pode ser 
encurtamento dos nom^ formados com o velho substantivo 
do alto alemão hittja, quer este apare<}a como primeiro ou 
segundo componente, ou seja de míd^nda e Quníhilde. 
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raidiNrto {^), nome germãnioa de rigniftcAção idtatíea a 
Heriberto, do qual divei^e sfi no primeiro elemento, aliás 
sinónimo do mesmo daquele (ct Heribaldo); forma o 
feminino regularmente e no masculino está representado 
no Calendário; outras formas do mesmo^ conatantee de 
antigos diplomas, são lldíverio e Ideverto. 

Hildebrando, nome germânico que flcou célebre por ter sido o 
do papa Gregório vil e significa espaãa f-hrando) («) de 
guerra (hilde-). 

HHdegarda, nome germânico que significa a que protege 
Ogarda) o$ cofnbakntes (hilde-) p); ocorre no Olendério, 
ao contrário do masculino Hildegardo que o Ementá- 
rio Lmo BasiUiro regista também, mas nem um nem 
outro vém citados no Omínástico Medieval^ o que toda- 
via — é óbvio— nâo prova que diee foaaem desoonheGÍdos 
da antroponímia daquêle tempo. 

Hlldeguodaa^ a combatente em combate f ) ou só combatente^ visto 
serem sinónimos oe dois oomponentesi de que é oonsti'^ 
tuido, hilde- e -gunde» ocorre no Calendário, mas a 



(^) Outra forma do mesmo ó Cfetídeôerte ou Quildeberto, 
como escreve o Martyrohgio Romano; o Ementário Iftfw-Bra- 
slleiro regista ainda Hildeberto. 

(») Êste vocábulo signiflea prbpriamente ííçôo; «o sentido 
metafórico de espada encontra-se no escandinavo hrander: ct 
o espanhol tizona, espada, de iison^ tígào». Do DicUomvaire 
général de la langue françaiee de Darmesteter, s. v. hrand. 

(^) Sigo aqui a interpretação de A. Bass, Beitrãge ziir 
Kenntms Deulscfier Persof^ennamen^ pág. 33: parece dar ao 
elemento -garda a significa<;^o de espada, porquanto pôe 
Hildegard ao lado de HUdeòrand. Note-se que no citado Jfor- 
tyrohgio Romano lô-ae nâo a forma acima indicada» mas a 
popular Hiidegardes. 

Afigura-se-me ser o mesmo nome, mas alatinado, 
Hildegdrio, 

(*) Assim A. Bass no seu citado livro; mas de signia* 
cação igual a Aldegundes, se se admitir transposição do -í- 
isto Edelgundes. 

(*) Aliás -gumíe; sobre o cf. Atdegundes. Em alemão 
há Hildegunde, a-par-de Hildegund ou Hilâegu$U. O Ementá- 
rio repsta também HHãegtmdaj Ilékgonda, cujo a final atei- 



os NOMES DE BAPTISMO 



19 



Eua introdução na nossa antroponímia nesta forma nào 
deve ser muito antiga e provém talvez do francês; a que 
primeiro recebemos deve ter tido a de * Hilâegundea e de- 
pois Eldegtmdia (^), que aparece em um documento de 960; 
daqui, por via popular, vieram respectivamente Ilãúm^ 
{em 959 Tldoncia, mas lldonza Í7.=^^) em 1043) e Elãonça 
(1079, 1095) ou Elâoma (1009) (^); todavia taiâ formas nào 
SB mantiveram, pelo menos o Ementário nào as cita. 

HildemarOf nome germânico, sinónimo de Hildeberto, do qual 
diverge apenas no segundo elemento, aliás equivalente 
pelo sentido ao mesmo deste- 

Hilderico^ nome germânico que quer dizer: príucipe ou 
senhor {ct Frederico, etc.) no cmtbats ou combatente 
(et Hilda^ etc); segundo o Ementário, possue feminino 
regular, mas só o masculino se acha representado no 
Calendário (^); nos antigos documentos tem as formas 
llderigo (em 951), Elderíco (1054) e Elãerigo (995) e, na 
qualidade de topónimo, Ilderiz (974), Eldertz e Eldiriz 
(887 e 1096). Hoje, como tais, Baptista cita apenas Al- 
drigo^ Aldriz e Aldoriz {% o que parece indicar que o 



buo a analogia com os nomes do mesmo género; cf. Cremilde 
e Cremilda. 

0) Poderia acaso pensar-se que Eldegundia seria variante 

de Aldegundiu e que aí o primeiro componeiHe estaria por 
edel, isto é, a forma moderna do antigo adel: como, porém, o 
actual alemão nâo conhece Edelgunt (pelo menos nio aparece 
nos livros citados aqui), penso que só pode provir de * Ilãe- 
gundia, tendo o elemento íld- passado a eld-, em virtude da 
equivalência fonética que antigamente parece ter existido 
entre êles e se deduz destas formas: lidara, Eldara, llderigOy 
Elderigo, Ilderiz, Ildesinãa, llãosindo, EldosUtda, Eldosindo, 
lldonza, Elãonza (ç = z), llduara^ lldura^ Elduara^ Eldura e 
Tlãara, Etdara, 

(2) O Onomástico Medieval regista uma forma Eldolca, 
que ou será êrro gráfico por EldOHça ou uma variante desta, 
na qual o nm trocaria em l 

(*) O Ementário só enumera entre os nomes de santos o 
de Alderico ; os autores alemães aqui citados naturalmente só 
o que êles conhecem* 

(^) Meyer-Liibke tem estas formas como oriundas de 
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fjome primitivo também mudou para AMeríco ou Aldrioo, 
que passou a ter-se por forma independente; note-se con- 
tudo qoe no actual alemão ela nâo existe e sim Hiiãe- 
ricK 

Htltrades, nome de mulher de origem germânica, cujo ^n- 

tido é: a que está muito habUuada (-trtides) à gmrra 
<c£. Hilda) ou a fmticeira combatente; ocorre no Ca- 
lendário. Outra forma há, EltrudeB, que tanto pode 
ser uma variante, como provir de Edeltrudes pela 
queda regular do -d- e condensação dos dois ee num 
b6; como em Aldonça e Eldonça, ou os temas il e 
él se confundiam na pronúncia, ou divergiam entre 
si, divergência que se observa no actual alemão, que 
possue as três formas, Adelirud^ Edeltrud e Hiltru- 
des O- 

Hiparce, nome homem de origem grega que quer dizer o 
mesmo que Hipócrates^ de que diverge só no segundo 
elemento, allâs de sentido idêntico; outros traduzem por 
comandante da cavalaria. 

Hipias CHippias), nome grego que quer dizer: «cavaleiro>. 

Hipócrates {^) cHippocratesj, nome grego que quer dizer: to que 
gov^a {'Crates de xpotéu; cf. democracia^ eta) ou domina 
o cavalo». 

Hipólito (Hípólita), nomes gregos que querem dizer o, a que, 
sotta (-Xdtoc) ou demin^ 08 cavalos (bcioj-); embora repre- 
sentado BO Calendário no género masculinOi o seu uso, 
especialmente no feminino^ é muito restrito. 

Heida (também Hulda) O, nome de mulher de origem ger- 
mânica, que da sua significação, a graciosa se julga 



Elã&ricus; sôbre a correspondência que antigamente parece 
ter íiavido entre ilãr, eld- e ald, cf. Leite de Vasconeelios, 
Antroponimia, pág< 42. 

(1) A 1 * interpretação ê do livrinho Unsere Taufnamen, 
a 2 * de A. Bass (Deutsche Vomamen). 

(^) Assim a pronúncia latina, ao contrário da grega, que 
acentua o a. 

{^) O livrinho Unsere Taufnamen regista também a 
forma HoUe, evidentemente resultante de assimilação. 

{*) No actual alemão há o adjectivo holde e o substan- 
tivo huld; no velho alto alemão htOdi ou boa, graciosa. 
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ter sido» na sua origem, simples alcunha como tantos 
outros; de uma ^nta assim chamada faz-se menção no 
Calendário a 10 de Abril. 

Hmera, nome de um poeta grego bem conhecido, que de 
comum, segundo parece, passou a próprio, com o sen- 
tido de cego (®) que tinha em Cumas, e a tradição diz ter 
sido o pretenso autor da Ilíada e do Odisseia. 

Han6rÍo, nome que os Romanos deram talvez na sua origem 
aos filhos a quem almejavam um futuro cJiew de Jionras 
ou elevados cargos públicos; em igual sentido eram 
provàvelmente empregados também os seus derivados 
Sonoríno^ Honorato, os quais todos continuam a usar-se 
em ambos os géneros (^) ; no Calendário, porém, só figu- 
ram o masculino do primeiro e o feminino dos dois res- 
tantes; em obras portuguesas a mais antiga quo eu saiba 
em que aparece a primeira das formas citadas, referida 
a papas, é a Crónica da Ordem doa Frades Menores. 
Note-se que o antigo nome HonoriffO, vivo ainda no 
toponímico Oriz, antee Oor/z, nada tem com &te, pois 6 
de origem germânica e .quer dizer príncipe dm Hunm: 
cf, Keller, Lat Volksetymologie, 28. 

HoráciOf nome gentilício romano que se me afigura um teó* 
foro, como tantos outros, querendo indicar que o seu jkds- 
suidor^ ao imporem-lho, tinha sido colocado sob a pro- 
tecção de qualquer das deusas chamadas Horae, filhas 
de Zeus e de Temis (Themis) (^}. 

Hortênsio^ nome latino que quer dizer o que possue ou cultiva 
um horto, isto é, um jardim, propriamente um lugar cer* 
cado ou chouso; do demínutivo dSste provém HortulanOy 



(1) Bass diz ser um epíteto de Fréia, a espôsa do deus 
Wotan da mitologia germânica. 

(') Assim o IHct grec-français de Alexandre, mas o 
Dici, éiynt. de la langue grecque de Boisacq traduz ^jiTfjpo; 
{também %vipov) unicamente i>or catfçãOy penhor, reféns. 

{^) Honorato na forma Honrado que tomou em i)or- 
tuguâs vive como apelido* 

(*) Sôbre estas cf, Ramorino, Mitologia clássica íllmlrada 
(da colecção Manuali HoepH), pág, 104 e segs,, Fumagalli 
opina que talvez êsíe nome provenha do nome de algum 
antigo povo do Lacio, porventura os ForetH, 
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tendo ambos femininos regulareg; note-se, porém, que» 
a-par-de Horíêmia, usa-se também a forma francesa Har- 
teme, e qtie ao lado de Hortulana existe Hortelana on 
Ortelâa, hoje Oríelà, como vem na Crónica da Ordem 
dos Fraãe» Menores. 

Hospício, nomo latino que a língua literária mantém com a 
primitiva significação de pomada, etc; na qualidade de 
nome próprio, como ocorre no Calendário, talvez se deva 
interpretar por um sinónimo de hospedeiro. 

Hubsrto, nome germânico que significa espirito (hu- por hug: 
et Hugo) brilhante (ct Berio\ e do qual existe o feminino 
Huherta e o deminutivo Hubertino; mas destes três nomes 
apenas o primeiro figura no Calendário (^)* 

Hupa, nome germânico que significa assisado (kug^ pròpria- 
mente espirito, juizo) ; 6 forma hipocoristíca que figura no 
Calendário e tem em documentos do século xiii a forma 
Vgo, mas referida a um indivíduo estrangeiro (provençal 
lhe chama Pedro de Azevedo: cf. Rev, Lusit.^ vii, 74). 

Humfredo (*), nome da mesma proveniência, que quer dizer 
gigante da paz ou talvez antes o g[ue fez a pas com 08 
gigantes; outra forma do mesmo é JJnfreão^ à qual o 
Ementário apòe a nota de antigo e de que cita o demi- 
nutivo feminino Vnfredina. 

Hiimlierto, nome germânico que significa brilhante, afamado 
contra (ou entre?) os gigantes (hum- por hum) (^); é seu 
deminutivo ffumhertino, que com aquele tem feminino 
regular, mas só o masculino do primeiro figura no Calen- 
dário e nos nossos antigos documentos, onde aliás se acha 
escrito sem A. 



{^) O Etnentário Luso- Brasileiro menciona a mais Huher- 
dim, que diz mv igual a UuberUno e achar-se representado 
no Calendário, mas tem por nomes diferentes liberto, Dbertino 
e ainda Oberto, que, segundo êle, ocorre igualmente entre os 
de sant03, opinião com que nào concordo, visto nas antigas 
grafias omitir-se geralmente o h inicial; a última das formas 
mencionadas encontrasse, mas como apelido de homem, num 
texto do século xv. 

(^) Também Hiinofredo no citado repositório. 

(^) Segundo Leile de Vasconcellos, Antroponimia^ pág. 74^^ 
abrilhante pela força». 
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tago» veja^se Jacob. 

Ibraliiflif fonna árabe de Abmham ou Abraão. 

Ida, nome feminino de origem germânica que vale tanto como 
muUier divina (^); embora constante do Calendário, o seu 
uso, que julgo moderno* é bastante restrito, 

Idaberga, nome de mulher de procedência germânica, que se 
interpreta por a protectora do traballto (*) e se acha 
representado no Calendário; isso não obstante, não me 
consta a sua existSucia entre nós. 

Mátio, adjectivo geográfico que designa o habitante de Idália, 
nome de uma cidade da ilha de Chipre, consagrada à 
deusa Vénus; daqui Idalino, que possue feminino í^gular. 
Variante dêste último afigura-se-me ser IdaUnda o por- 
ventura também IdoUnda^ ambos registados no Emen- 
tário. 

Ifigênia, nome grego qoe significa de raça (-te^s-) forte ou pode- 
rosa {íípi-) (^); conquanto de uf5o muito mais restrito e não 
representado no Calendário, como o feminino, também 
há o masoulmo Ifigênio; ambas as formas, porém^ afigu- 
ram-se-me de introdução moderna na língua. 

IMefoilso, nome germânico que quer dizer o que e^tá pronto 
ou disposto (^fionso) para o cambai (kilde-^); ocorre no 



(^) Assim Pape, que o faz corresponder ao grego Hero; 
também sô interpreta por a laboriosa, de um idhja, velho nór- 
dico, que significa trabalhar, estar ocupado ou hipoooristo de 
Idaberga; há ainda quem o considere forma divergente de 
Hilda, F, KhuU (Deutsches Namewbychlein) insere o entre 
outros nomes primitivos de deuses e sòres divinos. 

(«) Assim o livrinho Umere Taiifnafmn; porém Bass e 
Tetzner só registam a forma Idberga, cujo primeiro elemento 
traduzem i>or comíbaie ; ao contrário Knull parece opinar como 
o autor do primeiro dos livros citados, pois não só cita Ida- 
berga, mas também diz parecer o elemento ida- significar acti" 
vidadey eito. 

(3) Ou talvez antes: poderosa desde o seu nascimento, 
como o Dic. grec-français de Alexandre traduz o adjectivo 
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Calendário e é Já bastante antigo entre nós; parece, toda- 
via qoe tempo houve em que se julgou reconhecer equi- 
valência entre êle e Alfonso ou AfomOy porquanto, no 
poema castelhano oompc^to nos princípios do século xiv 
em sua honra, o santo arcebispo de Toledo é sempre 
designado pela primeira das duas últimas formas f), e 
Afonso X na segunda das suas Cantigas de Santa Maria 
o nomeia pela segunda; no entanto a Crónica Geral de 
Espanha chama4he IUafom<x Da existência do femi- 
nino dáste nome aj^enas nos informa, que eu aaíba» o 
Eànenlário Lum- Brasileiro. 

Itderíco CHiiderlcoJt nome germânico qne^ em virtude dos seus 
dois componente (cf. Hilda e Frederico)^ poderemos tra- 
duzir por: rei no combale ou, como interpreto, grande 
guerreiro; outras formas do mesmo são: Elâ^iao ou Elde- 
rigoy nderigo, com feição mais nacional, e ainda Alde- 
rigo ^\ que continua a viver nos topónimos Âlãrigo, 
Aldariz e Aldrn. Segundo o Ementário, parece que está 
em uso ainda êste nome, assim no masculino, como no 
feminino Hilâeríca. 

tidonçaf ve|a-se HiSdegundes, 

IldMindo CHildMlndo), nome germânico de sentido idêntico a 

Adasindo, visto serem sinónimos os seus primeiros ele- 
mentos; tem feminino regular, isto é, Ildosinda {^); nos 
antigos documentos encontra-ae também Eldosinão e Elde- 
sinda, em que parece haver equivalência entre el- e il- . 

ct Adosindo. 

Ilduara, nome de proveniência germânica, usado outrorâ pelas 



0) Também Alberico (De trilms poniibm)^ falando de 
um filho do rei Sancho da Galiza, chama-lhe Petrus Alfonsm 
sive Ildefonsifs: ct Mpyer-Lúbke, Die al^mi. Persomnna- 
men germanischen Vr^rmtgs, pág. 10. 

(*) Refiro-me ao Cddiee existente na Academia das Ciên- 
cias de Lisboa. O compilador do referido Ementário ÍAtso-Bra- 
sikiro regista também, como antigo, o feminino Ilafonsa, Ao 
povo ouve-se Lifonso em vez de Ildefonso. O Mariyrologio 
chama lUefonso ao santo Arcebispo de Toledo. 

<3) Cortesão omitiu esta forma, que regista Meyer-Liibke; 
Bôbre a equivalência do el ou il a al ct Aldonça. 

{*) Ttdesinda lô-se em um documento de 995. 
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ricBS-donas de Portugal, que quer dizer: alenia ou cír- 
eumpecta (-uara) m combate {d. Hilda) outras formas 
do m^mo, regisfcadas no Onomástica Medieval, Bào: lidara, 
leMuara, llãvara (®}, que parece a que melhor reproduz 
o original» Eldnara, Eldara, Mdora e Elãura (u===^o?) 
nas quais ild, como explica Meyer-Lúbke, representa lati- 
nizarão e eld corresponde à pronúncia. Nos documentos 
encontram-se mais estas: Aldara e Aldora^ que paro* 
cem ser alteração daquela e são as únicas ainda em uso <*). 
Sobre a troca de il- por el- e a/- cf. Etdonça. 
UiiminadOy particípio de ura verbo que passou^ como outros, 
a dar*se a pessoa», sem dúvida com sentido religioso de 
esclarecido, impírad^ por Véus ou, talvez antes, do que 
pelo baptismo recebeu o lume da graça divina; no Calen- 
dário figuram os dois géneros^ mas sob as formas alati- 
nadas illum inato, illuminata. Na Crónica da Ordem dos 
Frades Menores enoontra-so um Alumbrado on Atmnbardo, 
forma castelhana pela qual o desconhecido tradutor verteu 
a latina lUuminatus; a verdadeiramente portuguesa teria 
sido Âlmniado, 

Imetda, nome de mulher de procedência germânica, que se tem 
por um divei^ente de Irmilda (írrnhUda), cuja significa* 
çào ê poderosa {ot Arménio, etc») mnba(ente: figura no 
Calendário f 



(^) Leite de Vaaconcellos, Antroponimia, pág, 47, traduz: 
insigne em combate. 

Esta forma cita Meyer-Lubice como encontrada tam- 
bém nos velhos diplomas; Cortesão, porém, omitiu-a no seu 
Onomástico; com ala compara o escritor alemão a gótica Hildí- 
mira. Deve ser sua variante Ildevera que o Ementário regista. 

O autor do Emeniário diz que a raãi de S, Kosendo 
se chamara assim ou Ilãuara, o que mosíra a equivalência 
das duas formas; mas na vida do santo, publicada em latim 
nos PMH (Scriptores), dá-se-lhe por nome apenas llduara. 

(^) No Diário de Noticias de 21-3-1920, pág. 5 e no Século 
do 16-11-1931, secção Necrologia, ocorrem duas senhoras, assim 
chamadas; Aldora ê o nome que no Nobiliário tem a mulher 
do rei Ramiro, o da lenda da Gaia, e Aldara ocorre na nossa 
toponímia. 

(^) O Ementário dá*o com exclusivo da literatura, porém 
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Inácio (lináclo), nome latino que se me afigura ter »ido origi- 
nàriamente cognome ou apelido, em vista da sua signi- 
ficação, que parece ser a de «fogoso, ardente», se é que 
deriva de ignis (fogo) 0), passando mais tarde, como tan- 
tos outros, a próprio de indivíduos; faz o feminino regu- 
larmente e figura no Calendário, mas só no gén^ mas- 
eulino. 

Inês, nome de mulher de proveniência grega, que na sua ori^ 
gem é adjectivo o significa pnra, casta; de introdu<}âo 
certamente eclesiástica, pois figura no Calendário, encon- 
tra-se em documentos do século xv já Boh a forma actual, 
a-par-de Einês, que a precedeu. No Ementário registasse 
como sua equivalente Inesia e ainda Inenila^ que tem todos 
os aspectos de seu deminutivo. 

Iftfaate, nome comum, que, significando literaimente o que não 
fala, passou já em latim a significar tnemiM); segundo o 
Bmmbírío, figura entre os próprios; é seu derivado Infan- 
Una, igualmente dado como êste a mulheres, e ainda 
Infância (^), 

Ingénuo, adjectivo latino que conserva pouco mais ou menos 

a primitiva significação; tendo a principio sido talvez 
alcunha, veio depois a aplicar-se a pe^as, figurando 
como tal jâ na antat>ponímia romana e no Olendârio (^). 



no Ano Cristão do Croiset (mês de Maio 12) descrevesse 
a vida de uma santa que, tendo-se antes chamado Madalena, 
trocou êste nome pelo acima. No dito EmenMrio não se regista 
Irmilda, mas Irmilla, que poderá ser o mesmo nome, resul- 
tante de assimilaç&o do d ao í. 

(1) O Ementário parece relacioná-lo com ignotm, pois 
tradu lo por ignorado, desconhecida; a interpretação que dou 
é a do livrinho Vnsere Taufnaimn, ete. A Fumagalli parece- 
-lhe preferível a opinião de Ferrieri, que vê no grego 'qvótso; 
nm correspondente do latim gnatus e portanto traduz por 
filho. O mesmo supõe Inigo um derivado de Inácio, 

(*) No S&Mlo de 26-41931 fala-se de uma senhora assim 
chamada : cf. secção Necrologia. 

(^) O Dic, laL porL, de Saraiva regista «um coman- 
dante na Pannonia que subiu ao poder imperial no tempo 
de Galiano» assim chamado; o Ementário, a-par de Ingénuo, 
cita as formas Ingeno ou Ingeu, mas o MarUjrologio dá-lhe o 
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Ingolfo, nome de homem de procedência germânica, que quer 
dizer lôbo (cf. Adolfo), isto é, combalenfe divino Ong-); 
outra forma do mesmo é Ingidfo, 

Inoeêneio, Inocância, isto o, a qm não faz n%al, como mos- 
tram os elementos latinos que entram na composição dôa- 
tes nom^; no Calendário acha se representada apenas a 
forma masculina; entre nós, tanto esta como a feminina 
devem ser de introdução moderna. 

trene, nome constante da mitologia grega eomo sendo o do 
tima das deusas chamadas Horas, que significa pas; alóm 
desta forma literária, tomada certamente do latim em 
época recente, existe a popular Iririy que foi precedida 
por estoutras Eiria, Eirea (^) e * Eirêa, as quais reprodu* 
zem evolutivamente a gre^^^a ápfjvr^ transmitida sem 
dúvida pelos Romanos; sào seus derivados Ireneu que 
tombem soa Irineu (do c^rto por influencia de Tria) e na 
sua origem é um adjectivo que quer dizer pacifico, o Ire- 
nião o mesmo nome entra ainda em Irettarco (Irenar- 
cho)^ que se pode traduzir por mantenedor da paz; for- 
mas estas todas que, sem exclusão da portuguesa, figu- 
ram no Calendário (^). 

Irmai o mesmo que Ema (Enima) ou hipooorístieo de Ermínia, 

Isaac, nome hebraico que significa êle ri (^) : além de ter sido do 



nome de Ingenes. Ao ingénuo da língua literária corresponde 
o arcaico e popular engeo^ antes engêo. 

(^) Orótuca de D, João i de F. Lopes, 1.* parte, 60, 63 e 57, 

(*) Assim no dialecto eólico. Note se que outros dialectos 
operaram }á areduçao do v. t, cf> Boisacq, Dic. éíym. de la 
langue grecqm s. v. É jx>ssiYeI que a lat pc^uísse a 

forma *Irena, donde r^ultaria para português a-par-de 
Erêa, e do cruzamento das duas formas a arcaica Eirea. 

(^) Em grego sljyrjvato-, donde o lat Irenem ou Irenaeus; 
todavia Tetzner dá a èste origem hebraica, 

{*) A um templo da paz ou erecto sem diivida à deusa 
do mesmo nome chamavam os Crregos stp/jvaViv. 

No Marlyrologio tantas vezes citado lê-se Itenio e Ire* 
nion; o mesmo náo menciona Irenarcho, mas o Emeniário 
dá-o como nome de um bispo, cuja festa se celebra a 27 de 
Novembro, 

f ) ChamomaeOhe assim, porque seu pai ri «-se, ao ser- 
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filho de Abraão, foi o também de um dos mãrtires do 
Oalemlárío (i). 

Isabel, nome representaBte do hebraico Eftsa&eA, que significa 

a que jura por Dem {^) ou a adoradora de Deus e existe 
entre nós desde a Idade-Média p); outras formas do mesmo 
são Mim (*) e Béia^ que tenho por hipoeorfsticas, e /sa- 
l>eJa (^), a que se acréscentou o a final em harmonia com 
maior parte dos femininos, que assim terminaram, ou tal- 
vez antes por etimologia popular deminuttvo desta ou 
da primeira das formas citadas é UabeUncty que o Emen- 
íário Lum-Brasíkiro regista. Como é sabido, foi assim 
chamada a espôsa do nosso rei D. Dinis, que a Igreja 
colocou nos altares* Hfi também o anagramático Betim. 



-lhe dito que teria um filho, não obstante os seus cem anos, 
Tetzner e o livrinho Vnsere Taufimmen traduzem por o fUho 

âa alegria, 

Ç) Num documento de 1293 figura certo Isaac (escrito 
f/Aacfc) arraU dos judeus de Leirea com sua mulher Âna 
(ãna). 

Deus é um juramento é como traduzem os autores 
do DicUonnary of the Bible; o livrinho Vnsere Taufnamen^ 
interpreta porêm por: a intacta, pura (hebn: % não 6 sebel^ 
contacto). 

(?) No Onomástico citam*se as formas alatinadas Etimvet 
e Isabel; na Oróníca da Ordem dos Frades Mefiores estas: He- 
Umbeth, HeUsabeã e Helimhell, tôdas representantes mais ou 
menos da hebraica respectiva; a actual vem*nos do francês 
antígo YsaheU, por inteirmédio do espanhol (segundo Leite de 
Vasconcellos, Antroponimia^ pág. 28), 

(^) Igual forma, a par-de Elisa, possue o alemão: ef. fran- 
c>s também Mim. O livrinho Vnsere Taufmmen regista outras 
formas hipocorísticas, tais como Lisette e Beitina, usadas tam- 
bém entre nós, segundo informa o Ementário^ tendo a pri- 
meira destas igualmente a forma TJseia, mais acomodada ã 
língua. 

(^) O italiano possue esta mesma forma, que lá se escreve 
Isabella o Bella, afora Elisabetta^ mais próxima do original. 

(^) Ê possível que, não compreendendo a parte final do 
nome 'I)eth, o povo a tivesse trocado por outro seu conhecido, 
o adjectivo 6eto, acomoda ndo-o ao género da que a antecede. 
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I8á0ora8)i nome de um eouhecido político grego que em por- 
tuguês quer dizer o que na as»em5&ja popular (GC(opá) fala 
de modo igual (tact-), isto como interpreto, sempre à 
mmma aUura. 

ItaiaSi uome hebraico cuja significação ó igual à de Jems; 

figura na Bibi ia e no Calendário. 
Isatnberto, nome de horaem de proveniência germânica quo 

quer dizer brilhante ou ilustre (et Berto) pelo ferro (isam- 

hoje eisem)^ isto é pela espadai. 
Isauro, nome grego que denomínn o natural da Isáuría, antiga 

região da Asia-Menor; são seus derivados IsáuricOj Isau" 

fino 6 provàvelmente também Imurindo^ o único que 

com o primitivo possue feminino formado regularmente, 

segundo o Ementário Lmo-Brasileiro. 
ImUj veja-se Isolda. 

IsflidOy nome de homem, de proveniência germânica, que quer 

dizer paz (cf . Frederico) vigorosa (}) (is* outra forma de 
id-) e figura no Calendário {% 

toidorOf dom ou presente de Isis, deusa da mitologia grega, 
também conhecida pelo nome de Io. Ao lado desta forma 
vive igualmente Isidro. A única diferença existente entre 
as duas, já bastante antigas na língua, é que a primeira 
representa a acentuação latina, emquanto a segunda, de 
cunho mais popular, assenta sôbre a grega; acham-se 
ambas representadas no Calendário {% mas não os res- 
pectivos femininos, que se formam regularmente. 

Isidre, veja-se Isidoro. 

Isllda, nome germânico que se interpreta como combatente (cf. 
Hilãa^ etc.) que está na fôrça da juventude (^) (is- de id) 
e possue feminino regular. 



(^) Ou o que alcança a paz pelo ferro^ lato é, pela espatla, 
cL Isarnherto. 

(2) Divergente do mesmo, segundo o Ementário Luso- 
-Brasiteiro, é T^^rido, 

(3) No Martyrologio mencíona-se fiovc vezes o nome Isi- 
doro e uma apenas Isidro, o santo lavrador de tanta devoção 
do povo de Madrid, que o festeja a 10 de Maio. 

(^) Segundo outros opinam, o gue combate com a espada, 
pròpriamente com o ferro^ vendou no primeiro elemento a 
forma anterior à actual eisen. 
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ismael, nome hebraico que quer dizer Dem ouve ou antes 
ouça^me Deus; actaa*8e representado no Gblendário e 

eneontra-se etn documentei já do século x. 

iaménie, nome grego cujo feminino Isniénia se usa mais; um 
e outro são já derírados de Imneno, hmena^ que, segundo 
Curtius (cf. Orrimãzuge der grimhiscJmi Etyniologie, pág. 
402), querem dizer Des^ado^ Desejada (-) ; representam as 
duas últimas formas» segundo parece, os arcaicos Eíxemeo 
ou ExeiueOy Exsnwa, E^^s€mea e Eixamea, que foram pre- 
cedidos por Exmtem, Eis^neno, Eoremena e Eximena {^), 
e a primeira o também arcaico Exemenio; de importação 
casteliiana deve ser Ximma, como se chamou a mulher 
do lendário herói Rui Dias de Bivar, o Cid, e o apelido 
Ximenes, que nos documentos antigos aparece escrito Eixe- 
menie, Eoimneiz^ Ximeiz e Xameniz. 

Ifttilialdo ou IsaaldOy nome de homem de procedência germâ- 
nica, que significa senhor ou dominador (cf. Arnaldo etc), 
pelo ferro, isto é, pela espada. 

lanolfOi nome de homem, procedente do germânico, que signi- 
fica lôbo (cf . Adolfo) oú combcUenie de ferro {ct hamberio)^ 
isto é, armado de espada, 

Isolda^ nome de mulher de proveniência germânica, vulgari* 
zado tiltimamente pela música de Wagner, e cuja signi- 
ficação é fortey poderosa ( olda por -oícte, de fvaU) em 
mocidade (>) (te- de id: cf. Tda) ou qm está na fôrça da 
juventude; outra forma do mesmo © já antiga na língua 
é Iseu (% que D. Denis, que a tirou do francês, emprega 
numa das suas Cantigas de amor, a 36.*^ do seu Cancio- 
netro {et a respectiva edição de Lang, vers. 705); mas 
íantò uma como outra sáo de uso muito restrito. 

israelf nome iiebraico que quer dizer: o que luta com Deus; 



(') Segundo Leite de Vasco ncellos> Antroponiíma, 642, 
é um derivado de Ismenis, nome de um rio. 

(;) Esta forma é do século xiií, sendo respectivamente 
dos séculos IX, X e XI as três que a precedem; mas, porque já 
nessa época e mesmo anteriormente ocorrem outras sem -n-^ 
afigura-se-me que será castelhana. 

(®) Ou peh ferro, isto é, pela espada ; ct Isildo, 

Na nossa toponímia enconira-se um Vilar de Azeu, 
de Ismu ou de Geu, formas várias do mesmo nome. 
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segundo consta da Bíblia, éste nome foi por um anjo 
dado a Jacob, 
fvmn, nome russo que corresponde ao nosso Joào, 
Iv0| nome de prO€edt''ncia e significação desconhecidas (^), a 
que o Enieniário dá o feminino regnlar, isto é, Iva, figu- 
rando, no Oaíemiário, se^un io eie ambas as formas ; hoje, 
porém, a única em nso parece- me ser Ivone, tomada do 
francês, onde o masculino é Tvon (Yvon), a-par-de /re 
(Yve) i% 

J 

Jacinto, nome grego que o é também de uma flor, assim 
chamada ainda hoje, e era igualmente de uma pedra 
preciosa» espécie de ametista, mas cuja etimologia se 
desconhece; forma regularmente o feminino, ix>rém só o 
masculino figura no Calendário, nos documentos antigos 
e ainda na toponímia, quer assim, quer no seu repre- 
sentante popular Jazenfe. 

iacoll, nome hebraico cuja significação, referida ao nasci- 
mento do patriarca assim chamado, nascido do mesmo 
parto e logo após seu irmão Esau, ê stiplaniador, o que 
to»ía pelo calcanhar ou se esforça por suplantar; ocorre, 
quer n^ta forma, quer na latinizada JacabuSj mas com 
a pronitncia de j que a semirogal latina i tomou quãsi 
sempre nas línguas românicas, e dai na nomenclatura 
lacob e Jacobo, A-par destas formas literárias há contudo, 
já antigas entre nós, estoutras Iago e lagobo (^); note-se, 
porém, que aquela supõe a pronúncia lácob, isto é, com 
o acento tónico na penúltima sílaba, em harmonia com 
o génio da língua latina, que não o consentia na última 



{^) O Eínentário traduz por «activo, vigilante». 

<*) Cf. Leite de Vasconcellos, Antrop(>nmua, 92. 
Também está em uso Iveia, que o Emeni^rio igualmente 
regista; tal forma deve provir ainda do francí^s. 

A. Oort^o no seu Onomástico Medieval cita, como 
nome geográfico, colhido nos Diplomata da Colecto Portu- 
galiae Mommmita Histórica, um Samto lagobo de Travasoos 
(Travaçós}; ignoro se tal denominação ainda existe, pois não 
consta do Diccionario Chorographico de J. M. Baptista, 



REVISTA LUSITANA 



(sôbre a queda do -b ct o are. so sub), Oatra forma» 
representante ainda do mesmo nome, é Tiago, mas esta 
deve Sôr relativamente moderna e ter resultado de falsa 
interpretação de Santiago (^), em qtie se viu não Sant-lago^ 
ex)mo se escreve no citado Martyrofogio Romano de 1682, 
mas San Tiago Sào igualmente representantes popula- 
res de Jamb ou Jacobm, mas não eTOlticionadí^ em ter- 
ritório português, os nomes Jaitne (^) lácome e laques. 
Como representante feminino de todos éles, dou fé apenas 
de Jamba (% Do que fica dito depreende sd que no Calen- 
dário figure apenas a primeira das formas citadas. 
Jácome, veja-se Jacob. 

JairOf nome hebraico que quer dizer «o Utiminado»; embora 
conste da Biblia, creio ser o seu uso muito raro. 

Jafét (Japhet), nome da mesma origem, cuja significação é 
«o muito divulgado»; conste da Bíblia. 

Jalaie^ veja-se Jacob. 

laniiáríO; nome de um dos meses do ano, o consagrado 
ao velho deus romano Jam, ao qual em língua popular 
corresponde Janeiro, que hoje só ee usa como apolido, 
embora apareça como próprio já em um documento do 
século X; no Calendário naturalmente s6 ocorre a forma 
literária e a mais a feminina Januária, que o Emen- 
tmHo Luso-BraHleiro diz existir em textos antigos sob a 
popular respectiva. 

Janeiro, Jaaelfa, veja^se Januário. 

laques, veja-se lacob. 

Jenny, forma inglesa do Joana, que o Eímntário cita a-par-de 
Jenny, 

Jeremias, nome hebraico cuja significação em i>ortuguôs é: 
«aquêle a quem o Senhor levantou»; além do conhecido 
profeta bíblico, foram assim chamados também vários 

(^) No Registo da Freguesia de Santa Cruz do Castelo 
de. Liíboa (1^1*1628) ocorre já esta forma como nome de 
baptismo. ^ 

(2) Outros casos de deglutinaçào como èste dá Leite de 
Vasconcellos, Anirot>onimia, 75, 76* 

(3) Também Jainies e James em antigos escritos. 

(*) Na Crónka da Ordem dos Frades Menores figuram 
duas mulher6^ italianas a^im chamadas. 
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santos do Calendário; em documento datado de 1041 lá 
aparece Oeremtas, como nome de homem; a-par-de Jer- 
mia», noutros de 10^ e 1074, que deve ser-Ihe idêntico. 

Jeroboao (^), nome de igual procedôncia, que significa advogue 
éh a causa do povo ou o gwe procura o melhoramenlo 
do povo; figura na Bíblia. 

Jerónimo ou nome sagrado, em harmonia com a significação 
dos seus componentes gregos, -ovojxoc de SvojjLG e íspi-; do 
masculino tirou-se o feminimo Jerónimay sendo^ porémi 
aquèle de mais uso do que éste; todavia nem uma nem 
outra forma tâm o cunho popular, existindo este apenas 
em Jerolmo da linguagem plebea {^) (sobre a queda da 
vogal postóniea e troca do -n- por -í- cf. alma de amma). 

Jesus, nome muito conhecido, que uítimamente (^) entrou a 
fazer parte da antroponimia e representa transcrição 
grega (In^^^^^-) do hebraico Jehua ou Joshna (% que quer 
dizer Deus é [a minha] salvação ou auxilio; dele ou 
antes de Jesu, como antes se escrevia e talvez se dizia e 
ainda hoje se diz em próclise (Jesn Criato), se tiraram 
modernamente, segundo se me afigura, Jesuhio e seu 
feminino Jemina outra forma do primitivo destes 
dois nomes é Josué, que figura na Bíblia e no Calendário. 

Joab^ nome hebraico que quer dizer Dem é pai : consta da 
Bíblia^ mas, como outros, se se usa, é muito raramente, 

João, Joana^ representantes popular^ dos latinos lohannes, 



(^) Segundo o Emenfário antes Joroboão. 

(^) Afora esta, cita Lfeíte de Vasconcellos, Opúsculos, 
110, GfUórimo ou GUórimo e Jirólymo, formas constantes de 
documentos dos séculos xv e xvr. 

(3) No Onomástico não ocorre^ de-certo [X)rque ao tempo 
nâo estava em uso pelo respeito devido à divindade e receio 
de assim profaná-lo, 

(^) Também se costuma escrever Josuah, forma que é 
usada ainda pelos judeus. Tenho igualmente ouvido Shua ou 
à portuguesa Chua, nome que julgo idêntico àquole, tendo 
perdido, talvez por próclise, a parte inicial ou Jo, 

(^) Cf. em galego Jmisinlio e Jesusinha, Assim como 
diz Ja^us (e por sua influencia o topónimo árabe Aljasus, 
em vez de Aljezur)^ o povo também muda em a o e de 
Jesuim e Jestiína, pelo menos no Algarve. 

Bevistá Lusetaha, vol. xxsiii, fase. 8 
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lohannay m qaais por sua vm reproduzem hebraicos 
respectivos, sígniBcam estes nomes leJwvah (loh, redução 
de lelíú) ê gracioso, f>emgno (fuman) ou mercê (cf, Ana) 
de lehovak; bastente queridos dos judeus, uão o tSm sido 
menos dos cristãos, era ^pedal o masculino, como clara- 
mente mostra o seu emprego desde os mais antigos tem- 
pos na nossa língua e ainda nas de quási todos os povoe 
da Europa. A predilecção de que éle tem gozado entre 
nós revela se nas várias formas populares que reveste, 
|)OÍs, além da iodicada e hoje a única em uso (a qual, 
embora concorra com ela (^), foi precedida por outra, 
Joane, proveniente do caso acusativo com a costumada 
perda da nasaí que o caracterizava, cujo e final caiu em 
virtude da próclise e onde a aemlvogal aparece com o 
som consonântico que na maioria dos casos tomou em tais 
circunstâncias nas línguas românicas), outra houve ainda 
em que se manteve a primitiva prontincia daquela semí- 
•vogal: foi Oane, que consta de antigos documentos, e deve 
ter resultado da queda ou absorção pelo o do i ou e 
que o antecedia e nâo só se manifesta na transformação 
em -nh- do -ti de san no nome geográfico Sanhmne, mas 
ainda continua a persistir em Eanm, em que, como em 
Jan {ct Janafomo (^) em várias comédias de Gil Vicente), 



(^) Efectivamente nos Doctimentos das Chancelarias Emi» * 
relativos a Marrocos, que sâo do século xv, encontrasse Joam 
ao lado de Joane; mas esta forma aparece sempre que se lhe 
segue outro nome, assim João Afonso, Joãú Eanes, João Fer- 
nandes, etc, parecendo que aquela se usava de preferência ou 
antes exclusivamente, quando desacompanhada de outro nome. 
Note se qno a pronuncia anterior à actual deve ter sido com 
simples vogal nasal finaU Só depois, como nos nomes comuns, 
é que ela se resolveu no ditongo nasal de hoje. 

(*) Pelo mesmo motivo se diz Fernão, Martim, etc*; cf. 
também frei, sor, etc, 

<'^) Provàvelmente o i átono inicial soava e, mas para o 
efeito tanto valia êste como aqu*^le: ct cegonha, vinha, etc, 
de ciconia, trinea, etc, 

{^) Advirta-se que neste caso de ligação o n soava como 
tal; cf. pam (are), hoje pão e panito, etc. Ainda hoje o povo j 
diz Janito por Joaniío ou Joãozinho. * 
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se deu redução de -cwi- a -a-, e donde resultaram estou- 
tras, Enes e Anes, que com aquela ainda persistem como 
apelido, tendões© perdido a ideia de patronimicos que 
dantes lhes andaya iigada (^). 

Joaquim, nome hebraico, resultante, por contracção, de lekofa- 
chin, e cuja significação é lehotá levanta os humiídes ou 
fracos. Muito vulgar, por ter sido o do pai da Virgem 
Santíssima, dâ^nos testemunho da sua exist *mcia na antiga 
lingna o patronímico lokachiniz de ura documento datado 
de 1092; ao contrário o feminino Joaquina, que déle se 
tirou e não tem representação no Calendário, aflgura-se^me 
de criagão moderna. 

Jaás, nome de iguaí procedência, que no sentido é sinónimo 
do latino Inácio (^) e consta da Bíblia. 

J&b, nome hebraico que quer dizer: o nwlesfaão, o atríbtdado; 
como ó sabido, assim se chamou o personagem bibh'co, 
protótipo da paciência, que o Calendário católico inseriu 
também entre os santos. 

Joel, como se chamou um dos profetas bíblicos, é nome he- 
braico que quer dizer para quem Jehovah é Deus, expres- 
são afirmativa que só poderia ser proferida por quem 
reconhecesse a sua divindade, isto ê, por um adoradhr de 
JeJiovak; outra interpretação o senhor é bom. 

Jonas, nome que, significando literalmente pomho ou pomba 
(iotiahjy poderemos traduzir por meigo, mamo, em har- 
monia com as qualidades desta ave; usaram-no o conhe- 
cido profeta bíblico assim chamado e vários santos do Ca- 
lendário Romano. Sobre igualdade de sentido cf. Colombo. 
Outra interpretação dá a Jonas o mesmo sentido de João, 
isto é, presente de Bens; há ainda quem o traduza por 
servo de Dem. 

Jonatas^ nome que em hebraico signiiica o dado (naihan) por 
Io ou lehú (^), uma das designações da divindade naquela 
língua; outra forma dôste nome é Jonafam (Jonaiham). 



(*) A*par-de Joana usa-se por vezes a forma hipocoris- 
tica inglesa Jenm/ o\i Janny. 

O Assim interpreta o livrinlio Vnsere Taufmmmiy etc, 
mas o Dic. lat. porlug, de Saraiva ti-aduz por a awem Jeliovah 
conjugou. 

(*) cr. João. 
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Jorgei tiome grego que quer dizer o que trabalha (-oipxio; de 
áp{rjv) oit culíim a terra (^2 ), isto é, o agricultor. Nos 
nossos antigos documentas apresenta so sob as formas 
Oeorgm ou (ísórgeo, Júrgio, Jurge e Jórgio, as quais 
reproduzem mais ou menos fielmente a greco-latina Geor- 
gim: afigura-se-rDe, porém, que a verdadeiramente popu- 
lar deve ter sido Jurgo que ainda existe no apelido 
Sanjurjo, freqiiente na Galiza, e no galego actual sôa 
Xurxo. Dela ou da citada Jtirgio deve provir o patroní- 
mico Jurgiz, que se encontra num diploma datado de 
1091 ; tôdas, porém, foram suplantadas pela primeira das 
referidas, que me parece importada de França, junta- 
mente com George, que também se usa, embora muito 
mencw. O seu feminino é Geórgia, que por sua vez deu 
Georgiana; todavia mats vulgares do que estes são os 
deminutivos Georgina e Georgete, nomes estes que, à 
excepção de Georgiana e do último, se acham represen- 
tados no Calendário. 

Josafat (Josaphat), nome hebraico, que quer dizer Jehovah 
julga ou juízo do Senhor ; figura na Bíblia e no Calen- 
dário. 

José, nome hebraico, bastante vulgarizado, por ter sido o do 
espôso da Virgem, e cuja significação é o Senhor acres- 
cente (*); nos nossos escritos mais antigos aparece sob a 
forma Josep, cujo -p está ix>r -ph, que depois passou a 
usar se de preíerôncia na escrita* mas que na pronúncia 
caiu por fim. Outra forma do mesmo nome e, oomo êle, 
representada no Calendário, era Josefo (antes Josepho), de 
onde se tiraram o feminino Josefa e os deminutivos Jose- 
finx) e Josefina; estes, porém, nào figuram no Calendário, 
panando ser de criação moderna. 



(^) Escrito Gurge (moesteiro de Sangurge) no testamento 
de Afonso n, feito em 12 14. 

(2) Daqui deve provir, de-certo por dissimilaçào conso- 
nântica, a forma Jurdo^ que existe também na Galiza* Ao 
povo ouve-ee Jors» (diasimilação :j:g H) j z), 

(») Raquel, ao dar à luz o seu filho José, 00 auge da 
alegria por ver asaim terminada a sua esterilidade, exclamou, 
segundo a Bíblia (Génesis, xxx, 24): Acrescente me o Senhor 
com outro fitt^. 
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Jusias, nome hebraico, cuja tradução em português é o sagrado 
por JJens (O, figura na Bibiia. 

JovinOf nome que na mente dos Romanos queria prov&vel- 
mente significar pôsio mb a prelecção de Júpiter ; dèle 
procede Jovíniano, tendo ainda origem no mesrao tema 
Joviano e talvez também Jovito (2), os quais todos, à ex- 
oepção do penúltimo, têm feminino, figurando no Calen- 
dário todos no género masculino e o último em ambos; 
êste ocorre igualmente no masculino em documento do 
ano de 953 e o primeiro continua a viver no toponímico 
Juhim^ antes Jovim. 

Jucundo, adjectivo biforme quo continua a manter a mesma 
significação que tinha entre os Romanos e que por estes 
era já dado a indivíduos de ambos os sexos; são seus 
derivados Jíicundino, que também possiie feminino, e 
Jucundiano, figurando todos em ambos os géneros no 
Calendário, à excepção do feminino do último. 

Jtida, nome hebraico, cuja significação é o celebrado, o eoral- 
tado; outra forma do mesmo é Judas: ambas constara da 
Bíblia. 

Judrth nome hebraico cuja signifi cação, segundo parece, ê 
louvada (*) ; além de ter sido o de uma mulher da Bíblia, 
bastante conhecida, íigura também no Calendário e hoje 
é de uso não raro. 

Júlio, Júlia, nomes latinos que uns pretendem referir a Júpi- 
ter e outros com mais probabilidade relacionam com 
juvenis, isto jovem ou môço^ (5); dôles derivam Jn- 
liano ou Julião^ Juliana^ e ainda os deminutívos Jnttla 



p) Mas fogo do Senhor na interpretação de Fumagallí. 

(2) O Ementário Liaso- Brasileiro regista as duas for- 
mas Jovito e Jovita; porém o Mariyrologio Rúmam Sí3 usa 
Jooda, 

(3) Segundo o Ementário Luso-Brasileiro diz-se igual- 
mente Judiíha, 

(^} Isto no easo de ser o feminino de Judá, como supõe 
a New International Emyclopaedia ; interpretam-no também 
por a confessora, isto é, a que confesm ou afirma (a sua fé), e 
ainda Jtcdia (Leite de Vasconcellos, Antroponímia, pág. 74). 

(^) Veja-se Walde, Lat. Etym. Warterbuch, s. v. JuUus. 
O livrinho Umere Taufnanien traduz por o, a que tem buço. 
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e Julieta, nomes estes todos que, eom excepção do último, 
eram Já usados jx^los Romanos e figuram no Calendá- 
rio; os nossos documentos antigos acusam ík>s também (*) 
e a maia Jnlianiz^ patronimico da Julião, que parece ter 
sido de todos o que gozou de maior predilecção, pois foi 
o único que produziu formas jwpulares, que foram Juião, 
Gmo («) e ainda IJham talvez a mais antiga. 

Justo, Justa, adjectivos que, servindo talvez a princípio do 
apelidos individuais com a sigfniíicaçào que ainda hoje 
conservam, passaram depoi.s, e já entre os Romanos, à 
classe de nomes próprios de pessoas, êles o os seus deri- 
vados Jiisimo G Justinfano cm ambos os géneros, os quais 
se acham representados todos no Calendário, à excepção 
dò feminino do ilUimo; nos antigos docamentos apenas 
se encontram as duas primeiras formas mencionadas, o 
j3atronímico Jusiiz e o apelido JtisUça, 

Juvenal, nome latino, derivado de jMi;e«fe, e que portanto pode- 
remos traduzir por jovem, môço. Procedem da mesma raiz 
Jitvenco, Juventíno e Juvêncio, donde Juvenciano, os quais 
fazem o feminino regularmente, à excepção do primeiro 
e tSlttmo, que o nâo têm, e são também os úmcm do lodos 
os mencionados que não figuram no Calenâmo. 



(í) No Onomástico Medieval não se encontram nem Júlio 
mm JuUam, mas deduzo a sua existôncia de JuUz e do patro- 
nímico citado acima, que iá se leem. 

No Martyrologio Bomano, pág. 433,^ mostra-se que 
ainda então se conhecia a identidade entre Julião e Gim: 
hoje éste nome, como tantos outros, só vive, que eu saiba, 
como apelido entre nós; o galego, ix)rêm, ainda o usa, mas 
com perda da nasalidade, isto é, Jiao (cf. Diego, Qram. HisL 
gallega, pág. 42). 

(8) Encontra-se esta forma seis vezes, enquanto JuUyam 
uma só (pág. 154) no excerto dá Crónica Geral de Espanha 
que publiquei no voL xxn da Rev, LusiL, (págs, 147, 155, 156, 
160, 162, 163); o vive ela ainda no topónimo Santulhão, que, 
suponho, se diria a principio *Santuilham; depois tíi passaria 
a u: cf. fruto, et(\, de fnuio. 
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Laitislaii» nome de homem que ocorre no Calendário e ó do pro- 
cedência eslava; quanto à sua Bigmflcaçào, vale o mesmo 
que Valdemar ou antes Vladimir (^), de que diverge ape- 
nas no segundo elemento, aliás de sentido idêntico: cf, 
Boleslau; a sua introdução entre uós deve ser de recente 
data. 

LambertOf nome germânico, que significa brilho, glória (cf. Berto) 

do [seu] puís (lanih' dc Ian d-): forma o feminino regu- 
larmente e persiste uo deminutívo Lambertino, que m usa 
também no feminino, mas no Calendário só a primeira 
das formas mencionadas e no género masculino se acha 
representadfi- Sobre sinonímia cf. Rolando, 

Lançarote^ nome que se vulgarizou entré nós nos séculos xv 
e XYi, tendo sido até o do um dos nossos navegadores, o 
representa aportuguesamento dc Lamelot, um dos per- 
sonagens dos romances da Távola liedonda : a significação 
parece*me ser lança pequena 

Landerico, nome germânico de sentido idêntico a Landoaldo, 
de que difere no segundo componente, -rico, sinónimo 



(^) A forma completa é Wladislau e os elementos que a 
compõem sao: vlad «dominação* e slawa cfama *. 

(») Se a minha hipótese é certa, temos aqui o sufixo 
deminutívo francês -ot junto a lancei, que seria o represen- 
tante de lanceola (cf. o portug. are» lançó); com respeito ao 
género masculino, a-pesar do feminino do primitivo, cf. ilot 
de ile. A troca em português do -í- por -r- deve ter resul- 
tado de dissímilação; esta última letra influiu por seu lado 
sôbre a vogal -e-, fazendo-a passar a -a-; todavia na Historia 
dos Cavaleiros da Mesa Redonda e Demanda do Santo Graal 
aparece já a forma LançaM ao lado de LançoloL Outra eti- 
mologia proposta é l angelot ou o anginho; nêsse caso ter-so-ia 
dado a troca do g (j) em c, troca de que não acho exemplos 
no francês, mas poderá existir nalgum dos seus vários dialec- 
tos. Note-se que nos registos baptismais de Lagos (Algarve), 
relativos à época do célebre nav<*gador, segundo informação 
que em tempo me deu o pároco da fr eguesia de S. Sebastião, 
ocorre ôste nome com relativa freqiiôncia. 
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do i»€smo àmíe; tem fominino regular, mas só o mas- 
culino se acha representado no Calendário. 
Latidd, nome de igml procedêocia, que representa forma hipo- 
corisíica dc^ nomes eomeçados por Lami-; nó mesmo caso 
está Landolino, que julgo ser o mesmo que LamMim 
citado pelo Ementário, © que, segundo êle, figura no Ca- 
lendário. 

LandoaMo, nome germânico que quer dizer poderoso (et Ar- 
naldo ^ eta) ou dominador no pais (et Lamberto^ etc); 
tem feminino regular, mas só o masculino figura no 
Calendário. 

Laiidolfo ou Landulfa, nome germânico de introdução mo* 

derna f ), cujo significado é lôbo (cf. Adolfo^ etc.) fio 
pah; tem feminino regular. 

Laodiítiflo nome que se me afigura derivado de um suposto 
* LmiãéUo (ou Lauãel) (^), criado à semelhança de outros 
de idêntica terminação, como Adélio, FtóéUo, etc, ; sendo 
assim, a sua raiz será o latim Iam, f)eIo que poderá tra- 
dudr-se por o gm louva ou o gue merece louvor, 

Lauro, nome que os Romanos davam à árvore que hoje com 
um derivado dôle chamamos loureiro, e de cujas folhas 
faziam palmas e coroas para os vencedores nos jogos e 
lutas poéticas, sendo por isso considerada como símbolo 
da vitória ; embora se use o masculino, é mais vulgar o 
feminino Laura, que floou célebre sobretudo depois que 
Petrarca cantou em seus versos uma mulher assim cha* 
mada; dele procedem Laurim, Laurindo {^) Laureano^ 
Laurentino e Lourenço com os femininos respectivos, exis- 
tindo do último, a-par da fwma popular Lourença, a 
literária Laurêncía e figurando todos no Calendário, com 
excepção de Laurino, Lamina^ Laurindo^ Laurinda e 



(^) À forma feminina Landiilpha apõe o Ementário a 
nota de antiga; não a encontro porém no Onomástico Me- 
dieval 

i^) Chama se assim um conhecido escritor brasileiro. 

(^) Há na Jingua comum latidel (ou loudel), represen- 
tante, segundo parece, do francês íodier ou hndier^ de ori- 
gem desconhecida (assim no D/c, gén, de la langue frariçaim 
de Darmesteter) o qual me parece nada ter com êste nome. 
No Onommtim Medieval cita-se Lourina como nome 
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Laureana; antigc^ na lingua» como aliás se evidencta 
pelas alterações por eles sofridas, sáo ai^ena^ Louretiço e 

Imirença 

Laviaia, nome latino designativo do indivíduo natural da 
antiga cidade de Lavmium {% forma o feminino regu- 
larmente. 

Lazaro, veja se Eleazar. 

Lea, nome de mulher de procedência hebraica (^) que quer 
dizer a camada; flgara no Calendário. 

Leandro, nome grego, recebido certamente através do latim, 
que uns interpretara por homem ão povo, outros por 
hommi-leão (*); tem feminino regular, mas só o mas- 
culino ae acha representado no Calendário, e náo é des- 
conhecido dos antigos documentos, porquanto num de 
1258 le-so como topónimo Leanâri, sem dúvida o seu 
genetívo, rei)rèsentado hojo por Leandre, e noutro do 
século XI Liawlriz, que tem aspecto de patronímico. 



de homem ; ê |X)ssível todavia que o copista por lapso tivesse 
escrito -a em vez de -o. 

(O Em um documento do ano de 1258 ocorre, em forma 
alatinada, o apelido Laurentiz, que se me afigura ser o patro- 
nímico de Lourenço (em latim Laurentius), devendo notarse 
que são igualmente alatinadas as grafias Laurenço, iMurenzo, 
Lauftma e Laurenzia, que se encontram em alguns diplomas 
antigos ao lado da actual, que representava a verdadeira pro- 
núncia popular, já então igual à de hoje. Leite de Vascon- 
cellos» Aniroponimia, pág. 44, tem Lourenço por derivado de 
Laurentum, cidade do Lácio, designando déste modo o res- 
pectivo habitante; assim interpreta também o Dic. lat. por- 
fiiflf. de Saraiva, mas Tetzner e o livrinho Vímre Taufnu- 
nien traduzem por adornado ou coroado de folhas de louro. 

(^) O livrinho Vnsere Taufnatmn^ etc, relaciona-o com 
o verbo lavarc e assim interpreta-o por o lavado; igualmente 
Tetzner. 

(^) Em latim existe o vocábulo lea por Imena, isto é, 
leôa; a explicação acima é dada peio livrinho Vnsere Taufna- 
men, etc, Tetzner, que lhe dá igiial origem, tradu-lo contudo 
por a activa; Fumagalli tem-no por latino. 

{^) Cf. respectivamente Leite de Vasconcellos, Aniropo- 
nimia, pág. 64, Tetzner e o livrinho Vn^re Taufnanten, etc, 



Leão ou LlaDt Bome de anluial que passou a ser aplicado tam- 
bém a homens, a prineípio de-cerío só ao <|ue se pare- 
cia com aquèle, na fôrça provàvdmetite; figura no Ca- 
lendário e, como 86 sabe, tem sido tomado por vários 
papas, ao sabh^m ao pontificado ; é seu deminutivo Lefh 
nBl{% que ocorre já na antroponimia do séenlo xv, e cujo 
feminino julgo ser Ijeomki ou Leonilía^ e derivados Leon- 
cio e Leontíno, os quaia tèm feminino regular; no Calen- 
dário, porém, só figuram Isomla e Leôncio eom mx fe- 
minino. 

Lena, forma hi|x>corrstica de Helena. 

Leobaida, divergente de Leopoldú; outra forma do mesmo, re- 
sultante de dissimtlação consonfintica (L., l = L., r) é 
Leobardo, que se acha representada no Calendário. 

Leoberto, nome germânico que significa brilhante ou afamado 
no povo (cf. IieopoMo). 

Leobino, nome de idêntica proveniência, a meu ver, que signi- 
fica amigo {-im de win: cf, Goduíno, etc.) do povo (et 
Leovegildo); forma o feminino regularmente, mas só no 
feminino se adbia representado no Calendário* 

Leobrandu, nome germânico também, que quer dizer espada 
{cf. Hildebrando) isto é, combatente do povo (ef. os ante- 
cedentes), sendOt portanto, talvez sinónimo de T&obatdo. 

Leocádio, adjectivo bifonne, de origem grega, que parece que- 
rer significar natural ou habitante de Isucadia ou Leums 
(uma antiga ilha grega); conquanto os dois géneros sejam 
usados, o mais vulgar é o feminino, que não só figura 
no Calendário mas também em antigos documentos onde 
aparece com ae formas seguintes: Lêoceaãia, iMcaia a 
Locaía; na boca do povo sôa hoje Locaida {*). 

Laócita, nome grego cuja tradução em português é separado 
ou escolhido (-xpíto;) dfe entre o povo (Xeo), 



s, V. Leattder. Fumagalíi vé no primeiro elemento o adj. 
e tradus: assim: o homem ãooe, calmo. 

(^) Segundo Leite de Vasconcello^, Antroponimia, págs. 
64-5, o deminutivo ter-se-ia formado já a dentro do italiano 
e o nome veio- nos por via do antigo francês lAonel, que 
ocorre nas Chansom de geste. 

(2) Poderá talvez interpreíar-se íambóra por ôraiico, si- 
gnificação que tem o substantivo Xsaxái, *á&íc. 
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Leoildgárto, nome germânico que se compõe de dois elemen* 
tos, feoíte-, que está por ImU do velho alto atemào (hoje 
fewte) e significa povo, e -gárh, latínizaçao de gar porger 
ou lança, podendo, pois, tradiizir-se pot ou o qtie oombafe, 
isto é, o que resiste ao povo, sendo assim sinónimo de íteo- 
baldú, ou, o que parece menos provável, o qm pngna em 
favor do povo; figura no Calendário, mas o seu uso entre 
nós creio ser exírema mente raro. Forma divergente do 
mesmo nome deve ser Lnidgardo^ citado no Ementário. 

Leedegundia^ como se chamou uma fliho de Ordonho n, lot da 
Galiza C), depois mulher de um rei de Pamplona e cujas 
núpcias foram celebradas em verso por um desconhecido 
poeta do tempo, é nome germâaico que, dos elementos de 
que se compõe, quer dizer: a qm combate (cí. Aidegmi- 
des, etc.) o ou peio pom, sendo assim sinónimo de Tjeode- 
gário. Alem desta, outras formas tem ele no Onomástico 
Medieval, tais mo: Le^iecimãia, Ledegtmdia, Lederjunda, 
Leodecundia, L&odegundta, Lfeegandia, Lmgundia^ Lee* 
gunda^ Leogundia, Leogunda, Leoguida, Ijeon^fuida. Ali 
se registam mais estas Lledegundda, Lleodegtmdla, que, 
pelo tratamento do l inicial, têm aspecto de castelhanas, 
É muito possível qne algumas sejam devidas a deturpa- 
ção ou grafia errada, pois a mãi do conhecido Gonçalo 
Mendes da Maia, o Lidador, aparece nos Nobiliários com 
os nomes de Leegunda, Leogunda, Leonguida e Leogulda ; 
cf. P. M. H. 8. páginas respectivamente 271, 181, 277 e 
153 (*). O Eímníário dá como ainda subsistentes as duas 
últimas formas, classificando de antiga a delas e di- 
zendo ter encontrado a 2.* em cartórios da comarca do 
Pôrto. 



{^) Antes de suceder a seu pai Afonso ni em 9í0 como 
rei de Lião, fôra rei da Galiza autónoma e depois do reino 
vindo de Liào e Galiza: cf, Oviedo y Aru, Boletim da R. Aca- 
demia Galiza, 117, pág. 254, O m^mo traduz aí o JPpíteMmto 
em latim de que acima se fala. 

(®) Dizem assim os respectivos textos* A pág» 153 : «D, Mem 
Oonçalves foi casado com D. Iieoguida Soares que chamarom 
a Tainha, fllha de D» Soer Guedas da Várzea e fez om ella 
Suer Mendes, o bom, e Gonçalo Mendes » ; a pág. 181 : « D, Mem 
Gonçalves foi casado com D. Leogunda Soares, que chamavâo 
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Leoduifo ou Leodelfo, sinónimo de Teodftlfo. 

Leofredo^ nome de procedência geraiânica que quer dizer: o 
que traz a paz (ef. Frederico^ etc.) ao povo (cf. Leoãega* 
rio, etc ), tem feminino regular, mas do Calendário s6 
consta o masculino. Outras formas do mesmo são Lm- 
frido e Leuifríão, o&ta mais próxima da primitiva, que 
devia ser Leoãefrído, a que corresponde o actual alemão 
Leodeftid também contrafdo era Ludfríd e Lutfrid. Meyer- 
-Lubke tem por divergente do mesmo Logefreão {^), que 
ocorre em antigos documentos e vive ainda nos topóni- 
mos Lnfrei {Logefrei em 1091, lA>ffrei ou Lnifrei era 1220) 
e Lufreu. 

Laomiro, nome germânico que quer dizer: afamado (-miro) no 
povo (leo de kode); ocorre num documento do ano de 943 
e vive ainda no toponímico Leomil; segundo o Emenkí' 
rio Luso- Brasileiro, existe tambí^ím o feminino Ijeomira. 
A forma completa de^to nome deve ter sido * Leodemiro, 
donde provém talvez; LudomirOy que o citado Emeniário 
regista. O mesmo menciona, como figurando no Calen- 
dário, Lauãemaro, que se me afigura estar por Leodemaro^ 
que com o respectivo patronímico Leodemariz consta do 
Onomástico Medieval; sendo assim^ terá sentido idêntico 



por sobrenome a Tainha, filha do D. Soeiro Godíns, o que 

pege a Várzea e ouverara dous filhos e tres filhas; hum filho 
ouve nome D. Gonçalo Mendes. , a pág. 271 : «de D, Soeiro 
Meendez o boo da Maia, irraãão de Dom Gonçallo Meendez, 
o Lidador, filhos de dom Meem Gonçalvez da Maia e de Dona 
Leegunda Soarez Teinha>; a pág. 277: «Este dom Meem Gon- 
çalvez da Maia fof casado com dona Leonguida Soarez> que 
ehamarom um sobrenome a Tainha e foi filha de dom Soeiro 
Geendez da Varí^ea e fex em ela dom Soeiro Meendez, o boo 
da Maia, e Gonçalo Meendez, o lidador». Qual de estas quatro 
formos será a verdadeira? Aflgura-se-me que Leogunda. Leite 
de Vasconcellos, a quem parece ter escapado a identidade da 
Ijiessoa, ao passo que diz da última provir de Leodegundu, 
Julga Leoguida nome diferente, por ventura ura ooraposto de 
Leo mais gaida, que relaciona com Guido: ct Antroponimia, 
págs. 50 e 52. 

(1) O g — diz êle -nào faz ao caso, pois a sua pronún- 
cia era a mesma do d intervocálico. 
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a Leomir, de que divergo b6 no segundo elemento, alifis 
de signífloaçâo idêntica, 

LeonardD, nome germânico que quer dizer: forie (-ardo de 
hart) hão (leo), faz o feminino regularmente, mas b6 o 
masculiíio está representado no Calendário e ocorre em 
antigos documentos (^). 

Leo»Hdo, nome germânico no qual entram os conhecidos ele- 
mentos kon (cf. Leonardo) e -tido (cf, Ilda) e que pode- 
remos traduzir por teão combatente ou o que peleja cmno 
um hão; forma o feminino regularmente, istoó, Leontlda, 
mas a forma mais usada é Leomlde, A sua introdução 
entre n(5s deve ser moderna. 

Leonor, nome árabe, cuja forma primária é ElUnor, que quer 
dizer o Senhor é a minha luz: figura no Calendário jun- 
tamente com o masculino Leonoro, que me parece ter 
sido e ser ainda de uso muito restrito, se nâo raro; nos 
séculos XV e xvi, a-par-de Leonor^ dizia-se também Lea- 
nor ou Llanor, pronúncia que perdura ainda no povo; 
outras formas, tais como Eleonor e AUomr^ são atestadas 
pelos documentos {% 

Leopoldo, nome germânico, que significa combatente (-poldo 
de haU) do povo (^) (ko- por Uui hoje let(te); figura no 
Calendário e, além do feminino Leopolda, vive nos demi^ 
nutívos Leopoldino, Leopoldina^ mas o seu uso entre nós 
deve ser moderno e de importação estranha ; outra forma 
do mesmo é Ltiifpold. 



{^) O nome Leo diz Kleinpaul, a pág, 50 dos seus 
Dmt^che Permnemiamen - , a velha forma da palavra Lowe, 
é estrangeiro em território alemão e veio*nos pela primeira 
vez de Roina e Constantinopla, onde os papas e imperadores 
orientais o usavam. 

(2) Assim interpreta Kleinpaul {IMc. dmiimken Personen- 
nanmn, pág. 67), porém o livrinho Vnsere Taufnatmn pa- 
rece relacioná-lo com o grego sX^c-v^;, porquanto traduz per 
a misericordiosa ou compamiva; Tetzner dá-lhe interpretação 
idêntica. 

(^) Assim interpreta A» Bass; a meu ver do povo tanto 
pode designar origem, como, o que me parece preferível, ser 
objectivo de combatente, vindo a entender-se no sentido de o 
g[ue se não curva perante o povo, antes lhe resiste e sendo por- 
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Leavflgildo, como se chaittoii um dos reis visigodos, é nome 
germânico que quer dizer o que vale ou é digno {ct Er* 
meneffikh) dte amor (leoH- de teuha, no alemão de hoje 
Uef}e): figura no Calendário e nos nossos antigos documen- 
tos com o respectivo patronímico Leovegildk; segundo 
informa o Ementárm Luso-Brasileiro existe também o 
feminino Leovegílda, 

Leoveredo nome de homem de procedência germânica, 
iisaão outrora entre líôs, como consta de antigos do- 
cumentos, e cuja tradução em português ô: o que acon- 
selha (cf. Alfredo, etc), o amor (leove- por lenha-, hoje 
liebe) ou comeUieíro amável: vive ainda, segundo pa- 
rece, no topónimo Lttbreu^ precedido de-certo pela forma 
Luhrei (J). 

Letícia nome moderno de mulher que representa o substan- 
tivo latino laetitia^ existente na língua arcaica sob a 
forma lediça, hoje substitoido peio seu divergente ledicc 
Sobre identidade de sentido cf. Alegria. O primitivo de 
Letícia, isto é, o adjectivo laeiíts, na forma Ledo e seu 
feminino Lêda, figuram igualmente entre os nomes de 
pessoas. 

Uvj, nome hebraico de significação incerta, mas que o Géne- 
m traduz por ajuntado (*), isto é, marido de viiiva; em 
antigos documentos encontra-se Leiilim ou LevidiguSy que 
tem toda a aparência de seu derivado, e o respectivo 
patronímico Levitiz ou Levidis, Ainda do mesmo se tirou 



tanto sinónimo de Teobaldo; todavia Kleinpaul traduz por 
beiiecolo, afaml, popular o segundo componente, mas Fkhull 
interpreta-^o por auda:^, forte, aUivo, observando que entre os 
Godos laouvG a nobre raça dos Balten, que depois dos Ama- 
Umgcn ocupou a dignidade real (cf, Deutsches Name^tbuchlein, 
pág. 28); outras formas do mesmo nome sâo em alemão: 
Luilbald, Leodebatd, todas representadas no Calendário. 

{*) Esta é a forma mais antiga (960), posteriores são 
Loveredo (1070) o Lovereo (1100). 

(^) Cf. Pedro de Azevedo, na Rev. LmiL, voi xii, 
pág. 325. 

{^) No Emeníário erradamente Lecticia; aí regista-se tam- 
bém LeMzia, que é forma ítaliansi. 

(^) Leite de Vasconcellos, Anfroponimia, pág. 418, explica 
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Levino, constante do Calendário, e por ventura ainda 
Levinão, registado no Ementário, 

Lia, nome hebraico que foi o de uma das Rlhas de Laban, 
primeira mulher de Jacob, e signifina» segundo uns, a 
de olhos fracos (^) (iato 6, ternos ou (ristes) segundo outroa 
bonitaj sendo, porém, aquela tradução preferível a esta; 
o seu mo, que se me afigura moderno, não obstante a 
antiguidade de nome, ó bastante restrito. 

Libànio, nome de origem grega, derivado de LtbanOy monta- 
nha da Síria, ou de \i6wfoç, «árvore que dá ineenso», 
«incenso»; já entre os Romanos Libcmtis fie^ura como 
nome de escravo (^). O respectivo feminino Libánia figura 
no Calendário, 

Liberato, adjectivo particípio latino que passou à classe dos 
nomes próprios e em ambos os géneros figura no Calen- 
dário; tèm ainda idêntica ou quási idêntica signiiícaçào, 
pois todos derivam de líber ou livre, estes nomes: Liberta, 
Libertino (^), Liberal, Libéria e LiberianOy dos quais os 
dois últimos possuem feminino regular estando o pri- 
meiro déles representado também no citado repositório 
religioso, mas so no masculino. 

Uilôrio, nome de origem e significação incerta (^); forma o 
feminino regularmente, porém só o masculino se acha 
representado no Calendário. 



assim: <na sua origem adkaesio, sciliceL s&rtmUy corona : nome 
próprio de um filho de Jacob e nome paíronfmico por ^ 
vita» ou da tribu da Lovi, Yid, Gesenius, Lexikon^ pág. 480». 
O livrinho Vnmre Taufnamen^ etc*, traduz por afeiçoarlOj fiel, 
assim igualmente Tetziíer. 

(1) à<7©sv2i; diz o texto gregOt o que a Vulgata verteu 
por lippís (erat ochUs Lia, Génesis, xxix, 17), Outra forma 
do nome é Lea ; Fuinagalli traduz por Cansada, 

{^) Ct Leito de Vasconcellos, Antroponimia, págs. 76-7 
e Dic. lat portug. de Saraiva, Êste dá a Libanês origem 
hebraica, com o sentido de «altura». 

(3) Não consta èete nome do EmeníáriOt encontrei-o, 
porém, no jornal O Século. 

(*) Não figura igualmente aí o feminino Liberta; sei 
contudo da sua existência. 

(^) Segando Leite de Vasconcellos» Antroponímia, pág. 
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Lídio, pròpriamente adjectivo biforme, de origem grega, que 

denomina o indivíduo nahmU da Lídia, antiga região 
da iísia Menor; já na antiguidade o feminino era mais 
%^u1gar que o masetilino e é o único que figura no 
Calendário; dele deriva provavelmente Lidim, que o 
Enieníário Lnso- Brasileiro inclue entre os nomes do mu- 
lheres. 

Lttia ('), nome de mulher que presumo sser o plural do substan- 
tivo lilmrn ou Urió, tomado como singular e do género 
feminino, em virtude da sua vogal final, à semelhança 
d© muitos outros da língua vulgar <cf» fonfea, hôãa, folha, 
amora, etc); tem a aparência de seu derivado LiUom, 
que figura no Calendário; no Onomástico Medieml encon- 
tram-se, como apelidos de homens, LUiazi e Liliz, que ô 
possível &e relacionem com êste nome. Sôbre significação 
idêntica veja-se Snsana. 

Liada, nome de mulher de procedência germânica, que quer 
dizer: meiga; também poderá representar o hipocoristieo 
de nomes assim terminados» como Deolinda, etc. 

Lindaberto (^), nome germânico que quer dizer: ilustre pro- 
tector, segundo os dois elementos de que consta: ct Erme- 
linda e Berh, 

LindolfOf nome germânico que significa lobo f-olfo de ml/) 
protector (Und- por Unt-) e se usa também no feminino, 
que dele se tira r^ularmente, isto é, Linãolfa, Outra 
forma do mesmo, resultante de dissiniilação consonfin- 
tica (l,.. l — l.,, r), ó Lindolfo, que vem citada no 
Ementário Luso-Brasileiro. 

tino, nome bom eonhocido na mitologia grega e UvSado em 
Roma, mas de origem e siguiHcaçáo muito discutidas; 
forma o feminino regularmente porém só o mas- 
culino se encontra no Calendário. Em um documento do 



344, ou de Llvonim com troca de sufi.xo^ ou de Libora^ 
cidade ibérica (Zambaldi). 

{^) No Diário de NoHcla^ de 17-7-1919, na noticia Con- 
servatório ífe íMoa vem citada uma aluna do mesmo, chamada 

LUia Lopes, 

(2) Nào consta do Ementário, mas encontrei-o em O Século. 
(') O livrinho Vnsere Tauffiamen tem Lina por forma 
hipocorística de Caroliíia, 
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séctilo xni (1240) figura um Linus como apelido: cf. Cbr- 
tesão, Onomástico Medieval PorÍHguéa^ Adítametito. 

LíftiaSy nome grego que se interpreta como o que solta ou 
separa (^) {de Xy^s- de Xwji); a mesma raiz lis*^ seguida de 
-andro e -maco^ que representam áv^po- e -íxa7,o:, isto é, 
respectivamente os hoymns, o combale, forma os nomes 
Lisandro e Lisimaco. 

Litgarda, nome de mulher de proveniência germânica, que 
quer dizer : protectora (cl Ermengarda) do povo {lit- de 
Uut^ hoje lente em alemão); outra forma do mesmo e 
constante do Calendário é Lufgarda. 

Lívio, nome latino que se me afigura divergente de Hvfdo, 
adjectivo qae a nossa língua mantém com a primitiva 
significação de côr de chumbo; forma regularmente o fe- 
minino, o único género representado no Calendário, 

Laheiigrím, nome germânico, vulgarizado iiltlmamente pela 
ópera de Ricardo Wagner assim chamada ('), que quer 
dizer: bfHlkanfe (lohen-) protector {et Grímoatdo), 

Longínai nome que, no género masculino, consta já da antro- 
ponfmia romana e deve, na sua origem, ter sido uma 
alcunha, designando o individuo de estatura elevada P); 
tem feminino regular, mas só o masculino figura no Ca- 
lendãríOi como próprio de vários santos. Entre estes figura 
o centurião que abriu o lado de Cristo; o Mariyrotogiú, 
porém, que o inclue entre os demais, adverte que vulgar- 
mente esse tal, cuja comemoração se faz em 15 de Março» 
se chama Lcn^uiTthos {^). 



(*) No último dos nomes citados acima o verbo mltar 
deve, a meu ver, tomar-se no sentido figurado de terminar, 

(^) Titulo idêntico tem um poema alemão do século xm, 
que se atribue a Wolpan d'Eschenbach e se ocupa de um 
dos episódios do ciclo do Santo-Graal, 

f ) Em tal sentido diz Cícero : pede longior quam quisqm 
hngissimmf que o Dic, lat porttig. de Saraiva traduz por um 
pé atÀma do num alio homem. No Algarve, pelo menos, há 
uma aldeia chamada Martmlongo, que de-certo tomou o nome 
de algum Martinho longo ou alto. 

i^) Keller (cf. Volksetjjmologie, pág. 27) vô aqui um pro- 
duto da etimologia popular, relacionando o nome Longmm 
com o da lança em grego, que ô Kíif/íj e se pronúncia Ianque. 

Esv^iSTA Lusitana» toI. xxxm, faae» i-i 4 
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Lepn (^) ou Ldbn^ nome de origem e significação obscuras, pois 
não devem reprmeDtar o latim lupiis, embora por vezes 
designações de animais se apliquem a pessoas, sobretudo 
como apelidos; forma o feminino regularmente e no mas- 
culino figura no Calendário. O seu patronímico encon- 
tra-ee já em documento do século xi sob a forma Lopiz 
(hoje Lopes). 

Lucrécio, nome de família ou gentil ício romano, cuja signi- 
ficação parece ser : o que mna o lucro, ou casto, puro {*) ; 
forma o feminino regularmente, e só êste se encontra no 
Calendário; o seu uso é já antigo entre n(fe, neste itltimo 
género, mas transformado regularmente na Logriçu (tam- 
bém Logriciay no OmmásUco Medieval de Cortesão, só- 
calos XI, xm e xv); na Galiza existe o apelido Logríz, 
como mmtra o nome do distinto poeta Manuel Lugris 
Freire. 

LudgerQ, nome germânico que significa lança (cf. Gertrudes) 

afamada (cf. Clodoven) ou mlebre guerreiro ; forma o femi- 
nino regularmente, isto é, Ludgera^ mas só o masculino 
se acha representado no Calendário. 
Ludèmibir nome de mulher de procedência eslavai que quer 
dizer: amor ao povo ou a que afna o povo; figura no 
Calendário, mas o seu uso entre nós deve ser muito 
raro 

Ludolfo {% nome germânico de significação idêntica a Rodolfo^ 
do qual difere apenas no primeiro elemento lud- (cf. 
Clotilde, etc.), que aliás tem o mesmo sentido; como èle 
também, a-pesar de representado no Calendário, é de uso 
moderno entre nós. 

Lfidmiiro, nome de idêntica procedência que quer dizer: a/a- 
maão, ideia contida em cada um dos seus dois elementos ; 
ct Clotilde e Valdemar* 

Ludevico, veja-se Clodoveu. 



{}) Em um diploma do século xii há a grafia Loppm^ 
mas hopuB noutro do imediato. 

(^) Á^m o citado livrinho da Miniatur-BibUothek, que 
o explica por Die Qervinnende, nebenbdtg: Die Reim, keusche. 

(3) No Século de 4-12-1931, secção necrológica, fala-se 
de uma D. Ludomila. 

(*) No JE^ntário também Ludulpíw e Lodolpho. 
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Ludovino, nome da mesma origem, qtie significa amigo do povo 
(ef. Deolindo e Goduino) e forma regularmente o femi- 
nino. Eoibora de mais freqiiente uso o feminino, que o 
povo transforma em Delovina, figuram ambos os géne- 
ros no Calendário; afigura-se-me, porém, moderna a sua 
introdução entre nós, 

L.iifr«d0, nome de idêntica procedência, cuja signiflca<2ão é: 
afamado (lu por lut- : ct os antecedente) em paz (et Fre- 
derico) ou, como se me afigura, pelos setis seniinientos 
pacíficos; são sem dúvida seus representantes os toponí- 
miooB Lufrei e Lufreu, êste, a meu ver, proveniente 
daquêle, que nos antigos documentos tem as formas Ltti- 
frei e Loifrei, as quais fazem supor um * Ludefredo, 

tyis, veja-se Clodoveu. 

Luitprancf, como se chamou um rei dos LombardoSt & nome 

germânico que quer dizer: chama ou espada do povo. 

Luívindo, nome de igual proveniência, que está por Luitvim 
ou amigo (cf. Osuitío) do povo (cf . Leopoldo). 

Lutero (Luthero), nome germânico que se interpreta por herói 
('hero de her) do po^o (et Leodegario) ou faimso, se no 
primeiro componente o lut- está por hlo(, que existe em 
Lotaria (Lothario); ó de introdução moderna. 

Luz (^), nome comum, representante de hice-, o acnaativo de 
lux, com que os Romanos designavam também o dia em 
estilo poético sobretudo; quando, consoante o seu género, 
aplicado a mulheres, uso que ascende Já h Idade Média, 
serviu sem dúvida, na sua origem, de indicar que aquela 
a que era dado tinha nmcridú de dia; em igual sentido 
se tomou a princípio o seu derivado Lúcio, que, por sua 
vez, deu origem a estoutros, como ele, na sua maioria já 
usadcfô pelos Romanos : Luciano, Lucidio, Luctolo, Lucilo, 
LuciliOy Lncino, Lucinio e derivados LticiUano e Luci- 
nianOy os quais» à excepção dos dois últimos têm femi- 



(^) Nos Gonfús dei Trovador a primeira lenda de que 
trata o seu autor, o poeta espanhol D. José Zorilla, tem por 
titulo La princesa JDona Luz. Embora não figure no Calendá* 
rio, o nome Lus é dado à Virgem em comemoração do seu 
nascimento, e como tal serve por vezes de orago a freguesias; 
e, precedido em geral de Maria, a que se liga pela prejxjsi- 
çào de e artigo feminino, é usado por muitas mulheres. 
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nino regular. Da mesma raiz procedem ainda LueUda e 
Lucinão maia usado no feminino ; êste último afigura- 
-se-me uma yarianíe de Lucim, criada à imitação de 
outros (cf. Laurína e Laurinda, efcc*) (^). Afora estes, há 
também o composto do primeiro, Lumabtía. ?ío Calendá- 
rio figuram: Lúdo, Lúcia Luciano, Lucidio, Lucila, 
LuciUano, Lucina, Lucinio e Lucioio. Sáo literárias tôdas 
estas formas e delas encontram-^e nos antigos documen* 
tos apenas Lucidio e Lúcido com o seu patronímico Lud- 
diz, que hoje deve estar representado pelo apelido LiiáPes; 
há, porém, uma de carácter popular e já bastante antiga 
entre nds, ê Lmia {% que se me afigura provir de Ui- 
cina. Pertence também ao número dos derivados de luz 
o nome Lúcifer, pelo qual é conhecido o chefe dos demó- 
nios, que nesta forma e na de Lucifid o Onmnástico Me- 
dieval cita como apelido; dêíe evolucionou Lusbel com 
que se costuma designar ainda o mesmo personagem- Da 
mesma raiz proTèm talvez Lucas e Lucano, ambos repre- 
sentados no Calendário (^). A nossa toponímia apresenta 
igualmente o primitivo de todos estes nomes, isto é, luz 
nos dois números e a mais Luzim, que poderá explicar se 
pelo genitivo de iMCínio, 



(í) Porque nêste nome o -c'- nâo apresenta a sua evo- 
lução costumada, isto é, -z-, tenhoK) ix)r importado de língua 
estranha, talvez do alemão Lucinda, que Teízner traduz por 
a iluminada dando-o como importado do latim. 

f ) O Ementário regista a mais Lucêncio, que deve ser um 
derivado de Lucentum, o antigo nome da cidade espanhola, hoje 
chamada Alicante, e designar portanto o que dela era oriundo, 

(8) O MarUfTúiOfjio só conhece a forma Luzia. 

(<) Leite de Vasconcellos {Opus lauãaium, 61) tira-a de 
Lucta emas, por causa do acento no * na nossa palavra — diz 
èle— temos de admitir que esta nos veio directamente do ita- 
liano Lúcia, propagada com o culto da santa ou das santas 
assim chamadas* O c intervocálico mudou-se em z por influên- 
cia de luz^. 

{^) Assim, porém, s6 a respeito de Lucas interpreta o 
livrinho Jlmere Taufna%mn, etc, da Miniaiur-Bibliolltek ; Leite 
de Vasconcellos {Antraponintia, 61) explica-o dêste modo : * Lu- 
cas. Do lat Lnoas—Aii^à:^ nome hipooorfstíco de Aojxâvoí;». 
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Macabeu CMaobabeti), nome hebraico, que quer disser: warhlo^ 
ou, em sentido figurado, ilustre^ mtormo guerreiro (*); 
figura na Bíblia e no Calendário. 

Macáríe, Maciria, adjectivos gregos que da língua comum pas« 
ssivam também a usar-se como nomes prdpriofi e cuja 
significação é feUs; ambas as formas figuram no Calen- 
dário; isso não obstante, da sua omissão no OfwmmUco 
Medieval parece deduzir-se que a sua entrada na antro- 
ponimia é moderna. 

Kaero, adjectivo latino que se acha representado em portu- 
guês por magro (^) ; d6Ie deriva Macrino, que com aquêle 
se usa também no feminino, achando-se todos represen-^ 
tados no Calendário, apenas com excepção do primeiro, 
mas só no masculmo. 

MaoráUo, pròpriamente adjectivo que quer dizer: o de longa 
(licotpo-) vida (-pio?;); no Calendário figuram dois santos com 
êste nome. 

MaAlda, veja-se Matilde. 

Magdalena ou Hadaiena, nome hebraico que parece querer signi- 
ficar a natural de Magãala (*) (também Magadan), antiga 
cidade da Palestina que hoje ae chama Uejd^l {*)\ for- 
mas semipopulares do mesmo são Maudalma e Mouda- 
lena, constantes de antigos documentos hipocorístico 
do mesmo deve ser Magda. 

ttagao, adjectivo latino que a nossa língua literária continua 
a manter e, como outros, pasaou a aplicar-se também a 
indivíduos de ambos os sexos, com as formas respectivas; 
o seu comparativo Mirior davam-no os Romanos àquèle 



(^) Tetzner interpreta reãmnptor, 

(*) Em antigos documentos ocorrem êste nome e o seu 
aumentativo Magrom, mas como apelidos. 

O Dicionário Laiino-Português de Santos Saraiva diz 
parecer significar a dos cabeias pentecídoB. 

(^) Actualmente é uma aldeia que fica na margem oci* 
dental do lago de Tiberíades ou de Galileia, 

(^) Ao povo ó frequente a transposição das duaa sflal^s 
finais (metátese), isto é, MctdaneJa. 
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dos seus filhos de qualquer sexo que era mais velho 

chamando Máxhno, ou Máxima, se era rapariga, ao mais 
relho de todos; tais denominações transitaram para a 
nossa lingua, conservando Maior a sua primitiva quali- 
dade de comum de dois, como observa o Emenkirío Luso- 
-Brasileiro e é natural; todavia no Onomástico Medieval 
só o vejo aplicado a mulheres nas variadas formas que 
antas teve e foram, além da citada, Maor, Moar e Mor ; 
são seus derivados Majorico e Majoríno, como do su- 
perlativo Maximiatw, Maximino, donde Maximiniano e 
MaxintiUano i?), os quais todos, com excepção apenas do 
primeiro e do peniiltimo, têm feminino regular, e ainda 
Maxlmila, figurando no Calendário católico, como próprio 
de vários santos, o positivo Magno, só no masculino, -Ma- 
jorico, Maximiano nos dois géneros, Maximino e JHaarimí- 
liano, mas sendo conhecidos dos nossos antigos documen- 
tos apenas as formas comparativas, embora as superlativas 
tenham feito parte da nomenclatura romana. 
Maia, nome de mulher grego, cuja tradução em português é 
nwi. Como apelido é muito vulgar, encontrando se já em 
documentos do século xi (cf. Lelfce de VaBconcellos. Antro* 
ponimia, pág. 158) ; aflgura-se-me, porém, que serão nomes 
diferentes o apelido geográfico e o próprio da pessoa, que 
no entanto Julgo muito raro, se é que existe realmente. 



(í) Rigorosamente falando, os latinos empregavam o com- 
parativo mcQor, sempre que uma pessoa ou coisa excedia outra 
sob qualquer ponto de vista; quando, porém, a comparação se 
fazia entre a idade, serviam-se do substantivo tmiu^ claro ou 
subentendido. 

(2) Creio que a acentuação neste nome deve recair sôbre a 
penúitima e não na antepenúltima, como faz o Ementário Luso- 
-Brasileiro: o -tco deve ser um sufixo deminutivo, como o -iwo; 
ainda hoje se diz, por exemplo, Pedrico (ou Pedrifo) e Pedrinho. 

P) É èste nome comix>sto de dois, Máximo e EmiKam; 
êste é já um derivado de Emílio, «O imperador Maximiliano — 
diz Kleinpaul a pág. 60 dos seus Deutsche Personennamen 
— conta que êle recebeu do seu pai, por ocasião do seu nas- 
cimento, um nome composto de dois antigos nomes romanos, 
(Fabius) Máximas e (Scipio) AemiUanm, na ideia de que mais 
tarde ele faria tanto como os dois»* 
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Malaquias, nome de homem de proveniência hebraica, que o 

foi de um profeta bíblico e também de am santo bispo 
de que faz menção o Calendário; traduzido em portugufts, 
quer dizer: Mensageiro de Jehovah, isto é, de Deus. 

Malbarto, nome germânico que signifiea brilhante {ct Berto^ etc.) 
em falar, discorrer (mal- de niahah)y isto é, dotado de eto- 
qúênda, e tem feminino regular. 

Malco CMalclio), nome de proveniência hebraica que se inter- 
preta rei e figura no Calendário; deve ser seu feminino 
Malquia (Malchia) registado no Ementário^ entre os nomes 
dêste género (^). 

Malfridfl ou Malfraitay nome de mulher de origem germânica 
que quer dizer: pacífica (ct Frederico, etc.) no falar, dis- 
correr (cf. Malberto), 

Malullb, nome germânico cnja significação é lôbo (-ulfo de 
wolf-), isto é, mmJxdenley pela palavra ou disctissão (cf- 
Malberto) ; outra forma do mesmo é Malufo^ como informa 
o Ementário Laso-^Brasileiro. 

Malvíno, nome de origem germânica que quer dizer: amigo 
(-vino de -win-) de falar, disputar (cf* Malòerto) e tem 
feminino regular; mas o seu uso^ se existe na nossa antro- 
ponímia, deve ser mnito raro. 

Mamia (Mammía], expr^ão infantil que entre os Gregos tinha 
significado idêntico a Mámta (vocativo de it-àik^ri) ou seja 
a nossa mamã (^). No Ementário apenas acho registado, 
como nome de mulher, Mama, que suponho ser o mesmo 
qne aquêle» conhecido da antroponimia greco-latina {% 

Manassis, nome hebraico, que se interpreta por: o que faz es- 
quecer ou esquecimento consta da Bíblia. 

Maneio, nome de homem, antigo cognome romano ou genti* 



Tetzner inclue Malchia entre os mascnlinos e tradu-lo 
por o senhor é rei. 

(^) Nas minhas Digressões lexicotógicas, a pâg» 59, etc-, 
faço a história dos nomes pai e mãi. 

Uma senhora, filha do ilustre artista que é Boque 
Gameiro, a^im se chama, mas sou informado de que o seu 
verdadeiro nome é Maria Emília, sendo Mamia hipoooristico 
no qual àqu3l^ nomes, segundo o costume, entram um com 
a sílaba ma, outro com mia. 

(^) Em Fumagalli o esqwddo. 



* 
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líoio que se me afigura relaeionar-se com o grego 
}idvT!;, que slgniflica adivinho; além desta forma» constante 
já de um documento do século xji, há Manço, que consi- 
dero verdadeiramente jKipular e se encontra noutro do 
século XV, e ainda Manços, figurando no Calendário a 
primeira e a última 
Manfredo, como se chamou um dos reis medievos das Duas- 
-Sicílias, é nome de proveniência germânica que em por- 
tuguês aignifica paz dos homens ou homem de paz 
ocorre já num documento do século xin e tem feminino 
regular. 

Mareo ou Marcos, ã latina (ambas as formas no Cafunonêiro 

do Vaticmto), é um derivado de Marte, o deus da guerra 
dos Romanos, e que por isso podemos traduzir por o guer- 
reiro; sáo seus derivados: Márcio^ Mareiam^ Marcilio, 
Marcolino, Marceh (*) e dêste Marcelino e Marceliano; 
procedem ainda da mesma raiz Marcial, que a língua 
popular tornou em Marçal, e Martinho ou, devido a pró- 
clise, MarHm, donde o patronímico Martins^ e do último 
Marfíniano, nomes estee todos a que, com exoepQ&o de 



(1) Leite de Vasconcellos, Aniroponímia, pâg* 527. 

(2) Assim informa o Ementário a págs» 146-147, dizendo 
que S. Maneio foi mártir em Portugal e se festeja a 15 de 
Maio, e 8. Manços, primeiro arcebispo de Évora, se come- 
mora a 21 do mesmo mês; todavia o Martyrologio escreve 
S. Maneio vulgarmente Manços, tratando do primeiro, e 
S, JMamos ao falar do segundo. O -s de Manços tanto pode 
ser paragógico (cf. Leites, Farias, etc«) como pertencer ao 
nominativo (ct Pilatos, Marcos, etc). 

(5) O livrinho Unsere Taufnamen dô-lhe origem nor- 
manda e tradu-lo por como um homem (herói); Fumagalli 
vê no primeiro elemento magin ou seja força e traduz por- 
tanto por: a paz da fôrç^, isto é, a força que assegura a paz, 

{*) A grafia latina é MarceUus ou seja um deminutivo 
de MarciAB; advirta-se que ambas as formas fazem parte da 
língua comum e significam respectivamente marlelinho e mar- 
telo; e ainda que a primeira tem o divergente ínarMlus, donde 
o vocábulo português. A meu ver, Marcolino ê também um 
divergente de Marcelino e procede de Marculua, que existe 
como nome comum, a-par-de marcdlw^ devendo notar-se que 
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Marcon C), MarcUío e Marceliano, o uso dá feminino ; no 
Calendário só náo figuram Márcio, MarcoUnay Marçala 
(mas Márcia, Marcolino e Marcial ou Marçal) e MarcílíO, 
todos os mais lá se acham representados nos dois géne- 
ros; dos antigos textos constam, além dos mencionados, 
Márcio, êste porém como apelido, Marmla, Martinho (^■) 
ou Martim, o seu feminino Martim ou Mar Unha, patro- 
nímico Marlíiz e deminutivo Martind^. Outro derivado 
do nome do mesmo deus, mas na forma osca Mamer.% 6 
Manierto, igualmente representado no ( ■alendário, donde 
Aíamertíno, Mamertes e Mamércio^ cujo feminino Mamer* 
cia, figura também entre as santas. 
MarculfD ou Marculpho^ nome da homem de origem germânica 
que se interpreta por : lobo (cf. Bertolfo, ete.) da fronieíra 
(fnarc- donde veio também marta) (*) ou, como se me 
afigura, aqnMe que vela pelas fronleiras como nm lobo; 
figura no Calendário ; outra forma é Marcolfo, que o Emm- 
tário não regista, mas é o nome de um personagem oon- 
traditor de SàUmão no livro medieval que dos dois tomou 
o nome. 

Margarida ou Quída, em forma hipocorística é nome de origem 
pérsica; na sua origem significa pérola e actualmente o 
povo aplica^^o também a uma flor (^), muito cultivada nos 



nào sào idênticas as origens de Marctí^^ nome próprio, e mar- 
cu8^ nome comum. Por tudo isto há quem faça provir o nome 
próprio Marcos (e portanto os seus derivados) do comum, dan- 
do4he o sentido figurado de belicoso, 

(i) O Ementário menciona Marca, a que apoe a nota de 
antigo e ó evidentemente o feminino da forma Marco, sendo 
Marquesa a correspondente a Marcos (cf. Leite de Vascon- 
cellos, Anlroponimia, pág. 46), 

{*) Esta forma, como a feminina respectiva, foram prece- 
didas por estas : MarttOf Marita, que provdm directamente das 
latinas Martinu- e Martina. Walde no seu Lat Eff/mologísches 
Wõrlerbuch liga os itálicos Mart-, ^ Ma-mart com o grego 
\í<x^o\iai que significa combater, 

(*) FumagalU tem o primeiro componente por marah 
(isto é, cavalo) e traduz portanto por Lôbo cavaJo ou seja o 
que reiine as virtudes do lôbo às do cavalo. 

{*) Os dicionários chamam-lbe natui^lmente margariia. 
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nossos jardins ; figura no Calendário 6 ocorre igualmente 
noB nossos antigos documentos» quer na forma latino- 
-grega Margarita, quer na de Margaida {^), que deve ter 
resultado da primeira citada por dissimilação eonsonân* 
tica (r., . r -r. . • o); o Ementário Luso Bntsileiro regista 
um masculino Margarida, que certamente foi tirado do 
feminino e ao contrário dêste 6 de uso muito raro. Outras 
formas, porém estrangeiras, do mesmo nome são Margot 
e Greta (esta hipocoristica). 
Maria^ nome de origem e significação incertas (^)» cujo uso se 
vulgarizou muito cedo, por ter sido o da mài de Cristo, 
o de que há também o deminutivo Marieia^ de prove- 
niência francesa ; outra forma do mesmo é Mariamey que 
figura nos nossos documentos medievais, e representa a 
forma arábica de Maria, Do inglês se tomou Mary. Existe 
igualmente a forma poética líarília, sôbre a qual se criou 
talvez Mar lida. Sôbre Mariano e respectivo feminino ve- 
ja-se Mário. 

Marinho, nome evolucionado do adjectivo latino marinm, que 
quer dizer: referente a mar e na sua origem deve ter sido 

dado a pessoa aí nascida; tem feminino regular e ambos 
os géneros tíguram no Calendário. Hoje, em vez das formas 
populares» Marinho e Marinha, já antigas entre nós (^)y 
usam-se as literárias Marino e sobretudo Marina, Da pri- 
meira destas duas, por próclise, ou do respectivo caso geni- 
tivo, resultou Marim, que aparece nào raro no nosso Om- 
mmtico. Quanto a identidade do sentido veja-se Felágio. 
Mário, nome latino cuja significação parece ser grande {% 



m 



{^) Creio que existe ainda esta forma, sobretudo na lin- 
guagem infantiL 

(^) O Dicimário Latino Portvgnês de Santos Saraiva 

dá-o como hebraico e querendo significar contíimácía^ reheU 
dia ou contumaz, rebelde, segundo outros; há também quem 
o tenha por tomado do egípcio Mirjam, onde significaria 
amoeda de Aínen: ef. Antroponimía, pág, 3í, O livrinho Unsere 
Taufitanien faz vir este nonde do hebraico Mirjam^ árabe 
Marjam. 

f ) Em documentos dos séculos xii e xiii (ct Bev. Lu* 
8it, XIV) ocorre a grafia Marina, por MarJa ou Marinha, 
(*) Walde, no seu Lat Etym, Wõrferbuch^ s. v., dá para 
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dêle se deriva^ a meu ver, Markino {^) com o seu femi- 
nino regular Marmna, nomes estes todos que figuram no 
Calendário e já eram usados pelos Romanos. 

Marta, nome hebraico que significa senhora ou dona de casa 
não obstante figurar na Biblia e no OalendáriOt o seu uso 
entre nós não adquiriu nem a antiguidade nem a vulga- 
ridade de outros da mesma procedência. 

Matan, o mesmo que dont ou presente (de Jeliovah); assim se 
chamava o sacerdote de I^al, conselheiro de Atália, que 
na tragédia de Racine deste nome representa papel imf)or- 
tante; o Cristianismo, porém, parece nào o ter adoptado. 
Cf. Jônatm, 

Matatias, dom ou presente de Jehorah (Matta thiali); embora 
tenha sido o de um personagem bíblico, o pai dos Maca- 
bens, a omissão dêste nome no Calendário Cristão faz-noa 
su|x>r que deixou de ser usado. 

Mateus, nome hebraico (Matthaios) que parece significar o 
mesmo que MaHas; tendo sido o de um dos ap<!lstolos de 
Jesus Cristo, figura já num documento do século x e é 
ainda hoje muito usado, 

Matilde, nome composto de duas palavras, mat- e -ilda ou 
melhor hilda as quais signiflcam respectivamente 



raiz dftste nome, além do irlandês mor, mar, que suponho ser 

o mesmo que entra na formação de tantos de procedência 
germânica (ct Belmiro, etc.) e significa brilhante, ilmire, o 
cargo público chamado em umbrico nmronaiu e ainda o 
adjectivo grego |xáp(iap<>í ou brilhante. 

{^) Segundo outros, um derivado de Maria: quanto ao 
seu feminino, tanto pode ter sido tirado dêle como represen- 
tar um composto de Maria e Ana. 

(*) O livrinho Vnsere Taufnamen dá- lhe origem árabe, 
com o sentido acima, ou hebraica como equivalente ao nosso 
triste, aflita. 

{^) O primeiro componente representa já redução de 
macht-, que, resultante de uma raiz mag. (cL o actual verbo 
alemão màgen), ocorre em tôdas as línguas germânicas (no 
gótico mahts, no inglês might) sendo até comum ao grego 
(cf. Detter, Derdsches Wõrterbiick^ s. v» mõgen e Boisacq, Dict. 
éii/mol de la langue grecque^ s. R/J^í)í quando pronun- 
ciado por bocas estranhas, perde a gutural — diz Khull, Dett- 



poder e gmrra, podendo, pois, tradazir-se por poâ&rom 
nu guerra oa i)útenfe gtíerreira. Deve ter sido impor- 
tado do francês, cujo cunho conserva, e em data relati- 
vamente recente, porquanto a citação mais antiga que 
dêle encoBti-o é no Marttfrologio Somam, traduzido e 
publicado em 1682, e sob a forma Mathildes {% que, 
conjuntamente cora Meiildes, ê ainda hoje a preferida 
pelo povo; a que se deve ter por portuguesa ê MathOãa, 
que ocorre já em um documento de 1188. Todavia, em- 
bora na aparência algum tanto diferente, há, vinda da 
mesma origem germânica e de importação Idêntica, outra 
forma do mesmo nome, que apresenta feição popular e ô 
já bastante antiga na língua, onde provavelmente entrou 
no século XII com a vinda, em 1146, de Sabóia para Por* 
tugal, da espôsa de D. Afonm) Henriques. O nome que 
esta princesa recebera no baptismo fôra Mahald, nome 
que, além desta forma, que depois evolucionou em Ma- 
haud pela vocalização regular do t (cf. aube, maiwe, 
paume, etcX teve outra mais antiga e próxima da sua 
origem, Mahelã, donde Maheud. Mas a aspiração do h, 
segundo parece, era estranha à nojgfâsa língua e por isao 
foi tratada do mesmo modo que nos nomes arábicos em 
que se fazia ouvir, era circunstâncias idênticas, isto é, 
substituída ou antes representada por -f- (cf, atafona, 
refece, Mafatnede, etc.) O; além disso» não admitindo o 



tsúhes mmenbtíchlein, pág. 51— donde Mathilde (latinizada 
em Mathildm), a-par-de MachUlde e Mechtilde (que o Emen- 
tário dá como existente também em português, com represen- 
tação no Calendário, resultante da mais corrente por metafo- 
nia). Outra forma ainda do mesmo nome é MaghiJd, registada 
por Bass e Tetzner e subsistente talvez na nossa Mabilda: 
veja se êste nome. 

(1) Esta forma tanto pode representar a latinizada Ma- 
ihildiSj como a pronúncia popular, que é de crer, Já então 
como a de hoje. É sabido que o povo, à semelhança de 
outros nomes terminados em *e6 (antes -ez), como Fernandes, 
domes, Omdes, Nunes, etc., acrescenta igualmente -s (para- 
goge) a alguns e assun diz, por exemplo. Farias^ Freires^ 
QarciaSy LeiteSy etc. 

(*) ÀBsim pensa A. Thomas (cL JourmU des Débats de 
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português nomes terminados em consoante, àqiiêle -d foi 
adicionado um em conformidade com o sexo da pes- 
soa a que pertencia, resultando assim a forma genuina- 
mente nacional ou antes nacionalizada, Mafalda. Eviden- 
temente» quando mais tarde tomou a entrar na nossa 
língua, na forma primeiro mendoniida, era de todo d^- 
conhecida a relação intima em que os dois nomes se 
achavam entre si. Em Portugal, pois, como em França, 
o mesmo nome foi tratado diferentementei em harmonia 
com a época em que fêz a sua entrada nas respectivas 
Unguas, dando assim origem a duas formas divergentes, 
por modo igual ao que sucedera aos nomes comuns. 
O citado Martyroíogio faz menção, como disse, de uma 
santa deste nome, e pela Igreja foi beatificada uma filha 
del-reí D. Sancho i, também chamada Mafalda, como 
sua avd. 



9-12-1902); é todavia possível que anteriormente à vinda da 
fllha de Amadeu iii já cá existisse a forma Mahalda, que 
teria evolucionado imediatamente de Maheld>a, sob influência 
dos nomes em -ai-, tendo a última ainda sido talvez prece- 
dida por * Mahildu, quiçá a primeira forma usada por algum 
dos povos de raça germânica que estacionaram na Península, 
depois de ter perdido, durante a longa viagem, nào só o -h-^ 
ou antes a aspiração, que no primeiro elemento antecedia o 
mas esta própria letra, subsistentes ainda no alemão nuicfit 
No segundo elemento é possível que a troca em -a- do -í- pri- 
mitivo seja devida a influência dialectal, pois as formas mais 
correntes nos antigos documentos são Mahaliu e Mahmita^ 
que, embora com menos freqiiência, ali se acha igualmente e 
tenho por afrancesada. Além das cinco formas citadas: Ma- 
tilda, Mafalda, Mahalia o Mahaufu {cí. em antigo francês 
MaMut, nome \^\o qual é conhecida certa condessa de Artois, 
falecida em 1282 e donde, a meu ver, provém o inglês Mavde 
—assim uma rainha de Inglaterra (1080 í 118)— ainda em uso, 
mas sob a forma Mattd), outro nome ainda ocorre sob que ó 
designada a primeira rainha portuguesa, afora outra dama 
do século XI : é MatiUa, que talvez se possa explicar por assi- 
milação do -d- ao excepcional sem dúvida, mas não sem 
exemplo, como mostra Illafonm que por Ildefonso se lè na 
Crónica Oeral de Espanha, códice pertencente à Academia 



62 REVISTA LUSITANA 



Matias, o mesmo que MaiaHas, de que é redução; foi, como 
é sabido, o nome de um dos discípulos de Jesus Cristo e 
ainda hoje é de uso frequente. Mas, ao lado desta forma 
literária, houve outra popular, Mcmas, que parece ter 
caido no olvido, embora haja sido imortalizada pelo tro> 
vador galimano do século xiv, assim chamado, a quem a 
ternura dos seus versos féz dar o epíteto de Nafuorado, 
O Ementário regista um feminino Matia (Mathia), que 
diz achar-se representado no Calendário e intwpreta por 
dádiva do Senhor: a ser assim» é o correspondente do 
masculino Matias, 

Matrofia, nome da língua comum» derivado de mater {% donde 
madre, dGj>oia mãi que, à semelhança de outros, passou, 
em época Já antiga (^), à classe de próprio, figurando 
como ta!, no Calendário; outra forma do mesmo, semi- 
-aportuguesada, ê Madrona (^), constante de documentos 
do século XI, a-par-de Matrona. Forma hipocoristica de 
nmter ê mama, que aparece também entre os nomes pró- 
prios de mulher* 

Matusalem (Mathusalem ou Methusaldm}^ nome hebraico que quer 
dizer: que manuseja a pecha ou a lança»; figura na 
Bíblia ; isso não obstante, o seu uso entre nós, se existe, 
deve ser maito raro. 



das Ciências de Lisboa, No Ementário citam-se as formas Me- 
chtilde^ Methilde e Methildes. O mesmo repositório inclue uma 
Saniu Mafalda no agiológio jwrtugués (2 de Maio) e regista, 
como antiga, a forma Mafalda, desconhecida do Onomástico 
de Cortesão, sendo, por isso, talvez pc^ivel que ela tenha 
resultado de falsa gratia* 

C) Sôbre a evolução desta palavra pode ver-se a minha 
Gramática Histórica, pág, 123 da 1/^ edição. Dela tratei tam- 
bém nas Digressões lexicológims, pág. ôõ (2.* edição). No Ono- 
mmfico de Cortesão encontra-se, como nome próprio, também 
Madre Bona ou, à latina, Matrebona e no Ementário a forma 
Madredriz (ou Madreluz ou Materduz) que parece estar por 
Materduhe, 

{^) Ocorre já em antigas inscrições. 

(^) A verdadeiramente iK)rtnguega é niadroa da língua 
comum, que se lê num trecho inserto a pág, 149 da minha 
Crestomatia. 
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Mauro, nome pelo qual os Romanos designaram os habitan- 
tes da região hoje denominada Marrocos e que quer di- 
zer ncflrro; usado por êles a princípio sem dúvida como 
sobrenome ou alcunha f i^assou depois a ser utilizado 
como prenome e com frequência, a ajuizar da sua repre- 
sentação no Calendário, onde figura nada menos de ca- 
torze vezes, onze no masculino e três no feminino corres- 
pondente, isto é, Maura; a sua forma verdadeiramente 
popular é a que tomou na qualidade de adjectivo da 
língua comum ou seja Motiro, já existente no século xnr, 
mas, pelo menos d^e o xv, outra se encontra em seu 
lugar, e que é Amaro {^); dele derivam Maurício^ tam- 
bém já conhecido dos Romanos, Maurilio e Maurim, 
todos três representados igualmente no Calendário e 
cora o primeiro ainda na nossa toponímia; ci Moure, 
Mourilhe, Mourinho (e Mominha), Mourim, etc.» 

Mècla, nome, ao que parece, representante do gentilício romano 
Maecíus ou Meãus (Metlim) (*), é já antigo na lingua, 
pois Cortesão dá-o como existente no século xv, também 
sob a forma Micia ; igual nome teve muito antes, como se 



(^) É provável que esta fôsse dada a certo vencedor dos 
Mauros: ct Scipião Africano, etc. 

(2) Num documento do século xiii (1293) mendona-se 
um Mouro Do)mng[ii]iz, como testemunha (cf. Bev. iMsit, nu, 
pág. 44); e o Mariyrologm a & Mauro, festejado em 15 de 
Janeiro, apõe esta nota: vulgarmente S. Atnaro. Pedro A. de 
Azevedo (Rev. citada, ix, 180) informa que no códice 266 
de Alcobaça se lè Amaro; porém ainda Mauro, em letra do 
século xvii ou XVIII no rosto dèsse códice. 

(^) Cf. Leite de Vasconcellos, Opmculos, in, pág« 258 e 
o artigo que publiquei no Boletim da 2f classe da Academia 
das Sdencias, fa®3iculo n»^ 3 do vol. xiii, pág. 1270. De Â!ou- 
riz deduzo a existência na antiga lingua de uma forma popu- 
lar Mouríço, em Cortesão Manriz e Mouriz {Quintana, isto é, 
quinta, de) em 1228 e Maurize (KamUe de) em 907. Mas no 
mesmo encontra-se ainda Maurigo^ como nome de homem, 
que supõe um latino Mauricus e podia também, no caso geni- 
tivo, dar origem a Mouriz. 

{*) Cf. Leite de Vaseoncellos, Aníroponímia, pág. 47. 
Existe também a pronuncia Meda; ct o mesmo pág. 528* 
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sabe, a mulher ou amante do rei Sancho n (alciilo xm), 
embora nào fôsse portuguesa de nascimento; acfaa-se re- 
presentado no Calendário. 
Medardo, nome de homem de procedência anglo-saxónia que 
quer dizer digníssimo (^) e se acha representado no Ca- 
lendário. 

Mefistófeles CMophistophelesí, nome grego que significa o que 
km médo da luz é nome criado por Goethe, creio eu, 

Meitiardo, nome de homem, de origem germânica, que quer 
dizer: forte em poder e figura no Calendário; deve ser 
divergente do mesmo a forma Megnardo, citada pelo 
Ementário Lum-Brasileiro. 

Melas, propriamente adjectivo grego, que quer dizer negro; 
divergente do mesmo é MelCmio, que tem feminino regu* 
lar e com aquèle figura nos dois géneros no Calendário. 
Neste ocorre também Melmipo, que deve ser um com- 
posto daquele e significar cavalo (-ippo) negro ou preto, 

Melchior, nome de homem, a que &a atribue origem hebraica 
e se interpreta como rei da luz; outra forma do mesmo 
é Belchior. 

Melissa nome de mulher, de procedência grega, que signi- 
fica abelha {*) e cuja origem está em mel vocábulo greco- 
^latino; dêste provêm Melmo ou Melónio {% que tem 
feminino regular, Meliio («) e Melmina do Calendário 
constam apenas Melono e Meliio. 



(^) A, Bass prefere dar lhe a interpretação de fortcy pode- 
roso, considerando-o forma divergente doutro nome alemão 

Mathari 

(^) Assim o livrinho Vmere Tatifnamen. 

(3) Ou Meliita e Melita noutros dialectos. 

(^) Em um diploma do século xiu aparece o apelido 
abelha; um derivado á^sto era o do célebre filósofo AbéUird 
{\yoY Abeillard). 

{^) Melknm ou MeUoniu se chamava a deusa protectora 
do trabalho das abelhas. 

(^) É possível que a sua forma popular tenha sido 
*Meiido, pois num documento de 1031 encontra-se uma 
MeUida, 

(') O livrinho Vmere Taufnamen dá MeUmtia como 
francês-alemào e explica-o por doce coího mel 
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MelHio, nome repr^ntante talvez do latim meUtanm, ou seja 

o individuo natural ãe MelUay hoje MaUa; o sm feminino 
é Melitana. Outras formas dos meemos sào Militão e Meli 
Una ou MIHHna; no Martyrologio s6 encontro MMUna, 
porém o Emeniário (^) dá MUitâo, como ocorrente também 
no Calendário. 

Melqiiisedec (Melchisedech), nome hebraico, que quer dizer rei 
da justiça; figura na Bíblia, 

MeiíandrOy nome que originàriamente, como tantos outros, foi 
adjectivo grego e passou depois a próprio; o seu signifi- 
cado é : o que espera o inintfgo a pé firmey visto ser com- 
posto de ítéw» (esperar) e òvi^p (homem); figura no OBden-- 
dário. 

Keade, nome de origem e significação obscura, mas bastante 
antigo na lingua, figurando nos documentos sob a forma 
alatinada Menenãus, donde Meeiído e, resultante de con- 
tracção, a actuai* Outra forma do mesmo, ocorrente nos 
velhos documentos e resultante de próclise é Meen, donde 
Me^n. Vive ainda, mas como apelido, o patronímico Men* 
áe«, escrito antes Meendiz. 

Manelau, nome grego, que significa: o que é forte ou m nào 
curva, intimida {ct Menandro) ante o povo (Km^; sentido 
idêntico deve ter Mmeàemo, no qual o segundo elemento 
é ^|xo;, sinónimo de Xaííç; destes dois nomes aó o último 
se acha no Calendário 

Menodora, nome constante do Calendário e cuja procedência 
é grega, significando dom ou presente (cf. Diodoro, etc.) 
da lua di^vT]). Nas inscrições encontrasse o respectivo 
masculino Menodoro e ainda Menódoto de sentido iguaU 
isto é, dctdo pela lua. 

Mener, nome que os Romanos davam àquèie de entre dois 
indivíduos que era de menos ou inferior idade, chamando 



<i) Êste repositório — ignoro o moti vo — dá Militão como 
preferente a Melitão e àiz que hoje, em vez de Metitina se 
usa MiUUna; a passagem do 6 a t pode atribuir-se a assi- 
milação. 

(*) Segundo o Emeniário enoontra-se lá também Mem- 
lati, como festejado em 22 de Julho, mas em tal dia o Mar- 
tyrologio só menciona MeneleUy que aquêle põe em 5 de 
Setembro; é possível que sejam duas formas do mesmo nome. 

lUcTiBTâ UmvtàMk, Tol. xxxni, £vo. 1-4 ^ 
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Mitmm ao mais boto de todoa; ^m\m íazem i^rto 
tombém da Hngua cornuin, © de primeiro, q«e nesta 
soara antíg^ainente n%jmr^ derivam M^mrim ou Mim- 
rim, a que o J?^»tmftir»o I^ifsiD-Brmtleíro dá feminino 
regular, e Meftoreçci, que o mesmo cbuadflea de antigo 
juntamente eom o seu primitivo 0). 

Merpedea, nome espanhol, também uaado entre n<Ja, ao qual 
corresponde o português mercês, repr^eiitando um e 
outro o latim mercedes; deve primitivamente ter sido 
dado bM meninas que vinham ao mundo no dia em que 
a Igreja Católica venera a Virgem sob essa invocação (•) 
(24 de Setembro), tendo ae hoje perdido, como ncmtroa 
tempos o antigo costume. 

Mereàrio, o deua das mercadorias e, portanto, patrono dos 
mercadores, identificado depois com o Hermes grego, 
passou igualmente a designar pessoas, dando*se*lhe até 
um feminino Mercúria; ambos e ainda o seu derivado 
Ãfercurial constam do Calendário. A mesma raiz mere- 
vejo eu em Àíercmino e Mercindo, citados pelo Emm- 
tário (3). 

Haroveu, nome germânico de signifioaçâo igual a Clodoveu^ 
de que diverge só no primeiro elemento» aliás de sentido 
idêntico ao deste (^). 

Mérulo, nome de um santo que a Igreja festeja a 17 de Janeiro; 
se é o mesmo que os Romanos davam à ave, que nds 



(^) No Ommmtko Afediéml acha-se efectivamente regis- 
tada esta forma, a-par-de Minoreta, mas como apelido de 
mulher. O emprêgo doa superlativos relativos a maior e 
a mmcHT para indicar a íhoís velha e a maie nova ocorre, por 
exemplo, na Lenda do rei Lear do Livro Úm Linhagem do 
conde D. Pedro. 

Ou da Redenção dos caHvos, denominação por que 
também é conhecida. 

(®) Êste regista também, como figurando entre os santos, 
um MercoriOt mas do Martyrologio náo consta tal nome, pelo 
que julgo dever talvez corrigirnae em Mfercário. 

(*) A. Bass (Detíische Vornmnen}^ embora dê ès raízes 
mar e wig o sentido de faínxm e cambatmte e nelas inclua 
Mèroveu, na Ibta dos nomes feradnz êste por: ecmbafeHte 
(ou santuário) do mar. 
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ehamamos màlro {% deve nà sua origem ter sido alcunha ; 
como tal figura Bum documento do século xin. 
HesftlM, norae hebraico» de que é tradução o grego Orísto 

(veja-se êste); na língua dos séculos xv e xvi soava 
também Mexias (*) e já então usava se principalmente 
mmo apelido; representa ainda essa pronúncia o actual 

Mexia. 

Hetelo, gentilido romano^ que provàvelmente representa o 
nome comum mekttus^ que quer dizer: moço, servente do 
escéreito ou mercmárío; na sua origem foi talvez tima 
alcunha, como tantos outros; forma o femiaino regular- 
mente, isto é, Aíeíela^ já muito usado pelo^ Romanos, mas 
no Calendário sd figura o masculino. Na nossa toponímia 
há MeãeHm, prova evidente de que pelo menos um seu 
derivado, AieieUinm, esteve outrora em uso entre nós. 
Tem todo o aspecto de representer o seu feminino o 
topónimo Medelinha, dado por Baptista no seu Bivio- 
náriú Oorográfico, mas ao contrário daquele» nào consta 
do OmmáêHco Medieval de Cortesão. 

Mefédid CHothodio), nome grego, que originàriamente deve ter 
sido adjectivo qualificativo do Imnem qm procede com 
método ou medida {*); acha se representado no Calen- 
dfirio. 

Metrodlire, nome grego, que quer dizer: dom ou presente 
(ct Diodoro, etc.) da mãi (metro-); tem feminino regular, 
que figura no Galendário. O mesmo nome metro^ entra 
ainda em composição nos seguintes: Metróbio, Metrôfatm^ 
Mefrófilo, que, em virtude do seu segundo elemento deve- 
rão traduzir-se, respectivamente, lyov: o que tem ou deve 
a vida à mãiy o que parece {^phanes de ^pocva») mãi ou 
talvez o qm faz as '^es^s de mãi pelo carinho e amor 
e o que uma ma ínãi; no Calendário acham se represen- 
têàoB o primeiro e segundo ddstes. 

Mtcol (Ill0ii^l]| como se chamou uma das filhas do rei Saul ; 



(*) lio latim clássico dizia-se merula, donde merloa, ocor- 
rente num texto do século xv {ct Rei\ Lusif., xxvn, 51 ; 
ct Leite de Vasconcellos, OpúsculoSy 111^427). 

Gil Vicente s^e-se igualmente da forma Mefias no 
Auto Pmtoril Castelhano, 

(3} Em grego há íiÊfcâíi^;^; com o sentido de artista. 
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é ncane hebraico qoe m iatcnrprata pcnr: gii«'m há igm^ 

abatam de Deus? Usa se, mas raramente {^), 
Mlgitet, nome hebraico, que representa a forma popular do 
literário Micael ou Mithaã e significa ^iem wim M ou 
Bem ? Talvez por ter sido o que se atribue ao chefe da 
milícia celestial, adquiriu grande voga entre nóa, sobre- 
tudo na forma popular, que é hoje a única em mo; doa 
noesos antigos documentos constam ambas as formas e 
respectivog patronímicos MicJtaeUz e Migueez ou Migueiz; 
deminutivo de Micaela é MigmUm, que figura no Caien- 
dário, e significação idêntica à do primeiro doa nomes 
mencionados tem provàrelmente Miml ou Michol, eomo 
se chamou uma das filhas de Saul, que foi mulher dedi- 
cada de David 

Wlliiirga ou IIHburites, nome de mulher, de origem germânica, 
que quer dixer: meiga (mil- por mild-) protectora; figura 
no Calendário. Outra forma do mesmo, segundo Tetssner, 
mas nào registada no Ementário, é Mildburga. 

MHdreda, nome de mulher, de procedência germânica, que se 
interpreta por meiga (mild-) conmlheira (-reãa) consta 
do Oalendário. Outra forma do mesmo, segundo Tetzner, 
é Milreda; esta, porém, não consta do Emmtário. 

MIaa {% nome de mulher, de origem germânica (ct minm\ 
que quer dizer aii^; pode também ser forma hlpocorfs- 
tica de (hUlhermina. 

Minerva, como se chama uma divindade italiota, era para os 
antigos Bomanos a personificação da sabedoria, podendo 
assim tradu2ir-se talvez por: a dotada de talento ou enge- 
nho (^); na antroponlmia latína ocorrem os seus deri* 



(*) Chamava-ee assim uma senhora que conheci em tempo, 
filha do falecido general e ilustre escritor, L Brito Rebelo. 

(^) Michol autem, filia Sauty diUgAoi mm (David), diz a 
Vulgata no cap* xvni, 28, do I Livro dM Beis. 

(») Hâ quem veja no segundo componente o verbo 
drohen, em inglês threat, e traduza, portonto: dom ameaça* 
âora; a interpretação acima é de Teimefr. 

(^) Outras grafias no Ementário são Minah^ Minmh, 
Mynah e Minna. 

(^) Em velho kitim Uen&rm^ que está por * Menemua^ 
onde {mreoe entrar o gi«^ ^A^^m^táko* 



Tadoa Minervio e Minervino^ tendo êste também femi- 
nino regular^ mas ao Calendário só figura o masculino; 
aonsta-me, porém, que o seu feminino está em uso (^); 
aquêle aparecé Igualmente no Oalendârio» mas sob a forma 
Minervo, 

Miroa ^yroa), nome grego que interpreto por: o qm chora 
ou se lamenta (iiipto) {^); consta do Calendário e ocorre 
em antigos documentos sob as formas Mirmm e rea* 
pectivo patronímico Mironiz, Mírone, afora a Indicada, 
Mironi; ê seu femimno Mira (Myra) ou Myro p), dado 
pelo JBmentário como sendo o nome de uma poetisa grega 
do século III a. c. ; no Calendário há uma santa chamada 
Mirope (Myrope), que possivelmente será outra forma, 
proveniente da m^ma raiz. 

Mirra (ityrTha), nome pelo qual os Gregos designavam certo 
perfume e passou depois a prâprio, figurando como tal 
já na mitologia 

Mitritetea, Isto é, o âaão (daík) por Mihti ou antes Miíkre, o 

deus do sol dos Persas, a cuja língua ésto nome pertence. 

Moit0St0, adjectivo que os Romanos usavam no mesmo sentido 
que ndSi que dâles o recebemos, e, como tantos outros, 
aplicavam também a pessoas nesta forma e na derivada 
Mod^ino (hoje igualmente Modestim), uma e outra em 
ambos os géneros ; no Calendário apenas a primeira figura, 
quer no masculino, quer no feminino. 

Modoaldo, nome germânico cuja significação em português é 
vahnte, denodado (mod- de muot-) soberano ou dominador 
{*oaldo de waU- ot Arnaldo, etc.); segundo o Ementário 



No Século de 30-10-1931, na secção Neorohgia, fala-se 
de uma senhora chamada Minervina, 

(*) Há em grego também [L6p^iv, que significa perfume e 
por isso se mo afigura menos adequado a pessoos. 

P) No Onomástico Medieval enconti^^se Miroa, que seria 
o feminino regular de Miron^ mas figura lá como nome de 
homem* 

{*) Segundo informa o Die. laf. portug, de Santos Saraiva^ 
assim se chamou a filha de Cinira, transformada no arbusto 
donde se tira o perfume. O Ementário regista-o como tomado 
da Ht&ratara. Uma distinta escritora, que suponho francesa^ 
ehama-se Myrrtia Lot-Borodíne. 
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Lus(hBra»iteiro, qae lhe apõe a nota de antigo, tem femi- 
nino, formado regularmente, mas no Calendário figura só 
no maBcnlino, que me parece viver ainda no topanimico 
Uoalde. 

Modulfo, nome germauioo cuja tradução em português é deno- 
dado, corajoso (ímã- de muot-) Uòo <cf. Adolfo) ou com- 
batente, 

MiMiuvariay nome de mulher que, segundo o Ementário tmo- 

-Brasileiro figura no agiológio eristão e se me afigura 
ser o íeminino de Modovino, que A. Bass, nos seus JBe** 
irãge mr Kenntnis der deutschen Vornamen enumera entre 
os compostos de muot-, devendo portanto traduzir^se por 
amiffo {ct Balãmm, etc), corajoso, valenie. 
Mohammady nome árabe que quer dizer: o muito eoraltado ou 
cekbrado; outras formas do mesmo nome são Mokamed^ 
Mohamat: que ocorrem respectivamente em documentos 
de 1018 e 1016, e ainda, a mais conhecida^ Mahofmi donde 
provém a popular Mafoma 0); desta deduzo que o acento 
recai na penúltima e não na últimaj. como geralmente se 
pronúncia. 

Moisés, nome de homem de origem hebraica ou antes egípcia, 
que quer dizer salvo das águas; outra forma do mesmo 
ê Moisém (^), que se lê já num documento do século x ; 
além do célebre legislador; o Martyrologio Rosnam re- 
gista cinco santos assim chamados e até um JUoiseles^ que 
tem tôda a aparência de seu derivado. 



0) A meu ver, esta supõe outra Mahomat ou Mahomad^ 
que se lô em documentos de 968 e 10í8. Outra forma ainda, 
constante de um documento de 922, como topónimo repre- 
sentado pelo actual Mafamude^ é Mahamudi, que suponho 
genitivo de um Mahmnmzd, Ainda outro topónimo, Mafa- 
medes deve ter origem era IJahamet, no genitivo em -is ou 
em -í com s paragógico: cf. Farias, Leites^ etc. 

(^) Encontra se também Mossé ; em latim a*par-de MoyseSy 
há Moses. Diz Fumagalli que «os mais recentes eíimologístas 
têm visto neste nome um dos muitos teóforos, isto é, que con- 
târa o nome de Deus, e fá-lo sinónimo de Amos (um dos pro- 
fetas menores), subintendendo-se aqui, como em tantos outros 
casos o nome da divindade». Em documento doa séculos xm 
e XIV a*par-de Âfot/sem^ aparei Mou^t^: cf. Bev. Lu^.^ vol V. 
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Mofldiíifo, nome germânico que quer dizer hlòo (cf. Marculfo, eto.) 
protector (cf, Edmundo). 

MóRÍca, Bome de mulher de im>veniênGia grega» segando uns, 
latina, conforme outros, e significando portanto, a única, 
iato é, a solitária (iJtcivr^) (i) ou a conselheira (de fmmo); 
assim se chamou, como se sabe, a mãi de um dos mais 
ilustres doutores da Igreja, AgostinhOt igualmente cano- 
nizada. 

Mundo, nome germânico de feição hipocorística que significa 
protector; outra forma do mesmo deve ser Mondo, que^ 
como apelido, ocorre em escritoâ do século xv; dêle de- 
riva provàvelraente Mundino ou Mondino, que com o 
patronímico Mundiniz ou Mondiniz figura em diplomas 
dos séculos X e XI e persiste ainda no toponímico Mondim; 
em um documento de 1258 enoontra-se também o apelido 
Mondam que tem tôda a aparência de seu aumentativo. 

Munduaido, nome germâtiico que quer dizer senhor ou poderoso 
f-oaldo: ef. Arnaldo) profector (cf. Mondulfo, etc). 

MuRho^ nome de origem e significação obscuras i^), usado anti- 
gamente entre nds com o seu derivado Moninho, isto é, 
formado com o sufixo -inus, possuindo ambos feminino 
regular; tanto um como outro tornaram-se obsoletos, 
subsistindo apenas os patronímicos Moniz e Munhos^ 
(êste, creio, exclusivo ou quási exclusivo da Espanha), 
o primeiro dos quais julgo proveniente de Moninho, 
emquanto no segundo vejo o primitivo Munlio, adicio- 
nado do respectivo sufixo -oz, que coexistia com 
-^iz e -aá? 



(^) Na opinião de Leite de Vasconcellos, representa o 
nome próprio grego Mdvjxo;, de .aovo; «só»; cf. Antroponimia^ 
pág. 343. 

(*) A. Bahnisch, no sen livro, Díe deutsôhen Permnenna* 
men, a pág. 34, menciona o tema tmmf, entre os muitos ger* 
mânicos e ao qual dá o sentido de agradeoimentOy pemmnenh; 
é possível que o mesmo se encontre no nome Munho, que 
entào poderia traduzir-se por: o agradecido ou o pensativo, 

(') Sào estas as grafias com que estes nomes figuram nos 
antigos documentos: 1.*^ Munmu, Mtunnio, Monneo, Monnio, 
Munio, Monio ; Munna (nn = nh}, Munnia, Munia, Munho e 
Munha só no século xv; 2.° Monmm, Munino, Moninm^ 
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Miiseula, como ae ehama uma santa, é prõpriamente iim éemi- 
nutivo do latim mmoa ou mosca; é poeslrel que, sendo a 
prínctpio alcunha (ainda boje se diz mmquinha nwrta^ 
falando de p^soa sonsa, etc, cf. Morais, a v.) (^), pas* 
saase depois a nome próprio. 

Hustaft, nome turco que em [fi^rtuguês quer dizer: o eirito ou 
escolhido. 

MuBtiola, nome constante do Calendário, que, a meu ver, poderá 
ter origem no latim mmtio ou mosgiHfo (®) que se gera no 
mosto ou ser outra forma de miistelay que, entre outras 
significações, tem a de doninha; sendo assim^ teria pas- 
sado de alcunha a nome próprio ; na antropologia romana 
há como nomes de homem, MusHm e Mu^élú. 

(Continua). 

J. NtTNES. 



Muninm, isto ó, a meu ver, * Monto, mas Momnho, Moninka 
no século XV (cf. nto, are. depois ninho; 3.^ Monniniz, Muni- 
niz, Munniniz, Momizé ou Monizl, Mumiiz, MonHz, Moniz e 
Munis; iJ^ Munioz {ni^nh) ou Muniuz, Monniuz, Munoz, só 
Uonkm no século xv. 

(1) Vive ainda o apelido Mosca, como se pode ver em 
Leite de Va8eonoell<^, Anfyx>ponímia, pág, 225, 

(*) O apelido ou alcunha Mosquito, diz Leite de Vascon- 
celí(B, Antroponímia, pág. 226, subsiste no concelho de Nisa* 



Ho(as sôbre a vida rural na Uha Tercetra 

(ÍVçôrcs) 



o carro db bois e a canga 

O carro de bois que ainda hoje circula uas estradas da 
Ilha Terceira, com as suas pesadas rodas maei&sas e o eixo 
chiante, carregado de lenhas, de cereais ou de materiais de 
oonstruí^ão, o meio de transporte usado por todo o lavrador, 
deve ser» ua sua fonna, semelhante aos carros usados pelos 
primeiros povoadores, de cuja existência nos dão notícia Gas- 
par Frutuoso, em mais de um passo das SaudadeH da Terra, 
e as antigas posturas dos concelhos. 

Semelhante ao usado no continente, sobretudo ao que re- 
produz um velho desenho inserto na A Terra Portuguesa {% 
o carro tereeirense é uma pesada viatura, que lentamente se 
desloca aos solavancos. 

O leito é constituído por cinco grossas pranchas de ma- 
deira, quásl sempre de roseira (Bobina pmudo accassia, se- 
gundo Sampaio na Memória da Ilha Terceira), uma das quais, 
a central, se prolonga para a frente, formando o cabeçalho. 
As itóças laterais simétricas, arredondadas em ogiva até ao 
cabeçalho, denominam-se, de fora para dentro, chédas e soalho. 

Próximo da borda há quatro ou cinco Euros, na parte 
superior, onde se enfiam os fmiros, destinados a segurar 
a èeèe. 

Na parte inferior prendem-so às chêdas dois tornos de 
cada lado, um adiante do outro à distância de um palmo, que 
servem para amarrar a sebe^ e três travessas ou réguas que 
ligam ao cabeçalho as pranchas laterais do leito. 

À travessa posterior, mais groí^sa e saliente, prendem-se 
os coimesy nos quais gira o eixo com as rodas, seguras ao 
carro com uma cunha. O eixo é um grosso madeiro mal afei* 
qoado, que afecta a forma cilêndrica, na parte que gira contra 
os coicãéB (cantadeira) 



C) Vol n, pág. 203, n.'*^ 21 a 23. 

Na grafia dos nomes usados na linguagem popular 
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Nos extremos do eixo esfâo fixadas as rodas, por meio de 
tornos, dois de cada lado. 

As rodas sâo formadas por três pegas, uma central (mêão) 
e duas laterais (caibas), nas quais, janto ao eixo, há dnas 
aberturas em arco de círculo (íumieirasj. No bordo da roda, 
para melhor ajustar as três pegas que a formam, há um arco 
de ferro (chapa) prêso à madeira com grandes pregos de 
ferro forjado, dois a dois, intervalados um do outro cêrca 
de cinco centímetros e distante de cada grupo uns dez oen- 
timetros* 

Nos carros mais antigos, como se vê das posturas muni- 
cipais que o proibiam, os pregos das chapas das rodas eram 
de grandes cabeças salientes, destinadas a aumentar o atrito 
e dificultar o acelaramento nas descidas íngremes na pe- 
nedia. 

Na chêda direita há uma pequena caixa onde se guarda 
o sabão com que se untam as cantadeiras do eixo para que 
não chiem, conforme determinam as posturas, dentro da ci- 
dade e vilas. 

Os bois, tâo habituados andam a regular os movimentos 
pelo chiar do carro, que, às vezes, tornado êle silencioso, 
puxam mal, desconfiados, e desencontram os passos. 

No extremo do cabeçalho há um gancho de ferro, que 
serve para jungir ao carro uma segunda junta de bois, 
quando o carreto ê pesado, e, um pouco mais afastada da 
ponta, enfiada no madeiíx), a chavelha ou chaveira, pedaço 
de pau alongado a que se pr«inde o tamaeiro da canga- 

A sebe é um tecido ou entrançado de vimes em voita 
dos ieiiítães, varas de madeira ao alto que lhe servem de 
apoio. 

Quando o carro transporta a família do lavrador para ir 
ao bodo do Espírito Santo ou a alguma romaria, a sebe é 
substituída pelo iôMo de vimes coberto com colchas, e no 
leito do carro põe-se um colchão onde as mulheres se sentam 

encruzadas- 

A canga é constituída por uma grossa peça de madeira, 
também geralmente de roseira. Na parte Inferior tem duas 
concavidades (brincoeiras), próximas dos extremos, que des- 



procuramos aproximar nos o mais possível da fHX^núncia cor- 
rente. 
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cansam no pescoço dos bois, apertados entre duas hastes do 
madeira enSadas na canga, camás, um de cada lado do pe»- 
co<50 do animal, presos um ao outro, por debaixo, com uma 
correia ou corda (brocím). 

Na parte centrai da canga e no bordo superior há uma 
peça colocada entre as duas trancoeiras, que se denomina 
camalhão, tendo de cada lado uma dentadura por onde passa 
a correia que liga a canga ao carro (tamoeiro) e se enfia na 
chavelha do cabeçalho. 

As cangas sào muitas ve^es ornamentadas com diversas 
figuras e desenhos abertos à navalha, e algumas, pela abun- 
dância e perfeição do ornato, podem bem oonstderar-se ver- 
dadeiras obras de arte popular. 

Quási todas, ainda as mais simples, ostentam no camalhào 
uma cruz de braços desiguais, implantada no vértice de um 
triangulo isósceles. 

Outras, de ura lado e outro do camalhào, têm corações, 
rosáceas sexifólias inscritas em círculos, signos de Salomao, 
polígonos estrelados de seis e de oito pontas, elementos 
decorativos que o povo da Ilha emprega abundantemente em 
tôdas as suas decoraçõ^, umas vezes isoladas, outras combi- 
nadas entre si. Ãs cangas mais ricas têm uma variedade 
enorme de ornatos lineares cavados na madeira, e, moderna- 
mente, cercaduras de folhas estilizadas, que parecem provir 
de riscos para bordados femininos. 

Também, modernamentet os ornatos são desenhados, ou 
avivados os desenhos, com pequenos pregos de cabeça ama- 
rela, semelhantes aos que ae empregavam para decorar os 
antigos baús de couro» 

A cultura do trigo 

Entre os trabalhos agrícolas a cultura do trigo, peía 
sua importância e pela sua antiguidade, ocupa o primeiro 
lugar. 

Logo no infcío do povoamento a ela se entregaram os 
primeiros colonos, e por tal modo a desenvolveram, que, 
poucos anos volvidm, a produção era tamanha, que dava 
para satisfazer as necessidades do consumo local e ainda para 
exportação. 

Em 1500, segundo refere o P.* Jerénlmo Emiliano de 
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Andrade o trigo valia 4 reis o alqueire; em 1507 vendia se 
a 5 reis e, em 1508, o seu preço stibia para 600 reis o moio 
de 60 alqueires. Anos depois, em 1574 e 1575, por virtude da 
exportação, o trigo passou a veader-se a 100 reis. 

Nessa época nâo havia celeiros, O grão guardava-se em 
grandes mvas^ algumas feitas nas ruas da cidade, o que deu 
o antigo nome ao actual Largo de 11 de Agôsto de 1829, 
ainda hoje conhecido por Alto das Covas, denominação que 
já nos aparece na planta da cidade levantada em 1595 por 
João Hugues de Linchot 

As terras destinadas à cultura do trigo sào atremoçadas 
de Agôsto a Novembro, o que se faz espalhando o iMmoço 
a lanço, e dando-se depois «ma lavoura a arado de madeira, 
seguida de uma gradagem. 

O arado é formado por um longo pau faceado (limão), 
que tem na extremidade que se liga à canga dos bois a cha- 
velha, pequena travíncula enfiada num orifício que o fixa ao 
tamoeiro da canga, e na outra extremidade o bico de ferro 
ligado ao timão pelas aivecas, pelo iairó e pelos fescais, e pro- 
longado pela rabiça e pelo rabOy que servem para lhe dar 
direcção. 

A grade é constituída por três tóbuas ou pranchas de 
madeira (vanços), sobre as quaia estão implantados peque- 
nos cones de madeira (ãenfes), por forma que ftquem em 
cada vanço nos intervalos dos dentes do outro. As três pran- 
chas, separadas umas das outras, estào ligadas nos topos por 
outras duas pranchas perpendiculares àquelas (testos). A meio 
de um dos vanços extremos há dois orifícios por onde passa 
uma corda ou corrente que liga a grade a um pau recurvo 
num dos extremos (sóleas) a que se prende a canga para 
os bois. 

Com o arado abrem sulcos na terra e com a grade espa* 
lham-na e tornam-na sôlta. 

O tremoço ó enterrado verde em Dezembro ou Janeiro, 
íazendo-se entào a sementeira do trigo, umas vezes logo a 



(1) Aix)ntamentos póstumos publicados pelo P*^ Mariano 
Constantino Homem, para servirem de continuação a Jíjjpo- 
ffrafia âa Ilha Terceira, Angra do Heroísmo. 

f ) Histoire ífo la Navígation ds Jeau Hngves de Linchoi, 
HaUm^dais, aux Indes Orientaks, Amsterdam, 1616, pág. 174, 
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seguir, outras depois de dar à terra um repouso de 9 ou 15 
dias (sesão). 

A atremoçadura faz*se também por outro raodo» Logo 
depois da colheita dft-se uma leve gmángem e lavoura à 
terra, que fica em sesão até ãs primeiras chuvas do Outono, 
em que se lhe lança o tremoço. A êste junta se fava e centeio 
ou cevada, na proporção de uma quarta de cada uma destas 
sementes por alqueire de tremoço, A esta cultura se chama os 
útdonos, que servem de forragem para o gado, e a que já nos 
referimos nesta revista (^). 

O gado come os outonos prêso à estaca pelo modo 
seguinte: Prende-se uma corda ou corrente ao pé d© cada 
animal, prendendo-se a outra extremidade a um pedaço de 
madeira de cerca de três palmos do comprido (cangalha), 
que tem na outra ponta uma argola de verga ou de corda 
(rodilha). Na rodilha enfiam uma estaca de madeira, que não é 
mais do que um pedaço de tronco de árvore aguçado numa 
das pontas, que cravam na terra batendo-o com um maço de 
madeira. Para que a rodilha se não desenfie da estaca, e o 
animal se não solte, aproveitam geralmente o ponto de inser- 
ção de dois troncos ou ramos da árvore, formando um gan- 
cho (garfo). 

O segundo modo de aíremoçar ê mais empregado nas 
terras que estiveram um ano a trigo e são no imediato semea- 
das de milho. 

O trigo é semeado a lanço, fazendo Be a cobertura a 
arado ou à grade. Para provocar o afllhamento dá-se uma 
ligeira gradagem e (azem-se depois uma ou duas mondas. 

Nas mondas empregasse, em regra, a enxada e o sacho. 
Tanto o sacho como a enxada são formados por uma lâmina 
de ferro batido (fôlha), cravada, num dos extremos, num cabo 
que se enfia no orifício de um anel pr^ à fôlha (ôlho ou 
almão). O sacho difere da enxada em ter a fôlha mais estreita 
e, opostos a ela, dois dentís que formam ângulo agudo (bicos). 

Quando, por meados de Jutho^ o trigo está maduro, prin- 
cipia a ceifa, que se faz com a fouce, 

O camponês terceirense usa duas espécies de fouce, uma, 
de lamina de curva aberta com um cabo curto, que serve 



(1) Etfhografia jurídica da Ilha Tercsíra, Açores: no 
voL XXX, pág, 258. 
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para a ceifa; outra, de cabo a>mprído, com a lâmina mais 
larga curvada quási como gancho, que utiliza a roçar silvado. 

Ceifado o trigo, juntam as espigas em mancheias (man- 
çm) que reiinem em montes maiores (paveias) amarradt^ com 
lima palha torcida. Com as paveias forraasi os montões que 
põem a secar (a frescal) e depois levam para a eira, espaço 
de terreno, entejolado, em forma arredondada» que serve para 
a debulha. Esta é feita com os trilhos puxados a bois ou vacas. 

O trilho é formado por duas pranchas de madeira largas 
o grossas, com uma das extremidades arredondada, unidas na 
face superior por três tábuas f travessas) e crivadas na face 
inferior de pequenas concavidades ou mossas, nas quais se 
entalam pedras miadas, arredondadas, com arestas vivas e 
duras, que, correndo sôbre as espigas, separam o grão e cor* 
tam a |>alha. 

Na extremidade arredondada do trilho há dois orifícios 
por onde passa um pedaço de corda (umbigo de boi), que o 
liga a um tronco de madeira (sóleas), semelhante ao que se 
prende à grade, e ao qual se atrelam os bois com a canga. 
Para aumentar a pressão do trilho, as raparigas, com a cabeça 
defendida do sol por grandes chapéus de palha de largas 
abas, semelhantes aos qoe também usam os homens, aentam-se 
sôbre os trilhos que correm às voltas na cêra. 

A palha é revolvida com um tridente de madeira (for- 
quilha), e a palha miúda separada com uma vassoura rala de 
gilbardeira (Ruscus acuJcaius segundo Alfredo da Silva Sam- 
paio na Memória ãa Ilha Terceira), denominada vassoura de 
queh%ar ou qminhar, para a distinguir da vassoura com que 
se varre a eira (vassoura de varrer). 

Para juntar o gráo usa~se o rôlo e a pá de queinar, ambos 
de madeira, e para o limpar a jotíra, feita de junco. 

Durante a ceifa e a debulha não cantam; mas nalgumas 
freguesias, Sáo Bartolomeu, por exemplo, fazem de tempos a 
tempos grande alarido, procurando imitar o mugir das vacas 
e o zurrar dos burros. 

Se alguém de fora chega ã eira, é inevitável saiidarem^no 
ix>r êsse modo. 

Costume semelhante existe nalgumas localidades do con- 
tinente (*). 



(^) li&vista LmUarn. voK xxi, pág< 302, 
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A terra eomeça-ae a lavrar em qualquer dia do mès ou 
da semanal mas alguns lavradores evitam fazâ4o ã ter^a ou 

à sexta-feira, e no dia treze do mês. 

Ãntes de começarem o trabalho beiízem-se, e findo dle 
dizem: — «Fica-te para aí à conta de Deus». 

Quem visita uma seara, se está bonita e prometedora» diz 
sempre : — « Deus te guarde ». 

Para afugentar a praga dos pássaros, tanto na seara como 
na eira, usam de espantalhos, que sào os sucessores das toscas 
imagens de Priapo, que, segundo Tibullo, os Romanos colo- 
cavam nos pomares, o que também se pratica no continente. 
Armam em canas bonecos de palha vestidos com roupa de 
homem, pondo-lhes na cabeça um chapéu velho; mas não é 
raro os pássaros, ao verem a imobilidade do boneco, perde- 
rem-lhe o respeito, pousarem nêle e continuarem o sen tra- 
balho de destruição. Neste caso empregam os espantalhos 
sonoros^ matracas, corropios e racm, 

A raca é uma roda dentada, movida pelo vento, que 
impele uma pequena vela que a faz bater uma palheta de cana. 

No último dia da ceifa e na debulha, além dos homens 
pagos a jornal, que nela trabalham, os vizinhos costumam 
dar gratuitamente o seu auxilio. 

O lavrador a quem pertence o trigo, dístribue vinho e 
comida pelos que trabalham, jornaleiros ou não, na ceifa e 
na debulha ; mas tanto uma como outra não podem dizer-se, 
no verdadeiro sentido, festas agrícolas, como a desfôiha do 
milho. 

A cultura do mitho e as desfôlhat 

A cultura do milho alterna com a do trigo e sáo seme- 
lhantes os trabalhos de uma e outra (^). 

Quando as maçarocas (soem) estão cheias e as folhas 
comegam a murchar, quebram o colmo acima da primeira 
maçaroca. 

Os e^igas reúnem-se em ramo e amarram-se aos milhei- 
ros, um aqui outro além, com fôlhas do próprio milheiro. 



(^) Sr. Jacome de Orneias Bruges, A Ilha Terceira — 
Notas sobre a sua agricuUuray gados e indústrias anexas^ 
Angra, 1915, 
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Ê o que se chama descabeçar o milho. 

De fins de Setembro a princípios de Novembro faz-se a 
apanha do milho, e as maçaroncas aâo levadas pam do 
lavrador onde são amarradas em camlm ou cambolhôes, parte 
já descamisada, parte ainda eom a camisa, que se coloca na 
burra próximo à casa, de onde é retirada, conforme as neces- 
sídades, pelo ano adiante. 

A desfolha ê a mais importante das f^tas agrícolas, e 
uma das mais animadas. 

Rapazes e raparigas, sentados no chào, cfiBtam ao desa- 
fio, ou as modas populares, acompanhados por violas, em- 
quanto vào descamisando as maçarocas. Cora as cantigas alter- 
nam as adivinhas e os cont<w e, de vez em quando, danaam 
uma Chamarrita. 

Quem descamisa uma soca vermelha, se é rapaz» abraça 
tôdas as raparigas, se é rapariga, abraça todos os rapazes, 
A sáca de grào rajado confere o direito de dar belistòes, 

Quâsi sempre o dono da casa oferece alguma coisa de 
comer e beber, e entào a festa mais se anima. 

As vindímaa 

Setembro é o mês da vindima, que, em alguns anos, já 

comera em fins de Agôsto. 

Nos terrenos pedregosos (Uscoito) a videira é plantada 
em covas onde deitam alguma terra, em p^uenoe espaços 
cercados de parede singela (currais ou fqfào), que os abriga 
e defende dos ventos e da ressalga aos terrenos à beira-mar. 

Algumas vezes fazem nos currais um empedrado (calçada 
da vutha), e só deixam a descoberto as covas. 

Hoje a vinha é quási tôda enxertada, para evitar o ata- 
que da filoxera, em pós (barbados) de espécie que se nâo 
deixa atacar por ela (vinha remlente). 

Podada, adubada com tremoço, estende sôbre o cascalho 
os braços, que, aqui e ali, se ornam de caclios louros da uva 
verdelho e de cachos denegridos de uva Isabel (uva dê eheiro). 

Quando o sol ó multo forte, cobrem os cachos com fôlhas 
da parreira; e, para evitarem o contacto dos cachos com o 
solo, levantam os baraços com pequenas estacas de cana, dois 
a três palmos do chão. 

Quando a uva está madura começa a vindima. 
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Homens e mulheres, logo de manhã, a cabeça coberta 
com grandes chapéus de palha feitos na Ilha» iguais aos que 
usam nas ceifas, váo para a vinha munidos de navalhas, 
algumas com a ponta curvada (podões) e cestos pequenos, 
onde recolhem os cachos que despejam noutros maiores (ces- 
tos vinãimos ou vindifneiros), que servem para o transporte 
às costas dos homens para o lagar. Se êste fica muito distante 
da vinha, os cestxjs vindimos despejam-se por seu turno em 
dornas (balseiros), que são transportadas em carros de bois* 

Chegada à adega onde está o lagar, a uva é escolhida 
sôbre esteiras e, desembaraçada de parte do eugaço, é espre- 
mida por dois ou três homens, que, com as ceroulas arrega- 
çadas até o joelho, a vão pisando. 

O lagar está construído num barracão de tecto baixo, 
onde, durante o ano, se arrumam instrumentos de lavoura e 
se guardam as pipas com o vinho. 

O lagar é formado por uma caixa quadrada, fechada por 
grandes lages unidas entre si e levantadas do solo cerca de 
sessenta centímetros fmonle do lagar). Num dos lados da caixa 
há uma abertura com uma pequena calha de pedra (bica do 
lagar), por onde sai o sumo da uva (vinho doce), que é rece- 
bido num balseiro. 

Por cima do lagar está a prensa, que serve para expre- 
mer a balsa depois de passado o vinho para a pipa a seguir 
à fermentação. 

A prensa é formada por duas grossas varas de madeira, 
que vão do solo ao tecto da casa (barrotes), encostados a um 
dos lados da caixa do lagar, entre os quais gira um pesado 
madeiro (mulre), a cuja extremidade, que sai fora do lagar, 
estão presas duas chapas do ferro (orelhas), que se ligam a 
um parafuso de madeira (fuso) que gira verticalmente numa 
porca presa à madre (fêmea), e eleva uma grande pedra cilín- 
drica (pêm) fixada no extremo inferior do fuso. Quando se 
quere expremer a balsa, lança-se esta num cilindro formado 
de réguas de madeira com pequenos intervalos (gradil) no 
qual se ajusta um disco de madeira que o veda superiormente, 
sobreposto de cunhas (calços), sôbre os quais se assenta a ma- 
dre- Fazendo girar o fuso com auxílio de uma alavanca que 
o atravessa (ferro), eleva-se o péso baixando o outro extremo 
da madre que preme a balsa. 

O vinho doco que saí pala bica do lagar e é recolliido 
no balseiro, e nele fica a fermentar (levantar fervura) três ou 

KcTiSTA LcsxTiJffA, Tâl. xzxiii, tasso. 1-4 H 
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quatro dias, findos os quais o vinho novo é deitado nas pipas» 
onde 88 guarda. Há, todavia, quem depois o trasfegue para 
vasilhas maiores (cascos). 

Sobretudo para o vinho verdelho, há hoje o sistema de 
bica aberta, que alguns vinhateiros empregam ; mas o pro- 
cesso descrito é o mais usado e tradicional. 

Emquanto o vinho é novo, não rolham a pipa, para que 
a fermentação, que mais ou menos intensa continua, nào a 
rebente, e apenas a vedam colocando uma maça no lugar do 
batoque. 

Em Novembro está o vinho pronto. 

É já vinho velho, e, por isso, aconselha o ditado: — «No 
dia de Sào Martinho, vai à adega e prova o teu vinho». 

Emquanto o vinho é novo, bebem-no por tigelas de barro 
cozido, para se não ver que está turvo, e os apreciadores gos- 
tam dfe esfregar na borda da tigela uma malagueta, gosto 
esquisito que^ todavia, por ser gosto, se nào discute. 

O SSo Martinho 

Tinha antigamente a Igreja duas quaresmas no ano, a da 
Páscoa e a do Advento* Era esta, como é ainda hoje aquela, 
um tempo de jejuns, mortiflcações e penitências para todos 
os fléis; mas foi caindo em desuso, há séculos que se nào 
observa, e dela só restam vestígios na liturgia. 

Como a quaresma da Páscoa, a do Advento tinha o seu 
carnaval, onde se enxertaram reminiscências de velhas práti- 
cas e festas pagãs (^). Era o São Martinho e se aquela se per- 
deu na vida do povo, este sobreviveu-lhe e ainda dá sinais 
da sua existência. 

Estava destinado ao bom bispo de Toui^, todo caridade 
e abstinência, que c soube não ter temido a morte, nem re- 
cusado a vida:^, como disse um seu biógrafo, apadrinhar com 
o seu nome esse período de desatinos e libações ameúdadas, 
que melhor ficavam sob a proteção do velho Baco. 

No dia da sua festa, que é a 11 de Novembro, deve-se 



(1) Sobre a influência das festas pagas na de Sáo Mar- 
tinho, vid,: Revista Lusitana, voL xxi, pág* 34; e sn Luiz Cha- 
ves, Portugal Além, pág. 152. 
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provar o vinho feito n^se ano, mas os devotos levam tão 
longe a prova, que o bebem em avantajadas porções. 
Ê o São Martinho ! 

Nc« dias qne antecedem a festa do santo as tabernas 

(vendas) mais afamadas tèm especial frequência* É que lhe 
andam a fazer a mvena... No dia 10 fazem-lhe vésperas, 
que se assinalam por libações mais copiosas» no dia 11 a 
festa, que é o papa, e no dia 12 a oitava, qiae é o rapa, 

A festa do dia 11 é, geralmente, tão regada, que os devo- 
tos apanham uma touca, um repolho, uma peniay uma morri'^ 
nka de caixão à cova, ou pelo menos ficam com os pés sujos. 

Mas a festa não consistia simplesmente em beber vinho. 
Havia certos ritos que se observavam, com mais ou menos 
rigôr, ainda hã trinta ou quarenta anos. 

Os devotos constituiam uma pseudo-irmanclade, cujo mor- 
domo, borrachào notável, logo nos princípios de Novembro, 
anunciava a festa, convidando para ela os irmãos e indlcando- 
-Ihes quais as capêlinkas onde se devia celebrar. 

No dia 10 à noite os rapazes andavam pelas ruas a buzi- 
nar em chifres de boi furados e transformados em buzinas, e 
nessa mesma noite, ou na de dia 11, organizava-se uma pica- 
resca procissão. Os devotos, cobertos com lençóis brancos ou 
colchas de chita enramada, a parodiar as opas» com lanternas 
ou velas acesas, nma campainha, um simulacro de pendão e 
às vezes archotes, percorriam as tabernas recomendadas pelo 
mordomo da confraria, onde iam bebendo, até ficarem naquela 
que fdra destinada à celebração da festa. 

Nalguns anos, em que a festa era celebrada com maior 
pompa, a procissão levava no fim um carro de bois que con- 
duzia uma pipa, e nela escanchado com um cangírào na mào 
um devoto mais fervoroso de Sào Martinho, De espaço a es- 
paço um irmão subia ao carro e daí pregava um sermão. De 
um sermão de São Martinho muito jocoso, pregado em 1793 
por um tal Tomaz Francisco, tabelião na Vila de Sào Sebas- 
tião, nos fala Ferreira Drumoad nos Anais da Ilha Terceira {^). 

Nalguns anos saiam folhas volantes impressas, com can- 
tigas alusivas à festa. 

Estes costumes tèm desaparecido quási completamente* 



(O Vol, Ul, pág. 77. 
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A festa do Ei^irito Santo 

Nào há talrez no mundo povo mais festeiro do qtie o da 
Ilha Terceira. Nào há mês no ano em que não tenha uma e 
maiB festas. Prejudicam elas o trabalho, mas a terra fértil 
nào exige, para produzir, grandes canseiras, nem a vida fru- 
gal e simples das aldeias graves dispêndios. O principal ó 
que cada um vá para a cova fartinho de se divertir. 

A grande, a maior das íestas populares terceirenses é a 
festa do Espírito Santo, que se celebra na Ilha desde os pri- 
meiros tempos do povoamento, pois logo aparecera constituí- 
das as respectivas irmandades, a que fazem referência dois 
documentos de 1523 e diversas disposições das Oonstitiiições 
do Bispado de 1559 <^). 

A forma do culto popular é semelhante à que então se 
praticava no CJontinente; mas, emquanto neste desapareceu 
rãpidamente, pois um século depois já tinha caído em esque- 
cimento, conservou-se nas Ilhas até hoje Talvez para isso 
contribuísse o andar associada a freqiientes manifestações 
vulcânicas. Não tem<^ notícia de erupção ou abalo sísmico 
em que se não fale de votos e preces ao Espírito Santo* 

Ainda que haja sofrido transformações no decurso dos 
tempos, muito se conserva no culto popular do Espírito Santo 
(aliás profundamente cristão pelo seu espirito) que se possa 
considerar como sobrevivência paga, o que lhe dá o cunho 
original que sempre tem tido. 

Em cada frèguesia há uma ou mais irmandades, compos- 
tas de homens e mulheres, cuja sede é no respectivo império 
ou teatro, pequena capela de pedra, ou excepcionalmente de 
madeira^ que se arma na ocasião da festa. 

O império, construído no largo principal (terreiro), junto 



(i) Ferreira Drumond, Anais da Ilha Terceira, vol i, 
pág. 525. Sôbre a história destas festas, vid. Gervásio Lima, 
Festas do Espirito Santo — Cantores e cantares, Angra do He- 
roísmo, 1932. 

Sôbre a antiguidade destas f^tas pode ver se a memó- 
ria do P,^ Alberto Pereira Rei, no Arquivo dos Açores, voL in, 
pág, 285, e o artigo de B. J. de Sena Freitas, na me^tma publi- 
cação, voL I, pág. 182> 
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à igreja paroquial, ou noutro largo da frèguesia, tem anexa 
a dispensa, casa onde se guardam as ofertas dos devotos e o 
pào e o vinho para o bôdo. 

Tôda a irmandade tem, pelo menos, uma coroa imperial 
de prata encimada por uma esfera com uma pomba, os aros 
enfeitados de flores artificiais e o cetro de prata com uma 
pequena pomba no extremo, a salva de pé onde se coloca a 
coroa^ e uma bandeira de seda vermelha com uma pomba 
bordada a prata ou ouro, além das varas de madeiíra pinta- 
das de vermelho para os procuradores e irmãos que acom- 
panham a ex)roa {variança)y a bandeira de algodão vermelho, 
as opas enramadas^ um pandeiro e um tambor para os foliões. 

Do domingo de Pá&coa ao domingo de Pentecostes ou da 
Trindade, conforme a festa se realiza num ou noutro, a coroa 
e a bandeira estão cada semana em casa de um irmão desi- 
gnado pela sorte, e, do domingo da festa» a que chamam 
vulgarmente domingo do bodo, ao da Páscoa do ano seguinte 
em casa daquele irmão a quem saio o Senhor Espirito Santo 
toda o ano. 

A grande festa é no domingo de Pentecostes, embora 
outra se realize no da Trindade. 

Ã coroa é mudada processionalmente em cada domingo 
à tarde de uma casa para outra. Aquêie a quem pertence o 
Espirito Santo nessa semana vai buscar a coroa e a bandeira 
à casa onde estão, acompanhado da família, dos vizinhos e 
amigos. Chegados à casa, o dono desta toma o cetro que dá a 
beijar aos circunstantes e entregado com a coroa e a bandeira 
aos que as vèm buscar. Formasse então o cortejo, à frente as 
mulheres, depois os homens em duas fllas, empunhando todos 
varas, ao meio a bandeira, que às vezes é empunhada por 
uma rapariga, e atrás o dono da casa que leva a coroa na 
salva. 

Pelo caminho todos cantam a Ave-Maria ou a Salve- 
-Rainha e, se é de noite, fazem-se acompanhar de archotes. 

A casa onde entra a coroa fica logo em festa durante a 
semana, Ko meio da casa com as paredes revestidas de col- 
chas vermelhas e o chão, se é térreo, atapetado de rama de 
pinheiro (fêm)^ arma-s© o trono, enfeitado de castiçais de 
vidro com círic® e jarras de flores naturais fflare8 do campo 
em contraposição às flores artificiais ou ãe mosteiro), onde 
se põe a coroa, e ao lado, no canto, a bandeira encostada à 
parede. 



m 



À entrada, na rua da casa, espetam-se ramos de incen- 
sei ro (faia Oo mríe) e mastros com bandeiras quási sempre 
vermelhas e brancas. 

Tôdas as noites se reza o têrço, que o dono da casa, on 
pessoa de consideração (mihrizo) por éle convidada, oferece, 
seguido de uma influídade de Padre-Nossos e Ave* Marias 
pelas almas do Purgatório, pelos que andam sôbre as águas 
do mar, pelos presentes, pelos donos da casa, pelos ausentes, 
pelos que estão em agonia ou em pecado mortal, terminando 
pela lamentosa súplica em voz potente com o canto-chào da 
Magmficat, «Espírito Santo Deus Misericórdia três vezes 
repetida, que se ouve a grande distância. 

Ao iêr(:^ segue-se o baile em que se dançam e cantam as 
modas populares da Ilha, a Gharamba, o San'macaio, a Cha- 
marriiu, as Velhas, o Pèsinho, os OUíús Pretos, a Tirana e, a 
finalizar, a Sapateia. 

Na quarta-feira começa a lida do fabrico das massas, pâo 
de leite, pão de água, massa sovada, e aa raparigas tiram às 
escondidas pedaços delas, com que fazem pequenos bonecos 
(ferrmnécos) para oferecerem aos namorados. 

Na sexta-feira é a festa do bezerro. Um ou mais bezerros, 
conforme as posses do imperador, isto é daquêle que tem o 
Espirito Santo em casa, enfeitados com fiores e fitas de pa[>el, 
percorrem as ruas da freguesia, seguidos por um grupo de 
cantores e músicos que tocam viola, clarinete, bombardino, 
rabeca, param em frente de uma ou outra casa, e vão diante 
do trono onde obrigam os bezerros a ajoelhar e lhes tocam 
com o cetro na testa, para serem depois abatidos. A carne 6 
distribuída em presentes e «smolas, e serve para o jantar da 
coroação, que se realiza no domingo. 

Neste dia, antes da missa, forma se em casa do impera- 
dor um cortejo semelhante íiquêle que acompanhou a coroa 
quando a foi buscar, com a diferença da coroa ser agora 
levada pelo trinchante, que tem o imperador a seu lado, e a 
bandeira pelo alferes, pessoas para isso convidadas, e diri- 
ge-ae à igreja onde, ouvida missa, o padre, entoando o Vení- 
-Creator, põe a coroa na cabeça do imperador ou na de um 
filho déle para isso escolhido pelo pai, e volta para casa, 

O cortejo leva à frente os foliões, três músicos excêntri- 
cos, vestidos de opas vermelhas enramadas, um dos quais 
leva uma bandeira, que cantam pelo caminho louvores ao 
Divino líspirito Santo, com acompanhamento de tambor e 
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pandeiro. Antig^amente o® foHões cantavam e dânsavam 
na igreja, o que foi proibido pelas Constituições do Bis- 
pado, 

Quando o imperador leva a coroa na cabeça, e empunha 
o cetro, a bandeira vai desfraldada e o trinchante leva a 
salva na mão. 

Uma vez de volta a casa^ há o jantar (função}, que é a 
parte mais importante da festa. 

Abundantemente regado de vinho tinto ou de cheiro e 
também às vezes de vinho branco (verdelho), o jantar com- 
põ6*se de sopa de c^rne muito adubada e gordurosa fnopa do 
Espirito Santo), cozido, alcatra, e arroz doce* 

No íim hriítda-se a mesa, isto e, fazem-se brindes com 
um só copo de vinho ou aguardente, num prato, que circula 
por todos os convidados, cada um dos quais deita no prato 
algum dinheiro para os foliões* 

Estes, como verdadeiros mestres de cerimónias de tôda 
a festa, é que dirigem o banquete, durante o qual cantam 
louvores ao imperador e aos seus convidados, e ordenam em 
verso a sequência das iguarias: 



Ú meu nobre imperador, 
Cravo branco riscadinho; 
Mandai vir a nobre carne 
Ai, e logo atrás o vinho. 

Ó meu nobre imperador, 
Isto requer muita cautela; 
Mandai vir o arroz doce 
Cobertinho de canela. 



Ó meu nobre imperador 
Soía pessoa de nobreza ; 
Mandai vir a nobre sopa 
Para honrar a vossa mesa. 

Ó meu nobre imperador 
Isto assim não tem geito ; 
Mandai vir a alcatra-assada 
Co seu mòlhinho bem feito (i). 



No dia do Mão a coroa da igreja vai para o império. 

Chegado a êste o imperador, de coroa na cabeça, fica por 
momentos à porta de face voltada para a assistência, em- 
quanto os foh*ôes cantam e estalam foguetes, findo o quo 
lança com o cetro a ben^jào ao povo e entra. 

Esta coroação do domingo do bodo é acompanhada pelo 
padre, de sobrepeliz e estola ou capa de asperges, que nâo 



(^) Recolhidas por Gervásio Lima, nas Festas do Espl 
rito Santo, pâg. 43 e segs. 



entra no Império^ n^as vai à dispensa benzer as massas e o 
vinho» 

Terminada a coroação, começa a distribuição de bôdo de 
pão e TÍnho a tôda a gente que está na frèguesia, ainda qne 
só de passagem, distribuição que é feita peios procuradores 
e seus coadjuvantes acompanhados dos foliões. 

No largo ou terreiro do império alinham -se os carros de 
bois com os toldes enfeitados e as raparigas sentadas na tra- 
zeira, formando ruas pelas quais circulam os rapazes. 

Se na frèguesia há uma filarmónica, é ela que acompa- 
nha a coroação, o que reduz os foliões a uma situação tâo 
subalterna, que chegam a ser suprimidos, e toca no arraial. Se 
não há, a tarde passa-se a tocar viola e a cantar ao desafio. 

Nessa ocasião faz se no império a extracção dos pelouros, 
isto é, a designação, pela sorte, dos irmãos que devem ter em 
casa o Espirito Santo na festa e^uinte ou durante o ano, de 
certos encargos como a oferta de certo número do pào para 
o bôdo ou de uma porção de trigo. A estes chama-se, generi- 
camente, mordomos. 

O resultado da extracção dos pelouros é anunciado em 
altos berros por um dos foliões, na porta do império, e subli- 
nhado o anúncio por um rufo de tambor. Àquôle a quem 
sal o Espirito Santo todo o ano» levam4he a casa a bandeira 
que ôle, ufano» pôe à janela para dar a saber a todoe a boa 
nova. 

No fim da extracção dos pelouros os procuradores no- 
meiam, de acordo, os que os devem substituir no ano seguinte, 
os quais, dias depois, tomam posse e as contas aos cessantes. 

Do pào que sobrou do bôdo fasrem-se grossas fatias que 
se distribuem na segunda-feira, pelo que a esta se chama dia 
do bôdo das fatias. 

Na dispensa há massa sovada e alcatra, vinho e às vezes 
também alfenim que se oferece a quem vai pagar alguma 
promessa ou a quem quer comer. 

Durante o arraial da tarde do dia do bôdo, arrematam-se 
as ofertas de promessa, galinhas, massas, alfenins, púcaras de 
gordura^ etc. 

Pode dizer-se que no domingo de Pentecostes tôda a Ilha 
está em festa, e não iiá quem não tenha de comer e beber com 
fartura. 
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Touradas à corda 

intimamentG ligacks às festas do Espirito Santo» bem 
como a todas as festas de Verão, das quais constituem ele- 
mento imprescindível, estão as touradas à corda. 

A sua existência na Ilha Terceira, única dos Açores onde 
se realizam, data dos primeiros tempos da colonização. 

A Ilha foi sempre abundante em gado bravo, como o 
atestam diversos documentos, e na batalha do Salga contra 
os Castelhanos, em 1581, foram os touros que reímidos em 
grande quantidade e lançados contra o inimigo ajudaram a 
venctí4o {^). 

As Constituições do Bispado de 1559 proíbem que se cor- 
ram touros nos adros das Igrejas e que os clérigos tomem 
parte nas touradas. 

Também no Continente se realisaram touradas por oca- 
sião das festas do Espirito Santo (-); mas, segundo parece, os 
touros eram lidados era praças ou recintos fechados, segundo 
as regras da tauromaquia, ao passo que na Terceira existem, 
a-par daquelas, as touradas à corda, que sào o divertimento 
favorito da gente do povo. 

Qual a origem das touradas à corda é que não ê 
fácil averiguar. Teriam sido introduzidas na Ilha durante a 
dominação espanhola? É possível, visto que nos arredores de 
Madrid, se realiza divertimento semelhante (^). 

Temos notícias de algumas antigas touradas de praça 
por ocasião das festas de Sào João, que os nobres levavam 
a efeito com grande pompa {% e sempre que algum Impor- 
tante facto, local ou nacional se celebrava, como, por exem- 
plo, a abertura ao culto da nova igreja da Misericórdia em 
1746, a restauração do absolutismo em 1824 (^). 



(1) F, Drumond, Anais da Ilha 7'erceira, voh i, pág, 224. 

(2) Sr, Dr> Ângelo Ribeiro, Jlislóna de Portugal, edição 
de Barcelos, vol. v, pág. 473, onde se faz referência aos bodos 
e festas do Espirito Santo, em Leiria. 

f } Revista Sol y SanAra. 

(*) G. Lima, As festas de Sào João, Angra do Heroismo» 
(^) Arquivo dos Açores, voL ix, pág, 454, e vol. vil, 
pág. 305. 
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As touradas de praça realizava m-se na antiga Praça dm 
Santos Cosme o Damião, om frente das casas da Câmara, hoje 
denominada Praça da Restauração, que o povo se ol:>stina a 
chamar Praça Velha; eram um divertimento da nobreza e 
do rico comércio da cidade, que nunca foi verdadeiramente 
populan 

O povo do que gosta 6 da tourada â corda. 

No dia da tourada, que é geralmente em segunda- feira, 
logo de manhã, começa a chegar a frèguesia onde ela se rea- 
lixa, gente de fora, que vem a pé» de cairo de bois, de carroça, 
e hoje até <ie automóvel. 

Pela volta da uma hora da tarde os pastores trazem os 
touros da pastagem para o tonril, que nâo é mais do que um 
cerrado à beira da estrada, onde está o caixão, pesada caixa 
de madeira com duas portas, uma na frente outra atrás, e 
um alçapão na parte superior, onde o touro entra para ser 
embolado e fortemente amarrado a uma corda de una nove 
ou dez metros de comprido, 

A chegada dos touros não passa despercebida. Os ama- 
dores vão esperá-los fora da frèguesia e acompanham-os até 
o touril. À frente vem três ou quatro vacas com jj^randes 
chocalhos de cobre presos ao pescoço por largas coleiras de 
couro às vezes com lavores. São as choccts. Vêm depois os tou- 
ros com vacas à mistura, os pastores g atrás o povo. A che- 
gada dos touros à frèguesia é quásl sempre assinalada por 
um ou outro episódio alegre, um distraído que foi apanhado 
no caminho e se salva como pode» outro assustado que se 
alarma e foge antes do tempo, uma mulher que sai à rua e 
procura meter em casa os filhos |>equenos que fazem alarido. 

Pelas duas horas começam as Janelas das casas, as varan- 
das e até as paredes que marginam a estrada a encher-se de 
mulheres, emquanto os homens, com o bordão na mão, andam 
pelo caminho a palear. Vendedores ambulantes vendem fava 
o railho torrado, amendoim^ a que hoje chamam jp/íiote,?, ^pov- 
tuguesando, o inglês peanuts, introduzido pela emigração para 
os Estados Unidos da América. 

Às três OD quatro horas um foguete anuncia a saída do 
primeiro touro, o que faz pôr no seguro os mais timoratos, 
emquanto os mais afoitos fleam na estrada para brincar com 
o bicho, que citam com os casacos, os chapéus ou velhos 
guarda-chuvas que consigo levam. 

O touro percorro uma parte da estrada preso à corda, a 
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cuja extremidade pei^^am quatro ou cinco pastores, descaK^os, 
vestidos de camisola de Unho branco, e a cabeça cobei ta com 
um chapéu de abas largas. 

Antigamente os homens da corda iam com uma máscara 
na cara, e na cabeça usavam a tradicional carapu<2a de ore- 
lhas, hoje desaparecida. 

A manobra da corda 6 dirigida por um pastor que vai 
à frente dos homens da corda e dá a pancada^ isto é, um 
esticão na corda para fazer parar o touro na carreira. 

Recolhido o touro, outro se lhe segue, até se correrem 
quatro ou cinco e» corrido o último, começa a debandada. 

A tourada é cheia de peripécias: colhidas, fugas desor- 
denadas, desastres ridículos. 

Num páteo ou numa sobra de estrada comerciantes im- 
provisados armam tendinhas volantes onde vendem vinho, 
salada de lagosta, caranguejos, torresmos de porco e a infa- 
lível fava co/Jda com salsa e vinagre, numa grande travessa 
de onde todos a tiram, pelo que se chama fava de nwUio 
de dedo. 

O touro, às vezes, por descuido dos homens da corda ou 

de propósito, chega à tendinha e faz tudo em cacos, emquanto 
os fregueses se escapam como podem. 

As touradas, durante o Verão, sueedem-se tôdas as so- 
gundas-feiras, quando não há duas e três por semana, em 
lugares diferentes, sempre com igual entusiasmo e concor- 
rência. 

Nas grandes testas e romarias quâsi que há tourada todos 
os dias. 

Ramarias 

A contrastar com o bulício das touradas está a pacatez 
das romarias. 

Tudo se resume a, quem i^ai do fora, jantar ao ar livre 
nalgum pâteo ou mata à beirn do caminho, assistir à festa de 
Igreja ou à procissão. 

No terreiro da igreja toca, no intervalo, a filarmónica 
local, e tôda a gente pára junto dela a ouvir a música. 

Na véspera, o sábado à noite, há iluminação e música 
na frente da Igreja, e às vezes também fogo preso, as velhas 
peças de fogo sempre reproduzidas, como o castelo, a boneca, 
a roda, o navio. 
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Na seguiicla feira há a tourada de corda, e, se a festa se 
prolonga até h quarta, em que M uma tourada, na terça- 
-feira M de manha bôdo do leite e à tarde uma procissão. 

O bôdo de leite consiste em os lavradores da frègnesia 
levarem ao terreiro as vacas com as crias e darem leite a 
quem o deseja beber, emquanto a fllarmómca toca num pa- 
lanque, armado de prop<feíto e revestido de ramcfâ de incen- 
seiro ou faia do norte. 

Se a festa da terça-feira é do Santo António» recolhida 
,a procissão, distribuem merendeiras de trigo pela assistência. 

As romarias mais célebres sao as de Nossa Senhora dos 
Milagres, da Serrêta, muito antiga, dos Biscoitos e das Lages* 

Na Serieta dão a quem faz alguma oferta h Igreja uma 
espécie de bentinho de cartão, forrado de seda, veludo oa 
papel de cor, enfeitado com canutilho e lentejoulas douradas, 
de forma de estrèla ou de coração, com urna minúscula gra- 
vura de Nossa Senhora no centro, que os romeiros prendem 
com um alfinete na lapela. 

Aa festas de Maio e de S9o Jo9o 

O povo ainda nào esqueceu de todo as antigas festas da 
Primavera, mas delas já pouco resta na tradição. 

No dia primeiro de Maio enfeitam as janelas e balcões 
com ramos verdes, e nelas põem um boneco de palha vestido 
de mulher, o Maio, 

Para solenizar o dia, fazem papas de milho estraçoado, 
com leite e açúcar, a que chamam papa$ grosas, e nào vão 
ao trabalho. 

k festa de Maio alude uma quadra popular: 

Dia de Maio, Mal amanhece 

Dia de má ventura, Logo é noite escura C). 

Diz se que no dia de Maio ninguém se deve levantar 
tarde para o Maio não entrar com êle. 

O Sào João foi outrora muito festejado, mas hoje a 



(^) Também se usa no Continente: vid. Leite de Vas- 
concellos, As Maias, 1882, pág. 8. 
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fmin consiste em fazer fogueiras na nia, na véspera à noite, 
fogueiras em volta das quais os pequenos brincam e saltam 
quando a labareda decresce. 

Nessa noite as raparigas deitam sortes para caberem 
quando e com quem casarão, pòe-se água ao relento para, 
com um pouco de farinha de milho, se fazer o fermento 
para o pào, e deita-se a peneira para se saber o futuro. 



Além destas festas» outras hâ na roda do ano, sem terem 
todavia grande importância. 

No dia da Senhora das Candeias (2 de Fevereiro) ou no 
sábado da Aleluia e domingo de Páscoa ensaiam-se danças 
que percorrem a freguesia. 

No Carnaval andam pelas ruas alguns mascarados, os 
rapazes queimam bombas e busca-pés, enfarinham se e enfer- 
rifjam se com a fuligem das chaminés, e nas casas comem-se 
as indigestas fil(fe fritas com mel de cana, as sopas fritas com 
açúcar e canela, e os cocorões. 

No Pão-por-Deus, os rapazes correm as casas a pedir, e 
a quem lhes não dá alguma coisa cantam enraivecidos: 

Sóca vermelha. Tranca no c. . , 

Sóca rajada, A quem não dá nada. 

Da festa do Natal e dos Reis já noutro lugar deeta Revista 
se falou {^). 

Angra do Heroísmo, Dezembro de 1934. 

Luiz da Silva íUbeiro, 



(i) VoL XXXI, pág, 301. 




{Contlnnado do vol. p^ir* ^} 



c 



1. • cabaço, s. m.-— Além das acepções jâ registadas por C. 

de Figueiredo, Novo D/c — «recusa de casamento >, etc, 
— no Alentejo significa mais; recusa a quem pede par 
para dançar. O mesmo que catmeiro, (Cp. arrebeni(xdela, 
cambalhota, estouro, estroncadela, etc.). (Dist de Évora e 
Mértola)* 

2. • cabaçOt s. m.— Vaso de lata, de forma cilíndrica, com 

um grande cabo de madeira, e com que se tira água dos 

tanques para pipas, etc. (Évora). 
• cabariat» m, — Cabana, coberta de colmo, para porcos. Es- 
pécie de malhada. (Gavião)* 

-^Dia de Santo Cabaneíro — Assim é conhecido o dia 
de constante chuva, muito chuvoso, e isto, por os traba- 
lhadores rurais que andam nos campos, especialmente os 
pastores, terem por esse motivo de recolher-se às caba- 
nas. É dia de folga, e daí o ser santificado. (Montemór- 
-o*Novo)» 

— Cantigas cabanais^ cantigas mal armadas, sem fíAit- 
daniento, de pé-quebradOf como também sào conhecidas: 

4 Fui à serra colher trevo Franganitos com a ti 
Cuma tesoura d'anéis; Depeno-os eu ós pontapeia^. 



(Redondo), 



« Levanti-me um dia cedo 
P'ra ir ós Mon tej untos; 



Franganitos com'a li 
Tenho depenado muntos^. 



(Alandroal). 



(Note^ o plural de pé-péís, muito vulgar nas falas 
do povo)* 
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* cabenejeiro, (jêro), s. ra, — Aquèle que transporta os caba-- 

nêjos de uvas» na ópoca das vindimas. (Évora). 

* cabanha» s. f . — Um combinado número de quilos de pão ou 

de farinha, e de medidas de azeite, que o vareiro ou qual- 
quer outro pastor, criado do « monte etc.» recebe por 
semana para seu sustento. (Colhido em Safára Moura). 

— «O salário era géneros (recebidos pelos criados da 
lavoura): farinha e azeite, ehama-se couiedia, sendo de- 
signado por cabanha, nos concelhos raianos de Moura, 
Serpa, Mértola, etc. >. C. CJonçalves, A Vida Rural <h Aleít- 
tejo, (922), 17. (V. conmlia ou comedor ía). 

* cabeça-de-charra, s< f. — O mesmo que galantina de porco. 

— É prato muito apreciado por ocasião da matança. 
Cf. o6. cit, 13. (Viana -- Évora), 
cabeçalho, s. m.™ A extremidade da vara do carro, onde se 
prendem os animais. O mesmo que cabeçalha (temâo). 

— Um e outro voe. já vêm registados no Novo Dic , 
este último como provincianismo minhoto. São tis, no Alto- 
-Alentejo. (Gavião). 

cabeceiras (da vinha), s. f. pl.— Assim é conhecida «a parte 
mais alta da vinha. Diz se que as cabeceiras estão tapa- 
das, quando estão rodeadas de mato séeo para o gado lá 
nào im (Alandroal — Terena — L. de Vasconcellos). 

— C. de Figueiredo regista o voe. como prov, minh. 
no sentido de «tôpo de propriedade rústica». Cf. Novo 
Dic, i, 321. 

* cabeçona, s. f. — Pop. — O mesmo que cabeçôrra (cabeça 

tj^rande). (Colhido em Portel -Us. em Reguengos). 

* cabeços, s. m. pi. — Cepas de urze. 

— Ê voe. mais us. no plural, forma em que o re- 
gisto. (Beja). 

* cabeçudo, adj. — (V. deanteiro-- carro). (Cp. trazeiro — carro). 

(Vimieiro, cone. de Arraiolos), 
cabido, s. m. — O mesmo que cabide (móvel, etc), 

— C. de B^igueiredo regista o t. como proi\, sem loca- 
lizar. É US. no Alentejo. 

* cabouqueira, (è), s, f. — Pop. — O mesmo que cabeça. 

— Às vezes empregam o voe. significando: inteUgén- 
cia, tino, etc. tê rapaz sempre teve cabouqueira prás 
Uiras, nào admira que faça boa-fègura*. 

— Também é vulgar a pron, — cabòqucra. (Portel — 
Reguengos — Vidigueira). 
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* cabra, s. f. — No Novo Dic, vem a voe. como pop., si- 

gnificando: «mulher di^luta». No Alentejo é assim 
conhecida a «rapariga mais amiga de bríma do que 
de trabalhar. Leviana, podendo contudo não ter mau 
porte, desassossegada: O mesmo que cabralhôna ou ca- 
brióki*. 

— «Nem par«5e rapariga deste tempo. As outras sào 
umas cabras^, B. Camacho, Gente Eúsiica, (921), 165. 
(Alj ustrel — Odemira — Portel — Reguengos). 

* cabralhôna^ s. f. e adj. — Rapariga muito namoradeira. Que 

faz cabrices (travessuras). (Balei zâo, cone* de Beja). 
h * cabr eirada, s. f. — O mesmo que cabrciãa (rebanho de 

cabras). (Dist de Évora), 
2. * cabreirada» s. f.— Dizse de qualquer com que decorre 

muito bulhenta, desordenada* O mesmo que resiolhicc. 

(Tem emprego figurado). 

— «Ontem o balho foi em casa da Salustiana. Uma 
cahreiraãa > Camacho, Oenie Rústica, (921), 163. (Baixo- 
* Alentejo). 

cabre}ar» v. i, - Ser cabra. Brincar desenvoltamente, com le- 
viandade. 

— O Novo Dic, traz o voe. como pror, colhido em 
Torqueh É também muito us. no Alentejo. (Portel — 
Serpa). 

* cabridade, s. f. —Fop.— Tolice, asneirada, disparate. Acção 

própria de cabra. 

— «Que tal está a cabridadefn^ (Cblhido em Serpa). 

cabridla» s. f. — (V. eabraIMna), (Évora —Beja). 

— O Novo Dic. jâ regista o t. como proi\ colhido em 
Turquel, onde designa: «rapariga turbulenta. Mulher des- 
carada ou dissoluta 

* cabrita, a f. — O mesmo que cabra ou cabrióla. 

(É de acepção menos ofensiva). (Colhido em Re- 
guengos). 

caçapear, v. i, — Proi\ n^èní. — Diz-se do andar ordinário do 
coelho. (De caçapo). 

—Cf. C. de Figueiredo, Novo Dic, i, 326. pist. de 
Évora e Beja). 

caçapeíra» s. t —Prov. afe^t/f* — Niniio de coelhos. (De caçapo). 
Ct ob. cit, 1, 326. (Idem). 

* caçaptra, s. f. — Lugar, ondo (®tá a ninhada de caçapos. 

(Colhido em Serpa). 
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caçapo» s. jra. — Coelho novo* 

— O Novo Dic. regista o t. como braHleirismo, É tam- 
bém usado, e com certa frequência, no Alentejo, onde 
dizem ainda caçapinho. 

* caçaria, s. f. — Caçada imjX)rtante: ^ ontem os caçadores de 

Belver fizeram boa caçaria!^ (Colhido em Gavião), 

* cacarouco» s. m. — Fam, — Esqueleto de ave, cuja carne foi 

comida* 

— Comeu a galinha toda : só k deixou o cacarouco 
(Colhido em Évora). 

caçarrêta, (rê), s. m. — Ruim caçador. 

— «São tantos (os coelhos) como arreigotas, dizia o 
Manuel Amores nos seus exageros de caçarrêta^, B. Ca- 
macho» Oente RiisHca, (921), 224. (Baixo-Alentejo- Móra 
—Reguengos). 

— Já registado por O. de F., que manda ler caçarréia, 
pronúncia que desconheço como us. no Alentejo. 

* cace, s. m, — O mesmo que o seguinte, 

* cácere» s. m. — Peça onde assenta a ponte do carro alente- 

jano* Esta peça é de ferro ou de madeira^ e fortalece e 
segura o tmdal na sua ligação, por intermédio dos fim* 
ros, com o leito do carro. (Évora - Montomór — Viana), 
— Já registado por C. Gonçalves, em A Vida Rural 
do Alentejo, (922), 51. 

— Em Portel é conhecido por encosto. 
cachaço, s. m. - Po^x —Nuca. 

cachaçudo» adj. — Fop. — Diz-se do soberbo, orgulhoso, que 
olha 08 outros por cima da burra, 

— O JSovo Dic. regista estes dois voe. como proi\^ 
sem localizar. São usados em quási todo o Alentejo. 

* cachaméia» s. t — (V, ccyada). (Colhido em Gavião). 

* cachamélo, s. m. — Fop, — O mesmo que feãêJho (rapazote). 

(Colhido em Évora — Monte). 

* cachapdrrOt s, m< — Pfeô, — Cacete, bordão grosseiro. (Serpa 

— Mértola), 

* cacházes» s. m. pL — Parte interna do nariz, junto à gar- 

ganta (especialmente dos animais). O mesmo que cacha- 
gem ou eachaises, 

— cO gato está engasgado com um osso nos cacM- 
zes^. (Serpa). 

* cacheirínha» (cM), s. f, — Pop. — Decilitro de vinho (?). 

(Serpa). (Cp. chenita). 

Revibta Lusitaíia, voI. ixxni, fase. i-4 * 
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m cachimbe», adj, — Diz se do rapaz de mau génio, repontão- 
(Serpa), 

(Terá emprègo fig., por o cachimbo ser tôrto?) 
cacho, 8. ra. - Oacho de uvas. (0. de F. regista prov. sem 
localizar. É no Alentejo). 

Pl^Prov, alent - Espigas ou réstias de espigas, que 
resistem à primeira debulha, e que se Juntam para formar 
tiras de cadiúE. QL Novo Díc, i, 328. (Portel — Reguen- 
gos). (Cp. ótosy 

1. cachola, s. f, — Fígado, bofe e outras vísceras de porco ou 

de outro animal. 

— O Novo Díc. regista como prov, sem localizar. É ua. 
no Alentejo. (Dist de Évora e Beja). 

2. # cachola, s. f. — O me^mo que cacholada (guisado de 

miudezas — fígado, bofe, etc., — de porco ou de outro 
animal). (Colhido em Avíz). 

3. cachola, s. t--Prov. alenL^-O mesmo que pachorra. Ct 

C. de F-, Novo Dk„ n, 974. (Reguengos). 

* cacholeira, (è), s. f. — Enchido, que se fass de oMhúlan, 

((Jolhido em Portalegre). 

— C de F. r^ista o voe. como pror., sem localizar, 
significando: cachola 

cachoiudOr adj. — Prar, atení. — Que tem cacJiola, pachorrento. 
Cf. C. de l\ Novo Dic., ii, 974. (Reguengos). 

* cacbôrras, s. m. pl. — Espécie de alicat» (pinça), que anti- 

gamente punham nas orelhas dos presos, para dêles obter 
a confissão dos seus presumíveis delitos. 

(Também eram conhecidos por cachorrinhos). (Portel), 

* cacife» ou * cacif re^ s. m. — O mesmo que caçarola (de esmalte). 

Sertà, de esmalte ou de fôlha com cabo. (Alcáçovas - Viana). 

—Em Serpa e Lavre (cone. de Montemôr) também 
pronunciam : * cacéfero, ou * cacifro e # cacifo. 

1. • caço, s. m. - O mesmo que m comadre (vaso de louça, 

pouco fundo e com um comprido cabo. próprio para os 
doentes ^tisfazerem as necessidades, sem mudarem de 
posição). 

— O tèrmo geral ó tarrastadeira^. 

2. m caço, s. m. — «Colhér de cabo comprido para tirar líqui- 

dos de vasos fundos, ê o que se chama gadanha na Beira- 
-Alta ». (Alandroal, segundo L. de Vasconcellos). 
1. • cadabulho» s. m. Regueira, i>ara escoamento das águas. 
(Colhido em Vidigueira). 
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2, cadabttiho, s. m.—Prot\ 6eír,, minh. e «fen/. — Pequeno 

espaço de terra, que ficou sem lavra, por nào lhe poder 
chegar o arado, como sucede junto das árvores, pare- 
des» ete., 6 que tem de se cavar para a Bemeuteira. (Por 
caãavulko, de cavar). Ct C. de F., Novo Dic, r, 331, 

3. • cadabulho, s. m. — Dois ou irèM sulcos em direcção di<- 

versa à belga, e que delimitam estas. 

— «Cada uma das divisões do terreno enregado cons- 
tituo uma belí^a, e, quando muda a direc<'áo dos sulcos, 
sào designados por cadabulho dois ou três d^tes em 
diversa direcção, delimitando os belgas ou a espécie de 
seara». 

a Gonçalv^, A Vuia Rural do Alentejo, (922), 23. 

— Ignoro o que queira dizer: a espécie de seara a 
que se refere o autor. 

m cadela, s. f. — Banco rústico de tros pés, feito de pernadas 
de azinheira ou de sobreiro, e de que os trabalhadores 
se servem quando nos trabalhos do campo» (V. burro). 
(Colhido em Cabeção, cone. de Mora — Us. em Lavre). 

* cadência, s. f. — Cuidado, cautela. Prudência, 

— «É preciso ter cadência ao comer êste peixe, |K>r 
mór das espinhas». <Ê preciso tamém munia cadência, 
par^ô vinho íian fazer das suas!* (Colhido em Montemór). 

— O voc> em sentido geral tem signiflcação muito 
aproximada. 

* cadiédo, s, m, — «Brinco das orelhas k (Aviz, segundo L. de 

Vasconcellos). 

Nas falas pop. do Alto- Alentejo o a sôa é. Assim, 
ouve-se: ielhédo, vinégre em vez de telhado, Hnagre, etc. 

(O m^mo fenómeno se dá em Aljustrel e arredores). 

* caddrio, s. m*— Pop. — Bolos, doees, vinhos, etc, que estào 

nas mesas dos casamentos. (Colhido em Arraiolos). 

— Deve ser forma ix>p, de qmdório, de quodore, (Cp. 
casório). 

cafêio, s. m. — O mesmo que caUçu (cal, que cai das paredes). 
(Serpa). 

—O Novo Dic. regista o voe, signi ticando: ^ primeira 
argamassa ou rébôco das paredes », (i, 333). 
çafôes» ou safões, s. pL — Espécie de calças de pele, jíara 
cobertura das pernas; usam-nas os pastores, e, em geral 
tod(^ os camponeses alentejanos, e agora já os lavrado- 
res e os filhos por janotismo. Os çafà^s sào de pele de 
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ovelha» usados no InvernOt e de pele de cabra com ou 
sem pêlo para brazer de Verão, (Dist de Évora e Beja — 
Gaviàp), 

— O voe. já vem registado no JVoro JDíc, como prov, 
álent, desta maneira: ^ímias-calças de pele^>^ 

— Também é vulgar a pronuncia— cê/de« (acêfòes), 

* caga^-azeite, (ê), s. m. — O mesmo que libélula ou tíbelinJia, 

ou ainda donzeUnha, 

— É igualmente de uso na Madeira. (V. Bev. itfsft, 
xxnJ, pág, 133). 

* cágzúBf s. t — (V. cágueda), (Gavião), 

— «Pequeno báculo de madeira que prende as duas 
extremidades da coleira do chocalho >. (Aland,, segundo 
L, de Vascjoncellos). 

cágado, s, m. — Prov. aUnt — Tumor no osso das queixadas do 
boi que sofre actinomicose. Cf. C. de F,, Nom Dic., I, 334. 
PZ. —Pop. —Dedos dos pós, (Reguengos). 

* cagaita» s. f.—Pfe&. —Pequena porção de excremento ou 

de qualquer outra imundície, (Évora — Beja). 

—"Em Serpa significa ainda: ^porção pequena de M, 
engranitada*. (Cp. caganita). 

* cagatto, B. e adj. — P/efj. — Diz se de qualquer pessoa 

demasiado meticulosa, muito esquisita. (Évora — Beja). 

— Em Mértola dizem que tem pês cagaiíos, aquêle 
que os tem tortos. 

* cagaitice, s. t —Pleb. — Acção de cagaito. Esquisitice, (Évora 

— Beja). 

* cagaileirOi (c), s. m. e adj. - Pfoô. — O mesmo que cagaito, 

(Évora — Beja). 

* cagalhâo^^de^porco» s- m, — PíÊfe- — Passas de figo, amêndoa, 

noz, ete., conjuntamente ligadas, sendo no feitio e na côr 
muito semelhante ao excremento do porco, de onde lhe 
vem o nome por que é conhecido. 

— É produto vendido nas feiras alentejanas. (Colhido 
em Reguengos — Us. em Évora — Portel). 

* cagalÔso, s. m.^Pleb. — Indivíduo reles, desprezível. Pessoa 

medrosa, que se assusta facilmente. O mesmo que cagarola. 

— Também se diz, como t. fam,, da criança que defeca 
muito, (Portei — Serpa). 

* cagança, s. f . — Plek — Além do acto de defecar continuada- 

mente, designa também: bozó fia j impostura, etc. (V. lam^ 
bança). (Cp, caíança). 
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caganita, s. f, — Pkb. — Excnemento (de bon-êgos, cabras, eto.) 
de forma de pequenas bolas. (Cp, cagaiia), 

— O voe. já ocorre nesta acepção no Noi^o Dic, 
cagarola, s, m. e t — Pfo6. — Medraso; pessoa que se assusta 

com facilidade. 

— Já registado no Novo Dic, 

* cagarrinha, s. f, — Pop, — O mesmo que carrasquinha (cardo 

silvestre, próprio para comer). (Colhido em Évora — Us. 
em A viz — Fronteira). 

— Também dizem : faganina, tagarrilha, tagatri- 
tifta, etc. 

* cagarruçat 1 — Pop. — Susto, mMo. 

— * Sempre apanki uma cagarrí4ça, quando ouvi di- 
zer que tinha caído a praça de touros í> (Colhido em 
Portel). 

— (V. cegonhão, judeu, rabuço, mrraço, etc). 

* cagarruço, s. m. — Pop. — (V. cagarruça). (Portel), 
cágueda, s, f. —Prov. alent - Travinca, com que às vezes se 

prende o chocalho h coleira. Travinca, que se junta à 
estrevenga pelas extremidades. Cf. C. de F., Novo Z>íc., 
1, 335. 

* caiança, s. f . — O mesmo que caiação (acto de caiar). 

— «Hoje é dia de caiança^. (Reguengos — Portel}, 
caiar» (fjolos), v. t. —Ffp, — Meter bolos em calda de açúcar, 

para branquearem^ 

(As cavacm, cocharros^ etc, são bolos caiados), (Évora). 

* caTpeça» s. f . — Pop. — O mesmo que peça. Queda, trambo- 

lhão: cair (ou dar) uma mipeça. (Portel). (Cp, càpêço). 
m caipira» s. m. — Pop. —Homem de fraca estatura, magri- 
zela. Homem agaiatado. (Portei). 

* calxil« s. m. — Pop, — (V. cavMlho). (Colhido em Ourique — 

tJg. em Beja -Portel). 

* caixiiha» s. f. — Onça de tabaco espanhol, que antigamente 

se vendia no Alentejo, 

— Constituía um contrabando muito procurado pelos 
guardas da Companhia dos Tabacos, e pelos guardas-fis- 
cais, (Oolliido em Portel). 

* caíxIIhOf s, m. — O mesmo que caixão^ (mas sem tampa) para 

encerrar defuntos. 

(Antigamente na igreja Matriz da Vila de Portel, 
havia um caixão dâstes, conhecido por caiocil das almas, 
que era fornecido por empréstimo para condução dos 
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cadáveres de gente pobre» Hoje, já não são freqiientes 
os enterramentos com caixilho), 

* cajada, f. — O mesmo que cajado (bordão de pastor, recur- 

vado na parte superior). |Golhido em Montemór — Us. em 
Móra - Serpa), 

cajado, s- m»-- Qualquer bordão (?). (Gavião — Montemdr — 
Móra — Serpa). 

(No verbete dêate voe. indicam-se as terras acima 
citadas, como localização do t. e uso do seu signiflcado. 
Embora com dúvida, registo-o por êsse facto). 

* cajulice, s. f, — Fam, — O mesmo que bajulice. Lisonja. Mei- 

guice, (Colhido em Safára — Moura). 

* catabôço, m, — t Fouce roçadoura para cortar mato, lim- 

par árvores, etc». (Coligido por L. de Vascoocellos — 
Alandroal). 

— Corresponde aos voe. trasm. < ea?a|?aí{;a» — «cato- 
goiço^, q. V. no Novo Dic, de C. de Figueiredo. 

calaburço, s. m. — íVot\ ate»<.— Bilha ou infusa, com a asa 
e a boca on garjçalo partidos, mas com o bôjo inteiro, 
cr C, de F,, Novo Dic, i, 338. 
calacre, s. m, — Bi vida. 

—O Novo Dic., regista prov. hasm. É também us. no 
Alentejo. 

(Cp. encalacrar e d^encalacrar), 

* caiaiço, s. m. — Pop. —(V. caíeço). (Colhido em Serpa). 

* calamalrSo, (ona), s. e adj.— Pap. -O mesmo que o seguinte. 

* calamária* ou calamaira, & e adj. — Pojp. — Invivíduo cor- 

pulento, mas apatêtado. O mesmo que ealmeirão. (Cp. 
àrpalkãoy (Colhido em Serpa — Us. em Ourique). 

* calamário, a. e adj —Pop. — Namoradeiro, o muito volúvel. 

Conquistador. {Serpa — Moutemór). 

* calambrear, v. i. -Pop — Gk>zar; viver bem, agradavelmente. 

— ^Enquanto elas morrem... fkam êles cá calam- 
breattdo !» (Colhido em Serpa), 

calaveira, s. t — Ant e Prov. afoní. — Caveira. S. m. e adj.-- 

Estouvado, extravagante. (Gast calavera). Cf. C. de F., 

Novo Dic., I, 340* 
calavêra, adj. — «Tonto, demente*. Cf. T. Pires, Voe, Aleni.y 

(913), 121. (Cp. o t. antecedente). (Évora), 
calavcrada, s. f. Pop. - Asneirada, tolice. (Serpa — Elvas), 

Cf. o6. cit, 23. 

* calaverna» s. f. — Pop. — saído, esborgado. 
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— *Êste presunto tem aqui uma atlavema.. (Co- 
lhido em Serpa). 

(Cp. calaveira). 

* calavernas, s. f. pl. — Fig, — Pernas nuas^ mas magrinhas. 

Andar em cakivemas, andar em pernas, sem meias. (Por- 
tel — Reguengos). 

* calcadas» (ás)—Lac. arfi'. Em discussão, em disputa. (Co- 

lhido em Serpa). 

* calcanfiar-de-SSo Pedro, s. m. --Pop, e ífoprec — Pão. 

— « Ora vejam ! já um calcanhar-^de-São Pedro custa 
quinze tCKstões! » (Colhido em Montemór). 

* calças*-de-cuco, f. — Planta, o mesmo quo ãedaleíra. 

m caIço« s. m. — Aro de ferro, que circunda a roda dos carros 
alentejanos. (V, Ihan^a). (Colhido em Trigachos, oonc. de 
Beja). 

1. • caldeirão, (ê), s. m. — Espécie de banco, com pés de ma- 

deira e o fundo de tabúa ou de buinko, onde se põe o 
alguidar de amassar, e em que so amassa, (Colhido em 
Cabeça Gorda, cone. de Beja). 

2. • caldeirão» (è), s. m. — O mesmo que caUUiro. Vaso com 

que se tira água dos poços, e também por onde dão de 
beber aos animais de carga. (DIst de Évora — Odemira 
— Mértola). 

3. m caldeirSo, (ê), s. m. — Prot?. aíe»í. — Cântaro de cobre 

ou de latão, quando serre para água. Prov. alent e beir. 
Assador de castanhas. Cf. C, de F., Novo Dic, i, 342. 

(À primeira acepção faço o seguinte reparo : o cân- 
taro pode também ser de lata ; e com tal designação só 
o conheço em Évora, onde ainda hoje os aguadeiros ven- 
dem água aos caldeirões, e onde também o vinho é con- 
duzido em caldeirões das adegas para as vendai). 

4. • caldeirão, s. m. — O mesmo que caldeira. Cova ou esca- 

vação» à roda dos pés das árvores, para jantar as águas 
das chuvas ou das regas {^), (Serpa). 

* calducho, m. — Sopa de bacalhau (queijo, ovos, ele.) a quo 

se adiciona grande porção de poejos. É refeição muito 
apreciada no Alentejo. (Portel — Reguengos— Baixo- Alen- 
tejo). 



{}) Publiquei um artigo acerca ddete voe. em os Brados 
do Âhni^ (Estremoz), n.° 114, de 2 de Abril de 1933, 
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* caldufana» s. f . — Pop. — O mesmo qne caldwana (^aldo mal 

feito, pouco gostoso» etc). (Évora). 
caii^Ot s. ta- — Prov. aUnL — Copo de vinho. Cf. C. de F., Novo 
Dk,, I, 342. 

— Pop. — * Embotm-caUços, bebedor de copos de vi- 
nho. (Serpa). 

* calha, s. ni. — /. agric. — Traço feito na erva oa na seara, 

para dividir as tarefas a ceifar. 

(Tem emprego figurado?) (Serpa). 

* calhamêrâOt s. m. — cApIica-se por despr&zo a um burro 

velho, a uma pessoa desconchavada, etc». (Coligido por 
L. de Vaseoncellos, e us. em Alandroal). 

— (V. *ca/*»rimo), 

* calhameira, (ê), s. f. — Nome por que no concelho do Re* 

dondo sào conhecidas as mulheres de Terena e as das 
Hortinhas, cone, de Alandroal. (Cp. alcagaita). 

^ Foros de Santa Suzana Quem me dera ser dos Foros 
'Stão volím pVá ríbêra; PVamar uma calhamêra>» 

(Redondo). 

(Notense a acepção que o referido voe. tem em Ga- 
vião : porca parideira), 

* calhancas, adj. — Aplica-se a btirro e significa pôdre, já 

inútil». (Coligido por L, de Vasconcellos, em Alandroal). 

* calhandra^ s. f. Mulher pouco asseada. O mesmo que 

mjaronda, (V. bamrei7'a). (Cp. calhandró). (Gavião). 

— PI — Tacto, juízo: ^nào tem ftiesmo calhandras ne- 
nhumas p'rô serviço (Reguengc^). 

calhandreira» (ê), f. — Bisbilhoteira. Intriguista, 

— O Noi?o Dic. }á regista o voe. comoprot^^ sem loca- 
lizar. É US. no Alentejo. 

calhandro, s. m.—Píc6. - Bacio de cama, de barro tosco e 
ordinário. O mesmo que basaréu ou basarico, q. v. 

— O Novo Dic, traz o voa em sentido geral, signifi- 
cando: ií grande vaso ciUndrico, em qm sejuniam imun* 
dicíes^. 

* calharim, (d' aldraba), s. m. — Pop, e deprec, — O mesmo que 

chnchapim com couve (homem pequeno)- (Serpa), 
caliço, s. m.— O mesmo que caUça {restos de cal, entu- 
lho^ etc). 
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— O Nom Dlc. regista prov. sem localizar, É as. no 
Alentejo, (Évora - Portel). 

* calmas, s< f. ph—Fig. — Fezes, incómodos ou arrelias. Apo- 

quentações: descanse que não lhe dou cahnas' (Colhido em 
Serpa). 

— Ter calmas, ter princSpio de insolação. (Cabeça 
Gorda, cone. de Beja), 

calmeirão, m,—Pop,— Individuo de grande estatura, muito 
brando e pouco atilado. 

— Já registado por C. de F., como prow colhido em 
Turquel. É m. no Alentejo (Évora Portel — Beja), tam- 
bém re£erindo-se a animais. Pronúncia í^p. — cànmão, 

— (V. calhamêrào). Cp. àrpalhào. 

1. calmelro, (ê), s. m. ™ Grande calor, produzido pelo sal. 

Calmázio. Fig, — O mesmo que cabaço -s. (Évora ™ 
Arraiolos). 

— Na primeira das acepções já vera registedo no 
Novo Dic, como t. colhido em Coina. 

2, • calmeiro, (é), s, m. — O mesmo que acarro (local, onde 

D gado passa aa horas da calma), {Colhido em Móra - 
Us. em Redondo— Estremoz). 

# camalhão, s. m. — t aí^r/a — Faixa de terreno virgem, para 

marcar os extremos das herdades. (V. linda), (Portel). 

— Terreno alisado e calcado junto às oliveiras, a-flm- 
-de que as azeitonas caídas sôbre êie sejam mais fàciU 
mente apanhandas. (Montemór). (Cp. catnalho ou camas- 
tralho). 

• camalho, s. m. — Pop.—(V. camastralho). (Portel). 

# camaradas, s. f. pK — « Agrupamentos de 50, 100 ou mais 

indivíduos (ratinhos), que do antemão foram recrutados 
no Norte do país pelo manageiro, para virem ao Alen- 
tejo trabalhar em serviços agrícolas, como : colheitas, cei- 
fas, etc». Mário V. de Sá, O Alentejo, (911), 72. 
camastralho, m. — Prov. alent — Cama iK)bre, feita no chào. 
Cf. C. de F., Novo Dic, i, 349. 

• cambalhota, s. t—Fig. — O mesmo que arrébefitaãela. (Cp. 

cabaço ou cabmiro -s). 

— Cantiga pop. recolhida em Reguengos, onde o termo 
é US. na acepção apontada : 



«Comadre, minha comadre, Já te podes ires gabar 
Ata o atilho da bota; Que apanhaste cambalhota 



1. • cambio^ adj. — Diz-sa daquâle que tem as pernas (ou 

pés) tortoi?. O mesmo que cambaio ou cambado. (Évora), 

2. • cumbãúf s. m. — Jogo dianteiro m qnatranka. 

— «Na quatranka o jugo trazeiro chamasse trofico e 
o dianteiro cambão^. C. Gonçalves, A Vida Rural, 22, 

cambarêtas, s. t pL— Us* na hc, adv, : às cambarêtas, andando 
com dificuldade, por motivo de embriaguez ou por doença. 
(O mesmo que aos trópos-galhôpos). (Cp, andar às eam- 
bariias). (Montemdr — Beja). 

* cambriana, f. — O mesmo que ktbareda. 

— <5^0 lume ho)6 deita grandes cambrianas^. (Mértola). 

* camêlOt s. m. — Là (Hada), de má qualidade ou grosseira. 

(Serpa). 

* camtla^ f. — O mesmo que o seguinte. (Portel). 

m camilha^ s. f. — Mesa redonda ou de forma octogonal, tendo 
caixa (lugar) para braxeira. (Safitra, cone. de Moura — 
Us. em Viana). 

* camisínho, k. m. --Plaâtrào, que se usa para luto. (Gavião). 

* camisote, s. m. — Peitilho com colarinho, para usar sôbre 

camisas vulgares ou sôbre camisolas. Usasse principal- 
mente pelo luto. (Cp. camísinho). (Portel). 

* campa» s. f. — Espécie de chocalho grande^ usado no gado 

bovino, e até mesmo no ovelhum. 

— «... largas coleiras de couro suspendendo uma 
campa on uma esquila ^, B. Camacho, Gente Rústica, 
(922), 70. (Baixo-Alentejo). 

— Cp. campanilho. 

* campanada, s. f. —í^^^.— Gargalhada ruidosa. (Colhido em 

Alvito — Us. em Cuba), 
campatilço, s. m. — Prov. afen/. — Habitante de uma região 
denominada Campo Branco, pertencente aos concelhos 
de Mértola e Castro- Verde, 

Cf. C. do F., JVwo Díc, I, 354. 

«De Vila Nova às Pias Ó que lindos olhos que tem 

Já ninguém vai à missa. A Maria campaniça». 

(Baixo-Alentejo). 

(Normalmente os habitantes de Beja, chamam cam* 
paniços aos habitantes do sul do distrito, e aos que vi- 
vem na margem direita do Guadiana, desde Beja até ao 
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Alarve. Também em sentido geral» no Dist. de Évora, 
chamam campmiim ao camponês, homem de campo). 
(V. barrenho). 

1. • campanilho» s. m. - Chocalho pequeno, us^do no Verào 

pelos bois e no Inverno pelas ovelhas. Tí^m ura feitio 
característico. (Cp. campa). (Dist. de Évora). 

2. caifipanilha» b. m. — Prov, cifettf. —Espécie de campainha 

de gado ovino. 

Ct C. de F., Novo Dic, n, 975. (Desconheço o voe. 
ne&te sentido). 

campÔso, adj. — Pop. - Que tem bastante campo* Espaçoso, 
amplo. 

— «Éste quarto é mesmo bom: é muito campôsof* 

— Têrmo antigo^ caido em desuso? (Évora Monte- 

mór — Serpa). 

• canado, s. m. — Marmita de cortiça (o mesmo que iarro^) 

(Gavião). 

• canané, m, ™ Pop,-- Homem baixinho. 

Cf. T. Pires. Voe. Alent, 24. (Elvas), 
canali s. m. — O mesmo que cattaviaL 

O Novo Dic, r^istã pror, trasin, Ê também us. no 
Alentejo. (Portel). 

• canceUi s. f. -O mesmo que chiqueiro (V)* (Cabeção — 

Móra). 

• canceiSo, s. m. e adj. ~ Indivíduo ou animal adoentado, 

escanzelado* (Portel — Beja — Moura), 
candeio, s. m. — Flor das oKveiras. 

— O A'ot'0 Dic. regista o voe. como pror., sem loca- 
lizar. É us. no Alentejo, onde, às vezes, designa também 
a ftoração das azinheiras. (Portel — Serpa — Mértola). 

• candeia, s. t— Fop. — O mesmo que hinmren. (Colhido em 

Serpa). 

m canecOt s. m. Pteô. — O mesmo que caUuDidro. - PL — 
CacoSj cangnêU^os. (Portel — Évora — - Mérfx>Ia — Serpa). 

canejo» s. m. —Individuo cambão (aquêle que tem as pernas 
tortas). 

— Ê voe. já registado no Noí)o Dic., como prot\ 
minh. É também us. no Alentejo — Dist. de Évora — 
onde tem mais aplicação referido a animais de carga. 

• canêfo, s. m. — Lápis de arddsia. (Colhido em Portalegre)* 

• cangalha, s. f*— Espécie de poleiro (para galinhas). (Mon- 

temór). 
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* cftngorça^ s. f. — Molher magra, fraca e doente. (Às vezes 

também empregam o voe. referindo se a burra ou a égua 
velha e escanzelada). Corresponde ao voe- trasm, — ca»- 
dorça. (Cp. canorça}. (Beja — Cuba). 

* cangra, s. t — Pop. —O mesmo que cancro, (O mesmo, não 

será bem, pois o povo diz que há cancro e canora — 
macho e fêmea (!)— (Serpa — Desconheço como nesta vila 
distinguem os sexos. Em Portel também há cancros e can- 
cros, no dizer da gente do povo, que os distingue desta 
maneira : se a parte cancerosa abre uma só boca (buraco) 
é cancro; se abre mais de uma boca é cancra). Cp, bonina. 

* canholai s- 1 — Pop. — O mesmo que troca (permuta). (Évora 

— Monte). 

• canlioto, adj. — Pop. —IH ficil: o lête está canhoto de se 

alcançar neste tempo. (Moníem<5r"). 

• caniçada, s* f. - Capoeira, feita de cinas. (Vidigueira). 

* canlcalho, s. m. — Cao pequeno. O mesmo que c>anito ou 

canicJio. (Dist. de Évora), 

— O voe. já foi registado pelo Sr. Dr. L. de Vas- 
concellos, desta maneira: * duplo diminuHvo de cão^. 
(Alandroal). 

— T. Pires, Voe. Alent, 24, também regista o térmo 
nesta acepção. 

caniço, fde-salto-de-ratú), s. m. — c Tecto de casas rústicas, 
feito de canas, e em que estas guai*dam entre si um 
intervalo do alguns centímetros 

— Lopes Piçarra, Rev. Tradição, i, 26. (Serpa), 
caniço, (fecJiadx)), m, -«Tecto de casas rústicas, feito de 

canas muito unidas i^. (L. Piçarra, ob. ciL). 

• canilha, s. f.— Boquilha (tubo, por onde ae fuma). Cp. bo- 

quilha. (Portel — Serpa). 

PL adj. — Diz-se do homem alto e magro. Que tem 
só quási pernas. (Cp. calavenm^Y (Serpa). 

• canda» s. f. — Travessa para o cabelo. 

— Hoje êste tèrmo é usado, significando qualquer 
espécie de travessa, e isto por reminiscência do antigo 
pente com ôete nome, que serviu de ornato para senho- 
ras, e que o Novo Dic assim regista como voe. geral. 
No sentido citado só o conheço era Gavião, onde foi 
colhido. 

canoca» s. m.— Pedaço de pâo duro, que endureceu depois de 
cortado. (Portel — Reguengos). 
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— O Novo Bic, traz o termo coino proi\, sem localizar, 
significando: grande pedaço de pão, (i, 863), 

Prov, alent —O mesmo que atcomogue, (n, 975), 

— (Cp. akanoco). 

canorça» s. f. — Burra ou égua, e velha escanzelada, e já sem 
préstimo. (Cp- cangorça). (Portel — Mora). 

canorço, adj. — Prov. alent — Velho e escanzekido, (do lat ca- 
nis, cào), Cf. C. de Figueiredo, Novo Dic, i, 363. 

cantar, ffiabo saloio), v. i. ~ Pop, - Replicar com energia, deci- 
são. Falar sobranceiro, náo admitir ousadias, etc. 

— •sÊle náo q'ria vender as bages (vagens de feijão) 
aos que náo eram fregueses ; muitos se calaram e foram*se 
embora, mas eu cantê-le o mê nabo saloio, e até o ameacei 
com os guardas: aviou-me logo!» (Montemór). 

— Também dizem: cantar o sen maçarem. 

* cantarrílha» s, ra. e adj. — Cantador popular, afamado: 

€ Cando eu era cantarrilha, Namorava mãi e filha 
Andava p'ias fonçòes; Em certas àcctsiões», 

(I^ondo). 

— (Cp. caniarrista). 

— èste voe* na acepção citada já foi registado pelo 
Sr. Dr. L. de Vaseoncellos, como us* em Alandroal 

* cantarrístBt s. m. e adj. — Diz-se do grilo que canta bem, 

e multo. O mesmo que realista, q. v. (Colhido em 
Portel). 

T. Pires, Voe. AlenL, 24, regista ^ cantarista, can- 
tista: cantador >. (Elvas), 
cante» s. m. — Pop, —Canto, cantoria, acto de cantar: «Q«m 
está de luiú^ náo deve andar de cantes^. 

— O Novo Dic, diz que é têrmo da Nazaré, usa-se 
também, e com muita freqiioncia, no Alentejo. (Dist. de 
Évora e Beja). 

m cantil, s. ra. — Lampião de acetileno, us. pelos mineiros nos 
seus trabalhos. (Portel). 

— (É forma pop. de canãil?) 

* cantista, s. c. de dois - Cantador, O mesmo que cantar- 

rilha. 

— «:Se os canifstab' do ambos os sexos entram em 
desafio de competência, mais realça em afinação de toada 
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e variedade de cantigas*. Cf- O Gmnpomaioreftsef de 
24-6-923. {C. Maior — Us» em Montemór)^ 

— (Cp, cantarrista). 

1. • canudo^ s. m,— Tubo de ferido, com que se activa o lume. 

(Êste tubo tem numa das extremidades apenas um pe- 
queno orifício, e aoprando-se pelo lado opôsto, que é 
aberto, estabelece assim a corrente de ar necessário para 
o fim desejado : activar o lume)» (Portel). 

2. • canudo, a. m.~-Dedeira de cana, usada pelos ceifeiros 

para resguardo dos dedos, quando na ceifa ♦ 

— Os camidos sào em número de três (pai*a o mínimo, 
anelar e médio da mão esquerda — o indicador e o pole- 
gar são resguardados por dedeiras de cabedal). Os canu- 
dos tèm de ordinário trabalhos arlisiicos de enrameados 
ou desenhos a côres, a que chamam bordados, A êste pro- 
pósito é interessante o artigo intitulado — í?/«Oíifra^a alen- 
tejana, do Sr. Luiz Chaves, em a Sev. Terra Nossa^ 2 — 
ano de 1916 — pág. 27, pela desenvolvida descrição que 
o ilustre etnógrafo ali faz dos preparos do traje da acêfa. 
Mas, ao falar de canudos, diz que estes são para o pole- 
gar, indicador e mínimo (da mão esquerda). 

Nas regiões que conheço no Alentejo, são aqueles 
dedos que digo, os que podem trazer e trazem canudoSf 
de contrário seria muito difícil, quási impossível^ ceifar 
se outros fossem os dedos encanuâadaa. 

(Cp. galapos). 

* canzear, v, t e i, — Escarnecer ou escarnear. Fasier pouco 

de. Troçar. 

— «Nunca perderás esse bonito costume de canzear 
com as pessoas?!» (Portel — Us* em Ferreira do Alentejo). 

* câozita, ou canzlta, s. t. — Fop.— Cadela pequena, de ordi- 

nário bem tratada, 

— Também dizem: cansinha. (Móra — Serpa), 
capaçfla, s. f. Acto de castrar, cai>ar. 

— O iVoro Dic. regista o voe. como bras. É também 
US. no Alentejo. 

capacha, (andar deòaiM da}, loo* v. — Andar sob a alçada, 
debaixo da mão. Andar à obediência (ou na dependência 
de alguém, mas com servilismo), 

— Tem eraprógo figurado, (Serpa — Us, em Évora — 
Portel), 

* C8|iadiOt s. m. — O mesmo que abanico ou oòan^. 
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(É quãsi sempre de palma, e tem a forma circular), 
(Dist de Évora — Beja). 

* capio» s. — Chibato. 

Cf. A. Bessa, A Qiria Fort, (901)» pref,, xxvi. (Ode- 
mira). 

* caparitOt s. m. — (V. píucariioy 

«O tecto é muito alto; fica lâ no Cíipar/to». (Monte- 
mór— Us. em Beja). 

* capatroz, s. m. — Cavalo velho, ruim, e que trabalha com 

dificuldade. 

(Cp. canorço -a^ cancelào^ etc). (Évora — Ua. em 

Serpa). 

* càpêço, s, m. — Pop- — Ardil» dôlo, engano, etc- 

— Pregar o cápêço, fazer partida (mesmo em questões 
de amores). 

— Terá alguma relação com a toe. adv.: pregar peça ^ 
(Cp. mlpeça), 

capeia, s. f. — O Novo Dk., i, 367, regista o voe. como proi\ 
trasnu e íuinft., significando: pedra grande, para revesti' 
mento da parte superior de um cano, de uma parede, ete» 
(De capear). 

— O voe, é também alent e já foi registado por A» T, 
Pires, Voe. Alent., 24, assim defenido : pedras gravides colo- 
cadas por ciina dos muros. (Elvas). 

— Loe. adv, — Ã& capeias, aos grupos, aos montes : 
^quando chegamos à aldeia, os rapazes eram às capeias!» 
(Caridade, cone, de Reguengos). 

* capela, fdo olho), m* — Pap. — O mesmo quô pálpebra. 

(Portel — Serpa), 
capirtdd, s. m. — Deprec. — Capinha curta, e ajustada ao 
corpo. 

— Já registado como prov. por C. de F., mas sem 
looaliza^ijão. É us. no Alentejo. (Évora — Portel). 

capoeiro» s. m. — O mesmo que capoeira. 

— O Novo Dic, classifica o voe. de prov. minh, É tam- 
bém alent (Cortiçadas de Lavre). 

capoteira, (ê), s. f. — Capote curto, para mulheres, com man- 
gas e cabeção. 

— A obra cilada regista prov,^ sem localizar. É t auL 
G US. em Évora e Vidigueira. 

— Será o mesmo que capindó? (Cp, chamarreta e rou- 
pinha). 
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* capucilinhat a. L — Espécie de candeia pequena. <Serpa — 

Eivas). 

— É voe. já registado por 1\ Pirea, Voe, Alent^ 24, 
na acepção referida. 

L • caracol, s. m. — Jogo de rapazes. Cf. T. Pires, Voe, Alenl, 
121. (Elvas). É também us. em Portalegre, segundo o 
Sr, L. Machado, Yoc. regional, (917), 34. 

2. • caracoif m. — Bolinho em forma de caracol (em espiral)^ 
que se faz pelo NataL (Serpa). 

* carafo, interj. — Pop. — O mesmo caspité! Caramba (ou outra 

indicativa de admiração). (Deve ser eufemismo de oarago). 
(Portel — Reguengos — Serpa), 

* caraitionho, m. — O mesmo que carrapicho, mas muito 

mais mal enrolado que êste. (Dist de Évora e Beja). 
carançOf s. m,—Prov. alent — Carinho, ternura. 

Cf. C. de F., I^ovo ZMc, n, 975. (Reguengoe). 

— (V. crença), 

carançudo» eiál — Prov. alent - Que tem caranço, amoroso. 
Cf. ob. cit., 11, 975. (Reguengos). 

* carapelat ou crapelat s. f. — Pele muito fina, que se cria 

sôbre as fendas. (Deve ter emprègo figurado). (Monte- 

mór). 

1. carapinha^, s. f. — Pmv afe^*^, —Ovário da esteva, depois 

de caídas as pétalas. Cf. C. de F., Novo Dic, i, 374. 

2. • carapinha, s. f. — Variedade de uva, com riscas esbran* 

quiçadas na pele dos bagos. (Cabeça Gorda — Us. em 
Beja — Odemira). 

3. m carapinha^ b. t—O mesmo que pedrisco ou peãraço. 

Chuva de pedra, saraiva. 

— «: Ontem choveu muito, e caiu alguma carapinha à 
mistura^, (Montemór). 

carapiníina, ou carpintína, s. f. —Choradeira insistente. Es- 
palhafato. 

— «Cala- te pVa/ com essa carapinUna, quHnté ím 
stragas os ouvid<fâ!» (Reguengos — Portel — Serpa), 

— Os voe. Já vêm registados no Novo Bic, como 
prov. atg. 

* carapola, s. f . — Pop, — Rapariga ainda Bova> adolescente. 

— «Minha mâi, cando casou era ainda uma carapola ». 
(Colhido em Portalegre). 

carapulinho» s. m. Fig. - Saliência ou penduricalho nas ma-^ 
lhas de la dos chalés, romeiras, etc; (Serpa). 
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• carapulo, s. m. — Além da acepção geral — cálice de bolota 

6 dos frutos semelhantes — significa no Alentejo também: 
espécie de dedal, feito da parte inferior das bolêtas, que é 
TIS. pelas mulheres ua apanha da azeitona, para resguar- 
dar as cabeças dos dedos, protegendo-os do contacto com 
o terreno ou das picadas das ervas. (Colhido em Serpa), 

* carazonOf m. — Zteprec. — O mesmo que carantonha. Cor- 

responde ao voe transm. — caramom. (Serpa — Beja — • 
Évora). 

* carcachada, s. f. — Pop.— Risada ruidosa. Cascalhada, ca- 

chinada, etc. Corresponde ao voe. alg. --carcalhada. (Ou- 
rique — Beja — Serpa). 

• carcanholasi ou cracanholas» b. f . pl. — Pop. — O mesmo 

que castanholas, (Em Évora, onde também em caiào de- 
signam o dinheiro por carcanhóis ou cascanhóis), 

# carcassa» s. 1 — Pão fino, de formato especial (comprido). 

(Montemor). 

* carcaviana» s. f. 0 mesmo que cascos (cabeça)* — Forma 

pop, de caixa craniana ? 

—Há caso de etxmol<^ia pop. resultante do voe, cas- 
calhe; (cabeça)? (Colhido em Arcos, cone. de Estremoz), 
cardali s. m.— Antigo cemitério, junto às igrejas, (Évora — 
Beja). 

—Já vem registado no Novo IHc. como prov. aJenl 

«Já morri, já fui defunto, Eu arrisca va-me a munfo 
Já 'stive ã porta do cardai. Se tu me não fôssee leal». 



* cardanOf adj. — Diz-se do individuo de cabelo grisalho, (De 
cardão?) (Cp. picarço), (Serpa). 

cardinai» adj. - Diz-se da côr vermelho-escura de uma varie- 
dade de rosas. 



(Évora). 



«Tenho cama no hospital, 
Um ladrilho na cadeia, 



Sete palmos no cardai» 
Um amor na minh'aideia». 



(Alentejo) (i). 



(1) A. T. Pires, Cantos Pop, PorL, iv, 292. 

BvrrsTA Lusitana „ yúI. jlixiií, faec. i-4 
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Gantigas pap. onde o toc nos apareoâ: 



< A roseira cardinal 
Dé rosas de sete a oito. 



Ténho andado p'ra famar» 
Tenho mèdo» não m'afoito». 



(Azaruja)* 



«Semeei o verde n'água, 
O cardinal na areia, 



O côr de rosa em iê pêto 
Na mais delicada veia»* 



(Alandroal). 



1. careca, adj. — Diz-ee de uma variedade de pêssego liso, sem 

penugem. 

— O Novo Dio, regista nesta acepção o voo* como 
prov. dur. É também alent (Dist. de Évora). 

2. • careca, b, f. — «Cabeça do pião», segundo o Sr. Dr. L. de 

Vasconcellos, (Alandroal). 

• careta, a t— -Marca, que os rapazes usam nojôgo-da-semana 

e representa nm jogo ganho* (Lavre, cone. de Montem6r). 

1. • caretOt s. m. —Pop, — 0 mesmo que cachimbo (de fuma- 

dor). (Beja— Serpa), 
— (V. cahtrroy 

—Feijão careta, feijão frade. (Moura). 

2, m careto, adj. — Feio, disforme (referindo-sa a pessoas). 

(Serpa). 

• carga, (de sangue), s. f,— Fop.— Diz-se de qualquer infla- 

mação. (Mértola— Us. em Beja — Serpa). 

* carguio, s. m. — Pop. — Contracção de carreguio. (V. êste 

têrmo). (Serpa — Us. em Portel). 

* carinhaSi s, f. pL— Pop. — O mesmo que feijão- frade, também 

conhecido por feíjão-ãe-ãuas-caras e feijão mrrapato. 

— (V* careto, 1). (Igrejinha, cone. de Évora), 
carinhosa, s, f*— Lenço ou ehale de malha. (Serpa — Odemira). 

— O. F. regista o voe. comoprot^ alg., significando: 
capuz de senhora, e como prov. beir, na acepção de : espé- 
cie de dança de roda. 

m carnal, adj. — Diz se nas peles^ couros, etc, que o lado carnal 
é aquèle que fica junto à carne do animal, da parte de 
dentro ; o outro lado, o do cabelo, é conhecido por flor do 
co&edlaí. (Redondo — Móra)* 

carne, (ensacada), s* t— O mesmo que came-de-môlho, carm- 
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-^ãe-conserva, etc. ; (linguiças, chouriços, fanuheirafi, pa- 
latos, etc). {Dist. de Évora), 
carnei (limpa), s, — Como é conhecida iio talho a carne 
sem os5o< 

{Nos talhos vendem se: carnes limpas e carnes com 
osso). (Dist. de Évora). 

* carneff o, s. m. — O mesmo que camicão. 

-Cf. T. Pires, Voe, AlenU (913), 24. (Elvas). 

* carneiro» (pai), s. m. — Como é conhecido o carneiro, que 

no rebanho faz a cobrição. C. de Ficai ho, em A TracH' 
ção, I, 97. (Serpa). 

* cardceiro, (ê), s. m. — Objecto de louça de barro, onde se 

deitam os caroços de azeitona, 

(De ordinário tem duas divisórias: uma^ maior, para 
as azeitonas; outra, menor, para os caroços), (Colhido em 
Reguengos), 

1. • carocho» s* m. — Fam. — Café. 

(É nome vulgar dado também aos gatos pretos), 
(Mértola). 

2. • carochOf s. m. — Pia, onde se apagam as vassouras com 

que se limpam os fornos (de cozer pâo). (Gavião). 

1. • carolo, s. m. — Massa de farinha de trigo, us, pelos 

sapateiros. (Serpa). 

2. carolo, s. m. — Pedaço ou fatia de pão. 

— O Novo I)ic. regista o têrrao como proi\ sem loca» 
lizar. É US. no Alentejo (Mourão). mané-cardIo« adj.— 
Diz-ae do indivíduo aparvalhado, pateta. « i5 nã sê o 
gm deram a beber ao rapaz, cada vez 'stá nmis mané« 
-carôlo». (Odemira — Us. em Serpa). 

1. carona, s. f. — Prov, alenL — Cabeça de pião. Cf. C. de F., 

Nwo IHc, I, 382. 

(É US, em Elvas, segundo T. Pires). 

2. # carona, s. f. — Pop. — O mesmo que almêce. 

(V* ch<>rrilho). (Cp. chasmeno). Ê voe us* nos ^ mon- 
tes :> do cone. de Reguengos, 
caropai s. f. (e der,) — Chuva miudinha. 

— O Novo Dic. diz prov. minÍL É também aleni, (Re- 
guengos). 

* carraçoilo, (zoilo?), s, m. — Depreciativo - Carro ordinário. 

(Montemór). 

1, carranquinhas, f. pL - «Amuos». Cf. T. Pires, Voe. Ãlent, 
(913). 122. (Elvas). 
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— O Novo Dic. regista o voe. ma forma singular — 
carranquinítu — e diz ser proi\ minh, (Colhido em Bar- 
celos). 

2. • carranquínhas, s. f, pl— Franzidos (de rendas, guarni- 
ções de vestidos, etc*), que em vez de ficarem em linha 
recta formam recortes ou arcos, servindo para guarnecer 
peças de vestuário. É termo antigo. (Évora — Beja). 

carrapata» f. —Pop. — Grande entalação, embaraço, dificul- 
dade. 

— «A Esiruães com os seus ditos e mexericos, arran* 
Jou-nos uma boa carrapata 

— O Novo Dic. regista prov, sem localização. É us. no 
Alentejo, (Évora — Portel — Beja — Vidigueira). 

carrapiço, s. m. — Espécie de pequeno ouriço, que encerra as 
sementes de certas ervas e que se agarra ou prende à là 
do gado. 

— A cb. ciL, regista prov, sem localização. É us* no 
Alentejo. (Portel). 

carrapitOt s. m. — Cocuruto. A parte mais alta. O mesmo que 
capariio. 

"A 06. oií,, regista prov, sem localização. É us. no 
Alentejo. 

• carrapoitto» s. m. — Pop. — Ponto dado sem perfeição, pas- 

sagem mal dada na roupa. 

— « 'Stive pVàli a dar uns carrapontos na roupa que 
hão-de vestir àmanhà». 

(V* a&ttsinMo). (Évora), 
carraspeíra, (ê), f . — Inflamação dos brônquios. Aspereza 
que se sente na garganta, por motivo de constipação. 
O mesmo que pigarro. 

— O Novo Dic. lá regista o voe. como profV. irasm. 
É também ahnt (Beja — Serpa — Mértola). 

carraspuda, adj. — CJomo se diz da língua quando está muito 
grossa por sujidade ou por aspereza. 

— (A mesma observação e localização do voe. ante- 
rior). 

carrasquififaa, t — Pro^. alenl, — Espécie de cardo com^- 
tíveL Espécie de dança de roda. Cf. C. de F., Novo Dic., 
I, 385. 

— (V. catacúSf tagarrilha ou iagarrina, etc). 

• carregação, s. f. — Pop. — Sensação de pôso na cabeça, acom- 

panhada de dor. 
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—Tem emprego figurado. (Évora - Montemór - Beja)* 
carregadeira, (ê), s. f. — Forquilha grande e de muitos den- 
tes, para encher as rédeas de palha, (V. balde e cp. <le- 
moinhadeira). 

— O Novo Dic. regista o t. como sendo das margem 
do Sado. Ê também us» no Alentejo. (Móra)* 

* carreguio, s. m. — Pop. — O mesmo que carrego (acto de car- 

regar ou cargar). (Serpa — Us. em Portel). 

* carreiro» (ê), s. m. — Diz sé de uma certa quantidade de 

aftoíses armadas em Unha. (Gavião). 

(De%^e ter relação com o íoc. adi\ em carreira, em 
linha, ao lado um do outro ou um atrás do outro), 
carrêro, m. — «Homem que conduz o carro*. 

—Já coligido por L. de Vasconcellos em Alandroal. 
O uso do voe. é quási geral no Alentejo. O Novo Dic. 
regista carreiro como t geral e diz que é «aquele que 
conduz o carro de bois 

— Em Beja, empregam mais o t. ahnocrevfe. 
carreta» s. f.— Carro de bois, 

— O Now Dic. já regista o voe. como prov., mas sem 
localização. Ê quãsi de uso geral em todo o Alentejo. 

(Êste carro difere muito do «carro alentejano » para 
muares. É muito mais comprido^, do que êste, quer na 
pritica, quer no foífo, e raro é ter tendais^ etc). 

* carretador, 8. m. — « Homem que acarreta o pão de casa 

dos moleiros 

— É US* segundo L. de VasooncelIos> no Alandroal. 

— O Novo Dic., I, 18, regista nesta acepção, e como 

prov. alg., o voe. acarretadm\ 
carreteira, (ô), s. f.— Caminho de pé-pôsto, estrada estreita, 
carreiro. 

— xV ob. cif, traz o voe. como proi\ sem localizar. 
É US. no Alentejo. (Dist* de Évora). A pron. pop. é carlêra, 

— O Sr. Dr. L. de Vasconcollcw já coligiu o voe, 
significando: «caminho de carro», (carreia) —XJs. era 
Évora. 

carrimpana, f. — (V. carripana), 

— O I^ovo Bíc. regista já o voe. como recolhido na 
Bairrada, ÍL também us. no zVlentejo. 

carrinha, s. f. — Pequena carroça alentejana e algarvia. Cf. C. 
de R, Novo Dic., i, 386. 

— «Segundo boa informação, a carrinha^ no Alen* 
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tejo e no Algarve, designa especialmente o pequeno veí- 
culo de duas rodas, puxado por um só animal e d^tinado 
a transporte de pessoas». 

Cf. 06- cit. n, 976. (Baixo- Alentejo), 
carripana, s. f. — Carro pequeno e ordinário, para transporte 
de passageiros, 

— O Novo Dic. regista o t. como prov., mas não o 
localiza. Ê us. no Alentejo (Odemira, Meríola). Já foi tam- 
bém registado por T. Pires, Voe, AlenL, 122. (Elvas). 

* carro, (armado), s. m. — Como é conhecido o ^ carro alente- 

jano > vulgar, depois de estar coberto com o iôldo, O mesmo 
que carro-ãe-iôlão. 

— ^Pra ir à féra d'Aires, lá tenho o meu carro 
armado*; ou «já armei o meu carro p'rà fêra>. (Cp. 
ehurrião ou carro-ãe-canudo). (Portel —Montemor). 

* carro, (de canga), s. m. - ^ Carro alentejano ^ vulgar, puxado 

por uma parelha. (Portel™ Évora — Beja). 

— Em Campo Maior o referido carro toma o nomo 
de * cnrro ~ d^<arrêgo, quando transporta para a eira a 
semente. CL O Cmnpomaiorense, de 24-6-1923. 

* carro, (de canudo), s. m. — (V. churriâo). (Vila- Viçosa). 

~ O canudo é o tejadilho ou toldo permanente deste 
característico carro ; o tôldo do carro-armado é amovível, 
sendo só posto quando o carro é utilizado para transporte 
de pessoas (romarias, feiras, etc.). O tôldo do ehurrião é 
feito de madeira, coberto de brim pintado a óleo; o tôldo 
do carro-armado, é feito de canas e apenas coberto de 
brim, 

* carro, (de varais), s. m. ~ Carro alentejano, puxado por uma 

só bêsta. (Portel — Évora — Beja). 
(Cp. carrinha e trimboUm). 

* carrontia» s. f. — Carantonha, cara feia, carranca. O mesmo 

que mrazòno. (Évora — Beja), 

— T. Pires já registou o termo, significando: bexigom. 
(V. Voe, AUíit, (913), 24). 

m cartilha, s. f. — Pop. — O mesmo que cMtãa pessoal 

— Ler a cartilha a alguém, o mesmo que censurar 
asperamente esse alguém ou dízer-Ihe o regime que tem 
de seguir, em que lei vive, etc. (Lavre, cone. de Mon- 
temor). 

carajar, v. i. - Chover miudinho, chuviscar. (Elvas, segundo 
T. Pires, Voe. AUni., (913), 24). 
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—O Novo Dic. regista o voe, como prov. aem loca- 
lização. 

— Hft camja, carujo, corujeira^ corujeiro, vocábulos 
estes já registados no Novo Dic, mas sem a indicação de 
serem UBados no Alentejo. 

* carunfOi s. m. — O mesmo que cara: a minha senhora qnere 

gu^eu vá lavar o carunfo ao iHe^tino : é o que havim de 
ser, pois então! (Beja). 

— É termo injurioso e depreciativo» 
carvoeiras, (è), s. f. pL — Dança d© roda» 

— O Novo Dic. regista o voe. como prov, sem locali- 
zação. Ê US. no Alentejo como se vê no Voe. Aknt, (913), 
122, de A. T. Pires. 

casa, (de- fora), s, f . — Casa de entrada. 

— C. de F. registou o t como prov., sem o localizar. 
É US. no Alentejo, (Portel), 

casa, (da malta), s. f • — (V* casinha). (Dist de Évora). 

* casa, (díi pensão), f. O mesmo que casinha ou casa da 

maUa, *Caâa, mais ou menos vasta do «monte», com 
larga cliaminé, onde se reiínem os criados e amos da* 
rante as noites de Inverno». C, Gronçalves, A Vida Sural, 
(922), 11. 

* casa, (venenosa), s. f. — Casa onde se praticam ou escondem 

furtos. 

— «Na minha rua há só uma casa venenosa; galinha 
que lá entre nan volta à dona! » (Tem emprêgo figurado?) 
{(Tolhido em Montemór). 

* casados, adj. — Fig, — Diz-se dos pães que se ligaram 

quando, ainda em massa, se juntaram no fôrno, ficando 
pegados. (Montemór— Us* em Beja), 
casalf 8, m. — Pequena herdade. 

— O Novo Dk, regista mais ou menos neste sentido 
o voe. como prov. trasm. É também alent (Gavião). 

1. m casamento, s. m, — Côdea, que ae tira ao pào quando 

se enceta numa das cabeceiras, (Vidigueira — Us. em 
Beja). 

2. m casamentOt s. m. — Passa de figo, tendo pedaços de noz 

dentro. (Reguengos), 

* casario» s. m. — Casa arruinada, (Cbligido por L, de Vas- 

concelloSf no Alandroal). É também us, em Portel — Beja. 
casaréu, s. m. — Casa grande e velha, sem condições de con* 
fôrto. 



—cr. a de Figueiredo, Novo Dic, i, 390, onde o 
voe. Tem como prov. sem localização. É iis. no Alentejo. 
• casca, t — Entrecaseo do sobreiro {?). (Gavião). 

1. • cascabidlio, ou " cascavulho, m,— Pinha velha e 

sem pinhões. (Ê com oe msmhHÍim que acendem os 
lumes). 

— Parte central dos pômoa (maçãs, pêras, ete.) que 
contém as pevides, e que se deita fora, quando se 
não partiu previamente o pômo. (Montemór — Us. em 
Portel). 

2. • cascabulho, s. m, — jRiff. — Garoto, fedêlho. 

— cAos sete anos o Rapôso era ajuda do pai, sem 
ganhar soldada, um cascabulho que mal se via. . . ». B. Ca- 
macho, Omie Rústica, (921), 175. (Aljustrel). 

cascabulheíro, s. m. — Iteprcc. — Apôdo porque sâo oonhecidos 
os habitantes de Montemór o-Novo, e isto porque dizem 
que estes vão vender fruta às feiras, comendo depois os 
mBcahOhOB que os frègueses deitam fora (^). 

casinha, s. f. — O mesmo que casa-eto-fMaíto, Casa, onde se 
reiine e dorme a ganharia. 

e era então que o iio Rosa puxava da aua 
to/a, contando anedoctas e histórias que andavam na tra* 
dição das caMnhas. 

— R Camacho, QtnJte BásHca^ 133. (Baixo-Alentejo). 
— Êste voe. já vem reatado, como proo. áleni;.^ no 

casinha» (dos malteses), s» f.— Casa no t monte» destinada a 
dar agasalho aos malteses, mendigos, etc., que andam de 

€ monte» em «monte» à faka, 

— «O compadre Kosa, por disciplina, nào freqiien- 
tava a caminha dos malteses. 

— B. Camacho, Gente Rústica, 139. (Baixo- Alentejo). 
(Cf. casinha e casa-da-malta), 

casicihola, s. f. — jpop. — Casa pequena e pobre. Frw?. afewt 
Câsto, para postura de ovos. (De casinha), Cf. O. de F., 
Novo Dic., h 391. 

casinhôlo» s. m. -^Pop. — Pequeno compartimento duma casa, 



(i) Em O Alentejam, — semanário regionalista de Évora 
— de 24 de Ag&ito de 1928. já publiquei um artigo àcèrca 
do facto. 
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quarto pequeno. (De cminha f ôfo). É us., segundo L. de 
Vasconcellos, no Alandroal. 

— C, de R também regista o voe, significando: easi- 
nhola, casa pequena e pobre. 

— (Em Portel tem esta acepção, mas em sentido de- 
piwiativo), 

castnhôto, s, m. — Pop. — O mesmo que casittttola (casa). 

—Já registado por C. de F., sem a indicação de ser 
t pop. 

* casola, (z)^ (?), s. f. — Circunferência riscada no chào, para 

vários jogos populares (piáo, botão> etc.). (Cp* chana e 
nm-nm). (Portel). 

— O Novo Dic. regista nesta acepção gasola, 
casóríOf s. m. — Casamento (de ordinário de gente pobre). 

(Dist. de Évora — Aljustrel), 

— O Mvo Dic. regista o voe. que classifica de chulo. 
Discordo da classificação, embora autorizada» visto no 
Alentejo o térmo ser us. com muita frequência pela gente 
do campo. 

— Para confirmação do que digo veja-se também o 

interessante artigo O Casamento em Barbacena^ da auto- 
ria do Sr. Manuel Rodrigues de Carvalho, em a Bev. Lu- 
sity XXV, pâg. 258. 
caspacho» s. m. — Sopa Ma, de azeite e vinagre e outros tem- 
pèros (especialmente òregos), acompanhada de toucinho 
cru ou de lingiiiça, palaio, etc. 

—{V. gaspacho), (Dist de Évora— Mértola — Serpa). 

— É refeição muito apreciada, e de que o alentejano 
faz largo uso no Verão. 

— O. de Figueiredo registou o voe. como prov., sem 
localização, e diz que o ca$pa€ho^ entre outros temperos, 
leva salsa, o que desconheço. 

caspachar, v* L — Froi\ alent — Comer caspadio, Ct C. de F,, 
Novo Dic, n, 976. 

* casparra, s. f. — Pop. — Caspa ou pele de nma ferida. (V. m* 

rupela). (Montemór). 

* casquelhada, s. f . — O mesmo que caqmirada (acto de arre* 

messar com casquilhos para dentro das casas, cujas pov- 
tas, postigos ou janelas estejam abertas durante a éj;x)ca 
carnavalesca). (Portel). 

— Êste costume ainda hoje muito em uso no Alou- 
tejo, também tem seu uso na Boira-I^ixa onde é conhe- 
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eido por cacada ou eagveimda, e no Algarve por ten- 
tada {^). 

1. * casquêlhOt m. — Caco, coqueiro, pedâQO de louça sobre- 

tudo de barro. (Portel — Reguengos — Beja). 

— O voe. nesta acepção já foi registado por L. de 
Vasconoellos, como sendo de uso em Àviz. 

2, * casquêlho, s. m. — O mesmo que bagôxo. 

• casquiiho, s. m.— Pequeno caco. O mesmo que co^gtiéffio, 1. 

(Serpa). 

• cassêtaSt s- t pl. — « Variedade de doce de Montemór*o- 

-Novo». C. Gonçalves, A Vida Rural, 15. 

• castalhOi s. — O mesmo que gastalho (banco — apenas 

um grande pedaço de um tronco de azinheira, com uma 
cavidade ao meio— onde o abegão, 1, falquejaou prepara 
grosBeiramente a madeira para as várias obras (carros» 
arados, charruas^ etc), (Portel). 

O Sn Dr. C. Gonçalves, na ob, cil, pág. 34, chama a 
esse banco — talhão. 
castanha, s. f. — Prot\ alent. — A cruzeta das azenhas. Cf* 
de P., Novo Bic, I, 393. 

— Como têrmo pop. designa: lambada, sova^ etc. (Por- 
tel — Évora). 

castanhos, adj.— Diz-se de uma variedade de alhos. Cf. T. Pi- 
res, Voe. Alent, (913), 122, (Elvas). 

castelhana^ s. t — Prov. alent — Faúlha, que o carvão solta 
quando arde, estalando. Variedade de iSgueira algarvia» 
Cf. a de F., Novo Dio., i, 393. 

• castdhanot s« m. — O mesmo que castelham. (Portel — 

Évora). 

— Não ê só faúlha de carvão, mas sím também de 
lenha. É voe. mais ue^ no plural. (V. T. Pires, Voe. Aknt, 
(913), 25). No Alentejo também dizem: * fariacaSy ^fari- 
pas, * espanhóis e velhas, q. v. 

• castelo, s. m. — Fig. {?)— A parte que não pertence às ta- 

lhadas e que flca ao centro da melancia, quando esta se 
parte cuidadosamente. (Montemór), 

— Há localidades onde lhe chamam galo, mas isso ê 

(1) Àcôrca dêste assunto publiquei um artigo com o titulo 
Vsas e coslumeSy em o Arquivo TraiistaganOy nJ^ 5, de 15 de 
Maio de 1933. (Elvas). 
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antes, a parte superior da talhada quando ao partir se a 
melancia {ou bekncia) não fica o castelo, ou ainda a aber- 
tura (triangular ou quadrangular) ou racha, que se taz 
para ver se ela é boa. (V. gato), 
castelos, (da ponie), s. m. pl. - Pequenas hastes insertas na 
ponte do carro, para segurar cordas, etc. ^. (Coligido por 
L. de Yasconeellos, em Alandroal). É também ns. em Beja. 

* cataburro, adj. — Pop. — Diz-se do individuo estiípido, alar- 

vado. (Serpa). (Cp. calacego, que na pron, pop, do Alen- 
tejo é eatracego). 

catacego,. adj. —Pop. — Que tem pouca vista, que tem a vista 
curta. Pouco atilado. Cp, 0. de F., }íovo Díc, i, 395. 

catacús» s. m, — Prov. alenL — Planta herbácea, que se coze 
com legumes e de que se faz esparregado. 

— Cf, ob. cil, I, 395. {Évora — Arraiolos). (V, ccfrra»- 
guinha, tagarrilha, tagarrina, íagarrinho, ete.)- 

* catança, s. f . — Pop. — Acto de catar (buscar e matar para- 

sitas, etc). Fam. — Roubo. (Évora — Portel). 
(Cp. cagança, lamhança, etc). 

* catafi V. t. - Pop. — Koubar, furtar. (Portel). 

catatau^ s. m. — i<iatj*. — Castigo, pancada. TjOC. — Fazer o 
catatau, matar: fez o cataiau à galinha, (Portel). 

* catatéu, s. m. — Jfíaw.— Partida, pirraça. Brincadeira (leve). 

Loc. v.—Faser catatéu^ pi^egar partida, etc. (Serpa). (V. 
càpêça}. 

* catrabuzana, s. f . — Pop, — O mesmo que trabuzayía. Baru- 

lheira, algazarra, zaragata. 

— «Alto será, que nâo arranjes com o que andas 
a fazer, alguma cafy^abuzanay assim que vier teu pail> 

(Reguengos). 

* catraiOi s. m. — Pap. — O mesmo que cardanho oti carãenho 

(roubo). (Gavião), 

* catraio^ s. m.—^Buguêxo, pedra pequena». (Coligido por 

L. de Vasconceilos, em Aviz). 

* catramdiho, s. m. — Pop. — Meada embaraçada e com nós 

(fio ou linha). (Serpa). 

(Cp. o termo seguinte), 
catramonho» s. m. — Prov. atetíí. — MÓlho, mal atado. Cf. C. 
de F., Novo Dic, i, 400. 

* catraplnhar, v. t. — Pop. — Procurar, buscar. 

— «Nâo encontro couves; tenho andado a catrapi* 
7thar nelas, por tôdas as hortas». (Mont»mór). 
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* catrapozadat s, f. —Pop. — Pancada ruidosa, queda. 

— «Deu uma catrapitzada na cadeira, que fôz uraa 
mda rôxa na perna ;i>. (T. onom.). 

—Movimento desordenado: ^anda às catrapumdas 
p'la casa t6da>, (Elvas). 

— Deve ter reiaçào cora o voe. catmpús. 
catref a, s. t — Caterva, grande porção. (Évora — Beja). 

— É oomo Já diz C. de P. corruptela pop. de cakrva. 

* catrimpacio, m. — Livro velho» volumoso. Calhamaço* 

(Forma pop. de cartapado), (Portel). 

* catrimpdnia, a. f. Iiamparina alimentada a azeite, ser- 

vindo para aquecer, durante a noite, águas, caldos, etc, 
para doentes, (Évora). 

* catrfnetas, s, f. pl.— O mesmo que o seguinte. (Viana — 

Beja), 

catrinotas, f. pl — Fioros da família das compostas, vul- 
garmente chamadas maravilhas (espécie de malmequeres). 
(Portel). 

caturro, in. — Proi\ aknL — Pequeno cachimbo, grosso e 

curto, Cf. 0. de F,, Hovo Dic, i, 401. 
-^(V. carèio, ly 
cavalheira, (è), s. f. — O mesmo que cavaJhariça^ cavalariça. 

(Évora — Montemór). 

— Já registado por C. de F,, como t. de Montalio e 
de outros pontos além Tejo. 

* cavalete» s. f. — A carta que no baralho, vulgarmente é 

conhecida por conde, cavalo ou valéie. 

— Deve ser contracção de cavalo -^váléte, (Portel). 

* cavalice, t—Pop. — O mesmo que reiozça. Brincadeira. 

— *É do que gosta: e só de cavalicef» (Cp. do voca- 
bulário geral os têrmos: burrice e cabrice). (Reguengos). 

* cavalidade, s. f, — Qualquer cavalo, burro ou muar, Fig.— 

Pessoa estúpida, asnática* (Montemór). 
cavalinho, s. m. — Prov. cUent — Utensílio de ferro com qua- 
tro pés, sôbre o qual descansa a ponta do espeto, na 
cozinha. 

Pl — Pop. — Companhia equestre, que se apresenta 
nos circos. Cf* C. de F., Novo Dic.y i, 404. 

— (V. gato, 2). 

cavailnhos^fyscas, s. m. pl— í. aní. — Divertimento antigo, 
que consistia em várias momices feitas por uns preten- 
sos cavalos de pau, cobertos com longra panos» e que 
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nus homens metidos lã dentro faziam mover. (Évora — 
Beja). 

—A 06. cil, regista o voe. como prow atent, signi- 
ficando: o mesmo que toirinJia (imitação de uma corrida 
de toiros, etc,\ Parece-me haver, aqui, confusão, pois era 
coisa um pouco diferente. 
m cavalo, s. m.— Variedade de aranha, de corpo pouco volu- 
moso e pernas muito compridas. {Portel — Beja)- 

* cavalo, (padre), s. m.— Cavalo padreador, reprodutor- (Cp. 

cartteiro-pai), (Colhido em Safára — Moura). 

* cavalo, froaz), s. m. ~ * Cavalo soberbo, por causa das éguas», 

Cf. A. Bessa, A Gíria Fort, (901), pret, xxvi. (Odemira). 

* cavileza, s. f. ™Pop. — O mesmo que cavUação. Pensamento 

mau; sentimento de vingança. 

— «Já há muito tempo, que ôle andava cora aquela 
cavileza dentro de si!> (Serpa). 

* cearinhas, ou searínhas, s. f. pK— Vasos ou pratos, onde 

se faz grelar o trigo, às escuras, durante o tempo de 
uma lua. As cearinhas são us. pelo Natal, e muito mais 
pelas Endoenças, para ornamentação dos altares. (V. len- 
Hlhas). 

— ^ . . . painéis de santos, flores, amuletos e cmri* 
nluís de trigo grelado em pratos da índia, às escuras, 
durante oa vinte e cinco longos dias de uma Ina>. 
Fialho de Almeida, Aves Migradoras^ 2.'' milhar, 1921, 
pág. 83. 

* cega, s. i.—Pop. —O mesmo que çaga (encalço ou recta- 

guarda). (Reguengos), 
cegonha, s. f. — O mesmo que bebedeira. 

— O Nom Dic. regista pror. sem localização. É us. 
no Alentejo. 

* cegonhio, s. m. —Susto. (Apanhei um oegonhào), Cl T, Pi- 

ras, Voe, AlenL (913), 25. (Elvas). 
—(V, mganruça), 

* ceifar, f-à-calha), v. t. — Díz-se do modo de ceifar, por lotes, 

marcando se estes por golpes feitos na seara. (Serpa)» 

— A pronúncia pop. é acêfar. 

* ceifar, (a eito redondo), v. t — Diz-se do modo de ceifar, apa- 

nhando tôda a largura da fôlha da semente. (Serpa). 

* ceifar, (à inarge), v. t — Diz-se do modo de ceifar, em que 

os ceifeiros só váo cortando a semente de três marges ou 
gumes. 
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(Normalmente as mulheres ceifam duas margens; os 
homeiis três). (Serpa — Moura), 
ceictt s. f . — O mesmo que celga ou acelga (planta). 

— O Novo Dic, regista o t eorao prov., sem o loca- 
lizar, É US. no Alentejo, (Aljustrel). 

cenrada» f, — Agua, em que se faz ferver cinza e que serve 
depois para com ela se lavar a louça, objectos de cozi- 
nha, etc.y substituindo assim a água de sabào. 

— O Novo Dic, I, 410, regista o voe. ex)mo gerai e diz 
que ê o mesmo que barreia. 

No Alentejo, especialmente em Évora, Portel e Ee- 
guengos, são coisas bem diferentes. 

A cenrada ê o que acima se diz, e barreia a lixívia 
que escorre da água fervente que se deitou sobre a cinza 
que está no cenradeiro ou sarranãeiro, o qual cobre a 
roupa já lavada, mas que se pretende embranquecer 
mais. Há, pois, esta diferença: na cenrada a cinza ferve 
dentro da água, e na harreia é a água a ferver que se 
deita sôbre a cinza, 

— Já o Sr, Dr. C. Gonçalves, em Â Vidu Rural, 
pâg. 15, faz a mesma confusão. 

cenradeiro, s. m. — Prov. alent — Pano, em que se faz a har* 
rela. Cf. C. de F., Novo Dic, i, 410. 

* cerangonha, s. f. — CJegonha. Cf. T. Pires, Voe AhnL, (913), 

25. (Elvas). 

* cerangonbo, s. m. — jD^jprea — Individuo alto e magrizela. 

(Évora — Redondo). 

* cerne, adj. — Fechado, unido, cerrado. 

— «A minha cortiça não tinha gretòes: era cerm^, 
(Reguengos). 

— Em Elvas e arredores também dizem que o queijo 
é cerne, quando não é olhado (quando não tem olhoSt 
buraem). Cf. T. Pires, Voe. AlenL, (913), 24. 

cerraceiro, (ê), s« m. — Nevoeiro cerrado, ^pêsso. 

— O Novo Dic. regista prov. sem localizar. É us. no 
Alentejo, (Portel — Reguengos). 

* cerradna, ou serradnai s. f. — ImpertinSncia, maçada. 

— «'Sfeí^ sempre prái com essa cerraMna^ que nem 
me deixas dormir». (Serpa — Portel). 

— É forma popular de serrazina. 

cerrand£ro, s. m. —(V. cenradeiro). Cf. T« Pires, Voe, AknL, 
(913), 122. (Elvas), 
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cCsso, s. m. — Píeh — Nádegas. (Portel — Serpa). 

— No Alentejo também dizem : cecemiano, culampeira, 
aim-aenhor, e outros. 

* cêsto, (azeiioneiro), s. m. — Cêsto de vime, com asa e dum 

tamanho determinado» e que as mulheres levam quando 
vâo apanhar azeitona. (Montemór). 
céu, s. m,—Fig, — Mosquiteiro de gaza, que se aplica âs 
camas e aos berços, íSerpa), 

* Chá, (de baraço), s. m. — Fop. - Tunda, pancadaria, 

— « Àquela mulher tem mun má génio ; 'stâ sempre 
a dar chá-de-baraço aos filhos! ^ 

(Tem emprégo figurado, e acontece que as sovas são 
dadas, normalmente, com um baraço), (Serpa), 
chabouco, b. m. — Frot\ alent —O mesmo que cabouco, 

Pror. — Grande charco; poça de água estagnada. (CJo- 
Ihido em Turquel). Cf. C. de R, Novo Dic, i, 420. 

—Na última acepção é também us. no Alentejo. (Por- 
tel — Reguengos — Moura — Serpa) onde designa ainda 
mais: «cova, buraco >, como se vè na cantiga pop.: 

« Por cima s'acêfa o trigo, Serias tu o primeiro 

Por baixo ftcò chabouco; Que de mim farias ik)uco!» 

(Reguengos). 

* chachapim, (com couve), s, m. — Pop. — Homem de baixa 

estatura e raquítico. Zá-ninguém. (Serpa). 

* chacoula, f.-— «Nome que se dá no Alentejo a um ran- 

cho de raparigas que cantam >. Teófilo Braga, Cane. Pop. 
Part, (911), vol. i, 151. 

(No vocabulário geral há chacola que designa «antiga 
canção pop. e antigas danças >). 
cliacotina, s. t — Proi\ afewí. — Barulho ; algazarra. Cf. C. de 
R, Mvo IHc., II, 977. 

— É t US, em Cercal do Alentejo, segundo Costa 
Leão, Camilo e o Povo^ (922), 33; e onde tambóm dizem 
dlidcotina. 

1. cliafarde!, m. — Pequeno rebanho. {Dist de Évora). 

— Já registado por C. de F. e por C, Gonçalves, que 
diz ter emprêgo depreciativo. 

2. # chafardel, s. m. — Pop, — Comida mal feita. Chanfana. 

(Móra). 
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* chafranaf ra, s. f — Pop. — Algazarra, bamlheira, confiii^o. 

O mesmo que chinfrinada, (Multidão?) 

— « . • , e quando nas romagens o seu ravalo piafam 
nos adros das ermidas, ou a galope ia cortando a chafra- 
nafra das feiras... >. Fialho de Álmeida, 4t?es Migrado- 
ras, 2,^ milhar, 1921, pág. 126, (Caba — Mourão). 

* chahindSOp m. — Cbva maior e mais funda que o cha- 

bouco. Grande charco, (O mesmo que chafurdo, lamaçaí?) 
(Cp. almêcega), (Portel). 
m chalante» s. m. — Homem bem trajado, garboso, aprumado. 
CL T. Pires, Voe. AknL, (913), 26. (Elvas)* 

— Forma pop» de galante r 

* chamadeirat (ê), s« f . — Vara com que se chamam (guiam) 

os bois, quando jungidos na carreta, 

— Tem aproximadamente l^^.gO de comprido, e na 
ponta mais delgada tem um pequeno ferrão, É mais pe- 
quena que a aguiíhada. (Moura). 

— O voe. nesta acepção já foi registado por T. Pires. 

* chamarrêta, s. f . — Casaco muito curto, (Cp, capoieira e roii- 

piíiAa). (De chamarra, espécie de batina, sem mangas?) 

* chamboleirão, (ê), s, m. — Pop. — Carro ordinário, que dê 

mau cornado, (Montemór), 
(Cp. o voe. seguinte)* 
chamborreirlOi s. ra. e Bú].~Prov. aím/.— Diz-se do artífice 
ou oficial, qué só produz obras grosseiras ou mal acaba- 
das. Cf. C. de F., Novo Dic, l, 423. 
chamiça, s. f.— Lenha miúda, para fomos sobretudo. Ramos 
Bôcos ou rastnalhos. Carqueja. 

— -O Novo Dic. regista o t. como prov,, sem o loca- 
lizar. É u8. no Alentejo. (Évora— Montemór — Beja), 
chamiceiro, (ê), s. m. — Homem que vai ao mato buscar cha- 
miça para vender, (Évora — Beja). 

— O Novo Die. diz que é t geral, mas parece que 
noutras terras é desconhecido, 
chamiço, s. m. — Além da acepção «pouco magro» que lhe dá 
o Novo Díc, como proi\ alenL^ nalgumas terras do Alen- 
tejo tem ainda a significação de c chavelho». (Mértola — 
Aljustrel), 

— É mais us« no plural. 

champn, 8. ra.— Pror. alent. — Pedaço de cortiça, em que poisa 
o pombo que serve de negaça^ na caça aos pombos bra- 
vos. Cf. C. de F., Novo Dic, i, 424. 
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cbamporreirlo» s. m. e adj. — Proi^ ate»í, — O mesmo que 
chamborreirào. Cf. 06. dl, i, 424. 

* diamftrro, s, m. e adj. — O mesmo que labrêgo. (Homem 

gtmseiro, estúpido). (Serpa)* 

* chAna» s. 1 — Pequena cova feita no cMo, que serve para 

os rapazes c jogarem ao botào». (Cp. camla). 

— Púp. — O mesmo que ehelinãrá (cadeia). 

(Nesta última acepção regista o Nqvo Dic. o voe. 
Chena), (Portel). 

chancada, s. f. — Passo largo e pesado, dado por animal ou 
pessoa. 

— O Novo Dic, diz proiK heir. É também átent (Re- 
guengos—Portel). 

— Também são us, os voe. chama e ehancar. 

* chanfanada» s. f. — Pop. — O mesmo que chanfana. Comida 

mal feita. 

(V. caldufana e chafardel, 2). 

* chapadenha, adj. — DIz ae da estrada eom declive acentuado, 

na encosta (chapada). 

— € Viana tem muitas estradas chapadefihm*. (Viana 
do Alentejo). 

* chapadinha, s. f. —Meia chapada, pequena elevação, cabèço. 

— «Há ali uma chapadinfia mesmo boa, para o enxugo 
da roupa». (Serpa). 

!• chaparro, s. m. — Prot?. ofanif.— Geralmente dão éste nome 
à azinheira nova. 

Of. C. de F., Novo Dic, n, 977. 

(Segundo o mesmo autor na oÒ, city vol. i, 426, cha- 
parro é o mesmo que sobreiro pequeno, o que nao é, 
pelo menos no Alentejo). (Dist de Évora). 
2. • chaparro, s* m. e ad], ~~ Fig. —Bomem estúpido. Bruía- 
moBtes. (V. animal-de-cabelo o barrascana), 

— • Ouve-se com f reqiiência : « F, . . . é mais bruto^ que 
nem um chaparro!^ (Portel — MontemÓr). 
Chaparrinho, s. m.--Prov, trasin, —Indivíduo muito estúpido. 
(Por ckapadinho, de chapado ?) Cf. C, de F., Novo Dic, 1, 426- 

— É voe. também us, no Alentejo, por eufemismo de 
chaparro, ficando desta mianeira esclaredda a dúvida de 
a de F.? 

* chapeirflo, (ê), s. m. — Pop. —Chapéu grande. 

O mesmo que àbfUrão ou abeiro. (Dist. de Évora— ' 
Vidigueira). 
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* chapéy, (ãe mo), m.— Variedade de eogumelo comestí- 

vel (Cp. bufa-de-lôbo). (Móra). 
charavascal, s. m. — «Campo inculto» chavascal». Cf, T< Pi- 
rm, Voe. ÁlmL, 122. 

— O Novo Dic. regista o voe. como prav, sem o loca- 
lizar, e com acepção um pouco diferente* 

* charais, {ou xarais?), m. pL — Camiahoe? Campos? O voe. 

foi ouvido nas frases seguintes: ^por esses charais forais 
--^logo de manhã cedo, foi prô monte, abalou por esses 
charais fora ». (Évora). 

* charamutada» f. — PoiJ. — Descompostura, desanda. 

(Por ckarutaãa, em sentido figurado?) (Serpa), 

* charaviscar» v. t — Pop. — Remexer, espiolhar. Rebuscar. (V. 

th&ravi9co\ 

— Diz se que charavisca a pessoa que mete o nariz 
em tôda a parte, metediça, etc. (Portel — Serpa). 

— T. Pires, em o Voe. Alent, 122, registou o voe, 
significando: farejar. (Elvas). 

1. charepe, s. m. — Sujeito desavergonhado, bisbórria, garoto, 

—O Novo Dic, I, 428, regista o t como prov. sem 
localizar* É us. no Alentejo. (Portel). 

2. charepe, s. m, — Proi\ afewi— Pequeno lavrador. CL C. 

de F,, Novo Dic, i, 428. 

(Segundo Pires, Voe, ÂhnU 26, o voe, é ua. em 
Elvas, significando < pequeno seareiro^, É nesta acepção 
que eu conheço o t — Lavrador, embora pequeno, é coisa 
no Alentejo bem diferente de seareiro). 

* charfitat s. f. —Pteft. — Órgàos sexuais da mulher, 

O mesmo que chicha-na-toca, chocha, fafagoma ou 
fisga, (Cp. hoU e hoUlinha). 
(V* estes tfirmos). (Serpa). 

* charínglo» s. m*— Pop, — (V. chorrilho e cp. horrasvrêdas\ 

(Serpa). 

!• chameco, s. m. — Prov. aUnt. e aígr. — O mesmo que raU- 
longo (raça de pêga, de longa cauda), CL C, de F*, Novo 
Dic, I, 428. 

2. • chanteco, s, m, e adj.— Diz-se do homem sem impor- 
tância, mas que julga tê-la. Impostor, hazófio. (Cabeça 
Gorda— Beja). 

* charra, s. f. — Pop. — O mesmo que cigarra (insecto). (Portel). 

* charramôcho, s. m.™"« Montão de pedras Cf. Pires, 

Voe. AlmL, (913), 26. (Elvas). 
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• cbarro, s. m. — O mesmo que carapau (pequeno). 

— O Novo Dic, regista o voe. como proii alg,, signi- 
ficando : o mesmo que chicharro (carapau grande). 

• charrOt (do alto}, s. m. — Carapau grande. Chicharro, (Por* 

tel). 

• charrua, s. t—Pop. — Q mesmo que alfinete-de-segurança 

ou alfinele-ckhdama. 

(O voe. ó US. pelos camponeses de Serpa e arredores). 

• charrua, (de sega), s. f . Nome dado a um modelo de char- 

rua, antigo, já hoje em desuso. (Montemór). 

— Esta designação deve vir da sega (ferro especial, 
que se põe para facilitar a lavra e cortar as raízes)» 

charrueco, s, m. — Pequena charrua, grosseira, us* no Alen- 
tejo. (Évora — Gavião). 

— O Novo Dio, regista o t, mas nâo o classifica de 
prov. 

• chasifieno^ a m. — Sôro do almêee, (Cp. chilro). 

— « . . porque deixava ir pouca coalhada no cdmeíce, 
e quási todos èles, migadas as sôpas, escorriam da tíjela 
o chasmem^ como se chamaya ao sôro». B. Camacho, em 
a Ilustração Alentejatia, n,"^ 4. (Baixo-Alentejo), 
chave, s* f. — Chavelho de boi, preparado como vasilha, por 
adaptação de uma rolha de cortiça, onde os pastores e 
outros trabalhadores conduzem o azeite. (V. corm^ 1). 
(Cp. barranha, 2). 

— Também é conhecida por azeiteiro ou chave do 
azeite. Algumas são artisticamente feitas com trabalhos 
lavrados, etc. (Évora — Dist. de Beja). 

— O Novo Dic. já regista o voe. como prov. alerú, 

1. • chavelha» s. f.— O mesmo que corna, 1. (Pavia — Móra). 

2. chavelha, s. f* — * Peça que prende a ponta do carro aos 

tendais». L. de Vasconcellos. (Alandroal). 

— O Now Dic. regista o voe. como geral, signiíi- 
oando: «Peça de pau, que se mete no cabeçalho do carro, 
}unto à canga, e também conhecida por mata-boi^. 

chavelhâo, s. m. — Segundo C. de F., como t geral, significa: 
«Peça de ferro, a que se atrela segunda Jnnta de bois, 
para tirarem o carro ou o arado >. 

— Segundo L. de Vasconceilos — o têrmo é grafado 
com i^-chavilhâo-^e é us. em Alandroal, designando: 
«Peça que prende o apéro à pritíca-», 

— É nesta últíma acepção que o voe corre no Alen-* 
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tefOy onde a diferença entre dkavelha e chamOmo é eata : 
a primeira é de madeira e us. nas carretas e em puxos 
fmcos» de pouco peso; o segando ó de ferro e us. nos 
carros e em earregm pesados» (V* espera, mata-chav^lhão, 
fnata-boi e maíi cebo). 

ctieio, adj*— Segundo Q de F. cdiz-ee da vaca que está grá. 
vida *t e é prot?. sem localização ; mas no Alentejo diz-se 
de qualquer fêmea que está prenha, p^aãa ou apm^aãa, 

cheira*bufaSy m. — O mesmo que 

chelra-câs, s. m. — Fop. Sujeito metediço, espiolhador- Cf- 
G deR, Jíow Dic., I, 431, 

— São também us* no Alentejo, 
cheira^fraldas, m. — Frov, álent—0 mesmo que maricas. 

01 a de F., Wow Dic, i, 43L <Êvora— Portel). 

dieirum, s. ra. — *Mau cheiro, fedor». A oh. cif classifica o 
voo. de prov. alg. É também us. no Alentejo, onde a ter- 
minação -um nas falas populares é muito freqfiiente* 
(V. bafum). 

cheirete» s, m. — O mesmo que cheirtinL 

—Já registado por a de É us. em Elvas, segundo 
T. Pires. (Portel — Évora). 

chenítat ou chlnlta» s. f. --^Pequeno copo de qualquer bebida, 
sobretudo aguardente. Pequena porção* 

— O Novo Dic. já regista os têrmos: o primeiro como 
pop. ; o segundo como prov. heir. e dur. São us, do Alen- 
tejo em Évora, Portel, Reguengos, e em Elvas segundo 
T. Pires, Voe. Aknt, (918), 26. 

— Em Barbacena, chenita < é uma medida antiga equi- 
valente a meio qunr filho Ct B^eth LtisU , xxv, pág* 257. 
No Algarve, com este último significado, dizem: chi- 

* cheravísco, s. m. - Busca, fiscalização. (V. éharaviscar e 
rafrísco). 

— «Indo no barco atírou ao rio os restos do pre- 
sunto, para evitar o cheravisco aduaneiro. . Fialho de 
Almeida, Aves Migrathras, 2.^ milhar, 1921, pág. 207. 
(Vila^Frades). 

1. cMba, s. t --Prov. afe»í. — Empola, que se forma, em mãos 
não calejadas, pelo atrito de corpo duro, como o cabo de 
uma ferramenta, cordas de instrumento, ele, Cf. de R, 
Nwo Dic, I, 432. (S^^). 

-^O mesmo que borrefa ou barrelfs^f ou ainda hor- 
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rêga, que designam tanto empola ubb mãos como nos 

pés, 

2. • chiba» s, t — Poi?. — (V. cabrita, rapariga leviaBa). 

— Também se emprega chã^inha como eufemismo. 

(Serpa). 

* chibatice, L — Aeçáo de cMòa. Gabrice, traquinice, tra- 

vessura de criança, (Serpa)- 

1. chibato» s, m* — O mesmo que bode. 

— C. de F. regista só prov. fiem localização. Ê us. no 
Alentejo. (Dist de Évora). 

2. • chibata» s. m. — t caç.— Diz se qae apanha ou traz um 

chibato, o caçador que a-pesar-de ter atirado, nào mata 
peça alguma de caça. (Évora ™ Viana do Alentejo). 

3. # chibato» s. m. — Pop. — (V. cagarruço). 

— « Há cíes ir comigo p*ra Portel, se nào dizes aonde 
eatá a espingarda ! » 

— «Sempre me meteu um chibato com aquilo!..*» 
(Portel). 

chtcada» s, L — Rebanho de ovelhas paridas (tendo por con- 
seguinte borregos novos^ de dias)* O número de cabeças 
de uma chicadaj aão 200; duas ehicadas formam uma 
paridade, (V. este termo). (Safára^ cone* de Moura), 

— Não é tào completa a definição que vem no 
Novo J>ic. 

cbicadeiro, (ê), s. m. e adj. — Pastor que guarda a ckicada. 
(Moura). 

—Já vem registado no Novo Dic,, sem indicação 

de prov. 

chica**la-favat b. f. Jôgo de rapazies. Cf. T. Pires, Foc. Alent, 
122. (Elvas -- Portel). 

— G. de F. já registou o voe sem a anotação de 

pror. alent 

* cbica-na-*toca» s. f. — Pleb. — O mesmo que cotio ou cópula. 

(Serpa). 

Chicha» s. t — t inf — O mesmo que carm. (Portel). 

* chfcharo, s. m.~Pte6. — O mesmo que ramela (dos olhos). 

— «Andas sempre com os olhos cheios de chicharos; 
limpa já {myjjavardão!^ (Safóra — Moura). 

chicharoSi s. pi. —Pop.— O mesmo que iorrmmm (das gor- 
duras do porco)* 

— CJoIhido em Portelegre, onde U»rre$mo$ têm a signifl* 
cação geral : «residoos» que ficam depois do toucinho frito» « 
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* cUcbOt m. — O mesmo qm oincho (aro de lata, em que Be 

faz o queijo e que lhe serve de molde). (Dlst de Évora), 

* chilaieast s. f. pl. — * Sapatos grandes». Cf. Pires, Voe, 

Âlent,, (91S), 26, (V. chincalhos). (Elvas)- 
chilro, 8, m. - « Sôro, levemente esverdeado, que escorre da 
massa, com que se faz o queijo 

-—O Novo Dic, n, 977, assim regista o voe-, como 
prw. sem localização. É us, no Alentejo, 

— (Cp. cMmneno). (V. chorrilho). 

* chilros^bilros, a m.—Pop.- O mesmo i^H^í^ií/ia (de flor 

branca e amarela)* (Beja), 
chincalhada, s. f-- «Caçoada, zombaria». 

— O J^ovo Dic, regista prov. dur, É também aknt. 
tis. em Évora e Portel. 

-~ Em Elvas, segundo T. Pires, Voe. Ãlent, 26, de- 
signa ^ ruído de chaves, que batem umas nas outras». 

* chincalliosi s. m. pL — «Sapatos velhos >• Cf. T. Pires, Foc. 

AlenL, 26. 

* chinchilha» s. m. — Fam. — Pessoa de fraca constituição. 

O mesmo que chimhorgas (indivíduo desprezível, etc»)- 
(Portel— Serpa). 

1. * chitifalho, s. m. — Pop. — Bocado de carne. O mesmo que 

íassalho (grande pedaço). (Moura). 

2. * chinfalho, s. m. — O mesmo que gaiato (com acepção de- 

preciativa). 

* chiqueiro, (ê), s. m.— C'Ompartimento, reservado para os 

chibos (?). (Colhido em Gavião)* 

— A acepção geral é ^pocUga^ recinto vedado onde 

são engordados os sovôes^. 

1. chiquito, B. m. — Sapatinhos de criança. 

—O Novo IHc. regista prov. alg. e /. hraê. É também 
us. no Alentejo. (Évora). 

2. # chiquito, adj. — Pequeno, maneirinho. (Montemór). 

— Corresponde ao prov. minh., chiqultlniio, a cftis- 
quinho ou chisquíto us. na Beira, (De chique^ bonito, ca- 
tita? ou de chique, pouca coisa? ou ainda de cim>?) 

* chtsnado, s. m. — Pop. — í. cap. — Chio agudo, que solta a 

lebre ou coelho quando feridos pelo tiro. (Serpa), 

1. • chito» s. m. — O mesmo que chinqtiUho (jogo). (Portel — 

Us. em Elvas segundo T. Pires, Voe. AlenL, (913), 27). 

2. • chito» interj.— (Serve para chamar os cães, e também 

às vezes para os enxotar). (Portel — Heguengc»). 
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• choça» SL f. — O mesmo que espera ou {aguardo do caçador. 

(V. chocho). 

— « , . . êle armava a sua choça como se fôsse caça- 
dor. . . B. Camacho, Qmte Rústica, 63. (Aljustrel). 

• chocas^ s, t pL — Como são conhecidas as vacas mansas (e 

bois), que nas praças de touros servem para se conseguir 
meter o touro bravo para o curro. (Évora — Reguengos). 

chÔchai s* t — Pfe&. ™(V. dtarêta). (Moura). 

— Já registado por C. de F., como giria alg, 

m chÔcho, 8. m,— O mesmo que choça do caçador. Pequena 
choupana, feita de ranmalhos sêcos, que serve para abri- 
gar o caçador. (Portel). 

— (Cp. achocho), (V. chôço, 2). 

* chochura, s. t — Fam, — Modôrra, adormecimento, prostra- 

ção. (Serpa). 

1. chôfOi s. m.- Prov. alent — Áípendrada, onde se abrigam 

os porcos, que se cevam com sobejos de comida, Cf, C. do 
F-, Novo Dio., 1, 440. 

— Desconheço o t. nesta acepção, 

2. chÔço» s* m. — < Choça pequena que se construa para quando 

annam aos pássaros*. Cf. T. Pires, Voe. Alent., 27. (Elvas). 

* chôfra, s, m. — Pop. — A parte gorda e carnuda de qual- 

quer coisa: a chofra ãa perna (o mesmo que a barriga^ 
"da-pema ou a buchahda-pernay (Serpa), 

* choquiihSo, s. m.— Pequena campainha, (Cp. esquila e esqui* 

íáo). (Gavião). 

— Note^, no presente caso, o valor do aumentativo. 

* chorrfio» s, m.—Pojp. — Ferida infectada, apodrecida, putre- 

facta (referindo-se a pessoas). (Serpa). 

# chorriSo, ou churriaoi s. m.— Cárro grande, de duas rodas, 

com € canudo^ (tôldo) de oleado e de feitio característico 
(com molas e interiormente almofadado, etc). 

— São os antigos carros dos lavradores, que estes 
levavam às feiras e romarias, e julgo que só no Alentejo 
eram usadc^ O mesmo que ^ carro de canudo^. (Dtst de 
Évora). 

• chorrilho, s. m.— Pop. ~ O mesmo que chilro (sôro do leite)* 

(Serpa). 

(Cp, chasmem), 

— O voe. já foi registado i)elo Sr. Dr, C. Gonçalves, 
em A Vida Rural, 45» «... escorrendo todo o chorilho ou 
chilrOf ou soro de leite, também chamado água chilra. 
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Êste 8Ôro, contendo resíduos de nata, depois de fenrido* 
cOQStituô o almêce^ « « >. 

* choniJiie« b. m,— Pop.-- O meemo qae smM: o chorume da 

laranja. (Portel). 

* choyriço, (de mí^m}, b. m.--~0 mesmo que o seguinte, 

(Portel). 

* cbouriçOy fpreto)^ m. — Morcela (enchido de carne de porco, 

a mais gorda, misturado com SBingue e vinho tinto e outros 
tempêros). 

— A carne mais magra é para linguiças, palaioa e 
outras peças de <í carne de fumeiro * ou de «cartie de md- 
lho». (Dist de Évora). 

* chttcliarrÔes» s. m, pL— O mesmo que hrresmo^ (resíduos 

que ficam das gorduras do porco, depois de extraída a 
manieiga de parco— banha). 

— (V. chicfiaros), 

* chumaça» & f.--Pop. — Pequena almofada (da cama). (Por- 

tel— Dist de Beja). 

— Também pronunciam ehemaça. 

— O Novo Dic. traz o voe, càumaço, significando: 
€ pequena almofada». No Alentejo é assim conhecido o 
travemeiro, (Évora — Portel — Vidigueira). 

1. chumela* b. f. — O mesmo que chumaça, 

— Pequeno penso iki umbigo das crianças recém- 
'^nascidaa. 

— O JVoi'0 JWc. diz prot\ alg. Ê também alent^ us* 
no Baixo* Alentejo. 

2, chumela, s. t^Prov, atení, — Compr^sa, que se põe na 

cesura de uma sangria, sotopondo-se a uma ligadura. Cf. 
C. de F., Novo Díc, i, 4á7, 

—Nesta acepção registou T. Pires, Voe. Alent, 26, o 
têrmo tchemela^, que no Algarve designa € travesseiri- 
nha da cama», segundo C. de F.^ Novo Dic, i, 431. 

(V* chumela, 1). 

* chumelflo» s. m. — Pop. — Fíg.—O mesmo que abminhão. 

Remendo mal deitadOi com muitas conêtas. 
{Cp. hurra, 2). 

--«O remendo que deitaste no colete de ié pai, 6 
mesmo um ckumelào*. (Reguengos). 

* chupadofi s. m. — Pequena chaminéi que tem por base um 

quadrado, servindo só para lumes fracos, (Vb. em Beja e 
arredores). 
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chtipSo, m. — o raesmo que chupador. Chaminé, de feitio 
especial para melhor tiragem do fumo. (Baixo- Alentejo). 
— C< de F* regista prov. trasm> 

• churra^ {?), adj,— Diz-se da lã, antes de lavada e prepa- 

rada, e em seguida à tosquia (?), 

— (Cp. churro), (carneiro). Terá alguma relação com 
churdo? {Beja}. 

churro» (carneiro), s. m. --Carneiro de raça espanhola, de lã 
branca e comprida. 

(Segundo o meu informador, Iioje pouco abunda esta 
raça no Alentejo. Será êste carneiro que dá a churra ?) 
(Serpa). 

chuvlna, e. f. — Chuva miúda. O mesmo que chuvisca ou 

chuvisco. (V. carôpa). (Évora), 
chuvinar» v. i, — Cair chumna, O mesmo que chuviscar. 

(Évora). 

chuvinhar, v. i. — Chuviscar, O mesmo que morraçar. (V. dste 
tôrmo). (Évora e Beja). 

— O Novo Dtc. regista proi\ alg. É us, no Alen- 
tejo, e como tal jâ foi registado por T. Pires, em o Voe. 
Ãlent, 27. 

* chuvisna, s. f, — (V, chuvinà). (Serpa). 

* chuvisnar, v. i. — (V. chuvinar ou diuvinhar). (Serpa). 

• ciranda, s. t — t Grade de madeira, onde a uva é esmagada 

à mão, no fabrico do vinho». Cf. C, Gonçalves, A Vida 
Rural, 27. 

— Em Elvas, designa uma dança popular. Ct T. Pi- 
res, Voe. A!snt, 122. 

(O Mvo DiCy neste sentido, nâo anota o têrmo). 
cfria, ou sfria?t s. f.— Robustez. Força muscular. 

— tCtomo há-de ela trabalhar, se ó Ian fraquinha? 
aquilo nan tem mesmo cMa nenhuma!» (Évora), 

— O Novo Dic. trax prot\ sem localização. 

(Veja «iria, que significa «compleição, constituição 
física», e que por C* de F. já foi registado €x>mo proi\ 
alent). 

• cirro, 8, m* —Pop. — Qualquer mrro que os líquidos deixam 

nas vasilhas, especialmente a urina nos bacios da caraa- 
(Serpa). 

# ciscar^se» v, p, — Zangar- se, initar-se: não lhe digam i^o, 

que ele cisca-se todo. 

—Picar: *quem $e cisca, alhos c(Wííc». (Serpa), 
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cftiilai 8. f, — Raridade, acaso. 

— «... é uma citula ir onde haja gente, e cá pelo 
mato só andam cabras, com sua licençai^. Camacho, 
Gente Rústica, {921), 181. (Aljustrel -Montemór — Elvas, 
segundo Pires, Voe, Alent, (913), 27). 

— O voe. na acepção referida já foi registado pelo 
Sr. Dr. L. de Vasconcellos, como us. em Évora, mas com 
a grafia aííteto, q. v. 

* clavinéu, s. m,—Pí^.—í>eí»w,— Espingarda, de ordinário 

velha» 

— «Nem qu'eu tenha de dêtar mãos dum clamnéu, e 
estender um fllho da p. . . (Portel). 

clise« adj.--Diz-se do sol ou da lua, quando há eclipse: o sol 
está clise. (Colhido em Odemira)^ Ct C. de F., Novo Dic, 
I, 462. 

—Segando L. de Vasconcellos, no Alandroal, dizem 
«cZtô: sohcUs, eclipse do sol 

— Sào formas pop. de crfe. (V, criBar). 

clóques, 8, m. pL— O mesmo que chalócas (sapatos deourêdo, 
com saltos móveis, de pau). 

-"O Nom Dic. regista prov. alg. É também us. no 
Alentejo. (Montemór). 

* coàdeíra, (ê), f Aparelho de madeira, que tem dis- 

postos uns por baixo doutros, em pirâmide, os 12 coàdeí- 
ros^. C. Gonçalves. A Vida Bural, (922), 45. 
coàdeiro, s. m. — Pano, por onde se côa o leite que cai den- 
tro do asado, para ali coalhar sob a influência do cardo 
8 formar depois o queijo. Of. O. de F,, Novo Dic., 

— Os coàdeiros são quási sempre de pano de linho» 
especialmente tecida para esse fim. (Beja - Serpa). 
GOàdouro, ou coàdotro, s. m.— O mesmo que coàdeiro (pano 
de qualquer qualidade, que sirva para coar o leite para 
o fabrico do queijo). (Évora — Montemór). 

—O Novo Dic. regista o voe* como prov. minh., si- 
gnificando: perno grosseiro, que serve para coar a lixívia. 

— (Cp. cenradeiro). 

m coador, s, m, — (V. coàdeiro ou coadouro). (Évora -Portel). 

* coarar, v. t — Pop. — Embranquecer, branquear (roupa). 

O mesmo que corar. 

— ak roupa assim estendida, nào cúàra mesmo nada! » 

(Serpa), 
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coberdor, a. m, — ^ TeUtador de assadeira oii de qualquer outro 
objecto». B. Camacho, Gente Rústica, 74, 

— (V. cobredor e cobridoí }. (Aljustrei). 

1 , coberta, adj. —O mesmo que prenha, referíndo-se a animais. 

(É mais na ocasião da eobriçâo e dias depois, de que 
quando anda grávida a fêmea, altera esta em que dizem 
que está apanhada, pecada ou prem, etc), 

— O Novo D/a, j, 465, r^ista prov, É us. no Alen- 
tejo. (Évora— Portel). 

2, coberta, s. f.— Pano, que se põe nas camas sobre os cober- 

tores^ substituindo as colchas. 

— É quâsi sempre de chita encarnada com variadc^ 
desenhos. 

— (V. o têrmo seguinte). (Portel - Keguengos). 
coberteíra, s. f, — Pano, que cobre as mesas, arcas, etc, das 

casas alentejanas* 

— É como a coberta, 2, também de chita encarnada. 
(V. corredice e bancai, 2). (Portel). 

1. cobrai s. t — Bolo, era forma de cobra, feito de farinha, 

ovos e açúcar, e que se serve com calda. 

—Espécie de Jôgo infantiL Cf. C, de F,, Nom Dic., 
1, 465. 

— Na primeira acepção é um « frito » us. em Monte- 
mór; na segunda, em Elvas, como se verifica no Voe, 
Alent, 123, de T. Pires. 

2. # cobra» s. t — t caç. — Corrida? Caminhada? Diz se que 

o câo fêz uma boa cobra, quando seguindo o rasto de caça 
(ferida) a consegue apanhar e trazer. 

— Tem emprêgo íigarado? (Sa fára — Moura). 

3. • cobra, a. f. — Um certo número de animais, que na eira 

andam ligados uns aos outros, fazendo a debulha. « Unta 
cobra de boiSy tona cobra de éguas, ele. 

— 'É com estas cobraSy que se faz a debulha a sangue. 
(Borba — Montomór — Beja — Moura). 
* cobralhaz, s. m. — Pop. — Cobra grande, (Reguengos), 
cobranto, s. m. — Pop. — Encantamento, quebranto, (Novo I>ic,). 
— « Mau olhado » que se lança a pessoa que desperta 
inveja, pelo trajar ou pela formosura, etc. 

— O povo crê, que o cobranto produz na «vítima» 
grande abatimento, falta de íôrças, etc, e por isso êle 
usa contra esse <mal> muitos ensalmos ou esconjures, 
amuletos, etc. (Dist. de Évora). 
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cobrectort s- m.— O mesmo que caberdar. «Prato de barro 

destinado a tapar a assadeira, o papeiro. eta, também de 

barro». Cf, Co^ta Leào, Gamito e o Povo, (922), 36. (Cter- 

caí do Alentejo), 
cobredidott s- m —(V. cobriãor). Também ê conhecida por 

tapaãoura, tapadomro ou telhador. (Cabeça Gorda — Beja), 
cobrejf Ot e. m, — O mesmo que laráu (pano oa lençol us* na 

apanha da azeitona). {Évora)* 
cobrídof» s. m.— Tampa de barro, de forma cónico-achatada, 

que termina numa asa em que há um oriíício, e que serve 

para cobrir as caçarolas que se levam ao lume, 
(De cobrir). Gt O. de F., Novo Dic, l, 465. 

— O c^hridor no Alentejo meu conhecido, Redondo, 
Reguengos, Portel, ete., não tem asa, mas sim carapulo, 
e cobre ou tapa nào caçarolas, que de ordinário sâo de 
esmalte e têm tam^Kis, mas sim «íyeías de /opo», que sào 
de barro. 

cobriUia» a. f. — Larva, ou bichinho, que se cria sob a casca 
do sobreiro. CL O, de F,» Novo nic , i, 465. 

— É voe. US, no Dist. de Évora, já também registado 
por a Gonçalves, em A Vida Rural, 33. O mesmo que 

* cdca, s. m.— Homem, que no «monte» faz a comida aos 

trabalhadores, O mesmo que oòqtie ou coqueiro^ q. v. (Cp. 
manUeiroy (Cabeção -Móra). 
cAcas, s. f. pL — « Penitentes das procissões da quar^ma, que 
vào vestidos com uma túnica e capuz que lhes cobre 
completamente o rosto». Cf. T. Pires, Yoc. AUni.y (913), 
27. (Eivas). 

— Em Serpa, o mesmo que caretas, gaifonas; na íoc. 
t;. — meter côcaa, meter inveja. 

* coçança, s. f* — Pe)p. — O mesmo que coça, coçaàoura ou 

coceira (acto de coçar ; eomichão). (Serpa), 
cif^caridt s. t — Rancho de trabalhadora, que se juntam para 
fazer comida. 

Local, onde se hz a comida dos trabalhadores do 
campo. Cf. C. de F., Novo Dic, i, 466. (Montemór), 

— O. de F. diz que o voe. vem de côgwe, não virá 
antes de cóca ? 

* Gocharrada, s. t — Pop^ — Cocho cheio de água: «w lá urna 

cocharrada, qu ela é da férrea!:^ (Portel), 
cocharro, s. m. — Pm». ofoní. — Vaso de oMtiça, cuja caví- 
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dade ê natural, por corresponder a um nd da árvore res- 
pectiva. T, de Serpa. 

— Vasilha de barm, em que a água se conserva fresca. 
Cf. C. de F., Novo jDíc, i, 467. (Dist. de Évora e Beja, na 
primeira acepção). 

— Em Portel também assim é conliecido uma varie- 
dade bolo caiado^ semelhante, mas muito maior, à cavaca. 
Terá, neste caso, emprêgo figurado? 

O Sr. I>i\ de Vasconcellos registou já €coxarro 
ou cujcwro, escudela de cortiçíi, coxo*» (Alandroal e 
Beja). 

— Também C. Gonçalves, em A Vida Rural, 30, re- 
gistou 03 voe. — coxo e coxarro--. Tanto este senhor, 
como L, de Vasconcellos grafam os vocábulos com x, 
emquanto C. de F. or grafa com ch. 

c6cho, s. m.—Proi\ aícwif. — Pedaço côncavo de cortiça, por 
o»do se bebe água nas fontes. Cf. C. de F„ Novo Dic., 
I, 467. (Dist de Évora e Beja). 

O Sr Dr. L. de Vasconcellos regi&tou, como xis. em 
Évora, « côíico, — escudela de cortiça, tendo às vezes um 
signo- salmão esculpido 

— Notem-se as grafias diferentes. O cocho ê também 
maia pequeno que o cocharro, o que nào deve causar 
admiração, certamente, 
cddea» B. f. — Crosta do pão. 

— " O Novo Dic, regista prov, ext. — É também ahnL 
(Difit de Évora). 

— (Cp. casamento, 1). 

— A pronúncia pop. é côida ou côidea, já registada 
por L. de Vasconcelíos. 

• côifa» 8. t — Pop.— O mesmo que confiança; atrevimento. 

(Aldeia Velha, cone. de Aviz). 

— Também em Portel, e noutras localidades, dizem 
abreviadamente: cônjfia ou cúnfia. 

coisada, ou cousada, s. f. — Pop. Em vez de coisa, ou mais 
vulgarmente para significar uma coisa que se quere ocul- 
tar. (Almodôvar). 

— O Novo Dio. já regista o voe. neste sentido> como 
prov. colhido em Turquel 

• coito* ou coutOt m. - Pequeno trato de terreno cultivado 

de cereais, perto da cidade. O mesmo qne farejai 
— É t antiguado. (Évora — Beja). 
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• colar^ T. t. e l --Saltar, transpor: «...eo&m pela porfti, 

assim que ela se abriu 

— Sofrer; suporter: c, . . indo são féges qm nós temas 
de colara. (Portel — Us» no Baixo-Alentejo). 

• coiareifdi <ê), s. t — Pequena coleira (para cabrasi ove* 

Ihasi etc). (Gavião). 

• coictiear, v. t — Bemendar: eslá-se a eolchear. (Kegnengos), 

— Às vezes também dizem: amUhear ou ac&kheiear. 
cólebtãf s. f . — O mesmo que mbrilha, q, v. 

—O Novo Dio, regista proi?., sem localizar. É us* no 
Alentejo, segando o Sn Dr. C. Gonçalves, (V. A Vida 
Rural, 33). 

• coleinta, s. L—Pop, — Discussão acalorada, disputa. Con* 

tendo. (Serpa). 

colete, (cheiú), s. m. — P<?p, — Uma refeição, até encher a bar- 
riga (barriga-cheia), 

— cO tamboríleiro ganhou um quartilho e cofcíe* 
-cheio». (W A Tradição), (Serpa). 

• colgar» V. t— Pop. — O mesrao que comer. (Serpa), 
colhançai s. t —Pteft. — Feitio, modo (em Serpa). 

— Mesma idade, mesma criação: sê filho mm ve- 
lho, é qu'é rapaz cá da minha colhança. (Cp. caiança, 
cocança^ etc.)- (Portel). 

• colheite, (ê), s. ra. — O mesmo que acolheife, 1, q. v. 

(Serpa). 

• comadre» s* f. — O mesmo que arrastadeira, ou caço, 1. 

OÈvora— Beja). 

• comedfa, s. 1 — Géneros, que os criados do « monte > rece- 

bem com a soldada. Os géneros, sáo : farinha, azeite, tou- 
cinho, etc. O mesmo que comedoría. (V. cabãnhay (Fron- 
teira — Dist. de Évora — Beja — Vidigueira). 

• comedíasi s. f. pl. — Sítios, que o javardos preferem para 

comer durante a noite. (Serpa), 
comedoria, s. f . — O mesmo que comedia. (Gavião — Reguen- 
gos—Arraiolos). 

— Um e outro voe. são mais us. no plural. 

• comra^-^se, V. p. — Ter grande desejo: «afo' se come por m/h 

chapéu fiovo^. (Évora e Beja), 
m camichdsOt adj. — «Cioso pelo que é seu, rabujento*. Cf. 
T, Pires, Voe. Aleni., 2S. 

—Tem emprêgo figurado. (Eívas — Portel). 

• coiiiilice, s. í.— Gtutonice. Interêsse (para comer). 
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— «Quando cá vem é só por comiíiee, nan é p*rouíra 
coisa h (Serpa). 

c6modo, m. — Conjanto das herdades^ que constituem uma 

lavoira. Cf. C. de F., Novo Dfc, i, 484. 

— A pronúncia alentejana é cóínod^} (às vezes cómado). 
(Évora e Beja). 

— O conjunto de herdades agiomeradaB Tia «lavoura^ 
chama-sG cómodOy cuja sede ou centro é o «monte». Rev. 
LnsiL, XXVI, 8. 

— (V. também T. Pires, Voe. AUnl, 28). 

!• companha, s. f. - O mesmo que companhia: «ír na com- 
panha de. . (Gavião — Di&t. de Évora — Beja). 

—Já foi registado por L, de Vasconcellos como us. 
em Aviz e no AlandroaL 

— Em Évora e Beja também designa o mesmo que 
família (familha): como passa mómecêi e tôda a stm cmn* 
panha ? 

— O Novo Dk. regista o voe. na primeira acepção, 
como t. demsaâo, É, como se vê, de grande uso no Alentejo. 

2. • companha» s. f. — Grupo de trabalhadores, que traba- 
lham debaixo da direcção de um capataz (manageiro). 
(Gavião). 

• competência, s. t — Pop. — (Comparação, semelhança* 

— « Os vestidos da Zábéle, nem têm competência com 
os meus». (Cabeça Gorda — Beja). 

* comportaçâOi t — Pop. — Gomportamento, o mesmo que 

comporte. 



«Tu és a minha iniersora. 
Eu não te digo que não. 



Ganhas m'em ser lavradora ; 
Perdes na comporta(flo». 

(S. Marcos — Reguengos). 



* comporte, s. m. — Pop. — O mesmo que cotnportamenfo, pro- 

cedimento. (Évora). 

—Parece que é t antigo caido em desuso. V. H. 
Brunswick, Diccionário da Antiga Linguagem Portugitem^ 
(910), pág. 75. 

* cumprimenta, s. f. — Pop. - O mesmo que comprimento^ ex- 

tensão: €...há ali um bocado desta comprimenta 

— Ê t. mais U8« que a forma maac. (Lavre - Monte* 
mór). 
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* comprimento, s. m,-P&p* - Copo ^ P^^ Í>aptí2» 

bôda. 

— Fazer o comprimento, oferecer bolos, licôres» do- 
ces, etc. (V. alcance, 2). (R^nengos). 

* concertado, adj» — Homem coBtratado, aBaalmente, para os 

diferentes trabalhos agrícolas, ou mesmo criação de gados. 
(Di&t de ÉTora e Beja). 

* concertar, v. i — Ajustar. Contratar (tomar ao serviço um 

criado do monte, pastor, porqueiro, etc, por contrato ver- 
bal que dura um ano. Os concertos fazem-se em dia de 
Santa Maria — 15 de Agosto— e reformam -se ou reva- 
lldam-se pela mesma data do ano seguinte). (V- acomò- 
dar-se, 1). (Dist. de Évora e Beja). 

— €É9te sistema de salário é estipulado por anos 
completos, e chama-se cúncerio; por ibbo, os criados 
rurais assim pagos dizem-se concertados Gonçalves, 
A Vida Rural, 17, 

* concertlo, s. m.— Concerto. Cf, T. Pirw, Voe. Aleva., (913), 

28. (Elvas). 

— Salvo melhor opinião deve ser conserto (arranjo). 
— <V. amanhio, í), inserto na Bev. Lusii^ xxv, pfig* 

67, onde também por engano meu vem concerto em vez 
de comerto, o mesmo sucedendo em outros artigos do 
mesmo Vocabutário, Ver as «erratas» publicadas no pre- 
sente voL 

* condado, s. m. —Grupo de herdades seguidas umas às outras, 

e que pertencem ao mesmo dono. (V. cómodo e defesa). 
(Évora — Mourào - Moura), 
conile» 8* m. —Pop. — Valete (carta). O mesmo que cavalete. 

— Já vem registado no Novo Dio. 

condessa, a f. -Variedade de pêra. Cf. U de F., Nom Bic^, 
I, 494, (Elvas, segundo T. Pires). 

* coneta^ (com m?), s. t ~ O mesmo que carraponio (passa- 

gem mal dada na roupa, etc). (V. aconeiar e chumetão). 

— * N^an sê com'é que vòmecêi, Mài, ponteou as meias, 
que 'stâo todas cheias de canetas!* (Portel - Us, em Évora 
— Serpa). 

* conetas„ s. f. pK — O mesmo que esialinhos (erva). (Évora). 

— Alguém me informou que com os conetas fazem 
esparregados (?). 

—Esta variedade de erva dá umas cabacinbas (ou 
balõezinhos), que os rapazes colhem em grande quanti- 
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dade e depois, como divertimento, se entretém a fazer 
rebentar, batendo com elas na testa, o que produz um 
pequeno estalo, Ê daí que lhe vem o nome de estalinhos 
(pron. pop. estraUnhosy (Portel), 
conhecimento, s. m. — Pop. — Pequena gratificação, 

— «Era b6 a soldada que me davam, sem mais conhe- 
cimento nenhum»» 

Ter ttm conhecimento, dar uma gratificação, presen- 
tear alguém, como reconhecimento pelo serviço prestado. 

— «Esse trabalho é fora parte, não é da obrigação, 
mas fique descansada, que eu sempre hei-de ter nm conhe- 
cimento de vez em quando! » (Dist, de Évora — Beja)^ 

—O Novo Dic, já regista o voo», mais ou menos nesta 
acepção, como prov, sem o locsHzar. 

(V. convindo ou convintCj e melkadnra ou molhaãura), 
m consertar, {um doce, um bolo, etc*), v. t — Compor ou enfei- 
tar essô doce, bolo, etc, com outro doce, com amêndoa, 
grangeio, ou ainda flores de papel» para lhe dar mais 
bonito aspecto. 

(Têrmo antigo us. em Évora pelas doceiras dos con- 
ventos). 

— « A lampreia pode ser consertada com fios de ovos, 
com florinhas e com algum grangeio^. (Évora). 

1, • conserva, s. f. —"Linguiça grossa, que se obtêm enchendo 

com a carne de porco a tripa de vaca. (Móra), 

2, • conserva, s. f. — Asseitonas, que se temperam (com louro, 

ouregàos, etc) e se guardam era tarefas^ para serem comi- 
das depois de ftom, durante todo o ano. 

(Há a crença era algumas localidades do Alentejo de 
que, para a conserva iBcar boa, deve ser temperada na 
primeira sexta-feira de Março). (Dist de É\wa— Beja). 

* consoar, (de gordo), v, t— Cear em dias de ancfâ* (Grande 

esia, por motivo de festa— sobretudo datas de aniversá* 
rio natalício). (Vila de Frades — Vidigueira). 

* constipado, s. m. — Fop. — O mesmo que constipação. 

— «Sempre ontem com o ventinho, apanhei um cons- 
tipado!^ (Beja— Us. em Serpa)» 

* constipado, (de sol), s. m. — Pop. - Constipação de sol. (V. 

calmas, princípio de insolação). (Quintos — Beja). 

* constipadote, adj. — JPam. — Um poueo constipado. 

— * Às vezes o Luís estava três dias sem sair de casa, 
consiipadoie.. B. Camacho, Qenfe Rmtica, 125^ 

Rktkxa LcsiTAlii., vo!. xxxi», faie. l>4 l^Q 
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• conteira, (ê), s. f.- Planta bolbosa, cujas sementes são se- 

melhantes àa contas de madeira {dos rosário). 

• OHitra-aitida» s. m.— Guardador d© gado, abaixo do ajuda 

do fMirítl. (Évora), 
contrabandistas, s. m. pl. - Jôgo de rapares. 

— O 2^01» Dic. regista prov. sem localizar. E us. em 
Elvas, segundo T. Pires. (V. Voe. Atenl., 123). (Portel). 

contrairá, s. f. e adj.- (Forma pop. d« conlraria). O mesmo 
que rival ou intersôra. 

tXu & a minha contrairá, nan podes ser boa!» 

(Alcáçovas —Viana — Beja). 

« Tenho um lenço verde, azul, P'ra dar à minha contrtíra 
Amarelo e côr de rosa, Qa'eia é «tinfe vaidosa ». 

R.: 

« Ó contrairá, guarda o lenço, Do que se tem precisão 
Que te fica mutUo bem, Nan s'o£'rece a ninguém». 

(Beja). 

• contramina, s. 1— Escada ou galeria subterrânea us. em 

certas noras. 

— «O vinlio estava mesmo bom: 'steve iòá'à tarde na 
contramina da nora». (Évora — Portel). 

contrapisa, s. f.— Barra, que se nsava pelo lado de dentro 
das saias, e quando estas eram compridas, para evitar que 
roçando pelo ciião se inutilizassem demasiado. (Serpa). 

— O Novo Dic. diz que o voe. é prov. alg., e dá-lhe a 
dgnifioação de: gmrâa-lantíí nos vesUdos. 

• conveisalhada, s, f.- Pop.— Acção de co»t?er«cdaar, cava- 

queira. (Portel), 
conversalbar, v. L— Pop. -Conversar por mero passatempo, 
cavaquear. Cf. C. de F., Novo Dk., i, 515, que regista 
o voe. como prw. sem localização. Ê us. no Alentejo. 
(Portel). 

convindados, a. m. pl. - Pequenos presentes. 

— c Sempre que lá vou, gosto de lhe levar con»»»- 
ãaãm*. (V. convindo). (Montemór). 

• convindo» s. m.— Pequena dádiva. O mesmo que eonvinte 

ou meJhadMra. (Onrique). 
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— « Em geral, a gente do povo diz — convindar, Dêste 
V. deriva o subs. convindo o que dá a sigíiiflcaçâo de 
dádiva. Verbo e substantivo sào muitas vezes empregados 
irònicamente. Nura e noutro sentido empregam também 
o V. melmdrar e o subs. melindrei. D. Maria da Cbncei- 
çào Dias, TradiçÒes do Baim- Alentejo ^ artigo em a Bev, 
Lusit, xrv, pág. 54. 
convinte, ou convite, s* m. — Pequena lembi^nça que se dá, 
principalmente a crianças, em paga de qualquer serviço 
ou mandado. 

— O Novo Dic, j, 515, diz como t, geral, o mesmo 
que t dádiva, presente, etc.>, mas nem todos os presentes 
se chamam convintes ou convites, (Dist. de Évora — Beja). 

copa, 8. f. — Fato e roupas do camix>nês alentejano. Também 
o conjunto da roupa da malta, O mesmo que balhana. 

— «Não tinham outro remédio senão enxugar no 
corpo, ao lume, a copa molhada». B. Camacho, Oenie 
Rústica, 133. 

— «O carro vai à vila buscar a nossa copa, e leva-a 
p'rô «monte». (Diat de Évora e Beja — Altér — Gavião), 

— O voe. já vem registado como prov. ahnt no Novo 
Dic; já foi recolhido como sendo de uso em Alandroal, 
por L, de Vasoonoellos, e em Viana (?), por C. Gonçalves. 

• CÒque, s. m. — O mesmo que cóca. Indivíduo, que faz e 

trata da comida da maUa^ quando esta anda a trabalhar 
longe do c monte», e ali não pode ir comer. (Cp. man- 
tieiro). (Montemdr). 

• còqtieiro, (ê), s. m.— (V. o t anterior). (Dist. de Évora). 

1. coraçio, s. m. — Peça da forquilha, em que entram os den- 

tes e o cabo. Cl C, de F., Novo Dic, i, 518. (Évora). 

2. # coraçSo, s. m.— Parte interna e endurecida da batata, 

que nao cozeu por má qualidade. (Serpa). 
€oraçâo-de-galo» s. m.— Variedade de azeitona. Gt C. de F*, 
Novo IHc., I, 518. 

— Sempre tenho ouvido assim chamar a uma casto 
d!e um^ e isto mesmo se verifica no Vac. Alent, 123, coli- 
gido por T. Pires* 

— No Alentejo também emproam um t chulo para 
designar tal casto da uva, 

— O Novo Díc também diz que ê uma casta de uva 
preta^ mas não anota como prov\ 

1. c6rchO| s. m.— O mesmo que côcho (vaso de cortiça, us. 
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no Alentejo). Cf. O. de F., Nwo m., i, 519. (Évora - 

Monte). 

2, cÔrchOi 8. m. — Cortiço de abelhas. 

— A o6. cit regista o voe. como prov. alg. É também 
tis. no Alentejo, onde designa mais: tfavo mei». (Mér- 
tola—Serpa)* 

cordoviU adj.— Diz-se de uma espécie de oliveira minhota e 
alentejana. Cf. C. de F,» Novo Dlc, i, 520. 

— fi assim mais conhecida a azeitona do que a oli- 
veira. Cf. T. Pires, Voe. Alent, 123. (Dist de Évora — 
Elvas). 

cdria, on còrrcla, s. i — Vómito bllioso; líquidos do estô- 
mago que se vomitam, quando não há já alimentos e a 
víscera se contrai* 

— O Novo Dic, marca prov. sem localização. E us. no 
Alentejo, onde se emprega mais no plural— eòrto ou 
correias, 

1. corna, s. t-Prov, afen/. — ChaTelho de boi, aplicado a 

recepiente de líquidos ou comestíveis e a outros usos. Cf. 
C. de F. Novo Dic, i, 522, (V. chave). 

—As cornas são ns. pelos pastores e trabalhadores 
rurais, e servem mais para levar sal e azeitonas do que 
líquidos. (Dist de Évora — Aljustrel — Gavião — Aviz — 
Elvas). 

2. • corna» t — ^ Vaso de corno para receber o leite quando 

se ordenham as vacas». L. de VasconeelloB, Alandroal, 
corôa» {dum pote, tarefa, etc), s. t — Fíff — A parte superior 
do liqnido, contido nesse pote, tarefa, etc 

— €0 azéte da crôa do pote, é sempre o melhor». 
(Portel). 

— A pronúncia pop. é crôa. 

coronho, s, m. — Feixe de lenha, ou qualquer outra carga, 
que se leva à cabeça. 

— O Novo Mc. regista prov. sem localizar. É us- no 
Alentejo, onde também dizem: cohnho, (Serpa). 

• corredeira» (ê), s, f. - Bainha, onde se enfia o nastro, cor- 
del, etc, que, puxando-se, franze a peça. Usasse em corre- 
dices, sacos, talêgas, ete. (Portel). 

corredice» ou corrediça, e. t — Cortina que corre, e que, orna- 
mentando a chaminé, evita ao mesmo tempo a fuga do 
fumo para fora da mesma. (Évora — Portel — Em Elvas, 
segundo T. Pires). 



vocabttlAkio ajlektejano 



— As comãices são de ordinário de pano encamiado, 
com muitos desenhos, 

(V. cóberieira). 

corremaça, ou corrímaça, s. f. — Pop. Corrida prolongada 
e insistente das crianças, nas snas brincas. 

— «Que tal tem sido a corremaça hoje!» (Cp. brin* 
mdmro), (Dist de Évora — Serpa — Aljustrel). 

— O Novo Dic. regista como t pop. — corriwaça. 

* correntaçar, i.— Fop. — Ctorrer em corremaçu (crianças), 

(Évora — Montemór). 
correntSo, s. m. — Proi\ alent — Torrente, rio caudaloso. Adj. 

— Diz-se do individuo lhano, afável. Cf. C. de F», Nom 

Bio., I, 526. 

— Conheço o tôrmo, apenas us. na última acepção. 
(Dist de Évora). 

correnteira, (ô), a. t — Fop. — O mesmo que correnteza (de 
uso vulgar, usual). 

— « nan sê cantigas que nan sejam de correniêra 
lá no sítio !^ (Moura)- 

corrett v. í. — Algumas loc. verbais, tôdas populares, em que 
entra este v. : correr a coxia, visitar de uma vez todos os 
conhecimentos, andar de um para outro lado a ver se 
apanha alguma coisa; vadiar, etc. O Novo Dic. regista 
prov. (V. Coxia, i, 537) sem localizar. É us. no Alentejo, 
em Portel e Serpa, onde também dizem correr a coxilha, 

— Correr ao choque, responder tôrto, incorrectamente, 
repontar. (Serpa), 

— Correr à própria, chegar à hora, ser pontual (Serpa). 

— Correr o côco, ter Interèsses monetários, estar bem : 
c Gosta mais de estar no «monte» do padrinho. Pudera! 
Se assim lhe corre o cqcok (Évora — Portel), 

— Correr a sorte (ou com a sorte) a alguém^ pôr e^e 
alguém na rua, ou nâo o atender num pedido, etc. (Évora 
— Portel). 

Gorrer-do<*sino, s. m. - Como ainda hoje são conhecidas as 
badaladas no sino da Câmara, à noite, à hora a que 
devem fechar-se as vendas (tabernas). (Portel) (^). 



(í) Ãcôrc® deste assunto publiquei um artigo sob o titulo 
V^s e costiirms, em o Arquivo Tramtagano, nJ^ 4, de 30 de 
Abril de 1933. (Elvas). 
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—O mesrao que toqm-das-almas. (Quintos — Beja), 
corrícar, L — Andar muito apressadamente, mas sem che- 
gar a correr. (Montemór). 

— Já registado C. de F., como prov, sem iocali- 
zação. 

1. conriol» on antes correolt m. — Frov. afent— Fio resis- 

tente, formado de finíssimas tiras de couro, cortadas e 
tecidas em fresco. Cf. C. de F , Noto Dic,^ i, 627. (Serpa). 
— {V. barquim e couro-cerrado). 

2. • corriolt s. m.-- Segundo uma única informação recebida 

de Gaviáo, parece que ali designa «jpefe de cabra on de 
ovelha, curtida^i^, e também ^pergaminhú*. 

3. • corriol, s. m* — (Forma pop- de corriola, planta). 

—Há desta planta várias espécies. (Portel — Redondo). 

• corrddia, s, f . — Pop. — O mesmo que rodada^ acto de dis- 

tribuir (ou pagar) a um grupo, bebidas, etc. 

— € Minha mal, levanta va-se sempre primeiro do que 
nós, e a uns levava gemadas, a outros leite e ao meu 
irmào mais velho café com aguardente; era sempre ela 
quem fazia a corródia 

— Também dizem corrôpia. 

— Terá alguma relação com corrupio (andar num cor- 
rupio, numa roda*viva ?) (Reguengos)- 

• corrume^ m. — Fop. — Além de carreira, caminho, rumo, 

etc, significa mais: adjunto de famíHa^ grupo de pessoas, 

— cFni â fonte, e não faz ideia^ era lá um corruim 
de gente (Alandroal). 

• corrupito, s« m. jPam. — O mesmo que carrapicho ou car- 

rapito (trôço de cabelo). (Reguengos). 

• corruquet a. m.— O mesmo que o voe. anterior. (Mértola). 

• corta» s. t — Escavação (em ruínas) (?)- 

O mesmo que galeria ou contramina (V). (Mértola). 

• cortadouror ou cortjfirioiro» s. m. — Campo de seara, depois 

de ceifado- Campo restolhai. (Mourão), 

• corta-ramas, s. c. m. — «Homem que anda limpando os ra- 

mos de azinho. (Coligido por L, de Vasconcellos, em Alan- 
droal). 

— O voe. pode também ser us. no singular: <í corta- 
-ramay homem encarregado da limpeza dos matos». Cf. 
T. Pires, Fbc. AUnt., (913), 29. (Elvas). 

—O mesmo que e^gaXha-^omnheiraa (t depreekUivo). 
(Gavião— Aviz). 
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c A azinheira redondinha Ainda te não namoro, 
É o brio do corta-ratna. Já me não livro da fama». 

(Aviz), 

cortar, (a água), v. t — ÍVp*— Nào dissolver (referindo-se ao 

sabão na água salôbra). 

— « Os sabões agora não prestam : este nem carta a 
àgua^. (Serpa). 

* corte, s. m. — O mesmo que desbaste ou serviço (certo nú- 

mero de árvores que são cortadas, para lenha* carvão, etc.)» 

— Nesta acepção é quási geral no Alentejo, 

— Diz-se também da «parte da seara, que os ceifei- 
ros vào levando ceifada», (Évora— Us. em Arraiolos — 
Móra — Mértola)* 

cortes, B. m. pl. — « Grupos de ratinhos em que a camarada 
se desdobra ao chegar ao Alentejo». Mário V. de Sá, 
O Alentejo, (911), 73. (Cp, camaradas). 

* cdrtel, ou córtel, s* m,— Uma das quatro partes em que se 

divide o dia de trabalho, especialmente nos serviços agrí- 
colas. 

— ^TrábaVki esta semana dois dias e três eôrtóis». 

— Alojamento, hospedaria: ^ Esta féra, ficámos mtmto 
apertados lá no oôrtel: foi p'rá lá mais familba ca do cos- 
tume». 

—Km Elvas, «cdrfei é a quarta parte da soldada». 
Cf. T, Pires, Yoo. Alent, 29. 

— É alteração pop. de quartel, que o Novo Dic. jâ 
regista nestas acepções. 

* côrtelhada, b. f . — Porção de bácor08 pequenos duma cortê- 

lha, ou de várias coriêlkus, 

— «A côrte^da, graças aos seus cuidados, parecia 
uma creche em que as crianças fôssem bacorinhas*. B. 
Camacho, Gente Rústica, 33. 

* cortôr, 8. ra.— Empregado municipal, que principalmente 

guarda os pastos, e aplica a coima aos donos dos gados, 
quando estes andem era pastagens alheias. 

(Forma pop. de corrector, aquêle que corrige ?) (Portel), 
corveiro, s. m. — Prov, atent e aÍÉr.— Pequeno curral, coberto 
de colmo, onde se prendem os chibos, até se mugirem as 
mais- Cf. C. de P., Novo Dic., i, 531. (Beja — Aljustrel), 

— O Sn Dr. L. de Vasconcellos colheu o voe. em 
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Alandroal, definindo-o assim: €curvêro, espécie de pirâ- 
mide de e&tâvas, etc, com uma pequena porta em baixo, 
e onde se recolhem os cabritos emquanto novos». Em 
Beja dizem cruveiro. 

(V. coveiro^ também prot\ alent^ já registado por C, 
de F.). 

— O mesmo que cromiro^ cruzeiro ou curvo. 
(V. estes têrmos). 

• coscorriOt b. m. — O mesmo que torresmos (resíduos da 

banha, etc). 

— É voe. mais us. no plural. (Campo Maior). 

• costa, s. f. - (V, crêspo), (Beja e arredores). 

caturnoSf s. m. pL — Espécie de polainas grosseiras de cabedal 
ou de chapéus velhos. Às vezes também sâo de pedaços 
de esteiròes, É mais geral, neste sentido, a designação de 
antipárras. (Moura)« 

* cotovía-ratmha, s. f, — Variedade de cotovia com poupinha. 

É mais pequena que a cotovia vnlgar. (Portel), 

• cotrnmelo^ s. m. — Pop. —O osso da perna do poroOi que dá 

o chispe. 

— (Cp. calaverna). (Serpa), 
couceira, ou cofceira, (ê), s. f. — Pop. — Juízo, tino, tacto. 

—O voa só o conheço na frase: não ter couceira, não 
tor juízo. (Reguengos — Us. em Serpa), 
couro» (cerrado), s. m. — Pele de cabra ou de chibato (ou até 
de qualquer outro animal eBfoladio)^ esfolada de maneira 
especial, e que consiste, sobretudo, em a pele ficar eó com 
pequena abertura no pescoço, para passagem da cabeça. 

(V. barquim e corriol). (Serpa). 

# covatt s. m. — Cova, onde os coelhos bravos fazem criação. 

(Cp. acolheite, 2). (Safára — Moura). 
covatOi s. m.—Prot\ afení. — Folhagem seca, que se queima, 
BOtoposta a uma porção de terra, para adubo do solo. 

^Semear trigo ou milho a cavalo^ semeá-lo em pe* 
quenas covas, que depois se arrasam. Cf. C. de F., Novo 
Dic., I, 536- 

— (V, cramiraSi belgas e moréias). 

cj^veiro, s. m. — Prw. aíeti^. — Cabana, junto à malhada, onde 
se guardam os cabritos, para se lhes ordenharem as mais. 
(Talvez de cova). Cf. C. de F., Novo Dk.y i, 536. 

— (V» corveíro, o mesmo que croveiro, 2, ou cruzeiro). 

* coxambetai adj. — Aquèle que coxeia. O mesmo que côxo. 
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— Também dizem: coxamhelas ou coxeias. (Portel), 

* craconsOt ou carconsOt adj, — Que tem manha, manho^, 

astuto. Velhaco. 

— € Aquele ninguém o engana, êle ó que engana os 
outros; se êle é muito craconsol* (Évora e arredores). 

* crapítitinii adj.— Travesso, inquieto, turbulento. 

■—<Nan se pode dizer que ê má, mas é aquele cra- 
pintini que nan pára nada com ela!» (Montemór). 

— Compare os prot\ algarvios ---carapinUnaf carpin* 
tina 011 crapiniina. 

— No Alentejo também dizem que iem bichos car- 
pinteiros (carapinteiros ou crapinieiros), a criança que 
não está quieta, que é muito traveja, ete. 

* cravalhice, f . — Lenha ou carvão de má qualidade : o Imm 

nào pega^ pois se isto é tudo cravalhiceh (Montemór). 
—Terá alguma relação com carváOúoe, carvalhiça? 

— Note-se também que nas falas populares da re- 
gião trocam o r antes de consoante: cravào por carvão, 
dromir em vez de dormir, drentOy dentro, etc 

* craveiras, (ê), s. f. pL — «Mato arrancado, coberto de terra, 

formando montes sobre o comprido, feitos em Dezembro 
e no Inverno, para se lhe lançar fogo em Agosto, e adu* 
bar a terra para o ano seguinte». Ct A. Bessa» A Qiria 
Port, (901), pref., xxvíL (Odemira — Portel). 

1, craveiro» (ê), s. m. — Qualquer vaso para flores. (Évora — 

Baixo- Alentejo)* 

— O Novo DíC, regista proi\ sem localização. 

2. # craveiro» (è), s. m. — O mesmo que cruzHno ou corvelro, 

« . . . e brincava com ôles (chibos) à roda do croveiro^ 
como brincaria com garotos da sua idade». B* Camacho, 
Genie Riística, 175, 

* crecalbos» s. m. pl. — Pop.— Mistérios, esquisitices. 

— « i? nan sou cá de crecathos^ o que tenho a dizer, 
digo!» (Serpa). 

* crêna» s. f.— Pop, — Ter tenção de, simular a acçào. Von- 

tade, desejo. 

— « Ontem lá no jôgo, fêz crêna de lhe bater, mas 
nào lhe deu ! » (Quere}ia ?j (Portel — Mourão)* 

* crença, s. 1 — Lugar, preferido pela caça, para se acoitar. 

(Serpa — Beja}. 

— O Novo Dic. regista neste sentido, como t. geral, o 
voe. querença. É forma pop. 
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* crenço, m. — (Forma pop. d© querenço). Saudade. Dedi- 

cação, carinho^ grande afeição, eia 

— «Deu-lhe o crença do monte o abalou». R Cama- 
cho, Oenie BiísUcaj 64. 

— cNào tem crença nenhum com a sua terra». 

— cNâo tem crença nenhum com aquele sobrinho, 
só gosta do mais novo». 

(V. caranç^, carançuda ou querençudo). (Baixo-AIen- 
tejo — Dist de Évora)* 
crescento, m,— Fermento, que se deita na massa da fari- 
nha, para que esta levede. 

— O Nova Dic, regista o t como prav, bein e dur. 
È também alent, no entanto no Sal usara maia isco ou 
fennenlo. (Gavião ~ Regueugos — Beja). 

m crêspo, m. — O mesmo que cosia (bôlo de massa finta). 
(Montemór). 

* crestadOft s. m. — Homem, que faz a cresta (no colmeal). 

«... quando algum dos crestadares se queixava de 
lhe ter picado uma abelha. . , B, Camacho, Gente Bás- 
Uca, 17. 

* criada, (de dsntra), s. f. — Criada, assoldada dá para todos 

os serviços domésticos, internos, de uma casa. (Évora)- 

* criada^ (de finra), f.— Criada, assoldada dá só para tratar 

de crianças e sair à rua aos mandados. (Évora). 

* criado» (da parta), s, m.— Rapazote, que na povoação é uti- 

lizado para pequenos serviços (recados, manãoMs, etc-). 
(Cabeção — Móra). 

* críadola» s. f.— Criada de pouco préstimo. Cí. T, Pires, Voe. 

Alenty 30. (Ê t. depreciativo), 

* crísar, v. i. — O mesmo que eclipsar. (V. clise). (Serpa). 

* cruzeirOt (ê), s. m. — O mesmo que craveiro, 2 ou corveiro. 

— «Sem o barbilho tinham de ficar o dia todo no 
cruseifi)^ berrando pelas mãis...». Camacho, Oente 
Rústica, 105. 

1. citca, interj. — Fora ! ponha-se na rua ! É t infantil da Bair- 

rada € do Alentejo. Ct C. de F„ Novo Dk., i, 551, (Portel 
— Em Elvas, segundo T. Pires). 

2. # caca, s. f. — Pop.— Pèta, mentira. (Serpa). 

cycar, v* L — JFam. — Andar, retirar-se. Us. na loc. interj.: 
cwjar / cuear! Ct C. de F., Nòw Dic, i, 561. 

cocos, s. m. pl — Espécie de calcinhas de criança, mas sem 
pernas (sòmente com as aberturas para elas). 
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— As crianças usam, conforme as ídad^: fraldas^ 
cueirosy papagaim, cucos, calcinhas e caip«s, (Ferreira — 
Évora — Reguengos). 

* culandrêfo, s. m. — «Estar de culandr^o a criança, estar de 

colo». Cf. Pires, Voe. Âlent, 30. 

* cufnha, i — Pedaço de pão». Cf. ok cil, 30* 

* caneieira, s. f. — Pop. - Sujidade de certos parasitas {das 

pulgas, piolhos e sobretudo dos percevejos), na roupa 
das camas, nas camisas, ete. (Serpa), 
curador, s. m, — Tratador de cavalos, e outros animais. 

— O mesmo que curandeiro. 

—O Novo Dic. regista prov, sem localizar. É us. no 
Alentejo. (Aljustrel), 
curvo» {ou ctiníGE), s. m.— Cabanita, onde jflcam os chibos du- 
rante a noite. O mesmo que cormiro ou cruzeiro. (Monte- 
mór). 

* curzidade, s. f . — {Forma popular da curiosidade). Dizem 

também curgidade, forma ]á registada no JSovo Dic. (Dist 
de Évora— Beja). 

* curzidoso, adj. — (Forma popular de curioso), pist, de Évora 

— Beja). 

—Da mesma maneira dizem ewoidoso, voe. que igual- 
mente já vem registado no Jíem) Dic, 

D 

* dado, adj.—Pop.— Cansado pelo trabalho, fatigado. Abatido. 

— c Aquilo é que foi trabalhar, mas cando amU já 
tava mesmo dado de todo!» (Mourão — Us. em Portel). 

* dâfeta, s. f. — Pop. — O mesmo que dádiva, presente, etc. 

(A pron. pop. ó dáfla). 

— ^Vlhem a dáfla que me deu, pro trabalho que 
lhe fiz!» (Serpa). 

— Desgosto, apoqíientação. 

— c Sempre teve uma dáfla p'la morte do sobrinho l » 
(Serpa). 

(Na lOui-das-Flores, segundo C. de F., dizera dávela 
com a primeira das acepções, e neste mesmo sentido tam- 
bém regista a forma pop. — dávida), 

* dama<^do^basque, s. f. — <EÍspécie de cacto». Of. T. Pires, 

roo. Alent, (913), 31. (Elvas). 



* damas-de<-noitc, s. f , — < Certa planta de jardim, de flor 

branca». Cf, 06. cit, 31. (Elvas), 

* danço» m. — Pop. — O mesmo que bálko. Dança. (S. Ge* 

raldo» cone de Montemór). 
dar» V.— Algumas locuções verbais formadas com este verbo: 
—Bar à cabeça, proceder com leviandade, ser inflei 
no amor. 

cQuem tiver òpiniào Amor do meu coração 

Em bem q nela apareça. Nunca deias à cabeça*. 

(Reguengos), 

—Dar à tfajramela, ou ao t[aJramelão, falar muito, 
tagarelar; linguarejar. O mesmo que dar à língua, ao 
badálú^ ou ao lambarào, ete, 

— «E fomos dando à tramela (ou...) todo o santo 
caminho ! » (Portel — Évora - Aljustrel). 

— Dar à perna, dançar. Dar às pernas, fugir. O mesmo 
que dar às de Vila-de-Diogo, às trancas, etc. (Dist de 
Évora). 

— Dar ao bandejo, realizar a cópula, mas em dema- 
sia. «Andou a dar ao bandejo por Lisboa, e vem agora 
para cá prôgar moral (Serpa). 

--Dar ao diabo a cardada, arrepender-se, ter mau 
resultado, ter insucesso, apanhar grande arrelia, etc. 

— « Êle quis levar o picanOy mas deu ao diabo a car- 
dada, que nào lhe faUanm cuidados e fézesh (Évora — 
Beja). 

—Dar as carias, diz-se de quem impõe a sua von- 
tade, de quem não admite objecções, eta : ...lá etn casa 
é êle quem dá as cartas I O mesmo que dar os bons dias, 
dar 08 domingos e dias santos ! (Portel — Évora). 

—Dar às naças, morrer. (Ainda dizem outras de sen* 
tido mais plebeu). (Aljustrel— Portel). 

— Dar ares, parecer-se, assemelhar se: «o picano dá 
ares ó pai>. (Portel). 

—Dar afilho, (em sentido flgO» dar atenção, corres- 
ponder: «... fnôça de juízo que seja reqimtada por dois 
pretendentes só dá atilho a «m, se não se esguiua cm 
dois...*. Ct O Campomaiorense, de 24-6-923. (Ompo 
Blaior— Portel). 



TOCABULÁEIO AI.ENTEJAi;0 



157 



— Dar hom mercado, dar bom pêso ou boa medida 
(o vendedor aos f règueses), (Montemór — Évora). 

—Dar caçoada, falar a alguém em namoro, mas com 
lisonja demasiada. O mesmo que dar mel pios bêços. Em 
outras localidades dizem: arrastar a asa, fazer pé-de- 
-alferes, eta (Cabeça Gorda, cone, de Beja), 

— Dar com os burriíúm na água, no chão, dar com 
as ventas na parede, no sedeiro, na torneira, etc, ser mal 
sucedido em negócios ou em qualquer outra coisa, julgar 
uma coisa e salr-lhe outra, etc, (Dist. de Évora). 

— Dar corda, guita, tréla, efcc, dar atenção, consentir 
(de ordinário referindo- se a namoros). 

— «Há tal que só vêm às fxinçoes para estar de es- 
cárneo ou armar motim . . Tivessem eles aqui quem lhe 
désse. corda, outro seria o seu porte. Cf. O Campo- 
maiorense, de 24-6-923. (Campo Maior — Portel). 

— Dar de corpo, defecar. O mesmo que fazer cursor 
ou cursar. (Dist. de Évora). 

--Dar (ou levar) estouros, para tabaco, daquelas que 
os cães engeitnm, etc., dar (ou apanhar) sova, tareia, 
tuna, etc. (Serpa —Portel), 

— Dar faiança, dar atenção, corresponder. O mesmo 
que dnr atilho. «Há que tempos que procura falar à ra- 
pariga, mas ela não lhe dá faiança^. (Beja). 

Dar fé, saber da vida de alguém, ver o que se 
passa em casa alheia, eta 

-^«Visitas daquelas nào vèm cá i>or amizade, é só 
pVa darem fé do que se passa !^ (Dlsi de Évora — Beja). 

«É uma romaria de curiosos e curiosas que vão 

dar fé do que os noivos argenciaram para sua casa». 
(Barbacena - Rev. Lmil, xxv, pâg. 260). 

— Dar nas vistas, tornar-se notado, reparado, etc. 

— < Cbí» aquêles gastos dá nas vistas, nán sê donde 
h vem o di}íhêro!> (Portel). 

— Dar no vinte, acertar, ganhar. (Portel). 

— Dar o louvado (ou as louvadas), intimação para enre- 
gar ou desenregar qualquer trabalho, divertimento, ete. 

Fazem gala na arruina,.. Por via deles daqui 
a pouco dão o louvado, • . Verão Cf. O Campmnaiorense, 
de 24-6 923. (Campo Maior— Dist. de Évora), 

— Dar o serão, fazer uma visita durante o serão, à 
hoca da noite. (Em Portel, onde também há o costume 
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doa namorados irem a casa das namoradas, dar o serão, 
diante de tôda a família), (Cp. correr-do-sim), 

— Dar pancada^ dar sinal de si, avisar (o cão) ao 
presentir caça. 

— «Cuidado, qm o meu cão deu pancada^t. B. Cá- 
macho, Gente Rústica, 46, (Aljustrel). 

—Dar pé, dar atenção, eonsentir, etc. 

— « Antão eu havéra de namorar a mulher sem ela 
me dar pé/» (V. dar aUlbo e dar oorda). (Igrejinha, cone. 
de Évora). 

— Dar »Brvenfia (a pedreiro), diz-se do serviço feito 

pelo sen^nte de pedreiro: amaa^ar cal e agalamassa, 
(cal e areia), levar esta ao pedreiro, levar tijolo, etc, 
(Portel). 

— Dar vaia, chamar por alguém. Cf. A. Bessa, A Oi- 
ria PorU (901), pref., xxvii. (Odemira). 

— Dar (de) mia, dar atenção. Cumprimentar» 

— cprovidencialmente apareceu ali o feitor do Almo, 
que deu vaia ao Clemente, preguntando-lhe se passava a 
noite na Degolaçào, B. (jamacho, Gente Rústica, 230. 
(Moura — Mértola — Serpa). 

* daroetra» (ê), s. f. — O mesmo que aroeira (lentisco?). 

— cDuma vez puzeram um coelho morto dentro duma 
daroeira, e deram-lhe um lugar na Unha, de modo que 
fôsse ter com êle». B. Camacho, Gente Rústica, 45. 

deanteiro, Y^cirroi, adj. — No Alentejo não se di2 só do carro 
de lavoura, mas Bim de qualquer carro de carga ou trans- 
porte, que por má distribuição da carga pesa mais na 
parte da frente (deanteira), [Cp. traseiro (carro)]. 

— O Novo Dic^, de C* de F., regista o voe. como prov. 
minh. É também alent. (Dist. de Évora). 

* debuihadeira^ (Ô), s. f. — O mesmo que debulhadora (máquina 

de debulhar cereais). (Cp. atadeira, caminheira, ceifeira 
e enfardadeira). (Colhido em Campo Maior). 

• debulhar, v, t. — jF^p. — Esmagar* 

— «Na garria se o visse, debulkava-o com os pés!* 
(Serpa). 

• debulhar, (a sangue), v. t — Debulhar cereais com animais 

e não com a debulhadeira. 

— < Êste ano faço a debulha a sangue^ com as minhas 
bêstas me governo». (BisL de Évora e Beja). 

dedelra» (ê), & t— O mesmo qne canudo. 
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— «. . . e O estralejar das dedeiras de caiia umas con- 
tra as outras». B. Camacho, Gente Rústica^ 146, (Aljustrel). 

— O Sr, Dr. Leite de Vasconcell<^ já registou o termo, 
recolhido em Serpa, significando: «pedaço de coiro que 
envolve o dedo indicador quando se ceifa ». 

1. • defesa, s. f. — «Herdade muito grande^. {Coligido pelo 

Sr. Dr. Leite de Vasconcellos, em Alandroal). 

Devesa, propriedade cercada ou defendida por 
sebe ou muro. Mas, a-par«de devesa, existe em português 
e existiu em castelhano defesa com idêntica signiflcaçâo», 
Cf. Bev. LuííiL, xiv, pág. 66. 

2. • defesa, s. f. — Conjunto de herdades, seguidas umas àfl 

outras. (Cp, cómodo e condado). (Moura —Beja). 

* de fio, loc. adv. — Imediatamente, logo, em seguida. 

— « Foi de fio picar no frango ! » (Serpa — Portel). 

• de rijo» loc, zdv.~- Falar de rijo, falar em voz alta. A pron. 

pop. é derrijo ovt ãnrrijo. (Portel— Móra — Évora)* 

• deita-^gatos, s, m. — O mesmo que gateiro. Homem que con* 

sertã alguidares de barro, pratos e tigelas de louça, cha- 
póus de chuva, etc* 

—Os deita gaios sào oriundos, normalmente, da Ga- 
liza; contudo, hoje, já os há naturais do nosso País. 

— O tocar dos ferrinàos (martelo e alavanca com 
bigorna) com que o deita-gatos anuncia nas povoações 
os seus serviços é, no Alentejo (Portel), prenúncio de 
chuva. (Aljustrel — Portel), 

deitar» (-se ao tódf^^mej- Píe6.— Lançar-se à desgraça, aban- 
donar-se (a pessoa). 

— cNào fizerom caso dela, deUou-se ao lédémeh (Serpa). 

* delgadichinho, adj. — Deminutivo de delgadicíio (delgado). 

(Dist de Évora). 

— T. Pires, Voe. Alenl, 31, registou já nesta acepção 
o voe. delgadexifiho, forma exacta da pronúncia alente- 
jana. (Elvas)* 

delgadicho, adj. — Muito delgado. 

— O Novo Dic. já regista o voe. como t de Viana 
f-dú-Gastelo?) — 'È também us. no Alentejo. (Dist, de 
Évora)* 

* delgaducho, adj. — O mesmo que o anterion (Portel). 

• dempéi (péi), loc. adv, — De pé, (De-em-pé). (Dist de Évora). 

— (Cp* ãmjoêJhosy O saudoso folclorista, T. Pires, no 
Voe. AUmt, 32, r^istou uma e outra forma. 
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* dencú» loc. adv. — Diz-se especialmente referindo-se ao cào, 

que está sentado nas patas traBeiras, tendo as deanteiras 
erguidas. 

— «Aquilo 6 grande animal! Volta o gado e vem 
logo prô sê lugar, e fica dencúl* Também dizem: dte-ora- 
-em-cú (dòrencú). (Portel). 

denêsde, prep*— Dôsde. (V. dêsne), L. de Vasconcellos. (Aviz). 

— O Novo Dic, regista o voe. como t ant 
dengue-denguet s. ra» — O mesmo que machado. 

— O Novo Dic, regista o voe, como prov. alg. É tam- 
bém alent (Baixo- Alentejo). 

* dcnjoêlho, loc. adv. -De joelho (de-eni-joêihol (Cp. dempé). 

(Dist. de Évora). 

• dentes^de^-cfo, s. m. — «Pontarelos». 

— Cf. T. Pires, Voe, Alent, (913), 32. (Elvas), 
detitola» s. f. — Pam. —«Dente grande, Dentuça». CL C, de 

Figueiredo» Novo Dic, i, 586. (V. fava). 
dentoiaSf s, c. de dois— Pessoa, que tora os incisivos grandes 
e salientes. (Évora— Em Beja» dizem bicôa). (Cp. ôícáo 
e desdentola), 

—O Sr. Dr, L. de Vasconcellos já registou o voe. 
neste sentido, como tis. na Beira, 
derreadela, s. f, — Pop. — O m^mo que derrmmeyxto. Prosta- 
çâo por efeito de trabalho; dores nas costas pelo mesmo 
motivo. Estado de pessoa derreada, 

— O Novo Dic. já regista o t classificando o de prov. 
trasm, Ê também alent (Cp. desandadeh, descaiãela, dies- 
calçadela, etc). (V, o interessante artigo do Sr. Dr. Ber- 
nardino Barbosa sôbre o sufixo -dela e **dara, que nos 
falares alentejanos sáo empregados distintamente» — 2?6V. 
Lusit, XVlh pâg. 349). (Portel Reguengos). 

m derregar, v. t. - Derreter, tomar liquido. Também pronun- 
ciam — derrengar, 

— cEste noite caiu neve, mas já derregou tôda!» 
(Portel). 

derrengado» adj. - Prov. ate»/. — «Solto, desprendido: cabelos 
derrengados. —Pendurado: subiu à cerejeira, caiu e ficou 
dêrrengado da árvore^. (De derrengar). 

— Cf. a de F., Novo Dic, h 591. 

(Nestas acepções não conheço a parte do Alentejo 
onde seja us. o voc.)> 

• derrengueira, (ô>, s, f.— Pop. -Prostaçâo de fôrças. O mesmo 
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que ãerreeira. Moleza, preguiça. — « Era vindo o Verão 
audo serapre com âerreHguêra>, (Serpa), 

—Em Ben tido figurado, também em Serpa, se diz da 
conversa maçadora : « anda sempre naquela derrenguêra e 
não diz mais nad<i!> Também pronunciam — derringuêra. 

* derrengttice» a. f. — Acto ou efeito de derrengtteira. (Serpa), 
derriço, s, m. — Fop- — Namoro. (Novo DkJ. — Uegisto o voe. 

nesta acepção, por haver terras no Alentejo onde nào é 
US, nem sequer conhecido* ((Javiio), 

* desâbâgâchâdo, adj. — «Desabotoado». Cf. T. Pires. Voe. 

Alent, 32. (Elvas). 

— Em Portel pronunciam — desãbâgócháão, 

* dmbelhanientOt s. m.— Operação que consiste em fazer 

sair as abelhas dos cortiços» que vão ser crestados. 

— c Perto da malhada procedia^se ao desabelhamentú 
das colmeias a crestar». B. Camacho, Gente Rilstica^ 
(921), 16. 

* desabelhar, v. int. e t— Fugir, pôr fora, dispersar- <V. desor 

bilar), 

--«Em 6Ie 'atando zangado faz desabelhar tôda a 
gente de casa>, 

(Em sentido geral ó muito aproximada a significa- 
ção do tôrmo). (Portel — Serpa— Elvas). 

* desabilar, v, int. e t. — O mesmo que desabelhar. Partir eom 

pressa» desaparecer* (Serpa), 
desacomodar^^se, v. refl.— Despedir-se, desempregar-se (pas- 
tor ou criado de lavoura). (Cp. aconwdar se, 1). 

— « O Manei da Junça 'stá desacomodado, ainda não 
se conceríoM». (Alandroal — Évora). 

* desadorado, adj. — Aflito, angustiado. 

(O iVot o Díc, regista desaãorar, 2, como t iras. do 
JV., significando: sofrer dôr violenta). (Reguengos). 

* desaf6go, s. m.—Pop. — Quintal pequeno, varanda. 

— «Ê uma casa picaria, e para mais nâo tem desa- 
fôgo!> (Colhido em Évora— Us. em Montemór). 

desafor{d0« adj.— Pft)r. aJenL e fr-asm.- «Desenfreado» Libl- 
dinoao. (Relaciona-se com desaforo?)^ Ct C. de F., Novo 
Dic, 1, 594 

(V. desalvorido e desenforido). 

* desalumlar, v. t. — Pop. — Ter multa amizade a alguém, 

gostar muito de, ete, 

— «Só d^alumia por eia, e por mais ninguém». 
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(Terá emprego figtirado?) (Serpa). 

* desalvorado, adj. — «Esvaecido do miolo, arvoâdo». Cf. T. 

Pires, Voe. Alent, 32. (Elvas). 

— No Dist. de Évora dizem: dssalvorado (do amalu- 
cado, doidivanas, etc,)* 

* desaivorido, adj. — Pop. — O mesmo que desamUnado, desal- 

voreaão, desaforido. (Reguengos — Serpa)* 
desamontar, t. — O mesmo que desmontar, (Cp. descanda- 
Hzar, por analogia de formação). 

— O Novo Dio, regista o voe. oomo frov. alg.— 
É também alent {Dist de Évora). 

* desapontyadOt adj. —Pop. — Afastado, fora de mão. (V. rfes- 

pontcbão e r^nteaão). 

— € Aquela loja fiea*me muito desapontuada, nao me 
faz jeito ir lá!» 

(Nào empregam o verbo, que eu saiba). (Colhido em 
Montemór). 

* desaranhado» b. m» e adj. — «Homem de pouco préstimo», 

Cf. T. Pires, Voo. Alent, 32. (Elvas), 

— Corresponde ao vulgar mãos-^de-^ranha, 

* desaranhísse, s. L — ^ Falta de jeito >• 

— Cf. ob. cit, 19Õ. (Elvas). 

* desãssa, interf. —Equivale a bolas! ou outra designativa 

de enfado, desaprovação, ete.; signiiaca também «malôgro 
duma empresa, dum projecto, etc». 

— «Sempre vamos àmanhã à caçada? 

— Desássa! a espingarda escangalhou -se -me, não 
posso !> (Colhido em Borba, única terra do Alentejo 
onde é us.). 

* desassar* v. t. — Prejudicar, malograr um projecto, etc. 

— «A doença da minha irmã, veio ãesassar a pes- 
caria, que já nào pode ser no domingo» (^). (Borba). 

desassovacan v. t. e int Defecar. (Ê têrmo pop. burl^co» 
que tem, certamento» emprêgo figurado). (Cp. assovacar, 1). 
(Beja). 

desaustínadOt s. e adj. — Turbulento, inquieto* Desaíw- 
reado, desensofrido^ etc. Destemprado, desorientado. 



(*) Âcêrca dêstea vocábulos publiquei um artigo em 
O Alentejano (semanário regionalista de Évora), n*** 2, de 
17 de Outubro de 1928. 
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— * e pernas para que vos quero, numa correria 
desanstinada até me apanhar longe do monte». B, Ca- 
macho, Oenie Rústica^ 105. (Évora— Reguengos— Baixo- 
•Alentejo). 

— O Novo Dic. regista o voa como prov. sem loc^a- 
lizar. É, como se vê, us. no Alentejo. 

T. Pires, Voe. Alent., 32 — já regista o t. nas formas 

— desàsHnadú e êxàstinado (desatinado), 
ii desbabar, v. t. — Desflar (reduzir a fios). 

— «Êste mê casaco 'stá a desbabar-se todo!» [Terá 
alguma relação com babar-se, deitar (ftos de) baba?] (Évora 

— Beja). 

desbarbado, adj. v.— Farto, cheio (em sentido figurado). 

— água tá desbarbada ãe ferver». (Desbravada?) 
(Nào ouvi empregar as restantes formas verbais). (Serpa). 

ii desbarrigado, adj, Y. — Fig.—O m^mo que o anterior. 

— « O picam *8tá desharrígado com chf>rar!^ (V, €»6«r- 

(Também nào ouvi empregar as restantes formas ver- 
bais). (Serpa). 

* desbocadado, adj —Fop. — Diz-ae do cântaro (ou bilha) de 

barro, que tem partida a bôca, 

(Menciono em separado do v. de que é particlpio, 
por ser mais usado como adj. independente). (Serpa)* 

* desbocadar, v- t.—Pop- — Partir (cântaro ou bilha de barro) 

junto ã bôca. (Serpa). 

* desbocado, adj. — (V. desbocadado). (Portel — Us. em Évora). 

* desburcinar-se, v. refl. — Debruçar-se ou assomar-se (a janela 

ou varanda) com a maior parte do corpo fora. (V. e»6r«ci- 
cinar-m)* 

— «Tanto se desburcinon da janela que caiu!* 
(Também dizem desbrucinar^ e às vezes desburçar), 

(Portel). 

* desburricafi v. t. Colher ou tirar os pés-de-burrico (reben- 

tos, que nascem nos pés das oliveiras). (Moura). 

* descabeçar, v. t — Ordenhar um pouco as têtas das cabras, 

ovelhas, etc, para não endurecerem, (Portel). 

— O Novo Dic. (vol. n, 980) regista o voe. comojproi\ 
sem localização, significando: terminar (a mungidura do 
rebanho). 

* descadeirar, v. t — Fíff, — Descompor alguém, dar-lhe uma 

desanda. 
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— cNão 8ê O qu'é que fo ftserom, qu'ela lá 'stavA 
ainda agora a descadeirar nèles!» (Reguengos). 

* descaídela^ s. f. — Pop. — « Descaída ». Ct T. Kres. Voe. Alent, 

125. (Cp. âerreadela, ãescalçadela, etc.). (Elvas — Portel). 

* descandalizado, adj. — Fop. — O meraio que escandaiisado. 

Ofendido. 

«Quem quiser q'a silva cresça, Quem quiser ter amor firme, 
Ponh'á no alto valado; Trag'(í descandalizado*, 

(Reguengos). 

(De descandalizar, o mesmo que escandaligar. Há no 
falar alentejano, com muita frequência, o emprêgo do pre- 
fixo de$ a reforçar as palavras dando-lhes, como se sabe, 
valor intensivo: desen feliz, ãeBenquieio, etc., por infeliz, 
inquieto, etc,). 

* descandalízar, v. t — Po/x — Escandalizar, melindrar. Ofen- 

der. Fazer escândulas a. (A pron. pop, é — descandlizar), 
(Dist de Évora), 

* deacandelecer, v, int. Dormitar. (Redondo). 

* descante, s. m,—Bàlho (em dia de casamento) (?). (S, Ge- 

raldo, cone. de Montemór). 

* descamado, adj. — Pojp< —Que não tem carinho. Deehumano, 

crueL (Cp. desGOraçmmdo). 

— * Nan tem dó da mulher que 'stá tan mal : é mesmo 
descamado de todo!» (Arredores de Évora). 

descarrêgOf s. m. — «Acto de descarregar*. Leite de Vascon- 
celIoB. (Alandroal). 

—O Mvo Dic, também regista o voe. na referida 
acepção, como t ant e prov, mmk, 

* descasqueado, adj. — Bera limpo, asseado. O mesmo que 

descasquejado, já registado por C. de F. (Dist. de Évora 
e Beja). 

* descasquear, v. t — Descasquejar, O mesmo que desenms- 

guear. (Portel— Serpa). 

* desconhar» v. t— Lavar muito bem (o corpo), limpar tôda 

a sujidade, etc. (V. dmencasquear). 

— « O picam &ó hoje é que ficou desconhado como de- 
via ser! Também 'stava todo cheio de porquêraU (Serpa), 
descontravontade» adv.— Contra vontade, ^ntrafeito. 

—O Novo JHc. regista o voe, como prov. álg, É iaam- 
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bêm alent, usado no Dist. de ÉTOra, e em Serpa» como 
se Yè da cantiga pop. seguinte : 

«Êste mê cantar sem gôsto Ê como quem 'stá amando 
É oom^o rir som vontade, Amor descontravontade>, 

* descoraçanado» adj\— Forma pop. de desoorçoado? de de$- 

coraçoaâo? Desanimado, sem coragem. (Sem coração?) 
{Cp, descarnado), 

— « A Jóqttina da Esturra flcou de&^açanada, logo 
que soube da nova ! » (Serpa). 

* desdém^ m. — Coisa pequenina, mimo: assim é nmmo 

um desdém t 

(Tem emprego figurado?) (Serpa), 

* desdentanhado» adj. — «Dlz-se do pedaço de pão, de carne, 

etc, que foi partido cora 03 dentes e não foi côrto com a 
faca>- Leite de Vasconcellos, (Alandroal). 

* desdentola, c. de dois — c Desdentado Leite de Vascon- 

cellos. (Alandroal). 

(Cp. dentola e deníolas). 

* desembalagar, v, t — <^ Desviar para o lado o entulho que 

se forma quando se desmorona uma casa». Leite de Vas- 
conceitos, (Alandroal). 

* desemborrachar, v. t — Pleb,—0 mesmo que borrachar 

(ef^orrachar). Parir, dar à luz. 

— «A Énacia da Quinta deseniborrachou esta noite 
um menino». (Tem emproo figurado). (Serpa). 

* desencabecinar, v. t. — Desafiar, meter na cabeça. Estimular. 

— «Que andas tu com tantos rodeios a desencabecinar 
o rapaz !?...» (Portel Évora). 

(Forma pop. de desencabeçar, tirar da cabeça, da ideia? 
embora hoje tenha significado diferente? No entanto o 
Sr. A, Bessa registou o voe. desencabeçar, como L hras., 
significando: «obrigar a mudar de ideias». V. A Giria 
Fort, (901), pág. 109). 

* desencasqueado, adj. — (V* descasgueado). (Dist de Évora 

e Beja). 

* desencasquear, v, t —Tornar branco (com lavagem) coisas 

ou pessoas. O mesmo que desencasçar, desencardir. Lavar 
bem» de modo a não ficar sujidade alguma, etc. 

— «A roupa não flcou esta semana muito desenças- 
gueada ». 
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— c Lavou a cara e desencasgueou-se bem (Di3t de 
Évora — Serpa). 

* desencécar» v. t.— Deslocar, luxar (um braço, uma perna, 

eto.). O meemo que â&smanckar ou desmantelar. (Cp. des- 
nocar). (Portel). 

* desenctirvado, aáj.—Fig.—Biz-se do rapaz bem feito de 

oorpo, elegante. Desempeuado, desempoeirado. 

— ^O Zé da Horta ão Yale é um maUès todo d^n- 
curvado !> (Campos de Évora), 

• desenfado, s. m.— Coisa importuna, que aborrece insisten- 

temente, etc* 

— < Que tal 'stá o desenfado do len^, que não me 
pára atado!?» 

(Note-ae o valor do prefixo. Em vez de tirar o enfado, 
antes o aumenta mais). (Cp. descandaUmdo, demtguieio e 
outros de formação análoga). (Montemór). 
desenforido, adj» — O mesmo que desaforido (desenfreado). 
Insofrido. (V* ãesalvorido), 

— O ^ovo Dic, regista o voe, como proi\ tramn. 
É também us. no Alentejo onde a pron. pop. é desenso- 
frido, como já se vê no Voe. Alent, 32 e 125, de T. Pires. 

• desenfronhar» v. t. — Desembaraçar ; despachar, ràpida- 

mente, qualquer trabalho ou serviço, (Beja), 

• desengalfinhari v. t — Fíp.— Deixar, abandonar. 

~cHá tanto tempo que sirvo aquela casa, já não 
me astrevo a desengalfinhar daquelas senhoras que me 
tratam tào bem!» (Montemdr). 

— «Separar (quem estava engalfinhado)^. Ct C. de 
r., Novo Dic, I, 614, que regista t pop, nesta acepção. 

* desenrega, s. f. — Acto de desenregar, (O contrário é en* 

repa, q. v.). 

* desenregar, v. i. — Largar o trabalho. (Refere-se sobretudo 

aos trabalhos agrícolas. O contrário é enregar, q. v.). (Dist. 
de Évora). 

— O voe. já foi registado como sendo de uso em 
Santa Vitória do Ameixial, coac. de Estremoz. (V. Bev. 
Lusit, XIX, pág. 317), 

• desenrolar, v. t. — Fig. — (V. desenfrmtJkary 

— «Vamos a desenrolar^ que é tardei» (Évora — 
Portel). 

— V, pron* — «Besenvolver-se: o Irígal desenrolou-se 
com o sol dêates dias^. Gt G. de F., Now Dic., i, 616, que 
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regista o voe, como prov. sem contudo o localizar, Ê us- 
no Alentejo. (Portel). 

* desentraitado, adj. — Fop. — O mesmo que desamtinaâo. 

Desensofrida, desorientado. 

— « Nd, nan espero; vou já desenlrailadú com fome! » 
(Évora — Montemor). 

* desenviscar» V. t— Dissolver (referindo-ae sòmente ao sa- 

bão). (Cp. deslaçar). 

— «A água salôbra não desenvisca o sabão >. {Colhido 
em Montemór). 

deserto, adj. — Desejoso, impaciente, ancioso, etc. 

— «'Stava d^eserto por ir à tourada!* (Évora). 

— O voe. }á foi registado por C. de F. e outros 
senhores, na acepção inferida, 

(Em Beja (?) a expressão estar d^erlo é o mesmo 
que ter aspécto doentio (?)]. 
destalcoar» v. t — O mesmo que desfalcar (diminuir, tirar 
parte de). 

— O JSovo Dic, I, 619, regista como prov. alg. Ê tam- 
bém alent (Reguengos— Portel). 

* desfarcêra, s. t— <^ Grande disfarce Cf. T. Pires, Voe. Alent, 

(913), 32. (V. ãisfarceniaY (Cp. disfarçuda), (Elvas). 

* desfarlnbar, v. t. — Desfazer, reduzir a pó (farinha). Des- 

manchar^ desfolhar. 

«Do céu caiu um sinal Quem neste mundo não ama, 

No chão se desfarinhou; No outro não se salvou». 

(Reguengos). 

* desférat f. — Pop.— Veneta, fúria, ira. 

— v^Debáxo daquela desféra ê capaz de matar um 
kome!> (Serpa). 

* desgargaluçado, adj. — Pop. — O mesmo que desbocadado, 

Diz-se do cântaro a que já se partiu o gargalo. (Colhido 
em Redondo). 

* desififeliz, adj.—Pop.— Infeliz. (No Alentejo pronunciara - 

desenfliz, forma já registada por T. Pires — v. Voe. Alent., 
32). (V* também a nota ao voe. descandalizado), 

* deslaçar, v. t. — Dissolver. (Cp. desenviscar). 

— « Vlka aqui 'stá um bom alguidar para <Uslaçares 
o crèzil (ereolína) (Évora). 
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* desmainar, v. int. — Dlmiauir, enfraquecer {referlndo-se ao 

calor). (Desmaiar ?). 

* desmancha-teimas, (ê), m, — Pop.— O wmmo qtie por^ 

rêíe, porrito ou parróie (bordão, cacete). (Portel)- 

* destnanchar, v. t — Fop. — Trocar (dinheiro, sobretudo 

nota). 

— €Ó H Maria, desmanche^mB a! ésíim cinco mênl 
réis!» 

(O porco também é desfnanchado, isto é, aberto e 
partido aos pedaços)* (Montemór — Portel). 

* deamangarífar-ae» v. refl- — Saracotear-se com exagôro. 

— cA rapariga lá porque foi a Lisboa» desmanga* 
riía-se agora tôda ! » (Serpa), 

desmanzeladOt adJ.-^O mesmo que dmnotísélado (desleixado), 

— O Novo Dic, 1, 625, regista o têrmo como prov. 
sem o localixar. Ê us. no Alentejo onde também dizem — 
desmamêlo. (Portel— Reguengos), 

desmaranhado» adj. — Desajeitado, desmazelado, deattame" 
nhaão, q. v. 

— O Novo Dic, I» 625, classifica o voc- de prov. alg, 
É também aUnl (Reguengos e Portel— Us. igualmente 
em Elvas, segundo T. Pires), 

desmázio, m.—Fop.—O mesmo que desarranjo, desman- 
cho, abôrto, ete. 

—Já vem no Novo Dio. como t açor. É também de 
uso no Baixo-Alentejo. 

desmendar, p. — « Emendar-se 

— O Novo Dic. regista o voe. como proi\ trasm. 
É também usado no Alentejo onde pronunciam mais 
frequentemente — desemmendar. 

desmentirt v. t.— Entorsar, sair fora do seu lugar (uma arti- 
culação, et<i.). 

— «Foi a linha dum tendão que desmentiu*. 
---tDespois daquêle trabalho fteoo com uma Unha 

desmentida (Serpa 

—O Novo Díc, I, 626, já regista como t bras. 

* desmoínhadeira, (ê), s. i— Forquilha com 5 ou mais den- 

t^, com que se di^moíhha. (Cp. balde e carr^adeira). 
(Cíolhido em Móra). 

* desmofnhar, v. t— Separar a inoínha do grào. (Cp. Um- 

par, 1). (Móra). 

* dísnet prep. — (V* demêsde). (Montemdr). 
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* desnoca, s. L — Pop. — Acto ou efeito de de^nocar, 

— *Outem dá em casa — com a bêbeda — foi uma ães- 
noca completa !. * ^ (Colhido em Portel). 

desnocar» v. t — Além das acepções já registadas por C. de 
F., Núvo Dic, I, 628 — «Desarticular (um dedo, um braço, 
uma perna). Tirar da articulação ou junta, que o povo 
chama nó* — no Alentejo significa ainda mais: partir, 
escangalhar, etc, (Cp. €hsencócar). 

— « Fizerom-no escamar, desnocou os fy^ambécos quási 
toãosh (Portel). 

* desnocar*^e, v. refl, —JR^/. - Gostar muito de, d&rrekr-se 

por, etc.; «todo éU se desmca por laranjas 

—O Novo Die.y não regista na forma reflexa, nem 
com êste significado. (Serpa). 

* desnoitado, adj. — O mesmo que tresnoitado (pessoa que 
/ passa as noites sem dormir ou as dorme mal). 

— ^Pro mô da doença do tio, tem andado mesmo 
demoitado de todo ! » 

(Não usam, que eu saiba, as restantes formas ver- 
bais). (Colhido em Mértola). 

* desnovado, adj, — Pojp, — O mesmo que desemeabido. Que 

perdeu a frescura* 

— «Estas couves que ficaram de ontem, já Wo des- 

novadas** 

—Que pela demora arrefeceu e já não está boa, como 
à hora em que devia ser tomada (referindo-se às re- 
feições). 

— «O mê home demorou se tanto que, quando che- 
gou, já o almôço 'stava desnovado!^ (Colhido em Mon- 
temór). 

* desnuado, adj. — Pop» mesmo que o anterior. 

— € Cando comi o jenlar já êle 'stava desnuado (Terá 
emprègo figurado?) (Évora). 

* desordear, v. t — Pop. — Fazer desordem, garrear. 

— c Ontem as mulhóres lá na fonte, desordearam à 
valentona!» (Serpa). 

* deabrsservado, adj. — Pop. — Que revela falta de juízo. In- 

sensato. 

— Êle nan será tão desòsservado que tmn conheça o 
bMm que lhe fazem ! » 

[O contrário é òsservaâo {por observado, ponderado)]. 

(Reguengos). 
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* despanafer-se« v. refl,— Desabafar-se, tirar jmrte da roupa 

(da cama ou do corpo). 

— «Vera estes prtmêrm calor^, a gente logo se des* 
panafa^ e despois constipa-se>, 

{Forma popular de desaba far-se?) (Montemór). 

* despassarado, adj.—Fop — Desanimado, molengão, tristo- 

nho. Corresponde ao prov. alg. —despassarinkado. {HJovo 
Dic., I, 629), (Serpa). 

* despés, s. m. pl--Pí>p,— Disparates, absurdos. Despauté^ 

rios. (V, destrôxo). (É voc- só us. no plural). (Reguengos), 

* despicadeira, (ê), s. f.— Pop, — Bisbllhoteira. Mulher, que 

tem resposta eempre pronta para tudo, que nunca fica 
calada nas disputas com outras mulheres. (Serpa). 

* despUcaçSo» s. f.— (Forma popular de eíx^plicação). (Mon- 

temór)* 

* desplicar, v. t — * Explicar^, 

— Êste voe, já foi coligido pelo Sr. Dr. José Leite 
de Vasconcelos. (Aviz). 

« Amor, que tâo bem canta, Diga me por cantigas 
Até no cantar tem fé; A paixão de amor eal é». 



R.: 



«A paixão de amor cal 6 É a gente amar com fé, 
Ê te vou a de9pUcar: E despois o amor matar». 

(S. Geraldo, cone. de Montemór). 



* deapontado, adj.—Pop. —Afastado, longe, fora de mão. 

O mesmo que desapmhiado e reponieado, 

— tNan faz jéío ir às lojas da rua de Aviz, ficam lá 
munto ãespontaãas ! > (Évora). 

despôr, v. t. — Plantar (arbustos, hortaliças, etc.)» Cf. C. de 
F,, Novo Dic, I, 632, que regista o voe. como prot\ sem 
o localizar. Ê us. no Alentejo. (Portel — Gavião). 

* desqftia, s. t— (Forma pop. de U>squia). (Dist. de Évora), 
desqutar, v, t.— (Forma pop. de tosquiar), 

— O Novo Bio. regista o t. como ptw?, trasm. É tam- 
bém alenl (Dist de Évora), 

* deatanganhar, v. t —Tirar os ianganhf^ às árvores. 

— «Arvores de grande porte, muito bem tratadas. 
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v5-se que por elas não passou a vareja, mas é-lhes fami- 
liar a podôa, para as d^stanganhar^, B. Camacho, Longe 
da Vista, 15, (Baixo-Alentejo). 

destelafi t. — Apanhar o destêlo. 

—O í^ovo Dic. já regista o voe. como prov., sem 
contudo o localizar, e dâ-lhe significação diversa, pois 
diz que ê «cair das árvores^ em eonseguência do t^entú, 
ou por ter alingido o maior grau de maíuração^, (falan- 
do-se do fruto do castanheiro ou da oliveira). No Alentejo 
(Portel), é o que acima digo. (V. resklar). 

destêlo, s. m. — Acto de destelar. Apanha da azeitona (caida 
com o vento, etc). (V. resiêlo), 

— O Novo Dic. regista o voe. como prov. sem con- 
tudo lhe dar localização. É us. no Alentejo. (Portel). 

* desténs» s. m. pL— Disputas, rixas (mais por palavras que 

por actos). (Cp. despes e destrôxo). 

— « Elas umas com as outras é que têm os seus des- 
féns!. . . Com as pessoas de fora, não!?» . (Portel). 

* destatnar, v. t, — Desengatar ou desatrelar (a parelha do 

carro). (V. tomar). (Portel — Us, ao Sul do Dist. de Beja). 

* destrafado, s, m.— Mascarado, máscara, wílájf.— Disfarçado 

(no traje). (Serpa— Mértola), 
destrajar-se» v, p. — Pmt\ atení. — ♦Largar o fato usual; ves- 

tir-se de máscara». (De des + tragar). CL O. de F., 

Novo Dic, íi, 981. (Serpa — Beja), 
destrambelhado» adj. — Pop, — c Disparatado. Desorganizado. 

Desnorteado, desordenado». Cf. C. de Figueiredo, Novo 

Dic, I, 636 e 637. (Dist. de Évora), 
destrambêlho» s. m. — Pop. — « Desordem, desarranjo. Dispa- 
rate». CL ob, cit, I, 637. (Dist d6 Évora), 
destramenhado» adj. — Proi\ afenf. — «Que não tem tramenho; 

que não tem jeito para as coisas». Cf. oh. ciL, n, 981. 

(Reguengos — Móra). 

* destroncar, v. t e int—Pojp. — Acabar o namôro, por parte 

do rapaz. Acto de um rapaz tirar a namorada a outro. 
(Do indivíduo nestas condições diz se destroncado), (Cp. 
arreòmtar). (Deve ter emprégo figurado). (Évora — Mon- 
temór). 

destr&xo, s. m. — « Disparate, parvoíce. Tolice». Cf. C. de F-, 
Novo Dic , h 637. (Cp. despés). (Odemira). 

* desvanada, adj. — «Desvairada, desmedida, excessiva (De 

uma altura desvanada). CL T. Pires, Voe. AlenL, 33. (Elvas). 
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* desvatlido, adj. -EnfraquedidOp debnitado por falta de ali- 

mento. 

— cVim da ribêra tã desvanida. pu&-iBe a comer 
um bocado de pâo com linguiça, fèz-me munJlo mal! 

— D^nimado, aflito* 

— €'Stâ olhando p'rá filha doente, © 'stá desvanida>. 
(Forma pop. de desvanecido?) (Colhido em Montemór). 

* desvenerar» v. t —Ter grande predilecção. Ter veneração 

no mais elevado grau» (Veja notas aos voe, descandali- 
sado e desenfado). 

c Canta lá, 6 voz dum anjo, 
Qu'eu por ti me desveném; 
S'ea contigo nan m^arranjo 
Mais ninguém do mundo quero». 

(Redondo). 

* deszangar, v. t — Pop.—t Passar a zanga». Cf. T. Pires, 

Voe. Aknt, 33. (Elvas), 

* devêz, loa adv. — « A par (ao mesmo tempo). (Cantavam a 

devêz)^. Ct T, Pires, Voe. Alent, 33. (Elvas). 

* deslvle, s. m. — «Instante, pequeno espaço de tempo». 

— «Foi lá num dezivle^. (Coligido pelo Sr. Dr. Leite 
de Vasconcellos, em Alandroal). 

-—O mesmo que provincio, q. v.». 

1. dia, m, -"Prot;. aíewí.— «Jôgo de rapazes». Ct C. de B\, 

Novo Dic, 1, 643. 

— Ê US. em Elvas, segundo T. Pires, Voe. Aient., 125* 

2. dia — «Na expressão € algum dia ^ atempo remoto, muito 

antigo. «Coisas ãe algum dia » = coisas muito antigas». 
(Coligido pelo Sr. Dr. Leite de Vasconcellos, em Aviz), 
(Dist. de Évora). 

A citada expressão também nos aparece nestas can- 
tigas populares, recolhidas nas localidades que Ih^ vão 
indicadas: 

«Fêz se 'ma experimentação 
Na corrente de água fria; 
Reverdece um coração 
Em vendo amor's de algum dia*. 



(& Ubvcm —Reguengos)- 
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*Ó olhos amagitados 
Nan percom sua alegria ; 
Dêxem ver os resaltados 
Dos meus amoras de algum dia*. 

(A. do Mato — Reguengos). 

Também no concelho de Reguengos de Monsaraz, 
nos «montes», são conhecidos por dlm-de-azelte, ou dias- 
-de-correia os dias (quartas, sextas e sábados) em que se 
não come carne, 

* dignidade, s. f. — «Valor, importância, merecimento», 

c feto tem alguma dignidade*. (Coligido pelo Sr. Dr. L. 
de Vasconcellos, em Aviz). 

* diorrinha» s, t^Piào pequeno. (V. pioguinha). (Portale- 

gre). 

* discutimento, s. m. — Pop. — Discussão, disputa, alterca- 

ção, etc. (V. desim e deslém). (Campo Maior). 

* disfarcenta, adj. — Fingida, dissimulada (pessoa). 

— < A Ohíca Rosa é *ma grande disfarcenta*. (Évora). 
disfarçttda, s, t — Prov, atení. — «O mesmo que mancarada^. 

CL C. de F., Novo Dic, 657. 
(Cp. desfarcêra e dufarcmia), 

* disponir, Int.— Pop, — O mesmo que dispor. (Colhido em 

Borba — Us. também na freguesia de Amieira, oonc. de 
Portel, por ter ouvido esta frase a um indivíduo dali: 
^Nan posso disponir da parelha um dia, para ir a Moura! 
Tenho nmnto serviço!»). 

* distraiçoadOt adj. — Pop, — Distraído. Descuidado. 

— t 'Stava tâo disk-aiçoado a ver o piguêM que nem 
di p'la falta do dinhêrofi^ 

(A gente do povo também diz distraicçào, por dis* 
tracção). (Montemór). 

* ditos, s. m. pL — Pop, --Enrddos, mexericos, intrigas. 

— «Assim qu*ela ch^ou, logo houve áift» e mexe- 
ricos f^^ (Évora— Beja). 

doafrOi s. m.—Ãnt e prw. beir. e aíeirf. — « Modo, jeito, ade- 
manes. Semblante. Parecença, Donaire», Cf, C. de F-, 
Novo Dic, I, 663. 

—Nalgumas terras do Alentejo, por exemplo em Re- 
guengos e Serpa, diasem —doário. 

— «Tem sempre aquète doário amaguado!^ (Serpa)* 
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cÊste meu doMo alôgre Indas qu'eu quera, não posso, 
Já m*o quiseram paríbir; Ólhar p'ra ti sem me rir». 

(Iteguengos), 

— Em Elvas, segundo T. Pires, dizem doaire (donaire). 
<V. Voe, Alent, 34), 

* doar, B. m.— Pop. — O mesmo que o voe anterior. 

« Ó mê amor, mê amor. Gosto munio da tua bôca 

Tod'ô tê doar é lindo. Que sempre s'está rindo». 

(Vma Boim). 

* dobradêra, s, f --«Pocilga onde a porca vai procriar». 

(Coligido pelo Sr. Dr. L. de Vasconcellos, em Alandroal). 

* dobrêza, s. t— Pe)p.— Bobra bordada (do lençol). 

— « A Marianita à Caca 'stá a fazer o bordado para 
uma dobrêm^s (Serpa), 

* doce-Uma, s. f. —Arbusto cujas fôlhas muito aromáticas, sSo 

empregadas era algumas inèziíihas caseiras. É também 
conhecido por hela-luim, erva-luísa, lúce-Uma ou Imia- 
-limiy verhena, etc, (Évora — Alandroal). 

* No jardim da doce-Uma, Nâo encontrei 'ma rosa, 
Onde a primavera nasce, Que contigo a comparasse». 

(Alandroal). 

* docistat ou doceira, s. {. — «Conserveira». Ct T, Pires, Voe. 

AlenL, 34. (Klvas). 

* dolãdoiirOt s. m. — O mesmo que eniorneiro ou patomerVo. 

Porção de água entornada pelo chão, etc* 

— «É ires hnber água fazes logo um doláâouro!* 
(Évora — Beja). 

(Em Lavre, cone, de Montemór-o-Novo, significa: 
barafunda, confusão, etc), 
dorna, s. 1— «^Pia de pedra, para onde passa o vinho do 
lagar*. Gl C. de F., Novo Dic, i, 669, que assim define 
o voe, e o classifica de prov. sem o localizar* É de uso 
no Alentejo onde também empregam o voa ladrão, q. v. 
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Devo Igualmente notar que nesta província o t. lagar 
só define «a casa onde se fabrica o azeite*, e nào, também, 
como acontece no Norte do País^ < a casa onde se fabrica 
o vinho, e que toma aqui o nome dB--adéga (^). 

* dornalhas» t pl, — «Ceirõea de cortiça com amparos dos 

lados >. Cf. A. Bessa, A Giría Fort, (901), prei, xxvn. 
(Odemira). 

dosa» s. f. — O mesmo que data, coça, tareia, tosa, Uma, etc. 
— O Novo Dic. regista o t. como prov. trasm, Ê tam- 
bém almt. (Portel), 

* dudai ou * duJda» s. f. — Forma popular de dúvida, (Re- 

guengos — Móra — Beja), 



KRR AT AS 

Mais importantes da parte já impressa em volumes ante- 
riores. 

VOL. XXV: 

No artigo aberronfar« pág. 59, vem Vusado em vez de 
Usado. 

No artigo acabamento^ pág, 59, em vez de Rev. Terra 
Nova leia-se Rev. Terra Nomt. 

No artigo aflaiteado, p4g. 62, está concêrto por comêrto. 

No artigo agácha, pág. 63, onde se lê «fisfei de agáoka^ 
leia-se '^esiá de agácha^. 

No artigo agravado, pâg. 63, em vez de adv. v. leia-se 
adj\ t\ 

No artigo alcalharázes» pág, 64, leia-se signifim em vez 
de signific. 

No artigo amanhfo, 1, pâg» 67, está concêrto por cm- 
sério. 

No artigo andser, pág. 68, o mais que perf, do inã. é: 
«Eu andara, tu andwraSj etc.»— e nào «Eu andmva, tu 
andmvas, etc.». 



(}) Sôbre este assunto publiquei um artigo em os Bra- 
dos do Alentejo, n.^ 116, de 16 de AbrU de 1933. 
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No ar%o «nlnluido, pég. 69, vem cowsfíriaào em vez de 
consertado. 

No artigo aninhar, pág. 69, vem concertar por eonaertar. 
No artigo arredolar. pág. 71, está também ooneeríar em 
yez de conserAir. 

VOL. XXVI: 

No artigo balolso, pág. 71, onde se \ê boíégo íeianse bolégo. 

No art^o Í)arquino, pág. 73, emende-ae coxido em cosido. 

No artigo barríga-negra, pág. 74, está Zorzal quando de- 
via estar eorzal, com z minúsculo. 

No artigo basbaque, pág. 75, vem cowiêrío em vez de 
eon^rto. 

No artigo biclo, pág. 77, em vez de Wí/fto leia-se Ulfito. 



A.D1TAIVIBNTOS R CORKKCÇÕKS 
VOL. XXV: 

No artigo agacliar-se, pág. 63, à sua significação, deve 
aopeseentar-se: «Defecar. O Novo Dic, r^sta prov. sem loca- 
lizar. É US, no Alentejo ». 

No artigo ajuda, pág. 63, à soa signiftcação, deve acrea- 
centar-se: 2. 

No artigo algatamassa, pág. 65, à saa ugnlflcação, deve 

acrescentar-se : ou argamassa (cal e areia). 

No artigo ancinho, pág. 68, o estribilho é: € Ancinho, 
oHcinho, m.... para o te» focinho*. (Anciiúu>, aqui, deve estar 

por ossinho). 

Oa artigos aratírar e ameiraçSo, pág. 70, têm trocada a 
sua ordem de oolooaçSo. 

O artigo àrsoluta, pág. 72, deve ler-se: «àrsoluta, adj.— 
Forma pop. de absoluta, Diz-se da multier bulhenta e desor- 
deira». 

Portel (Alentejo), Junho de 1933. 



J. A. POIIBIRHO JÚ8I0R. 



RSSUNTOS mSULRNOS 



"Comédias*' açôricas 

Assistir a representações de comédias constitue predilecto 
divertimento dos povos dos Açores, sobretudo do povo mi- 
caelense, ©'elas dei noticia geral no Mês de sonho, Lisboa, 
1926, pág. 53, sega., e págs. 245-277 ; dos seus elementos, da 
soa forma poética, etc. (com amostras): e para lá remeto o 
leitor. 

Quando pstive naquele arq^iipélago, em 1924, paegaram-me 
pelas mãos, ou diante da vista, muitos textos de comédias; só 
um estava impresso, © todos os restantes estavam manuscri- 
tos, como cópias de cópias: cf, o6. ci^.. pâg. 55. 

O exemplar impresso, foliíeto, a que faltava o frontispício 
e o fim, via-se das c cabeças» das páginas, e do teor da obra, 
que tinha por assunto D. Inês de Castro. Presenteou-me com êle 
nos An-ifas o bondoso sacerdote o Rev." Verginio de Almeida 
Massa, a quem me apresentara o meu amigo o D.""" Luis Ber- 
nardo Leite de Athaide. Falando eu dias depois nesta aquisi- 
ção ao S,'"' D."' Augusto Cymbron Borges de Castro, Inspector 
de Sanidade Marítima, com quem me relacionara em Ponta 
Delgada, e vendo êle quanta importância eu ligava ao folheto, 
por ser então para mim peça única e rara, prometeu procurar 
algum exemplar completo de qualquer comédia, e de facto me 
obsequiou com um, no actual ano, em Lisboa, pelo que lhe 
reitero aqui os agradecimentos que já lhe dei de viva voz- 
Tem por título : ' VerdadMra historia da Imperatriz Porcina, 
versada pelo cantor popular José Ignacio Farias, natural 
da frèguesia de Santo António», s. d. («). Faz parte de uma 
Linda CoUecção poptdar de amediaa em verso: n." 3: publi- 



(t) É assim que se lê o nome na capa. No frontispício 
lê-se José de Farias. Como há duas frègueaias nos AçÔres 
chamadas de S. António, uma em S. Miguel, outra no Pico. 
ignoro a qual das duas o A. se refere (talvez à primeira). 
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cada pela Livraria Portuguesa de Manuel Capeto & C *, Fali 
River, Mass., 195, Brightman Sreet {% 

Vê-se que em Fali River, cidade do Estado de Massa- 
chusetts, na América do Norte, existe um editor português, 
que edita comédias açóricaB. Há, como é sabido, muitas rela- 
ções entre ob AçOres e os Estados Unidos {emigração açórica 
imra lá), e por isso se explica a existência d'aquela livraria, 
e outras existirão. 

Na 4.* página da capa do folheto de que se trata vem 
anunciada a Vida e Historia de D. Igmz de Gasko, obra a 
que já me referi ; e também : 

0« Martyres âa Germânia, <t grandioso drama, em verso, 
do tempo da perseguição dos Christàos, no tempo de Nero, 
magnificamente impresso, e com mais de 800 versos, cora 
capa illustrada*; 

Santo Gemmva (vida e história), « um volume com uma 
gravura, com 886 versos, obra muito interessante s 

Casamento infeliz, noutro lindo livrinho de versos», que 
nào sei se pertence ao género teatral ou nào. 

Pois que Verdadeira historia da Imperatriz Forcifia se 
chama uma obrinha da literatura de cordel, poema nar- 
rativo, de Baltasar Bias, e muito apreciado (da minha 
infância e conheço eu também), e com várias edições dos 
séculos xvn (pelo menos) ao xx, lembrei-me de comparar 
com ela a comédia açórica de que estou falando: e o resul- 
tado da coraj^raçâo vou expô-lo adiante {^), 

Preliminarmente direi que Baltasar Dias era cego de nas- 
cença, natural da ilha da Madeira. Nào se sabe ao certo o 
ano do seu nascimento, mas já antes de 1537 havia publicado 
obras em prosa e verso, que tanto agradaram — porque pos- 
suía incontestável talento— que sem licença da mesa censória 
eram reproduzidas (^). 



(1) O exemplar contém vários traços a lápis, indicativos 
de supn^ào de estâncias. Do que se conclue que serviu a um 
doB actores para êle decorar, 

(2) Para a comparação com a obrinha de Baltasar Dias 
servi-me de um exemplar moderno, Pôrto, 1880. 

(3) Vid. D, Carolina Michaêlis, Romances Velhos em Por- 
tugal, 2.*" ed., pág. 96, Em nota remete para Deslandes, Hist 
da tifpogr. portuguesa. 
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O poema de Porcimt. está composto em versos de redon- 
dilha maior, rimando em -ia todos os versos paree« e ficando 
sem rima os impares» isto é: abchãbebfb, etc. O enredo da com- 
posição pode resumir-se assim. 

— Lodonio, imperador romano, casado com Porcina, filha 
de um rei da Hungria, a qual lhe não dera filhos, resolveu 
ir, e foi, a Jenisalém fazer penitência, deixando como regen- 
tes seu irmão Albano e a imperatriz. 

— Albano, entretanto, acometeu de amores a cunhada, e 
como ek resistisse, aguardou no caminho o imperador, quando 
Boube que êste regressava, e malquistou-o com ela: o impe- 
rador, sem a ouvir nem ver, ordenou que a matassem. 

— Salvou-a da morte casualmente o conde Clitaneo, que 
a apresentou à esp^a, a condessa Sofia: esta recel>eu-a multo 
bem, sem saber de quem se tratava, porque a imperatriz não 
revelara o nome, e entregou-lhe um filhinho, ainda de mama, 
que ficou dormindo com Porcina^ no mesmo leito. 

—O conde tinha um irmáo, 

Que Natâo por nome havia, 

o qual igualmente se enamorou de Porcina ; e nào o aten- 
dendo também a virtuosa senhora, degolou por vingança o 
sobrinho no leito em que dormia, e acusou do crime Porcina 
perante Clitaneo e a condessa. 

—O conde, levado das súplicas da ^pOsa, que nào acre- 
ditava que Porcina houvesse cometido o delito, não » man- 
dou matar, como Natào queria, mas desterrou-a para uma 
ilha, só habitada de feras. 

— Aí a socorreu a Virgem Maria, aparecendo-lhe, e ensi- 
nando-a a manipular um imgumto, feito de certa erva. cozida 
em água, o qual de futuro devia servir para curar tôdas as 
doenças. 

— De peripécia em peripécia: um navio que passava e a 
recolheu; refúgio que encontrou no castelo do conde Alberto, 
onde praticou curas maravilhosas, teis como a da condessa, 
que sofria de mngue fluxo, n de um cogo, a quem res- 
tituiu a vista, a do próprio Natào. que se havia tornado 
gafo: foi chamada a Roma pelo imperador, para curar seu 
irmão Alteno, que estava igualmente gafo, e ainda mais 
que Natâo. 

—Ela sarou-o imediatamente, e por fim deu-« a oonhe- 
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cer, perdoou aos seas prooos, ao mesmo tempo algozes, jun- 
touHse outra vez com o imperador, e ambos 

Foram bem-aventarad(», 
Segundo a história dizia. 

Agora a comédia a<^rica. 

Ouvimos em primeiro lugar a ha, que é um dos ele- 
mentos das comédias: espécie de prólogo. Farias pede ai a 
protecção de Deus e de S. Antônio, fala das personagens da 
peça e do enrêdo, alude a outros elementos das comédias, tais 
como a parie do vilão (que se compõe: do vilão, em sentido 
estrito, do redanie-, e do velho) e a despedida: tudo sem grande 
ordem, em 77 insípidas quintilhas. A isto se segue a peça. 

Em quanto o poema de Baltasar Dias começa, segundo 
vimos, na resolução tomada pelo imperador romano de ir a 
Jerusalém, a comédia conta como é que èste casou na Hun- 
gria: e essa parte, a que o autor chama primeira, parece 
Ber díi sua lavra. 

Sumário da Parle primeira: 

—Conversação do rei e da rainha da Hungria, à^êrca de 
casarem a filha. Colóquio da rainha com Porcina C). 

— Por outro lado, o imperador comunica em Roma a 
Albano, seu irmão, e a um duque, grande senhor do império, 
a intenção em que esteve de se casar, e pede ao duque lhe 
indique uma princesa virtuosa. O duque indica-Ihe a prin- 
cesa da Hungria. O imperador manda chamar o conde de 
Veneza, que havia de ir, como embaixador, à corte húngara. 
O embaixador prepara-ae para a viagem, e depois de receber 
ordens de seu amo e senhor, parte. 

—Chega o embaixador à côrte húngara. Fala ao rei, e 
pede a mão de Porcina para o imperador; vai com o rei falar 
à rainha e à princesa, e entrega a esta uma carta do impe- 
rador. Porcina responde que nâo quer tomar estado, mas os 
pais convencem-na, e ela por fim anue. Betira-se o embai- 
xador com o sim da princesa e dos pais. 

— Em Roma o imperador, o duque e Albano esperam o 
embaixador, que chega com a boa nova. 



i^) Farias chama por vezes Imperatriz a Porcina, ainda 
antes de esta o ser, por exemplo, a págs. 10 e 11. 
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— Parte o imperador, o duque e Albano para a Hungria. 

— Diálogo do imperador com o rei. Vem depois a rainha 
e a âlha, que travam novo diálogo com o imperador, 

— O rei manda vir um bispo, que casa os noivos. 

— Após o casamento, despedem-se ^tes do rei e da rainha, 
e dirigem-se para Roma. 

De ora em diante, pág^. 18-b, m fine, toma o autor da 
comédia a narrativa de Baltasar Dias, às vezes com as pró- 
prias palavras, não porém com a comovente simplicidade do 
modelo, outras vezes acrescentando, por necessidade scenica, 
diálogos e desenvolvimentos, infelizmenle despidos de poesia, 
pois Farias não passa de rimador descoojuatado. Raro se lhe 
arrancam suaves dicções. 

Tudo o que foi tomado de Baltasar Dias pode conside- 
rar-se pakte segunda, para se ir de acordo com a parte pri- 
meira, posto que Farias não se exprimisse assim. 

De págs. 38 a 42, onde se fala do navio que havia 
de conduzir, e conduziu. Porcina para o desterro, há muita 
linguagem náutica, que Farias conhecia por ser Âçorense. 
Ora o capitão, ora o piloto, ora a marinhagem a empre- 
gam. Por exemplo: 

Leva arriba, marinheiro, 
Atraca, panos aferra,. , • 

, . , temos terra à proa. 

Mandai, senhor capitáo. 
Arrear mais uma vela. 

Arreia de-preasa o joanete 

E enrola ao traquete 

E passa ao mastro do meio. 

. . . este capitão 

Faz andar a marujada 

Tôda em passo de cão. 

O capitão insulta um marinheiro, págs. 38-39; pragas doeste, 
pág. 39-a; continua a linguagem náutica, ibidem. 

O episódio do aparecimento da Virgem a Porcina, na ilha 
deserta, foi sutetituído, a pág. 42, por o de um anjo. 
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Não vale a pena fazer mais extractos. 

Devo todavia acrescentar que também o S.^ D.*^^ Cym- 
bron me ofereceu em Liaboa, conjuntamente com o folheto 
impresso, um mâDUscrito, datado de 1926, e formado de vá- 
rias composições, redigidas em qaintílhas. As duas prímeiras 
composições intitulam^se: Despedidas finais do ãntína Impe- 
ratriz Porcina, Por Despedidas entende-se o elemento final 
de uma Comédia, ou mais exactamente, um ace^rlo. Con- 
sistem em agradecimentos dirigidos ao público, e nada têm» 
pelo menos as que conheço, com o assunto próprio da peça 
respectiva, isto é, podem usar-se em qualquer peça. Às 
mencionadas Despedidas seguem-se mais três, em que náo 
se esjiecíflca a que peça pertencem. O manuscrito está 
assinado por Qil do Rego Torres. Nào posso dizer se é o 
autor, ou actor, ou simples possuidor. 



O assunto romantizado por Baltasar Dias no século xvi 
é medievaU e muito conhecido. Creio que quem primeiro em 
Portugal chamou a atenção para o valor que a Imperatriz (ou 
Bmperatriz) Porcina tem para a história literária — abstraindo 
do que pelo lado exclusivamente bibliográfioo haviam dito 
Inocêncio da Silva e Barbosa Machado --foi Theophiío Braga, 
em 1867, na Historia da poesia popvktr porluguem, págs. 191- 
-192: e não lhe regatearei os louvores que por esse serviço 
prestado às nossas letras merece. Na referida obra relaciona 
o assunto com a lenda ou poema de CrescenHa e com^ o Spe- 
culum historiale de Vicente de Beauvaís. Na suposição de 
que as origens históricas do romance ou poema de Baltasar 
Dias estavam nas Lenda» alemãs, de J. e Grimm, traduz do 
tômo II, pág. 120, a que se intitula: Hilâegarda, e acrescenta 
em nota: <^AYvnaUs Campido^ienses. Nic. Friachini comcedia; 
Mildegardis magna > O- 



(^) Theophiío Braga não indica de que edição se serviu 
da obra dos irmãos Grimm; a tradução portuguesa, que noa 
dá, parece-me do francês^ Na redacção alemã, que possuo, das 
Lendas, ou Die ãeidscken Sagen der Bri^der Orimm, publica- 
das recentemente (sem data) pelo Prof. Dn Hermann Schnei- 
der, a lenda de Hildegard é o n.^ 442, tômo u, pág, 81, mas 
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Em 1888, inseriu Theophilo Braga na Floresta de roman- 
ces^ pág. 104, o texto de Baltasar Dias, reprodurido de uma 
fôlha volante de 1660 (^), e a pág. 216 dá-o como tirado do 
Speculum hisíariale, mencionado acima. 

Percorrendo aa literaturas da Península Hispano- Portu- 
guesa, encontramos, já no século xm, poetizada em galego 
pelo rei castelhano Uon^ Afonso x, o Sábio, avô de I). Denis 
de Portugal, a lenda de que me ocuix>. Faz parte de uma 
colecção de poesias quo ele compôs em honra da Virgem 
Maria, e foram publicadas, no conjuiito^ pola Academia Hes- 
panhola em 1881, sob a direcção do Conde de Valmar: ai 
se lê no tomo í, n.^ 5, aplicada à Emperadriz de Roma, Bea- 
trizy e precedida de dois versos, que lhe servem de tema e de 
estribilho : 

Quen as coitas d- este munão ben quiser soffrer, 
Santa Maria deue sempr anie 6í poer. 

Realçam esta edição as notas apostas às poesias, já pelo 
Conde editor, já por vários eruditos para isso convidados. 
A poesia de Beatriz anotam na, além de Valmar, os Professo- 
res E. Monaci, A. D'Ancona, A. Mussafia, e o nosso Theophilo 
Braga. De Mussafia vejo aí citado um trabalho que publicou 
em 1866, concernente a uma redacção hespanhola da nossa 
lenda, guardada manuscrita na biblioteca do Escurial, e que ôle 
reproduz. A este opúsculo consagrou D, Carolina Michaelís, em 
1867, um artigo no Archiv f. das Stuã. der neueren Sprachen 
und TMeratureny tômo xli, como consta da Miscelânea de 
estudos em honra de D. Carolina Michaélis de Vasconcelíos, 
Coimbra, 1933, pág. 8, n.*^ 1 (liíitii dos sem escritos: por G. 
Moldenhaner). Possuo o trabalho de Mussafla, porém nâo me 
foi possível, até hoje, consultar o da Sr * D. Carolina, o que 
muito lamento, porque a notabilisBima Filóloga deve aí tra- 
tar da fonte imediata da Impeiairiz Porcina de Baltasar Dias, 
que ela dá noutro lugar como tradução do hespanhol (% feita 



as notas que lhe junta o Professor alemão não vão além das 
que já juntera Theophilo Braga em 1867, certamente extraídas 
da edição utilizada por ele. 

(1) A mais antiga edição conhecida. 

(2) JRomanoes VeOm (já cit), pág. 199. 
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por volta de 1537 © provàvelmente, acrescento eu, de algum 
pUego de cordel. 

* 

Com a publicação do presente artigo tive em mente: 

1. ** Dar notícia de raais uma (?omédia açórica, impressa, 
e coucofflitan temente da livraria portuguesa de Fali River, 
que empreendeu trazer a lume composições d'êste género; 

2. ** Exemplificar eomo é quo os poetas populares do 
arquipélago adaptam obras literárias ao seu sistema de com- 
pôr comédias 

O que José Ignacio Farias, novo metrificador da lenda» 
talvez nunca imaginasse, foi que tinha antes de si tào longa 
série de poetas ou de investigadores como a que fica enu- 
merada! 

II 

Romanceiro da Madeira 

Apesar do elogio com que em 1882 (quando eu corne^ 
çava a dediear-mo a estudos etnográficos) mencionei no Anuá- 
rio das tradições pop. porUig,, págs. 72-74, o BomarmiTO da 



(1) lUdem, pág. 240. 

(«) Seria curioso buscar as fontes de outras comédias, o 
que eu tentaria, se o tempo me não faltasse, e sobretudo, se 
possuísse exemplares dos que, além da Porcina, se imprimiram 
na América, o que facilitaria a leitura, pois, completos» só 
possuo textos manuscritos. Assim, a comédia á'Os Mariyres da 
Gervmnia, de que falei acima como de Fali River, e de que 
tenho uma cópia que andava manuscrita nos Açôres, deve 
baaear-se num drama, em prosa, de José Romano, impresso 
em Lisboa, em 1859, com aquele título : pelo menos há perso- 
nagens comuns, por exemplo: Afra, Digna, Gabriel, Imperador 
(Constantino). Isac, Lúcifer, Marta, Orosio, Pluto, PoUon, Sci- 
piào, — O Dic. Bibliográfico fala de José Romano nos tomos v, 
117, e xra, 989, não porém ainda á'Os Martyres da Germânia. 
Vem uma alusão graciosa a êste drama no livro de Adolpho 
Portella, intitulado: Agueda, Porto. 1904. pâgjs. 317-318. 
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Madeira, de A. Rodrigues de Âzevedo, Funchal 1880» confesso 
que semprô me causou espanto a sua linguagem arcaizante, 
a regularidade quá&i continua dos verso», o tom elegante dos 
romances: e ao /o, por o. usado ai sem excepção, fiz-Ihe epis- 
tolarraente um reparo, que o autor, em carta que me escreveu, 
e reproduzi nos Ensaios Efhnographtcos, volume, ix, págs. 313- 
-314» procurou em vào justificar: vid, a nota 1 que apus à 
pág. 314, 

Estive muitos anos à espera de obter cópia genuína de 
algum romance popular d'aquêle &rqvii[)ó]ago: e essa oca- 
sião chegou ultimamente, em que uma Senhora alentejana, 
de certa idade, me reproduziu de memória um romance que 
adiante imprimo, e que ela recebera, segundo me disse, da 
Madeira, com uma carta de pessoa amiga,i por 1880, Eia o 
romance, ou xácara do Conde Claros, como a minha infor- 
madora lhe chamava: 

Meia noite já é dada, 

Já os galos querem cantar, 

Conde Claros com amores 

Nào podia repousar: 
5 Dava pulo na cama, 

Que nem gavião real. 

Chamou pelos seus criados, 

À pressa» e náo de vagar, 

Que lhe dessem de vestir, 
10 De vestir e de calçar. 

Lhe deram uma camisa 

<Toda> bordada no cabe^jào, 

Que a bordaram seis donzelas 

Numa manhã de S. João; 
15 Lhe deram o seu capote, 

Que de ouro pesava um quintal ; 

Lhe selaram <o> seu cavalo 

A') 

Com quatrocentas campainhas 

De roda do peitoral, 
20 Duzentas de oiro flno, 

Duzentas de oiro-metal. 



(1) Eita linha de pontos indica faltâ de um verso. 
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Logo que isto lhe deram. 

Tratou logo de eaminhan 
Olaralinda, que o sentiu» 
26 À janela o foi esperar : 

— Dize-me, 6 Coode Claros, 
D'onde vindes tão enfeitado. 

— Mellior yenho eu, senliora, 
Para com dama^ brincar. 

âO —Vai- te daí, Conde Claros, 
Sempre foste de mangar. 
Deixa-me ir vestir vestido» 
Que eu então te virei falar. 

— Não sabeis, minha senhora^ 
35 Que sou caçador gentil? 

Pássaro que apanhe à máo 
Nào o deito a fugir. 

— Vai-te d*aí, Conde Claros, 
E não estejas a mangar. 

40 Deixa-me ir para o meu quarto, 
E então te irei falar. 

— Náo sabeis, minha senhora, • 
Que eu sou caçador real? 

Pássaro que apanhe à mão 
45 Não o deito a voar* 

Por ali passou um camarista 

Por onde não devia passar : 

< Juro qtie> as palavras que aqui ouvi 

A El-Rei vou já contar 
50 — Oala-te, 6 camarista, 

Calaste, se te queres calar ! 

B as palavras que aqui ouvistes 

A El-Rei nào vás contar ; 

Eu te dou o meu cavalo, 
56 Assim €omo o vês estar. 

Com quatrocentas campainhas 

De roda do peitoral, 

Duzenta^i de oiro fino. 

Duzentas de oiro^metal ; 
60 Eu te dou o meu capote, 

Que de oiro pesa um quinibd; 
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Eu te dou as minhas terraSi 

Que deitam da serra ao mar; 

Eo te dou oiro e prata, 
65 Quanto possais] carregar; 

Te dou míDha sobrinha. 

Para com ela casar ; 

Claralinda, da sua parte, 

Muito maia te ha-de dar, 
70 — Eu nào quero o teu cavalo, 

ÀBsim como o ve}0 estar; 

Nâo qaero o teu capote, 

Que de oiro pesa um quintal ; 

Nem quero as tuas terras 
75 Que deitam da serra ao mar; 

Nem quero oiro e prata, 

Quanto posso carregar; 

Nem quero tua sobrinha, 

Para com ela casar. 
80 Claralinda, da sua parte, 

Eu a espero de a gozar (^). 

— Salve I)eus, 6 bom Rei, 

Na vossa cama real, 

Que rei que tal consente 
85 Nâo sei se houvera de reinar! 

Claralinda, vossa fílha, 

Está debaixo de um rosal 

Com conde Claro Joào, 

Ambos eles a brincar, 
90 E se eu vos disser a oculto f ), 

Alviçaras me havíeis de dar* 

O Rei, quando isto ouviu, 

e> 

Mandou prender o Conde 



(O Por possa, 

(^) Assim disse a narrradora, com o pronome a pleonàa* 
tieamente. 

(') Sic, Por a ocuttd^ ? 

(^) Esta Unha de pcmtoB representa um verso que falta. 
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Numa torre mineral {^), 
95 Onde nâo via nascer o boI, 
Nem a lua a rairar (*), 
Para ao fim de trm dias 
Ir à fôrca a enforcar; 
Mandou prender a princesa 
100 Numa torre particular. 

Diz D. Boldào (^): 

— Criados que comem o meu pào 
E bebem meu vinho 

Vào com D, Boldào, 

Que quer ver seu sobrinho, 

105 Quando o Conde estava na torre, 

i') 

Foi sen tio D. Boldâo 
A sen sobrinho visitar: 

— Bem te dizia, meu eobrinho, 
Bem te tomava a dizer» 

110 Que por cansa das mulheres 
Tu havias de padecer. 

— Olha o meu tio (^) 

O que me vem cá dizer! 
Vale mais morrer por mulheres 
115 Do que nunca as conhecer! 

— Bem te dizia, meu sobrinho, 
Bem te tornava a avisar, 

Que por causa das mulheres 
Tu havias de ir a matar! 
120 — Olha o meu tio 

O que me vem cá contar! 

Homem, que não morre por mulherea, 



(1) S/c, -E falta um verso depois de «O rei, quando 
isto ouviu». 

(•) Em vez de raiar, 
0 Âsslm, e náo Roldão. 
(*) Outro verso qne falta. 

Talvez devesse ser: Olha agora, eta 
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Homem nâo m deve chamar! 
Vá o meu tio àquela janela 
125 Ver se vê Claralinda avistar 
Se meus olhos a- vissem, 
Já minha alma não penava! 

Estando a princeza na torre 
Com as suas damas a penteá-la (') 
130 Veio sna madrasta h pressa, 
À pressa, e não de vagar : 

— Eu te peço, minha filha, 
Conde Claros ireis livrar^ 
Que vai no meio de justiça, 

135 Para à fôrca ir a enforcar. 

A princeza» que isto ouviu, 

Tratou logo de caminhar, 
Cbm uma trança entrançada. 
Outra meia por entrançar, 
140 Com o espartilho meio atacado, 
Outro meio por atacar: 

— Esperai, Senhora Justiça, 

Nâo passais daqui mais! 
Deixai-me passar, meu bom povo, 
145 Me vou falar com el-rei meu pai ! 

— Salve Deus, ó meu bom Pai, 
Na vossa cama real ! 

Que vos fez o Conde Claros 
Para vós o mandares matar? 
150 Juro por este Santo Cristo (3), meu Pai {*), 
(Coroa e scetro me haveis de dar) 



(^) Devia ser pentear. 

(3) O Santo Cristo é muito venerado na Madeira, e tam- 
bém, nos Açôres, Vulgarmente nos dois arquipélagos diz-se 
sempre O Senhor Santo Cristo; julga-se irreverência não jun- 
tar o Senhor, 

(^) Meu Pai está de mais. 
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Que m o tomo por marido, 
E vós por genro o ireis tomar. 

— Juro por este Santo Oisto, minha filha (^). 
Coroa e scetro te hei-de dar: 

166 Tu o tomas por marido, 

E eu por genro o irei tomar, 

VoUoU'^ eta para o pregoeiro: 

— Cala- te, 6 pregoeiro, 

Cala-te, bo queres calar! 
Juro por El-Rei, meu pai, 
160 A lingua te mandar cortar! 

Chegou ao pé do Conde Claros 
E a alva lhe mandou tirar (^): 
— Nào desmaies, Conde Claros, 
Nào acabes de desmaiar : 
165 Aqui teus coma e scetro, 
Tu é que haanâle ir a reinar. 

VúUúU'Se para o camarisla : 

—Que ganhaste, mexeriqueiro, 
A meu pai mexericar? 

— A morte ganhei, Senhora, 
170 A vida me podeis dar. 

— A vida te posso dar, 

Sem ela na minha mào 'star; 
Mas, para emenda de outros. 
Tu has-de ir [a] matar. 

Coteje se esta versão, descontando ainda assim as falhas 
que apresenta, com as versões que Azevedo inseriu no Boman- 
ceiro, pág. 72, segs., em particular págs. 81-88 e 89-93, e ver- 
-sa-há como elas adulteram a tradição. Quem nao tiver ao 
alcance o J^manceiro de Azevedo, que creio se tornou raro, 



(^) Minka filha está de mai& 

(*) A alw que o Conde levava vestida por ir para a 
fôrca. 
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pode aerviM^ do de Theophilo Braga, 2 * ed., tôrao i, onde 
aquelas figuram. Theophilo Braga subordinou tôdas as ver- 
sos, que reimprimiu, do Continente e das Ilhas, à rubrica 
geral de GlaraUnda, págs. 306-355 (^>. 

Parece-me que, em vista do que fica dito, convém exami- 
nar com a maior atenção o Bomameiro de Azevedo, pro- 
curando, quanto possível* no arquipélago versões que corres- 
pondam âs que estão ali publicadas: porque, se tOdas elas 
derem o resultado que deu a versão, que há iX)uco vimos, da 
xámra do Conde Claros, o trabalho de Azevedo tem de ser 
refeito (^). Isto não impede que se colham outras xácaras ou 
romances que ainda andem na memória do povo. Apelo para 
o patriotismo dos Madeirenses, para pessoas ilustradas, que 
desejem dotar o seu arquipélago com uma obra de autêntico 



{^) Além de Conde Claros (versào de Fôrto Santo) e 67a- 
ralinda (versão do Ribatejo, tomada de Garrett), temos aí 
outros nomes de romance: Conde de Montealvar^ Dom Carlos^ 
Conde Alarcos, etc. 

(2) No Romanceiro da Madeira, pág. 82, imprimiu Aze- 
vedo: gaUào real correspondente ao gavião real do verso 6 
da rainha versão. Estará aqui outra emenda do editor (con- 
fundido com galeoia rml^ que era muito conhecida, e emba- 
raçado com o real aplicado a um gavião), ou ouviria ôle na 
verdade gaUão^ Lembrarei que gavião real é ave que os 
ornitologistas indicam, por exemplo, Reis Júnior, Aves de 
Foriugal, Porto, 1931, pág. 70, n.** 174, e há outras aves com 
o mesmo epíteto: calhandra, chapim, felosa, maçarico, môcho, 
pardal, pato, peto, picanço, toutinegra. Os Hespanhois têm 
pavo real, e cf. era português papagaio real. Noutras ^^ersões 
de Azevedo, que me parecem igualmente adulteradas, tê-se: 
que nem galeão na mar, pâg, 89; n^m gavião a ptilar, pág, 94. 
A prova de que, pelo menos, gavião pertence à origem do 
romance, está em que num antigo romance hespanhol, a que 
êle corresponde, se lê: 

salto dera de la cama, que parece un gavilán, 

por exemplo, na Silva âs romances viejoSy publicada por Jacob 
Grimm, Viena» 1815, pág, 200; vid. também Durán, Bomancero 
General, i, 219. 
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valor literário, que sirva de encanto a quem a ler^. e de uti- 
lidade a quem quiser dedicarae ao estudo dos romances. 
E aplico aqui os versos 8 e 131 da minlia versão: 

À pressa* e não de vagar» 

senão pode ser que aconteça a quem buscar romances o 
m€^o que aconteceu ao visionário do Palácio da Ventura, 
que só encontrou lá dentro : 

Silêncio, escuridão, e nada mais! 



Azevedo, que viveu muitos anos na Madeira {^), onde foi 
distinto professor liceal e advogado, deu a lume, em 1873. o 
Livro 111 das Saudadas da Terra, de Gaspar Fructuoso, até 
então inédito, e publieára de sua lavra, entre outras obra?, 
um meritório Esboço critico-Utera^^^^ 1866; mas no que toca 
à edição dos romances iK)pulares, ou xácaras, deixou-ae levar 
das ideias de Garrett, das quais já em 1867 Theophilo Braga 
discordava (^): se seí2:n!sse o caminho da fidelidade da trans- 
crição, indicado por este, não me via eu obrigado a publi- 
car o presente artigo, o que faço com constrangimento (por- 
que fui amigo de Acevedo), e só impelido pelo respeito que 
deve tributar-se à verdade scientifica {^). 



J* Leite de Vasconcellos, 



Era natural do Continente (Vila Franca de Xira). 

f) HisL da poesia pop., pág. 210, ainda timidamente; 
Romanceira págs. 7-8, um pouco mais afoito. As violências 
de Theophilo Braga contra o método de Garrett vieram só 
depois, em 1871, nas Epopeias da raça momrabe (talvez por 
despeito de nào ver tão louvados da crítica os seus traba* 
lhos próprios, quanto ôle esperaria). 

(3) Do mesmo autor saiu a lume em 1926 outra obra 
(póstuma) com o título de Benavente, ricamente anotada pelo 
seu parente, o Professor do Liceu de Camões Ruy de Azevedo, 
que lhe junta uma biografia d'aquêle. 
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53. Assimilação em frase. 

Uma frase, como sabe-me melhor, dita em linguagem rá- 
pida» sôa: sà-m* melhor; outra, sabe-tne muito mal, sôa: sà-m* 
mtuto mal; outra, ainda maior, sahe-me muito mal iudo isto, 
sôa: sà-muito mal, etc. O verbo está no começo da fra&e; e 
quanto maior fôr o número de palavras postas a seguir a 
mhe, começadas por m-, mais acabada é a assimilação* —Cf» 
o que já se disse no 33. 

54, R represientado por n\ 

Exemplos: Carregosa, topónimo, do lat. carex; 

esparregado, esperregado^ do lat, asparâgus, que se tor- 
nou espargo, cf. hesp. eapárrago : 

pop. párroco e pdrrico, no século xiv parrochta (nas Inqui- 
rições, I, 1 sgs.); hesp. párroco^ parroqtiia ; perrochi, em Grno- 
ble, século xiv, na Itev. des lang. rom., LV, 334; parroqtiia 
num documento de Sarlat (Dordogne), século xiv, na Boma^ 
nia, xxxvii. 415; 

CarroUna, de Carolina, por influência de Carlos e Car- 
lota, que sôam respectivamente Canlos e Carriola (rl>rrl^ 
como rn^rrn: ct os meus Opúsculos, i, 57-58). 

55» anUguaímnte. 

Na língua usual diz-se antigamente, mas a pessoas do 
Minho tenho ouvido dizer aníigimmente: por exemplo, em 
Lisboa, a um mestre de obras, sem letras, natural de ao pé 
de Caminha, e no Porto, por 1876, a um porteiro do Liceu 
Nacional, que nâo sei donde era, mas devia ser do Norte. 
É de notar que o lat. antiqua se tornou aniigua (ct. água 
ou agoa\ depois mudado em anliga, como feminino de 
aH%o<antiquu5). Em galego antiga, anligamentCy mas 
em hesp. aniigua, antignameHie. A forma interanense é 
arcaísmo notável. 
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Vejamos aiguM exemplos: 

códm, na B. Baixa (Idanha a Nova). In RL, n. 247 (A. 
Âlves). Também a^m ouvi em Carregal do SaL Em Mondim 

da Beira díz-se códo, 

córgão, na Madeira {Emaws Ethnogr., ii, 314. n, 2) por 
coTflfo, da linhagem geral. 

félão, a-par-de fdo. No Florilégio de Bento Pereira (sfi- 
culo XVII) le-se: «Ao pó do fotam não busques tâmara». E ct 
EP, n, 55. 

frángào, a-par-de frango. No século xiii alatinadaraente 
fránganus, frángana (=^frángàa): vià. EP, U, 168. No sé- 
culo xrv^ franga f^frangào) na Noíía Malta, in, 1, 13. Ainda 
hoje se diz como éco da nasalidade medlevica : frangaínho e 
frangamh (e no feminino) e franganole. 

lámpão, mencionado por D. Carolina Michaêlis in RL, xi, 
12, e n. 5, onde cita textos; pela minlaa parte citarei figos 
lámpãos em Barreira, Tratado das signiflc. das plantas (sé- 
calo xvu), taboada das matérias (sem paginação)» embora no 
texto tenha repetidamente tampo. Morais, Dfcc., trass também 
lámpão. Hoje vulgarmente dit-ne kimpo (figo lampo). 

morángáo, na ilha da Madeira, por morango. 

Pedrógão, a- par com a forma iK>puIar Fedrógo, às vezes 
estereotipado oficialmente como nome d© lugar: nos conce- 
lhos de Barcelos © de Gondomar; e como nome de um casal, 
isto é, «Casal do Pedrogo^ (Mangualde). Suponho que aqui 
pertence Feârog^m^ isto é, c campo dú Pedrogue^, ao pé de 
Belas (Sintra). Parece que Pedrogo será a forma primitiva, 
pois Pedrógano, no século xill, nas Leges, pág. 528 (ap. Cor- 
tesão, OmmasUco mêdwml), o dâ a entender; ct Pedrogal, 
nome de uma oourela no concelho e frèguesia de Mértola; 
Peãrogos, no concelho d© VilaA^erde; Pedrogmira, nos con- 
celhos de Pombal e Sertã, Vm olhar à geografia toponímica 
mostra*nos que ou Pedrógão e Pedrogo, on as outras formas, 
já indicadas, da mesma família, exiístem, pelo menos, nas pro- 
víncias de Eatre-Douro e-Minho, Beira, Estremadura (Cis- o 
Transtagana) e Alentejo, conformemente ao DiGciomriú postal 
de Silva Lopes; falta representação em Trás os Montes e no 
Algarve, do que não deve tirar-se dedução nenhuma, pois de 
um momento para o outro pode aparecer noticia de uma 
forma nessas províncias: antes se dirá que a fomilia de Pe- 
drógão estó muito espalhada. Uma das formas vem acompa- 
nhada de artigo no referido Diccionario: quinta do Pedrógão 
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em V« F. de Xira, em Táfooa, em Oliveira do Hospital; \mr- 
dade do Pedrógão em MoBtemór-o-NoTO, em Alcácer; oarnl 

do Pedrógão em Ponte-de Sôr ; e há pouco se lembrou o Pe- 
drogo^ nome de um penedo, e um caml do Peãrogo. Pela 
minha parte averiguei que igualmente se diz o Pedrógão em 
PenamacÔr; e o T>fi Abílio Roseira mostra-me no Diário de 
XoUcias de 21*3-1935 «ma local em que se lê praia do Pe- 
drógão, O escritor Miguel Leitão de Andrada, que era natural 
do Pedrógão Grande, assim naturalmente escrevia: logo no 
título da sua MisceUanea, 1629: Do siUo de Nossa Senhora da 
Luz, do Pedrogio Grande i e df;ntro, pég. 1: villa do Pedro- 
gflo Grande (^). Isto leva a crêr que Pedrogo seria na origem 
nome comum, e de significação hoje perdida, mas que durou 
até tarde, senão o artigo náo se conservaria; o artigo con^ 
serva-se quando junto a um nome muito conhecido e usado 
na língua comum, por exemplo, o Pôrío, e nem sempre^ por 
exemplo, Fronteira (vila), nâo a Fronteira. Num documento 
do sé3ulo XV, no AHP, u, 197, lè-se: Fernando Afonso dou 
Pedrogãaos, onde o nome geográfico indi<^ naturalidade, ou 
apelido; nem neste caso, nem em Pedrógãos (Gnardn), o artigo 
ou o plural indicam grande coisa, visto que podem referir-se 
a nomes geográficos homónimos, e não a nomes comuns: tam* 
bém se diz os dois Mondins, relativamente a Mondim de Cima 
0 Mondim de Baixo, que náo são na origem nomes comuns, e 
sào somente nomes geográficos homónimos* Qual o étimo de 
Pedrogo? O que logo se nos antolha, é pedra^ para o que con- 
corre o uso do artigo, e o dar-se a um penedo o nome de o Pe- 
drogo, Contudo, como se explica a morfologia? que relação há 
entre Pedrogo e pedra ? Fugindo eu sempre de me aventurar a 
hipóteses arriscadas não posso deixar de pensar no sufixo ibé- 
rico -oc-^.que, ao que parece, desempenhou função na nossa 
idade-niédía, empregado como desinência patronímica (^), o que 
não ó o nosso caso, mas que anteriormente deve ter tido carác- 
ter adjectival 0> Chegamos assim a * petrocus, étimo que, não 
obstante o que fica dito, apresento, timidamente aos leitorei». 



B Sirvo-me da edição de 1867, onde alguma vez se íê 
também de Pedrógão Grande, por exemplo, a pég, 30, etc,: 
certamente èrro tipográfico. 

(«) Vid. Aníroponimia pm<, págs. 110 111 e 123424. 

<*) 06. oil, pég. 124. 
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píniào, a-par-de innío. Da primeira forma ou de *pintano 
derivou pintainho, que t€ra muito uso. 

sótão, a-par-de sôío. Estas palavras designam numas re- 
giões um comiMirtimento de casa no rés-do-chào» nouti^as um 
compartimento em andar superior. Da última acepção vem o 
dizer-se familiarmente que uma pessoa desatinada tem maca- 
quinhos no sótão. Cf. mtano em hespanhol, de 8ubtus + 
4— anus 0). Houve quem relacionasse sótão como açolea ou 
açoteia, mas David Lopes regeita essa relação (^). O étimo do 
português parece- me ser simplesmente o advérbio subtus, 
que se substantivou. 

Manifestamente estas formações sào analógicas (ao invés) 
com certos nomes em -ão á tono, que por evolução fonética se 
mudaram em -o /'~a^> *ôo>-õ>-o», tais como: órgão (de 
organum)>orgo; Estêvão (de Stephánus)>í!ífe?'0'; orégão 
{de 01 íga num >ore<;o (^). Isso se prova com palavras de eti- 
mologia clara, como: morango, do lat mor um com o sufixo 
-a}tgo {% pinto, do lat pictus -*pinctus. Como temos cor- 
respondentemente em hespanhol o sufixo -ano átono era sótano 
(vid. supra), e mais simples dizer que as formas portuguesas 
em 'Clo ascendem a formas medievais ou latino-vulgares em 
-anus, embora só possuamos documentos de fránganus e 
Pedrógano, ambos» como vimos, do século xur. 



(1) Menéndez Pida!, ^ Sufijos átonos en espaftol» em 
Fesígabe fur Mmsafia, Halle, 1905, pág» 392, 

{*) Os Árabes nas còras de Herculano^ Lisboa, 1911^ 
págs. 220 221. 

(3) Vid, outros exemplos em: David Lopes, Toponímia 
árabe de Portugal, págs* 35 36; D. Carolina Michaelis in Bui- 
letin hispan., vii, 194, nota 2 (= Púcaros de Portugal, Coim- 
bra, 1921rpágs. 85 (-86), nota 229). Os meus exemplos colhi-os 
independentemente doestes autores. Citou exemplos paralelos 
em hespanhol Menéndez Pidal, toco laudato, 

(4) Do tal sufixo se ocuparam: D. Carolina MichaeUs 
na MisceUanea in mem. de Caix e Camilo, págs. 139-140; 
Haussen* 6ram. hist. cast, § 367; Spitzer, Epizone, pág. 114 
e nota. E cf. os meus Opúsculos, r, 435. Ê provavelmente de 
origem germânica. 
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57. F<^ei3 dR Hngud»:ein (racâbulos e frases). 

Reunem-se sob esta rnbrioa oortos voeábuloB e frases 
que, tendo correspondido a insiituíçòeíj e concepções, que no 
decurso das idades se extinguiram, continuam a empregar-se 
com outra gigniflc^içào, que as lonia ao primeiro aspecto 
incompreensime, por destoarem dos hábito da civilização 
moderna : 

akavala. Signiiica al>uso ou supôsto abu^o na percepíjào 
de impostos e de emolumentos judiciais e outros. Ka origem 
a alcavab comistia realmente num imposto de tuns tantos 
dinheiros, sôbre a carne que se vendia no mercado ou açou- 
gue, e andav^a por isso unida à a^ougagem ? : vid. Herculano, 
Hist de Portugal, iv, 426, onde fiita o foral da Ericeira e os 
Costumes de Beja, Vêm text€« posteriores no Dm. da Amdé* 
mia, e. v., e em Morais* O imposto exigia-se de-certo com 
tantas extorsões, que daí nasceram as significações presentes. 

atazanar, importunar, apoquentar repetidamente, acirrar. 
De aianazar (por metatese) e Ôste de atenamr, que signí fi- 
cava outrora <^ apertar a oarne a alguém com tenazes em 
braza: espécie de castigo que &e dá aos delinqiientes de cer- 
tos crimes». (Dlcc. da Academia), 

O povOt em vez de tenaz, diz ianaz (e no Minho tandzta), 
com mudança de c em a por influencia do n. E tenaz veio- 
-nos do hesp. fenaza^ o que explica a manutenção do ->t* (lat. 
tenax). 

dependura (à). Estar à dependura, por « viver vida mise* 
ráve!, estar ás portas da morte*. (Dicion, Contempor.). A ori- 
gem está contida indirectamente no quo diz Bluteau: esteve 
à dependura: pouco faltou que o não enforcassem** Isto é; 
chegou a estar dependurado da forca. 

freio (pôr freio a alguém: refrear). Vid. os meus Opus* 
culo^% I, 473-474. 

inquisição (dar sc h). A uma mulher de Nisa, que vive 
om Gáfete hâ muitos anos, ouvi: darm à mqumçào por 
*dar alguém a conhecer um crime que cometeu ^. Evidente- 
mente do tempo em que os fanáticos iam à mesa do Tribunal 
da Inquisição acusar delinquentes. 

fiielar. Ê mui usual a expressão me melem! como que para 
formular uma jura. Diz Morais: ^- untar com mel, v. g.: melá- 
rào-lhô o corpo e exposerào-no à3 moscas»* Na Jornada para 
as Caldas (anónima), Lisboa, 1817, pág, 62. diz o Oompanheiro 
do Moço para fete: «A mira, se te entendi palavra, me melem 



nuvem (cair das). Indica surpresa. Eata expressão íon- 
da-M nuina crença antiga (que deixou naa tioísas au^rsti 
tóea fllQda um óoo>, de que efectivamente, em <>ca9^a»a« 
tmpeatade, cala das nuvens certa entidade raitica. Vid. Oon- 
tàeim Pedroso. Tradiç. pop. poriug., xv (1883). cO secular 
dM nuvens. ; a Pedro» escapou porém relacionar esaa crença 
com a expressão de que aqui trato. . „ ^ 

permia (pomar uma). Vid. Liipes (U FUotoffM Portuffua^, 

2.» ed.. págB. 391 396. 

* 

O Direito penai explica multas outras expreesões. além 
das mencionadas. Por agora não trato de mais nenhuma da» 
qne conlieço, reservando-me principalmente para a EF, liv. lu. 
como já disse nestas Ementas, § 48, ao falar de Hngua de 
paJmo (pfig. 291). 

58. Lu + vogal. , 
Em Santumão de Sancflulianus é antiga a tramtov- 

maçfto ; em S. Jião é moderna : L foi tratado como se estiyease 
antes de simples vogal, e nâo antes de serai-vogal. Análoga-^ 
mente: Oalka ou Valha, de Eulália, e em época posterior 
Olaia. 

59. Ditongo AX tónico. 

Permanece antes de vogal: Maio e imta, ramt, sam 
(veste), paia, praia. Também: 

saio (verbo), de aalio, porque o -L- sincopou-se em 
salire e isto provocou a síncope do de salio (nao 

deu pois -oMo) ; j jt A 

caio, de 'eádeo, porque o -D- sincopou-se era cadére 
(por cadére), o isto provocou paralelamento a síncope do -li- 
do tempo presente. 

60. Loeaia. 

De Leucadia, mas de época posterior àquêie em que 
Dy>j. oomo em hqje, «ja, ete. Cf. Antroponimia, pág. 525. 

61. peíingriHO. , , . t 
Forma pop. de peregHm, talvez antes sob acção da nasal 

de -ino (-Tm), do que por influência de peíutfca, como se tem 

explicado (peregrim>' pelegrim) (cf- ital.» jfébgrino. 
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62» Pseudo correcção fonética. 

Oure-se muitas vezes aguardecer por agradecer; como 
guardar se pranujicía gardar. em agradecer fez-se o ínverm. 

63. Africata 

Quando se pronunciam ràptdamente frases como mnde 

já^ ká'de jantar, hei -dê Jurar, ond^ jogas?, Conde JtiUOy o e 
sinoopa-se: vindjá, Cond' Júlio, etc, e dai resulta uma afri- 
cata» correspondente, como sonora, a c/i = &r. Para se notar a 
diferença de dj e / basta atentar na pronúncia de uma frase^ 
como vinde já já^vindjá já. Êsto som parece me que ainda 
nâo foi notado na pronúncia do Continente português. Eu 
próprio, na l^uii^ d'nm Diatectologie, § 38, ao classificar 
as consoantes portugneeas, acrescentei qm essa africata, cu 
consoante antero-palatal explosiva sonora, existia sòmente 
além*Mar, isto ê, em falares crioulos. Quanto ao dj do por* 
ttiguôs de Xalma, vid. RL, xxxn» 170» e ao de Almedílha, 
vid. Opúsculos, IV, 614. 

64. Coma, palavra arcaica* 

Usa-se ainda no falar comum, em muitas expressões, sem 
normalmente se reparar nisso. Por exemplo : i:erde com{$s her- 
vos conta as « como as » ; velho comii sé = conta a « como a » ; 
corre comò ^mtfo^ coma o <^conio o ^; fiel conião cão coma 
um «como um>; gordo comão nabo = coma um «como um». 
E igualmente: tão bom é o pai comò filho: tão bom é nm 
comò outro. São aos centos expressões d*eBtas. Em todos os 
exemplos conta está seguido do artigo, e foi a fusào dos sons 
que manteve inconscientemente a conjunção arcaica. Todavia 
também na língua familiar ae diz coma num, coma tf, coma 
si, coma éfe, por serem frases estereotipadas. Cf. D. Carolina 
Míchaelis, que no Oloiimrio do Ganciomiro da Ajinla, s. v. 
€coma>, diz que coma só aparece uma vez no Oncioneiro, 
em coma a mi, isto coma mi, * no sentido de como en^ com 
substituição do caso recto pelo obliquo e remete para G. Vi- 
cmte^ 111, 391 : como ti (^). Segundo esta explicação, ê evidente 
que a citada expressão popular coina êle 6 analógica. Outro 



(O Víd. «coma Brancafrol e Flores» em J. J. Nunes, 
CanUgas ã'amigo, rx!" cxc, 10. Eni galego «cowta si IVo di- 
xera seu pai» : Saco Arce, GramaL, pág. 212. 
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exemplo do arcaísmo cotna o temos na frase, também estereo- 
tipada, amm comàssim (=coma asBÍm), no sentido de «visto 
isso», etc, com o coma seguido de vogal, coroo sopra. 

65. -N- no romango moçarábico (^). 
Representado em ianesta «giesta», conelio v coelho». Vid. 
David Lopee, Oe Árabes em Herenlano, pág. 214. 

68. Aliteração. 

A aliteração tem muita importância na linguagem falada, 
e disso dei exemplos nas lAçòes de Filologia, 2." ed., pág. 307, 
sgs., etc. Também contudo ela se emprega às vezes por des- 
fafltto na poesia popular, como nesta canção das Galveias 
(Alentejo): 

O roto róe a serralha, A Rita Rosa Raraalha 

O raio do rato roía. . . r>o raio do rato se ria . . . 

onde raio se pronunciará proditicamente »«/', como numa 
praga muito vulgar: raiS fe ixirtatn! Ê^^te desfastio tem 
modelos antif?os na literatura culta, por exemplo, nas contiR- 
cidas trovas de Alvaro de Brito Pestana, que começam 

Forte, fiel, façanhudo. 
Fazendo feitos famosos. . . 

e se lêem no Canciomiro de Bèsemie, i, 211-213. 

07. Sátiras à linguagem popular. 

Costuma o povo em várias regiões arremedar satírica- 
mente a linguagem de Chaves, dizendo que os de lá pronun- 
ciam: à entrada de Chaves achei uma chave chapada no chão, 
com ch=^tx (africata surda): sátira que não tem gi-ande razão 
de ser, ou nenhuma, pois que tal pronúncia existe muito 
espalhada nas duas proviucias do Norte e na Beira. Do mesmo 
modo 08 de Âregos, povoação que jaz na ribeira do Douro, 
arremedam oa da Serra, pronunciando com a mesma con- 
soante as palavras sublinhadas nesta frase: «leba a capmko 
que '6tá a chuber (chover)», frase a que se aplica o comen- 



(>) Romanço moçarábico: vid. Opúsculos, rv, 799. 
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tárlo que fiz ao efe de Chavee. Ao mesmo tempo está aqui 

b por V, também geral nas referidas provineiaB. Por Serra 
entenda-se: povoações serranMis do concelho de Rèsende (a que 
pertence A regos), e por capucha um trajo vulgar do monta- 
nheses (^). 

68. Artigo wo por < o > depois da nasal 

Num documento de 1397, na Nova Malta, u, í55, lêse: 
t nò entrasse hy o porteyro nem no meyrinho^ (4 nem o»)* 
Isto hoje é srt da pronúncia familiar, nào se escreve. 

69. Sujoito no plural, o verbo no singular. 

Num doenmento oficial de lõí^O, no AHP, Vii, 251, 252, 
etc, lêse: ^e he d*elle & dita villa tres léguas % ^he da dita 
Villa â cat)3í,^a do dito couto sete logoas»: por são (não por 
há). Na língua familiar 6 um^ã dizer-so, por exemplo: '^^m 
uvas é muito bom alimento^, punhos é uma cousíi que 
dura muito», expressõas que ouvi em flagrante. Ditado popu- 
lar: migalhas taml em é pão (KL, xxvin, 189). T;íiribóm í^o 
diz: «doenças nào á bom^, *í perus é 6om k no in^imoiro caso 
por ^ não é bmn no segundo por <<? bom cmnê-lm^, 

onde o predicado corresponde a verbo im pessoal. 

70. Antítese. 

Nos Lnsiaãaa, iv, 43 : 

. . o temor lho dá não pés, mas asas h fugida. 

Há maior realce do que se fosse asas, não pés, onde 
o realce recairia em pés. O Poeta quer indicar extrema 
pressa. 

71. Plural por «ingubr, 

« Foi isto pelo.s anofi do 1820^. O phirnl m(\icf\ vagni- 
dade: em 1820, ou cm ano próximo, 

72. O adv. tiw, 

Êste advérbio emprega se sòmente cm próclise, como mu- 
tilação de tanto, por exemplo: é tão feliz! Se se quiser repetir 

Víd. UmHOrim ile Motuiim da Beira, pág. 468. 
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a intensidade, dir^hâ tanto, isto ó: é tão ^í*. tanto, tanto' 
(ou mais vezes). 

78, Resposta a certos verbos. 

Costuma dizer-se que pelo caso da pergunta se dá a rm- 
posta. Assim respectivamente com certos verboa: 
—Vaia kí? Resposta: vou, 

— Th fasie lá? Resposta : fui. 

— Não mis lá? Resposta: não vou^ 
---Nâú foste lá ? Resposta : ^wio fm. 

Quanto à resposta nos dois primeiros exempla cf. o latira ^ 
Madvig, § 454. 

Com outros vm^bos, porém : 

^Levaste para lua casa o fwáo qm fe dmxei ? 

Se a pessoa a quem se faz a pergunta responder do casa, 
tem de dizer : 

— Tronoce. 

74. Negação reforçada. 

Numa carta do lafante IX Luís, de 1535: em nenkua m«- 
mifra do mundo. Vid. Utiers ofthe court of John ui edição 
de Ford & Motfat, Cambridge, Mass., 19S3, pág. 15. 

75. Sujeito gramatical de oração impes»al 

Uma cantiga de Moncôrvo, colhida pelo Ab.* Tava- 
res, diz: 

O iasmineiro é verde, Êle não pode ser leal 

Que dá suas ftores brancas: Quem dá falínhas a tantas! 

Éle ê sujeito mèramente gramatical e pleonâstico, para 
introduzir a oração de qnem. Bastaria dizer-se: pode ser 

leal quem dá, etc. 
Outros casos: 

— Chove muito? Resposta: Él^ não. 
--^ Vieram iodos ? Resposta : Éle não. 

Aqui o não figura para o espirito como verbo (predicado) 
impessoal, e éte é o respectivo sujeito gramatical. 

70, Oração impessoal 

Chama se por um individuo, e êle pode responder impea^ 
waJmente em 3/ pessoa : já vai ! em vez de já tow. 



77. Elipse. 

Qm lembrança '^qm lembrança foi eaaa! ou: que lem- 
brança tiveBte! 

Quê lembrança, vire& cá / 

Cf, Madvig, § 479, d: e Eplphaiiio, S^rAw^ húL § 472. 

78. Artigo partitivo, 

Oiitroa exemplos para se juntarem ao nf" 10: «lança-lhe 
d^agua mornas : í poem-lhe aly do mel en aqnellas ehagas>. 
Pero Menino, Falcoaria, edição de í.apa, páe^s, e 13, Texto 
do século XIV, cópia do xv. 

79. CoBcordância de adjectivo. 

Nas Bpanapkoras^ edição de 1676, pág* 180: *. . enU*e os 
Reys, Catholim e Christianissinio, Poderia também espe- 
rar-ee: o CathoUoo e o Chrislianimmo. 

l^<' 80. Locução adverbial de tempo. 

Diz o povo alL!;urGS: à senolfe, à senoithiha. Do so-noite. 
(mb, lat, sub), por «ao anoitecer*, «ao cair da noite à noi- 
tinha, isto é, cqumdo começa a noite», «quando ainda é 
pouco de noite». Diz. a-par: de manhãzinha, «quando rompe 
a manhã»; à tardínhi>^ «quando vai a flndart a deminuir a 
tarde». 

Em todos estea exemplos o sufixo -inha tem a sua fun* 
çào própria, indicar pequenez, o que aqui acontece com certa 
ternura. 

81. cada e guando que. 

Num documento de 1498, publicado pelo P.'' F. M. Alves 
na monografia Intitulada Mo^icôrvo, pág, 45- a, lô-se: te hoa 
moradores da dieta vílla vãao cada e quando gue cumpre aa 
dieta b?.rea dar adubos*, isto é, sempre que é preciso. Por: 
cada qm e quando qtie, locução adverbial pieonástica. Do cada 
que, no sentido de «Iodas as vezes qne^, há muitos exemplos: 
do século XIII, ^.cada qne podesse* em Fig-anière, Memor. dm 
rainhas, pág. 168» e vid. pág. 276; no Elucidário, documento 
de 1351. Vid. também Nunes, Cresíomatia arcaica, 2.* ed., glos- 
^rio. Em galego, na Crónica troiana, vocabulário. Quanto 
ao outro elemento da locução, só posso lembrar o Ital. quando 
ehe «per lo sempHoe guando no Dictimn. iUtl, latin et fran- 
çoh de A, Antonini (1755). 
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82. ca «que» em oração integrante de discurso directo. 
Linhagms, pâg. 180 (lenda de Gaia): 

—Rey Ramiro, quem te adose aqui ? 

E el lhe respondeu : 
— Oa o teu amor. 

É isto igualmente do português de Xalma. como reflexo 
da sintaxe familiar do hespanhol : RL, xxxn, 209 (§ 196). 
Também em grego èv. «que* no discurso directo: Cartius, 
Gramai grega, § 526, nota. 

83. Dativo ético, 

Outr.>3 exemplos d'este conhecido fenómeno: quitou^-me 
(lelles quito-me-lhef, num documento do 1285. apud P.* F. M. 
Alves, M^morim de Bragança, lli, 56. Cf. o% meua Texios 
Arcaicos, 3." ed., pág. t«7. 

84. ãeijca-me. 

Era exemplos como: deha-im lá ir aífora ' deixa-iue ogt^a 
ver se o v(^o! áeixa-nui rer se d»rmo' com o verbo no impe- 
rativo, referido a uma pesaoa suposta: rvou-me», «vou», «ora 
vnu-ate>: vou-me embora, vou ver so o vejo, vou ver ae 
durmo. O que tudo se exprime como transiçilo de um estado, 
em que se estava, para outro. 

85. Colocação de adjectivo. 

Quando um adjectivo determina um substantivo ]a deter- 
minado por outro, a regra é colocá-lo depois, ao contrário do 
germânico: Sociedade fikmirópica portuguesa. O adjectivo nao 
eatâ pròpriamente coordenado com fUanirúídca, mas com Sode- 
daãe filantrópica. 

86. Expressões adverbiais. 

Aos exemplos mencionados no n.« 81 juntem-se: às ve^es, 
que tí^m como forma anterior a reees, ainda nos Desmayo» de 
Mam (Í635): *..a branda viração, a vezes encrespando os 
líquidos cristais*, fls. 29 v. Paralelos a esta forma antiquada 
sáo ainda na lingua moderna: a expensas, e «« voUas com 
61e», a-i»r'de às »oíía«. 

87. arre! (sua oon^ruçâo). 

^ \ interjeição arre construe-se com a preposição com: arre 
com êle! arre com o bruto! Frase atiibuida a certo politico: 
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arre com to»to democracia- A interjeição quer dizer com 
certo enfado: *para longe com! n Cl Fr. D. Vieira, Tkesouro 
da ling, porttig., i, s, O sentimento de enfado provém do 
uso que se faz da interjei^;jào i)ara fazer andar os burros, por 
natureza ronceiros, arre, hurro!, expressão que até se este- 
reotipou. 

88. Semana (dias da). 

Com expressões como: vou lá no Sabaão, ou sòmente vou 
lá Sábado; fui lá na Quinta feira, ou sõmente fui lá Quinta 
feira, quer se significar que os dias de que se trata i)ertencem 
ã semana em que se está. 

89. Sufixo 'iwfto. 

Vid, estas Ementas, n." 23, e. Já nos Estudos da Ung. por- 
íug., II, 3-4, Julio Moreira liavia dito que os rieraioutivos são às 
vezes empregados como superlativos. Spitzer in TÁierainrhluti 
f, g. u. rom. PhHol, 1914, 65 67 (=%wíau7 u, SHlisUX 1918, 
pág* 107, 1), jantou observações a respeito do emprègo do 
sufixo "/m7ío. 

Em meu entender esid sentadinho nmm cadeira, e de 
modo análogo está deiladinho na sua cama, querem diKor: 
está cómoda e ãescamadammte sentado ou deiiaão. R ainda 
isto se pode reforçar com muiio : muito mntaãinko, etc, 

90. A interjeição cií:s% 

Uma pessoa perdeu, por exemplo, um anel ; procura-o, e 
diz um pouco desconsolada para outra pessoa que está ao 
pé: Nãú enconiro o anel Depois acha o do repente, e acres- 
centa com emoção: Ai! está aq^ni! A interjeição significa ora 
vejam! (espanto), isto é: pensei que não achava o anel, o a fi- 
ntai achei-o, É vulgar começarmos frases por ai: vid. algum 
exemplo no Dícc. rifa Ax^ademia, s. v, tai^>. Isto acontece natu-* 
ralmente também com freqiiência na poesia i>opular: 

Ai! quem me dera morrer, 
Depois de morta, ter vida, 
P'ra saber quem te logrem, 
Prenda d'alma que és tão qVida ! (^) 



(*) Var.: Prenda d'almas tào querida. 
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Ai! quem me <tora morrer, Al! que belo ttóque d'agua, 

Ou morrer, ou acabar! Quem me dera aqui sabào 

Ou acabar de ser tua, Para tirar uma nódoa 

Ou Deus-do-Geu me levar! Qu'eu trago no coração! 

Povo sentimental, como é o Português, não admira que 
esteja sempre aos ais, do que até se fôz o substantivo aí ai 
clamento» e o verbo aiar, «dar ais>, arquivados no Dictío- 
nario Conhmporamo e no Novo Diccionario, 

Também poderia explicar se ai eomo lamento^ junto ime- 
diatamente ã primeira frase (nm enmnlro o anel), e depois, 
com a sequência rápida da segunda, fundir se com esta (cf> nào 
ma& sim! =não? mas sim!, que já expliquei algures); mas 
talvez a anterior explicação seja preferível, pela raxào dada, 
e porque pode dízer-se ak f por ai. 

91. Alguns valores do advérbio ia. 

Spitzer, S^nfaíc und SHHsUk. refere se às vezes ao adv. 
/d, por exemplo, a págs. 35, 65, 104, tomando por base textos 
de AA. portugueses, o fazendo também às vezes referência 
ao Dicc, tJort^g -aUm&o de D- Henriqueta Michaêlis. Sem que 
eu possa estar a averiguar de modo preciso o que por ven- 
tura já foi dito por outrofs, vou aqui indicar, sem ordem, 
à mercê de apontamentos que costumo tomar, quando as 
expressões me ocorrem, ou as ouço, ou as encontro por 
escrito, várias expressos familiares em que entra aquèle 
advérbio. 

a) --Tra^m a Ucença? Resposta: Trago, trago, li 
nha-te lá sem elaf O mesmo que: cuidas por ventura que 

eu, etc? , ,^ . 

Êk vui-ie 161 éle é lá de csrimóniasf Onde lá significa 

tambúm «por ventura , 

™ÉÍ6 falou-te de mmP Resposta: Lá me falava êle de 
ti U- cuidas por ventura que éle me falava de ti! De modo 
nenhum falaria. 

b} TA por que tu me quers mal 

Nào me verás d^contente. . . 



Manuel de Moura, Ãíeorim do Norle. Pôrto, 1928. pág. 34. 
=nem por tu me quereres mal, etc^por ta me quer€^ mal, 
nào é qne, etc> 
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c) F, é homem honrado. Responde o interlocutor: Lã 
im> 61 Onde lá isso quer áhev: «nào há dúvida que», «com 
certeza Na origem: «nesse |K)nto que,.». Um exemplo de 
Camilo, Anathema, 7^ ed., pág. 103: 

— Nào tens pena de me ver aqui? 

— Lá ter, tenho.. . 

d) Vejam lá í> que aqui tvíí — ora vejam. 

Na linguagem do Alentojo Alto, por exemplo, na de Gá- 
fete e Tolosa, é corrente ouvir-&6, como admiração: olha lá! 
no aentido de «ora esea!»t e até se ouve pleonàsticamente» 
a seguir, olhu lá / ora essa ' 

e) —Tem capa? Resposta: Tenho H mna, que comprei 
há pouco. 

O mesmo que lá eni casa, ou em casa. 

f) —Bakm à porta! Resixinde o interlocutor: E por lá 
Fulam, que eu espero, 

A expressão por lá quer dizer: «talvez», * provavel- 
mente». 

g) Vamos lá por «vamos embora, que é tempo». Lá 
conclusivo: «vamos pois». 

i) Anda lá, que hás-de fam-las frescas. Isto é: continua 
a fazer isso, e verás o que te acontece. 

j) Êks lá sabmn f Isto é : isso é com êles. 

k) — Lembras-iê? Resposta : Eti kinbro-me lá ! Isto é: nao 
me lembro! e nem é de admirar que nào me lembre, 

l) —Isso soube-te ôe»i? Resposta : JVoo me soube tá muHo 
bem ! Isto é: nem por isso me soube bem === a- pesar de tudo, 
nào me soube tão bem como parecia. 

m) Olhe lá não caia = veja bem ; vá com cautela. 

n) Já lá vai 1 = morreu* Lá vai tudo í = acabou tudo. 
De modo grosseiro : lá vai o bttrro com as eatrnsiras, por « !é 
se vai o negócio ^, ou no pretérito. 

o) Votf ao Norte lá para o Verão, Isto é: para o Veráo, 
que ainda fica distante. Vou lá para as bandas do Quadiana- 
Isto ó: que fica a distância (de modo muito vago, mais vago 
do que se se dissesse apenas para as bandas). Eslava lá para 
08 quintos, ou para os qrxintos do Inferm, por exemplo, em Lis- 
boa; para os quintos de Madrid, diz-se na Beira. O S.""^ Epi- 
phanio, Synt hist, § 162, explica apenas como reforça lá na 
expressão estó lá para a quinta, o que nào me parece bas- 
tante (salvo o devido respeito ao Mestre). 

p) Toma lá. Isto é: toma para ti, ou para a tua mào. 
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e aceita. Numa distribuição: toma lá tu (=-o que te per- 
tence). Há muitas eantigaa populares que começara assim, 
por exemplo: 

Toma lá, que te dou eu, Toma lá, que te dou eu. 

Do meu coração faiinhas. . . O que dá tua ventura . . . 

Toma ]á esta laranja, Toma lá esta lembrança, 

E tira-Ihe o que tem dentro. . . Se a quer'fi aceitar» aceita, . , 

Toma lá, que te dou eu, Toma lá meu coração, 

Um lencinho quási novo. . . No meio dá lhe um ndzinho... 

Vid,: Pires de Lima, Cuncion. pop. de V. Real, pág. 229; 
Afonso do Paço, Canções pop. de Viana, pág. 26L 
Da expressão toma lá é natural resposta dá cá. 



Muitos doestas expressões assentam imediatamente na 
significação local do advérbio, ou também na siprniacação 
temporal (cl em latim: hic «aqui* e ^ agora ^ : em porto- 
gups: d'aH a nada. . outras são deiivadas, e só por miúda 
análise e comparação com outras línguas se poderão inter- 
pretar convenientemente. 

A colocação do adverbio é variável, ora antes, ora depois 
do verbo: vinha-fe lá sem a licença I ou lá te vinha ejí mm a 
licença ' Todavia nem sempre é arbitrária. 

92. J representado por ch em textos latino-medievais. 
Num documento lat. de 1117, do cartório de Bento da 

Avemaria, do Pôrto, era J. Pedro Ribeiro, Dis$erL Chrus., I, 
244, le-se Jarneca, por Charneca, 

Noutro de 1262, em Viterbo, EUtcidario, u, 169, lê-se 
7iarã€haria, por laranjeira. Cf, a minha Etnografia Portu- 
guesa, li (no prelo), 97, nota 5. 

Estará era ch representado não pròpriamente j, mas cí/, 
isto é, a africata sonora? Ê sabido que éste som, que existe 
ainda em italiano, existia em hespanho', provençal, e francês 
antigos. 

93. c átono ao pé de N. 

Temos dois casos: ou o c está antes, ou ^tá depois, Em 
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qualquer deles tem tendência pára se mudar em a, na pro* 
núncia popular: 

1) « + N: 

alfinete^ alfmete {pronúncia vulgar) > alfamte; 
economizar > inqmmmizar > incanmnizar (concelho de 
Barcelos); 

ÍAonor^^ Lieítor'^ Limtor {y\á. Antrúponi%nia^ pôg. 525); 
penedo^ peneãro^ panedro (vid. RL, iv, 69); 
sinapismo>senapi8rm^8anapísni0 (concelho de Bar- 
celoB); 

tenaz ^íanaz (cf. atanazar: e vid. Ementas^ n/' 57). 

2) N + e: 

mgalhú> nngálko, que também é forma culta. S. i?«tic- 
dito^S. Benadíto (concelho de Barcelos). 

Exceptuando negatho e penedo, palavras antigas» que 
ascendem ao latim vulgar, e alfinek, de origem arábica» 
tôdas as restantes palavras de que ae trata foram impor- 
tadas em época relativamente moderna, ou das línguas clás- 
sicas, ou de outras línguas românicas. 

94, Sátira à linguagem popular. 
Junte-ae ao § 67. 

Na bôoa da gente do Minho (como na dos Galegos) estão 
correntemente deminutivos em -inho, por exemplo: «o nosso 
bifihinho (vinhinho)», <dô-m' uma esmòlinha*, «ó tiazinha!», 
«êste ano temos muito pãozinho, graças a Deus». Na Beira 
isso é também vulgar Ora no Alentejo, para onde costumam 
ir trabalhar anualmente no campo homens do Minho, e da 
Beira (vulgò Batmima), e onde aquêle sufixo tem pouco uso, 
o povo arremeda a linguagem dèles, dizendo: o Mfínbo, os 
ovinhos ou òvozinhos, e pergunta-lhes : 

— Tu da terra das santas convinhas? porque os Bei- 
rões e Minhotos fazem muito gasto de couves na alimentação 
(ccílão verde). 

Observei esta sátira no Alente jo- Alto. 

O Alentejano (falando em geral) é menos afectuoso, e 
mais altivo que o habitante da Beira e o do Norte; por isso 
estranha expressões que tanto saem ab imo pectore. 

Sátiras doesta espécie aparecem porem em íôda a parte» 
Cf.: Estudos de Pkilologia mirandesa, l, 13-15 ; Opúsculos, n, 461. 



95. Palavras e frases da moda. 

RanSTA JjOBTtASA, TOl. XXXlUr fn». 1*4 
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A moda domina tudo, nâo b6 o vestuÂrio, a alimentagfto, 
as artes. . . também a iinguagemi como expressão oral e con- 
tinua da alma do homem. 

Há uns tempos para oá, tôda ou quãsi tSda a gente diz : 

não M direito. =nao deve fazer-se; 

não está certo. =nào é bem, não é justo; ou esíri 
certo. , . —sim senhor; 

nm tenha dúvidas nenhuma».^, ou apenas: nâo tèniha 
dúvidas > . em qualquer dos casos como a^veraçâo muito 
enfática, e àB vezes repetidamente; 

não faz sentído. . . = de modo nenhum é assim. 

Já tínhamos ncérm de (clássica) ou à cerca de (como se 
diz agora); contudo usa* se muito: à volta de, à roda de. 

Na bôca das senhoras ouve*se a cada passo: um pavor! 
(com movimentos do rosto e abertura dos olhoSi e até com 
elevação das mãos), por «é horrível». 

Um comandante fala mnito da sua unidade, na acepção 
de «regimento», ou de «corpo de tropas*. 

L8-se a cada passo em notícias jornalísticas: F, teve recep- 
ção muito carinhosa; visar alguém por « ter em mente», «indi- 
car de modo encoberto»; fSrçaa vivas da tocaUdade. Também 
é muito moderno : indesejável, em sentido politico (vid* Dido- 
nar, &>ntompor,, 1925, s. v.); 

mundial, por exemplo: guerra mundialf comércio mun- 
dial E até há em Lisboa uma Companhia de Seguros cha- 
mada A Mundial No tômo ll, da 1.* ed, do Novo Diccionario, 
1899, a palavra vem ainda dada como novidade. Melhor seria 
dizer universal (já que mundanal palavra antiga, tem outra 
signiflcaçâo); mas ao adjectivo mundial pode dar-se étimo 
latino : mvndialis, no latim eclesiástico. 

Tudo isto são expressões que não ofendem a vernaculi- 
dade da língua. O pior é quando irrompem por ela gali* 
cismos: 

Fulano marca: sobressai, é muito notável; 

destaque em «pessoa de destaque^, por de mito; qm 
sobressai. Numa carta de Antèro de Quental, dirigida a 
Wilhelm Storck, em 1887, e publicada no Correio dos Açô^ 
re$ de 18*4-1935, refere-se o grande poeta a Oastilho, e diz: 
«Desejei do coração ser imparcial e justo com a memo- 
ria d'um homem que ocupou, durante 40 anos, um lugar 
eminente na literatura poHugaesa»« Qualquer folhetinista 
d 'hoje eaoreveria aqui: teffor de destaque ! 
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gmtú em vez de rasgo, acto. < Fulano teve um gesto nobre 
Palavra tirada inutilmente do francês, onde de mais a maia 
no sentido de « acção é feminina. Contudo ela já nào é de 
todo moderna. Numa célebre carta do Bispo de Viseu, Alves 
Martins, escrita em 1863 a Latino Coelho, deputado da nação, 
e publicada no Diário de NoUcias de 22-4-1935, pág, 5, lè-se: 
cMeu caro Latino Coelho: Congratulo*me pelas ovações que 
tens ganhado na provinda pelo teu rasgado gesto de teres 
abandonado uma cadeira no meio dos representantes d'uma 
situação a mais corrupta dos nossos tempc»». E, como se vê, 
não ó ôste o único galicismo da carta ! 

É abrir ao acaso um jornal: o juiz adoptou medidas, 
por «providências»; taxas a pagar, mercadorias a impor- 
tar, por «que têm de se pagar, importar», vel símile; entu- 
siasmo prfas fesias, por «com as festas». Razão há para ter 
presentes no espirito, a cada instante, os Bolertes conselhos de 
Filinto na Epistola ao seu amigo Brito, ou Arte Poética : 

Lêde {que é tempo!) os Cláasiccw honrados, 
Herdai seus bens, herdai essas conquistas, 
Que em reinos dos Romanos, e dos Gregos 
Com indefesso estudo conseguirão 

E nào nos contentamos só da França : que lindo Citta- 
dino nos veio de Itália (não porém pronunciado à italiana), 
como se não tivéssemos urbano! «O trabalho resultou inú- 
til^ diz-se para ai à hespanhola: expressão já verberada 
pelo Mestre na Syniaxe histórica, § 2.^ 6, 2- Recentes expo- 
sições trouxeram-nos o inglês stand, que podíamos substi- 
tuir por estancia, como em € estancia de madeiras ou por 
estança. 

Uma língua não está nunca estacionária, nem pode eslar. 

Há por vezes necessidade de importar palavras que corres- 
jDondam a Ideias novas. Isto porém deve fazer se com mode- 
ração. A nossa língua dispõe de muitos recursos. Umas vezes 
servir-nos hemos de uma perífrase, como da cidade, em certos 
casos, por cittadim, que em nada se adapta à etimologia por- 
tuguesa. Outras vezes restauraremos um arcaísmo, ou escolhe- 
remos um provincianísmo, que oa possuímos belíssimos. Só 



C) Obras Compleías, i (1817), 75. 
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em casos desesperados daremos guarida a palavras estrangei- 
ras. Mas existem, de facto, modos de dizer, doesta espécie, tão 
enraizados, que Já não se extirpam! 

Intitula se ôste parágrafo ou número € palavras e frases 
da moda>, e o correr do assunto levou-nos a tocar em estran- 
geirismos. Já no século xvoi o autor do Anatómico Jocoso, 
tômo 1 (1755), pág. 5, põe um faceira a falar com um fidalgo 
em política militar da época, sem se esquècer de o fazer pro- 
nunciar durante a conversa «aquellas palavras de aproches, 
ataques, choques, senhores, eleitores, cabos, Vngaros, infantaria 
polaca^ e outras palavras, que inculcào noticia». 

Modas e estrangeirismos são de todos os tempos. 

96. Contracção da prep<w3içào a com él (artigo hono- 
rifico). 

Em um documento de 1314, publicado no Ãrqmm htsL 
de Portugal, i, 126 e 265 lê^se respectivamente: cprestavam 
voz e coima aftwy* c. servia abrrey*. 

97. Singular por plural: 
cEstã aqui muita arvore^. 
€ Ai! tanto homem!* 

€ Quanta flor aqui se vê!» 

O adjectivo muito e os pronomes adjectivos tanto e qua/nto 
podem assim empregar-sa no singular, por serem nomes colec- 
tivos* 

98. Cfeeuo com. 

O Epiphanío, Synt. ktst, § 174, 6, diz que a preposi- 
ção de se junta aos adj. coevo, coetâneo, que menm frequen- 
temente se construem com a, e dta coevo âe em Herculano, 
Kum escritor mais antigo, ainda que sem a categoria doeste, 
encontro : 

€ Capella., coeva com a*, monarchla». Vilela da Silva, 
ÃJcáçova de Santarém, Lisboa, 1817, pég. 20. 

99* cujo, cujas. 
Num texto de 1339: 

caquel cujo o ujnho for, • pagará de cada cárrega huum 
almude de ufnho » ; 

«e nom lho embargará nenhuum daqueUes cujas as casas 

forem»: 
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Cúrpm Codicum do Arquivo da Câmara Municipal do 
PÔrto, I, 39- A, e 43-e. 

Nas orações relativas o vinho e os casas sâo respectiva- 
mente sujeitos, e cujo e cujas (pronomes adjectívoe) sâo nomes 
predicativoB. 

Ct em latim : is cuia m uxor fuerat, era Plínio Segundo» 
apud Freund, Diceionar. latino, v* «cuiusi (relativo). 

100. Silepse familiar, 

«Irei lá uma noite, que já mo grandes^. 

Ormdea refere-se à ideia de noite, expressa no plural, 
deduzido do singular da primeira oração. Como se estivesse : 
irei lá uma doestas noites, que já etc. A oração de que é, quanto 
a mim» não prdpriamente de causa (porque)^ mas relativa, de 
significação causal. 



Leite de Vasconcellos. 
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(C«BltM«io áú TOl. xiin, j/ág. «i*) 



7) Crtfnica ctno^iflca no dia de S. Joio 0) 

A vinte e qaatro de Junho Os mesmos Anjos festejam 
Há no Céu grande função; O Baptista S. João. 

(Valongo). 

O dia de S. João é festejado hoje por êsse pais além no 
alardo pitoresco do paganismo mais claro. Dos antigos cinco 
reisinhos e do actual itmo'stàoeinho, pedinchados logo no dia 
seguinte ao do Santo António, para a festa de S. João, até à 
madrugada estonteada dêst©, o panorama folclórico e riquís- 
simo de côr, variedade, intensidade. 

NoB cantos dedicados ao Santo Baptista pouco se observa 
de apologética. Ê!e, o humilde e nú anacoreta das ribeiras 
do Jordão, encolhe a sua santidade, tão casta como o cordel- 
rinho que lhe costumam tradicional o emblemàticamente pôr 
nos braços acariciadores os santeiros e imaginários. 

Como quere fugir aos ritos sobrevivos e convergentes 
de um vago mas, na oonvoi^ncia e aplicação a ôste Santo, 
expressivo conceito pagão. 

Nêlo sem lhe dar o aso, se concentraram os restos natu- 
ralistas de velhos mitos. Formam-lhe em redor a moldura 
rústica de oert(» entalhadores, que não proporcionam a flo- 
rescência do ©mmolduramento à modéstia da imagem emmol- 
durada. 

Qae noção cristã ascende no espirito folgatívo doe feste- 
jos de S. João? 

No Santo António, a que segundo creio se liga um favor 
sanjoaneiro por vizinhança, e vincado em Lisboa por culto 
velho ao taumaturgo, natural de Lisboa, nesse ainda persiste 
a ideia de altar, que as crianças aplicam a seus altamnhos 
infantis. 



C) an ^ Vos, de Lisboa, de 25 de Junho d© 1930. 
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O S» Joào estenda a Santo Ântóaio e a Pedro, um 
antes (a lâ) outro depois (a 29), o museu de superstições, 
fórmulas mágicas, augúrios de timbre amórico, lendas* isto é, 
o tesouro folclórico, a pouco e pouco reunido e aperfeiçoado. 

A ínstituíçào da festa de Camões, no dia 10 do mês de 
Junho, provocou em Lisboa semelhantes manifestares festi- 
vas, não certomente com o carácter interno das crenças mági- 
cas dos santinhos de Junho, mas com o aparato externo de 
bailaricos nas praças e ruas, descantes e balões, marchas 
luminosas de grupos populares, foguetes e estalos pelas noi- 
tes da véspera e da festa oficíaL Era mais um dia festivo, e 
houve assim o <S. Camões», como ironiza o povo. 

Para o Norte^ a festa de S. João tem mais cristandade. 
Armam-se capelas que tem muita evocação dos presépios do 
Natal. É provável que assim tenha sido por toda a parte. 
Como nas festas litújngicas, a festa popular de S. João deveria 
ter sido inicialmente diante de uma imagem do Santo em 
altar improvisado» O aparato externo da iluminação, música, 
descantes e dansas, no carácter que tinha de formas de culto 
tradicional, rodeou o Santo festejando -o expansivamente. 

Como os autos — e quem nos diz que o culto do S. Joào 
não tivesse saido de autos populares, onde figurassem a vida 
do Santo no deserto, o mistério sacro do Baptismo de Cristo, 
e a degola ção que o sacriSeou à maldade de Herodes e à 
lascívia de Uerodiades? — como os autos, embora, S. João 
saiu da igreja ; associaram-lhe então elementos pagãos sobre- 
viventes, própric^ do período. 

As fogueiras, as orvalhadas, os banhos matinais, as sortes 
de angúrio da meia*noite, as leoidas de Mouras Encantadas 
que saem dos esconderijos na manliã de S. João, a virtude 
das ervas, sào pedaços de velhas crengas, criadas pelo espírito 
animista, essencialmente pagão, dos tempos pré-cristàos. 

O cristianismo, a principio violentamente, depois com a 
serenidade consciente da crença que absorve lentamente por 
osmose psicológica os conceitos e as práticas discordantes 
dela, destruía a capacidade receptiva e interpretante das 
superstições pagas. E ninguém estranhava, porque a não 
notava, a associação das formas velhas às ideias novas. 

O próprio Santo foi associado às fogueiras, que não têm 
hoje mais valor que os balões do arraial, â mesma hora 
Boctuma. Ê uma forma de extinta magia, ainda existente 
entretanto no cêpo do Natal ; hoje não passa de folguedo* 
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Gantavanse, por exemplo, em terras da Beica-Baixa: 

— DoDde vindes, S. João, —Venho de ver aa fogneirM, 
Que vinde» tâo molhadinho? De colher o rosmaninho. 

E. semelhantemente, mas evidenciando a sugestão das 
orvalhadas na analogia do baptismo, esta quadra de Óbidos- 
-do-Olival (Vila-NoTa-de-Ouréro) em A Época de 20 de Outu- 
bro de 1924: 

—Donde vindes, S. João, —Venho de baptizar Cristo, 
Que assim vindes orvalhado? Também venho baptizado. 

O enlto popular, que chama a protecção dos Santos para 
os seus interêases. aplicou a S. João a advocacia dos amoro- 
sos, fazendo do Santo um alcoviteiro incansável. Éate apôdo 
de easantenteiro das môças certo provém de dois elementos 
essenciais: um, o elemento fesrinino que reside na dansa e a 
toma causa de depressão moral e concomitantemente sugestão 
sensual; outro, o elemento climatérico, impressionante, que 
já provocou OB antigos cultos solares do solstício, e formou 
extrato fundamental do amorismo sanjoaneiro. Note-se que 
de Santo António a S. Pedro, aos três santos do mesmo més, 

— sempre o mês de Junho!— ligou o povo conceito amoroso, 
mas principalmente a S. João, o mais geralmente festejado 
consoante se prova pela riqueza folclórica que o tem por 

herói. . 

Há ainda no mesmo mês, antes ainda do Santo António, 
a festa viva de S. Gonçalo de Amarante, porém localizada 
nesta vila; o mesmo favor amórico lhe é atribuído, e a Ôste 
Santo, mais que a nenhum dos outros, se acentuou fisae {«re- 
dicado sexual, desconcertante das virtudes cristãs. 

Uma quadra de Vila-de-Conde marca o desejo ardente 
da vinda de Junho: 

Vai-te embora, més de Maio, É no mês que se festeja 
Entre Junho que é Verão; O Baptista João. 

Ao Santo, protector das môças casadeiras, nào impeeente 
de amores de tôdas, ou donzelas ou casadas ou viúvas, recor- 
rem quantas se lhe julgam ao akanoe. Por isso cantam por 
Lamego: 
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Do altar de S. João No altar de S. João 

Nascem rosas amarelas; Nascem ro^as encarnadas; 

S, João subiu ao Céu, S, Joào subiu ao Céu, 

Â pedir pelas donzelas. Â pedir pelas casadas. 

No alter de S. João S. João subiu ao Céu, 

Nascem rckBas escurínhas; À pedir pelaa viuvinhas. 

Pedem -lhe os folgazões que lhes salte aa fogueiras: 

Ó João, vinde cêdo. 
Ao acender das fogueiras ; 
Vinde pela minha porta, 
Que as minhas são as primeiras. 

Que lhes dê peixe lhe pedem os poveiros, a éíe voltados, 
que o êles festejarão em seu dia: 

Ó meu S. João Baptista» Mas, ao vir a vossa v^pera, 

Dai sardinha em demasia; Mandai ao mar marèsia« 

E as moças, ao redor de Braga, lhe rogam pelos seus 
conversados, que vivem longe em terras do Brasil, obri- 
gando«o a ser marinheiro. 

Ó meu S. João da Ponte, Levai-me na vossa barca 
Ó meu rico marinheiro, Para o Rio-de Janeiro. 

Esta qúadra repercutiu-se cá para baixo na atribuição 
de um S. Joào marinheiro, mas a quem se pede, em vezs de 
protecção de amores, timonagem direita na última viagem da 
alma. Ontam-na bôcas de Santarém, assim : 

ó meu S. João da Ponte, Levai me na vossa barca, 
Ó meu santo marinheiro, No momento derradeiro. 

Da folia de uma noite inteira, — fogueiras saltadas, sortes 
lançadas, foguetes que estoiraram, mouras que saíram a pen- 
tear-se na madrugada, trêvos de qualro fôlhas na mão, orva- 
lhadas na água lustral dos tanques ou do mar, ranchos can- 
tantes no clarão das fogueiras ou ao palôr dos balões, — fica 



o entusiasmo eaiiervante e fira a lembrança a esperar outra 
igual. Mas se 

Até m Mouros da Mourama, Fest©}am o S. João, 

E os Turcos na Turquia, Como nós cá, no seu dia! 

8) Crtfntca etnográNca na manhl de S. Pedro Q) 

Em terras de província houve alvoradas na véspera de 
S. Pedro. Eram bandos que passavam a noite a cantar e a 
dansar, indo depois da meia-noite à capela ou igreja, onde o 
Santo tivesse imagmi exposta ao culto, e cantando-lhe entào 
suas lôaa. 

O desenvolvimento das festas folclóricas de S. Pedro é 

talvez, por contraste, mais evidente que as dos outros Santos 
populares de Junho, Personagem de porte e respeito patriar- 
cais na história da Igreja, pois nunca se pode apartar dôle a 
consagração que dèle fôz Jesus, não podia o seu culto folião 
provir de qualquer apodo cómico, 

O respeito hiérarqaico, a tradição apostólica, a idade que 
faz dizer numa alvorada de Mação : 

S. Pedro, por ser vèlhinho, 
Deve ter muito juízo, 

são contrários a admitír-se origem cristã das festas populares 
de Junho, a que èle serve de pretexto, tal qual os outros San- 
tos do xnês. 

E eu te digo a U que és Pedro, e sSbre esta pedra hei-de 
edificar a minha Igreja, -àiz Jesus a S, Pedro, o apóstolo 
Simão (8. Mateus, xvi, 18). É esta a evocação simbólica do 
folclore? Tampouco o é a repreensão que lhe dá o Mestre: 
Também vós ainda estais sem inieligência ? (Síne inteUectu esUs? 
— S. Mateus, XV, 16,— JVon intelUgitis. . S. Marcos, vil, Í8). 
Nem a censura à sna pouca fé, quando caminhava sôbre as 
águas, e receando afundar-se, gritou para Jesus: Domine, sah 
vum me fac; Senhor, salva-me (S- Mateus, xv, 30). Também 
nâo evoca a defesa do Senhor em Gethsemani, quando tira da 
^pada e corta a orelha de Malcus, o Mouco. 



Em A Vos, de 29 de Junho de 1930* 
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Ainda menino e môço na minha heráldica cidade natal, 
Chaves mcntezinha, a imagem de S. Pedro, lembro me bem, 
era trazida para fora da Igreja Grande, a paroquial de Santa 
Maria Maior, Em frente da porta lateral, do lado do Evan* 
gelho, há nma praça lageada, que, não sei porquê, me lem- 
bra a cidadezinba de Oliveira, na lUustre Cttsa de Ramires, 
do Eça. 

De um dos lados dessa simpática praça, quadrada, 
erguia-se casa velha sôbre arcada em bico, aberta para a 
praça. Restos medievais de provável cerca de arcadas, à 
maneira de Évora e relíquias de outra idade, ainda exis- 
tentes na Lisboa velha, mostrava ela provas de comerciali- 
zado destino em banco alto, geito de balcão corrido de lado 
a lado. Já não existe a arcadfí. 

Sôbre êsse balcão, bem a meio do vão do arco médio, 
colocavam a imagem de Pedro em seu dia, para aí o tra- 
zendo lá da igreja. 

Era nesse lugar festejada. Até que à tardinha a levavam 
de regresso ao altar. Como aqui, teria sido o meamo ou seme- 
lhante por tôda a parte. E justiftcava-se a atenção. Tanto 
S. João Baptista como S. Pedro tiveram papel notáve! na vida 
messiânica de Jesus: S. João baptizou-o no Jordão, em nome 
do Padre, do Pilho e do Espírito Santo; S. Pedro foi o após- 
tolo fiel e o fundamento da Igreja. Era lógico adoptar para 
êles veneração singular, até mesmo liturgia própria. 

Porque eram em Junho as festas religiosas, e o culto ecle- 
siástico vincava o relevo da acção dos dois próceres da Igreja, 
o povo, que lhes fixou a fisionomia espiritual, ligou-os às prá- 
ticas antigas do naturalismo pagào do mês» 

Renovo o que di®e em crónica anterior; não seria êste 
conhecimento que o povo tinha dos dois Santos, efeito de 
sugestão por autos religiosos e mistérios — S. Joào na Vida 
de Jesm de qualquer mistério, S. Pedro nos j^ssos da Paixão 
de qualquer auto? 

« 

As alvoradas podem muito bem ser as relíquias de loas 
lançadas diante de imagens dos Santos, mesmo até em pleno 
auto, como se faz hoje ainda nas lapinhas e presépios do 
NataK Tem todo o aspecto disso. 

Desta forma se explica talvez a generalização dos fes- 
tejos de ambos. Os elementos mágicos, amorosos e fescininos, 



08 contos e lendas, nada tem de eristão e €stá provado que 
o nào sào. 

Cantos e descantes, arraiais e dansas, são elementos d© 
outra ordem. Instintos pagãos, é certo, no seu espírito e na 
sua origem, mas de carácter geral e extensivo a todo o ano e 
a todos os lugares. 

Veriflquo-se neste exemplar das alvoradas de Mação O o 
sentido que teriam os louvores cantados a S. Pedro, afinal a 
sua apologética. 

S. Pedro, por ser vèlhinho, Por isso Deus lhe entregou. 
Deve ter muito juízo; As chaves do Paraiso. 

S. Pedro, por ser vèlhinho, 
Na cadeira se assentou ; 
Está olhando para as chaves. 
Que o seu Mestre lhe entregou. 

Jesus Cristo disse a Pedro, S. Pedro cortou a Maloo 

Quando estavam a cear: A orelha com a espada, 

—Três vezes me negarás, Jesus Cristo lh'a pegou 

Antes do galo cantar. Tal e qual como ela estava, 

Está-se a ver o rancho das alvoradas, na frente da ima- 
gem; aquèle «está olhando para as chaves» é uma atitude 
de presença. 

Nas meemas alwradas de Mação misturam-se: 1.^— o 
factor topográfico; 2,**— o factor do culto pagão, em acep- 
ções sonórioas. Exemplos, respectivamente, notando que no 
outeiro de S. Pedro (Mação) se venera o Santo e lá vem oan- 
tar-lhe as alvoradas: 

Indo eu para S. Pedro, Ó apóstolo S. Pedro, 

Achei um almofariz; Santo do meu coração. 

Entreguei-o a Pedro, Fazei com que eu case cêdo, 

Nunca eu melhor coisa fiz- Senão morro de paixão. 

Creio ser esta a verdadeira interpretação do culto popu- 



<i) Francisco Serrano, Roniances e Canções populares ãa 
minha krra. Braga, 1921, págs. 75-76- 
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lar e erótico de S. Pedro, à face da etnografia comparada e 
da verificação dos factos adscriptos* 

Os contos tradicionais era que entra Pedro, dào-no 
oomo nm yelhote bondc»o, humilde, ^neroso, e não com o 
aspecto folgazão e alcoviteiro, que as incrustações das prá- 
ticas velhas lhe criaram. 

9) No período áureo das romarias 0) 

— De tais romariasi tais perdOes» 

Ant ÒN I G D HiL I c A DO , ^ ãâgios Por- 
tugítem, a, v. i Maldade». 

-—Às romanas e às bodas tSo as 

loucas todas. 

B LO T fí A u , Vocah ulãrw PoriU' 
guêSj s. V. «Eomarias». 

Agôsto & Setembro — período áureo das romarias, Des- 
povoara-se os lugares, enchem-se de gente as estradas; ó a 
gente que vai de romagem às capelas da sua devoção, 
A folhinha rural está preenchida nestes meses pelas notas 
das romarias a fazer. Curiosísglmo seria o mapa, que se for- 
masse com a indicação destas paradas folclóricas em todo 
o pais. 

À romaria vão duas espécies de romeiros: os romeiros 

da fé e 08 romeiros da folia* 

Para os romeiros da fé, a romaria é uma oração; vão 
cumprir votos ou rogar protecções. For vezes é doloroso o 
cumprimento da promessa feita; mas a alma crente, se ofe- 
rece tudo qiianto pede, cumpre integralmente o prometido, 
qbando alcança. 

Para ob romeiros da folia, a romagem é um pretexto de 
divertimentos concentrados. A música e o fogo-de-vistas, a 
feirança e as comezainas na barracaria tôsca, o bailarico e o 
derrête com as conversadas, o fato doraitigueiro dos cmanêis» 
e as vestimentas mais alegres das «marias», os cantos de 
trova e desafio, os jogos de destreza em que cada pimpão 
quere m«trar superioridades, encontros de amores como 



(1) Km nutíraçãa (Lisboa), de 1 de Outubro de 19»), 
n * IIR 
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encontros de luta— aí ^tá a larga plateia da romaria para 
o8 romeiros decidfdc» e animados da folia. A procissão fes* 
tlva corôa o programa externo. 

Às galas do atavio da gente e do enfeitamento do ter* 
reno, animação das multidões no cadinho que o ambiente 
lhes produz, reúna-se a completá-la, dela se servindo e a ela 
contribaindOf a disposição espiritual que dinamiza as almas 
e as torna criadoras. 

A romaria tem ascendente singular na população que a 
procura. Nào é já o aspecto económico» o calendário de 
finança caseira, o carácter recreativo, o originário espirito 
crente. É o conjunto de todos ês^es elementos, animado pela 
libertação por um dia das labutas falnosas da semana; é a 
resultante de tôdas essas convergências, que reúne gentes 
dispersas, que concentra feições dispares e desenvolve a luta 
espiritual pela vitória do mais forte, da mais garrida, do 
mais bailão, da melhor cantadeira, do mais sensacional des* 
pique e da melhor troya lançada à moda para a época 
inteira. 

O valor etnográfico das romarias só o reconhece, em 
todo o seu alcance, quem tenha assistido a elas consciente do 
conteúdo dessas demonstrações do policrómico sentimento 
do povo. 

O folclore, delas proveniente, é fecundo. Lança se a can- 
tiga, como se lança a lôa no presépio pelo Natal As xácaras 
antigas como as quadras ou as décimas de hoje, o mesmo. 
Garrett, referindo^se nas Viagens na minha terra ao poema 
popular de Santa Iria, disse: «este visivelmente nasceu nos 
arraiais e nos oragos dos campos, e por si tem vivido até 
agora» (capítulo XXX)* A multidão, que regressa às terras, 
para lá conduz a cantiga, letra e toada, mais a modificando 
à feição, e de lá voga por outras romarias de onde outras 
cantigas saem, formando no fim rapsódia por vezes incon- 
gruente; vão lá depois saber-lh^ as orígenst correndo no 
extremo Norte simultaneamente com o extremo Soll É a poe- 
sia da terra e da grei. 

Esta sug^tao de desvario no entusiasmo da romaria pro- 
duziu o anexim: às romarias e às bodas vão as loucas tôdas, 
O efeito nada religioso da diversão exprime o maldosamente 
estoutro: de tais romarias^ iain perdoes. Um anexim caste- 
lhano 6 mais preciso: Quim anda muchas romeriatSy tarde ó 
nunca se eanUfka. 
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— Para onde vais, Maria? — pregunte-se. 
—Vou para a romaria, — responderá lampeira» 
Vai tóda a gente contente. Carroças, carros de bois, car- 
riagem de todo o feitio, tudo enfeitado com ramagem, ban* 
deiras, balões, cobrejão de manta listrada ou côlcha de côr 
viva a encobrir o sol do caminho, — arrastam a multidão* 
Os gerioos choutam noa caminhos. Os mais pobres e os pe- 
nitenti^ — estes, os autênticos romeiros, — calciirriam a pé 
as distâncias, engulindo a pé andante o pó áspero dos ca- 
minhos. 

A estes romeiros ped^trianistas se refere o adágfio da 
Crónica do Condestável (pág. 55) : — Não há mneiro, qm diga 
mal do seu bordão. 

Começa no caminho a ilustração folclórica da festança 
pagã. Na zona central do Douro vinhateiro é máxima roma- 
ria a da Senhora dos Remédios de Lamego. Por isso, as can- 
tigas alusivas se adesmm em tôrno : 

Ó Senhora dos Remédios, Ó Senhora dos Remédios, 

Vinde abaixo, dai-me a mào. Vinde ver a vossa gente ; 

Sou romeirinha nova, Dai-Ihe saúde a toda, 

Abafo do coração. Qu'ela toda vem doente* 

A Senhora dos Remédios Tem o remédio da vida, 
Tem o remédio na mão; Também o da salvação. 

Amostras ^tas que são de terras fronteiras de Vila* 
-Real 0), e outras que ligam a mesma Senhora com as vin- 
dimas próximas: 

A Senhora dos Remédios Com a cestinha no braço 
Vai pelo Douro acima Fazer a sua vindima. 

Porque a romaria é também parada de amor e cortejo 
nupcial, pregunta-se à Virgem : 



Q) Beviata Lusiianay ix, pág, 247 e x, pâg. 196. 
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Senhora da Saúde» Se a romaria é aceite 

Qaem preganta, quere saber. Do homem sem a mulher. 

{Vila Real), 

OonTersas amorosas, amores que desabrocham, entrevistas 

a resguardo, fizeram dizer à Romeirinha da xácara de Rebor- 
dêlo, no Cancioneiro IVasnwnianofs) (^) do Ab.^ José Augusto 
Tavares: 

Antes que da festa venha, 
Não direi quem ílcou nela. 

Fasem-se promessas^ cumprem^se promessa^ e as Marias 
cantam: 

Ó Senhora dos Remédios, Ó Senhora dos Remédios, 
Para o ano lá hei-de ir. De 6 redor de vós andei. 



£ lá vão ao campo da romaria, alegremente» em rodopio, 

Correm môças, correm velhc^, E mil carros e parelhas 
Ã vossa festa, Senhor; Enfeitados a prímòr. 

na romaria de Santo Antáo, na Covilhã (*). 

Pelo caminho o sol resseca e prende as gargantas, cons- 
trange as almas. Ê necessário cantar, mas o pó e o calor 
empastam as vozes. Na Idanha-a-Nova pede se água a Nossa 
Senhora da Graça no caminho da romaria: 

Nossa Senhora da Graça Para dar aos romeiros. 

Tem água num cantarinho, Quando vêm de caminho (5). 

Dar -lhes-á sugestão falar na água, como a Corot a que 
pintava ao sol em quadro de ar livre. Na Matança (Fornos- 



(1) R&vist4X Lusitana, ix, pág, 323, n**" 102. 

(^) Pedro Fernandes Tomás, Velhas Canções e Bomantm 
poputares porbtgtie^, Coimbra, 1913, pág, 93. 

(3) J. Lopes Dias, Etnografia da Beira, Famalicão, 1927, 
U, pãg. 12L 
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>de-Âlgodr^), os romeiros a Santa Eufêmia dialogam com a 
Santa O : 

—Senhora, Santa Eufêmia» 
Que dais aos vossos romelroB? 
— Dou água das minhas fontes, 
Sombra dos meus castanheiros. 

Há romances-xácaras, cujo protagonista é romeiro ou 
romeira: a Bomeirinha trasmontana, já mencionada, a Bo- 
nteira de terras de Além-Douro, XVII romance do Romanceiro 
de Gaixelt, o BomeirOy trasmontano também, de Maçôrea (Vi- 
nhais). Neste último fala-se da romeira que pela noite vai à 
romaria: 

Aita vai a lua, alta Lá se vai aquela senhora, 

Mais que o sol ao meio dia; A cumprir a romaria 

Mal vai à geute, se o tempo traz chuva e prejudica a 
romaria. Pede^se o scl aos santinhos: 

Senhora do Almurtào, Que se molham os vestidos 

Mandai sol, que quer chover; Dos fieis que vos vão ver (^). 

O entusiasmo da diversão inflama os romeiros. E, por- 
que a f^ta é justifíeada pela invocação do Santo ou da Santa, 
lembram-na pelo arraial no folguedo e não há nesses mo- 
mentos coisa melhor; assim na Idanha-a-Nova : 

Nossa Senhora da Póvoa» 
Descei ao vosso arraial 

E completam a chamada com a expressão do entusiasmo, 
no meio dos bailes^ descantes, balões, foguetes: 



Leite de Yasconcellos, De Terra em Terra, Lisboa, 
1927, I, pâg- 140. 

(2) Bevista Lmitana, ix, pág. 315» n.^ 89, pelo Ab.^ Ta- 
vares. 

(») Idanha-a-Nova, Lopes Dias, Etnografia da Beira, ii, 
pág, 119. 

(<) Lopes Dias, id, n, 117. 
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Romaria como a vossa 
Nào na há em PortugaL 



O rebate de consciência chega no flm. Aquêies que reco- 
nhecem que a sua romaria nào visou ou nào aproveitou o 
objectivo da fé, confessam o seu pecado: * 



De regresso, cansados, abatidos todos pela fadiga da cami- 
nhada^ pelo so!, pelo rodopio vivo de uma noite e um dia, 
então é preguntar às Marias: 

— De onde vens, Maria ? 

—Venho. . . da* . . romana. . . — r€stx)nderá no bocejo de 
quem nâo pode com o «canastro». 



Há por êsse País fora, do Minho ao Algarve, romarias 
numerosas. São porém mais intensas e em uiimero maior do 
Tejo para cima, da planície para o planalto, do planalto para a 
montanha. Do Tejo para o Douro, do Douro para o Minho. Do 
Minho e do Mondego para o Douro; do Tejo para o Zêzere. 

Agôsto e Setembro o arco-íris pousa na terra em rincão 
minhoto, nessas alturas, onde em cada alto há uma capela 
e em cada capela sua romaria. Da Senhora da Agonia, de 
Viana, ao S. Torcato de Guimarães, do Senhor Jesus de Mato- 
zinhos à Senhora da Abadia em Terras-de-Bouro, as romarias 
coloridas contam^se pelos trapos variegados e garridos das 
mantas minhotas. É a de S. Bento da Porta-Aberta a quem 
pregunta a cantiga : 

—Senhor S. Bento da Porta- Aberta, 
Porque a nâo tendes fechada V 
— Quereis ver os passageiros, 
Que vos passam na estrada? 

É a das Cruzes de Barcelos, a do Sameiro em Braga, e 



Nossa Senhora da Granja, 
Bem me podeis perdoar ; 



Vim à vossa romaria. 
Só pr'a cantar e bailar 



(^) Proença a-Vellia, Lopes Dias, id. n, 125, 
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outras, e outras-.. São as de Trâs-os-Montes com as suas 
Senhoras ou Senhores da Serra; por aí abaixo, pelo Nas- 
cente, a Castelo Branco, pelo Poente, beira-mar, à Senhora 
da Nazaré, dos círios pitorescos, ao Senhor da Pedra era Óbi- 
dos, à Senhora da Merceana, a Senhora da Rocha, à Senhora 
do Cabo, à Senhora da Arrábida . . . 

À volta de Lisboa, sem falar da antiga romaria do Se- 
nhor da Serra, de Belas, há cercadura de pequeninas capelas 
com romarias reduzidas, com tôdas as características, porém, 
da curiosa parada de fé e de folguedo. Em algumas há fla- 
grantes episódios etnográficos, como na escolha da juíza e 
preferência das suas riísticas companheiras, que, enluvadas e 
de chapéu, tazem escolta de honra ao andor do Senhor dos 
Enfermos, em Caneças, no lugar dos Camarões. Outra roma- 
ria do aro alfacinha vai à capela de Nossa Senhora da Saúde, 
em Montemór, o «monte maor>, cerca de Loures, formosa 
capela de azulejos setecentistas, que foram estudados por Ver-- 
gilio Correia (^). 

Dob despiques e desforras amorosas de tôdas estas roma- 
gens, onde se encontram e se vingam amores, não leria vindo 
esta quadra de triunfo vingador, que soa como clarim de 
guerra no alarde altissoante da vitória? 

Cuidavas, por me deixares, Foi-se um amor, ficou outro, 
Que eu de paixão morreria. Vivo na mesma alegria. 

Melhor glosa nào teria o anexim encurtado: — r^í ntorto, 
rei pôsto ! 

Pois é brilhante e vivissima e^ta quadra áurea das roma- 
rias. Agôsto & Setembro. Legenda dmirada da gente por- 
tuguesa. 

VII 

10) Cantares da Beira (^) 

Lição de nacionalismo arreigado nos dá o segredo ma- 
nente do folclore. Nào são os tratados que o formam, nem o 



(1) Em Azulejos Datados (Lisboa, 1922, de pâgs. 13 a 18). 

(2) Figueira- da-Foz, Jornal da Figueira, de 24 de Julho 
de 1929, 
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artificio coBscieBte o desenvolve. À raiz profunda e oculta 
da étnia nacional vai a veia poética do povo, simbolista por 
^sência, buscar o sentimento e a sua expre^ão. Quem sentir 
com êle, e cora êie compreender oa estados de alma que mani- 
festa na sua exteriorização mais ou menos límpida, reconhe- 
cerá a unidade fundamental a que se reduz o seu modo de ser» 

Nâo ê vão nem retórico o já hoje aforismo— os mortos 
mandam. Apenas há de eutender-se que a expressão significa 
unidade na continuidade, não podendo encontrar-se discon- 
tínua a carreira das gerações; como, no mundo biológico, 
uma célula provém de outra célula» no mundo espiritual uma 
alma descende de outra alma. 

Há desvarios? Também há doenças que tolhem os sàos. 
Também há quem se engane nos caminhos do chão, quanto 
mais nos do pensamento! Nem por isso menos — e até mesmo 
talvez mais por isso! — o folclore deixa de ser a lição de apdgo 
i\s tradições vivas da Nação, guia que os mortos deixam para 
bom caminho dos sobreviventes. E há sempre sobreviventes! 
E há sempre os mortos que os sobreviventes escutaram e con- 
tinuam ! 



Os cantares do povo, poemas cristalizados em quatro ver- 
sos de sete sílabas, trovam do amor e da terra. Sáo na sua 
feição lírica o manifesto sentimental da raça que prende, 
manda e irmana. Os elos, que enleiam a gente com a terra, 
deflnem-se liricamente. 

Aqui e em toda a parte, ó sempre o mesmo. Por nações, 
por províncias, regiões, lugares, o facto confirma-se, e há 
conformidade quando existe unidade. 

Caso restrito: na Beira« Arranquemos a um estudo de 
conjunto a prova dos cantares da Beira, e referenciêmo-lc«8. 



Ao centro, tem a Serra-da-Estrêla as suas miragens nas 
cantigas. 

— Ó neve da Serra-da-Estrêla, A minha fama sem obras. 
Tu hás-de ser derretida ; Há-de ser restituída. 



(Centro da Beira), 



págdías folclóricas â29 



— Ó alta Serra-da-Estrê!a, —6 alta Serra- d a Estrela, 
Onde coalha a neve pura ; Onde está tanta lindeza ; 
Quem é firme, é desgraçado, Quem lograr estes teus olhos, 
Quem é falso, tem ventura. Escusa de mais riqueza. 

— Ó minha pombinha branca, — Leva-rae à Serra^da-Estrôla, 
Aonde queres que eu te leve? Enterra-me ao pé da neve. 

Tem os rios também a s\m vez: o Mondego, o Dão, o 
Côa, etc. A ver. 

— Divino Senhor da Serra, Que eu quero ir passear 
Mandai Agosto mais cedo: Aos areais do Mondego. 

— Já lá vão as três pombinhas, 
Vão beber ao Rio Dão; 

Ijevain o pombo no meio, 
A servir de guardião. 

— Castelo de cinco quinas Senào ao cimo do Côa, 
Não há outro em Portugal; Na vila do Sabugal. 

Logo a costa, batida do Mar, ospumejante na fímbria das 
ondas, )unta cantares aos mais da Província. 

— Quando se chega â Figueira, 
Sente-se logo aleg^ria ; 

Nunca se esquece a Figueira, 
Nem de noite, nem de dia. 

— Nào sei que terra é Figueira, 
Que tão nomeada é ; 
Figueira, que não dá figos, 

É melhor torcer-lhe o pé. 

— Tudo que no mar embarca, Tudo vai e torna a vir, 
Ã Figueira chega bem ; Só o meu amor não vem ! 

Rivalizam as terras da costa, e invectivam-se, riem, dis- 
cutem» aa ondas a banbarem-lhes os pés» 



— Tavarede, limão verde, Figueira, barquinho de ouro 
Buarcos, panela velha. Onde o meu amor navega. 
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— Eai Ta va rede me deram 
Um cravo pV<5 meu colete ; 

— De Buarcos à Figueira, 
Senhora da Encarnação; 
Lá vem o meu amorzinho, 
Naquela embarcação. 



Na Figueira uma rosa, 
Em LavoB um ramalhete. 

— Ó Buarcos, 6 Buarcos, 
A Figueira está ao pé! 
Quero ver o meu amor, 
Que a vontade boa é. 



É uma amostra do que poderíamos chamar coro^aâa 
etnográfica em redondilha* Estas quadras foram tôdas respi- 
gadas no belo cancioneiro beirão que são as Can^m Popula- 
res da Beira 



Há depois o septtcismo e o cantar de mal dizer. Do Norte 
canta-se o « escarnho» : 



— Fui ao Pôrío, fui a Braga, Náo achei amor mais firme 
Dei a volta ao Limoeiro; Que a bôlsa do dinheiro (®). 

E paralelamente, na mesma feição escarninha: 

Tenho corrido mil terras^ 
Da melhor parte da Beira ; 
Nào encontrei melhor amigo, 
Que o dinheiro na algibeira 

Há uma voz forte de chamamento à terra em todos estes 
cantares; voz que clama e prende. 



11) Ecas das cruzadas no foldore 



Também as cruzadas deixaram rasto no folclore portu- 
guês. Na verdade em algumas xícaras será difícil averiguar 
se o episódio heróico da sua narração deve pertencer a via- 
gem longínqua às terras que «Deus pisava ou à expansão 



Pedro Fernandes Tomás, Canções Populares da Beira, 
Coimbra, 1923, pág. 227 e segs. 

(^) Vila Eeal, Revisia Lusitana, voL ix, pág, 250. 
(^) Âtalaia^ Revista Lusitana^ xi, pág. 134. 
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portuguesa de além -mar. Interpenetrando-se algumas, sendo 
imprecisas as referências, de outras, só em certos casos tirará 
dúvidas a observação de possíveis anacronismos. 



Da Dona Infante reproduza-se o essencial à prova marí- 
tima, que o resto forma episódio de fidelidade da mulher ao 
marido ausente nas lutas com os « perros Mouros 



Estaudo a Dona Infauiiniia 
No seu jardim assentada* 
C*um pente de ouro na mão 
Penteando o seu cabelo, 

— Venha cá, meu capitão, 
Que lhe quero uma palavra : 
Um amor, que eu por lá trago, 
So serve na sua armada?» 

— «Nem o vi, nem o conheço, 
Nem sei que sinais levava 

— «Levava um cavalo branco 
Com sua sela bordada ; 



Que tão bem o penteava; 
Viu vir uma grande armada. 

Capitão, que nela vinha. 
Trazia a nau bem guiada. 

Na ponta da sua lança 
A Crtís^ de Cristo levava^, 
— «É verdade, lã o vi. 

Ficou moHo na estacada. 

No mngne dos perros Mouros 

Sua morte foi vingada » (^). 



Na Bela Infante ou Bona Clara, do Jiomaficeiro de Gar- 
rett (i, 36), é bem clara a referência às Cruzadas da Terra- 
•Santa: 



— «Dize-me, 6 capitão 
Dessa tua nobre armada, 
Se encontraste meu marido 
Na terra que Deus pisava V ^ 

— « Anda tanto cavaleiro 
Naquela terra sagrada . . • 

ou com a variante (i, 39) : 



Dize-me tu, ó Senhora, 
As senhas que êle levava 
— c Levava cavalo branco, 
Selim de prata dourada ; 
Na ponta da sua lança 
A Cruz de Cristo levava », 



Na ponta da sua lança 
Uma fita encarnada* 



{}) Pedro Fernandes Tomás, Velhas Canções e Romances 
populares porttJ^jueses, Coimbra, 1913, pág. 25. 
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No romance de O Conde Nino (Fernandes Tomãs, Velhas 
Canções e Romances populares, pág. 23) ou Conde Nilo {Boman^ 
ceif^ de Garrett, i, 36), lê-se: 



Vai o Conde, o Conde Nino, 
Seii cavalo vai banhar; 

Emqiianto o cavalo bebe, 
Cantou ura lindo cantor: 



— « Bebe, bebe, meu cavalo, 
Que Deus te há-de livrar 

Das desgraças dêste mundo, 
Bos trabalhos de aJém-mar*. 



Estes «trabalhos de além-mar» sào os de guerrear nas 
Cruzadas além-mar aonde a Fé levava o Conde Nino, ou de 
guerrear no ultramar aonde o amor da Pátria, a tentação da 
aventura e da fortuna? Do espírito da xácara parece dever 
concluir-se pela primeira interpretação; o cavaleiro apaixo- 
nado correria mundo, e cantava a despedir-se da filha do 
Rei, que não queria tal casamento. E os « trabalhos de além- 
-mar» seriarm ou o voto a Deus nas Cruzadas ou a desforra 
das «desgraças dêste mundo», pelas indulgSncias remissoras 
do Cruzado na Terra-Santa. 

Duarte Nunes de Leão fala dos votos denodados, que 
eram os protestos dos homens de guerra, antes da batalha, 
para grandes façanhas. Encomendavam-se aos Santos e jura- 
vam pela dama {^). Aqui teríamos um voto na Terra^Santa 
pela dama. 

Na História da Imperatriz Porcina^ a literatura de cor- 
del refere o caso de seu marido o Imperador Ledónio de 
Koma a ter mandado matar cpor um testemunho que lhe 
levantou o Irmão do dito Imperador >, diz a rubrica da peça. 
Anda o assunto na ausência do Imperador na Terra^Santa. 



Tinha este Imperador 
Prometido em romaria, 
Visitar a Terra-Santa, 
Que Jerusalém se dizia, 
£ ver 08 Santos-Lugares, 
Todos os que nela havia, 
Nos quais havia de estar 



Um ano, que assim cumpria. 
Antes de sua partida, 
Quis fazer o que devia ; 
Deixou por governadores 
A sua pobre Porcina 
£ também a seu irmão, 
Que o povo assim o pedia. 



Luís Chaves, 



O Duarte Nunes de Leão, Ckronica de D, João pág, 57. 
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37. Adela 

É nome de lugar na freg. de Colmeias, cone, de Goes, e 
do ribeiro que aí passa, afluente do Seira, já chamado vena 
de Adela no foral de Cepos de 1237 {For., 628). 

No censo de 1527 dízse lugar <^da dela*, isto 6 d' Adela 
{Gad., 202)- 

Adela é nome pessoal arábico, forma evolutiva de Abãela, 
que era comOy por iméla^ os mouros da Península pronuncia- 
vam o antropónimo cláesico e vulgaríssimo Ahd Allah, «servo 
de Deus 

Já um doe. nosso traz líadella em 951 (D, et Ch,, n.^ 68). 
No séc. XV temos nas Ordenações Afonsinas, L, ii, Tít. cxí, 
um Admla Almocadem, mouro do Algarve; mais um Ad^Ua 



(*) Para poupar espaço, além das abreviaturas usuais e 
fáceis de entender, como ant, cone, doe, freg., p. ou pág., 
pov., séc., por antigo, concelho, documento, freguesia, página, 
povoação, século (ou o plural) etc, emprego na menção das 
fontes entre outras as seguintes : 

A H. P- — Archivo Histórico Português, dirigido por 
Braamcamp Freire. 

Cflíí.— Cadastro da população do reino (1527), publicado 
por Magalhães Colaço, Lisboa, 1931. 

Chor. JSfocí, — Chorographia Moderna do reino de Portu- 
gal, por J. M. Baptista, 7 volumes, 1874-79. 

Corpus Cod. — Corpus Codicum Latinorum et Portugalen- 
sium, da Câmara do Pôrto, VoL 1,^, 189L 

C. F. — Corografia Portugueza, do P.* Carvalho da Costa, 
3 volumes, Lisboa, 1706-1708-1712. 

jD. C. e Dí^ertações Chronologicas e Criticas, de Joào 
Pedro Ribeiro, 5 volumes. 

D. et Cft. — Diplomata et Chartae; i^on — Foralia ; Inq. 
— Inquisitiones; ScWpí, — Scriptores (partes dos Poriugaliae 
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Barzano, cacix dos mouros em Santarém {Rei\ Lus.y V, 123 
nota); e vArios outros em Lisboa (Idem, v, 218). 

De Ãbãella, Habdetta e Oabdella, grafias que se equi- 
valem, hâ muitos exemplos nos doa dos séculos x e xi. Cfp- 
D. et Ch., 40, 94, 96, 398, 720, etc. 

O grupo hd reduziu-se por assimilação a íí, como em 
c^ãega^ cidade, recadar, ant. abãega^ cibdade, recabdar « lat 
apotheca, civitate-, re + capitare). 

Al,* letra daquele nome arábico é uma consoante faucal 
(ain) de particular som aspirado, sem correspondência no 
nosso alfabeto. É a sua aspiração, que aparece representada 
por II e 6- naquelas formas Habdella, Gabdelía, e por g 
no vocábulo comum algaravia =aTavia, e no ant. algarido 
{Script. 197) por alarido, Sucede o mesmo com o antropó- 
nimo Omar, que tem também essa consoante por inicial e é 
escrito Homar, Humar, Oonmr em doe. nossos dos séc. x e xi. 
Ofr. Cortesão, O. M., s* v. Acusando igual representação por 
g achara se nas escrituras mozárabes de Toledo, no tempo da 
reconquista, as formas antroponímicas Gabdirrahmen, Gab- 
deJgesiz (Simonet, Glosaria, cit., xvni, nota). 

O nome arábico Abd Alazí^ «servo do Todo Poderoso», 
que é formado também com o elemento abd e foi usado por 
um dos primeiros governadores muçulmanos da Península, 
(713-715) figura em doe. nosso de 1094, perto de Coimbra, 
sob a forma Abdallaazi^:, (D, et CK n.^ 805). Êsse ou outro 
homónimo deu nome a uma Abdelazizi, que ficava algu- 
r^, nas margens do Antuan, cone. de Estarreja, segundo um 



Mommenía Histórica, publicados pela Academia das Ciên- 
cias). 

D. 6". — Dicionário Geográfico, do P.* Luís Cardoso, 2 vo- 
lumes, Lisboa, 1747 e 175L 

Dic, Posíaí — Dicionário Postal e Chorographico, de Silva 
Ix»p6S, Lisboa, 1891*94. 

Eluc. — Elucidário, de Santa Rosa de Viterbo. 

Índice de Sah. ou de Sahagun —índice de los documen- 
tos dei monasterio de Sahagun, por V. Vignau, Madrid, 1874. 

jy. Maito — Nova Historia da Ordem de Malta, de José 
Anastácio de Figueiredo. 

0. Jtf.— Onomástico Medieval, do Dr. António Augusto 
Cortesão. 
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doe* de 1050, e que poderá corresponder ao topónimo, talvez 
deturpado, Quinias de Ablacizi, que por aí também menciona 
outro doe. de 1077. {B. et Ch,, 378 e 549). 

Em Espanha há uma serra chamada hoje de Abdalaziz, e 
nas suas abas a poy. de Valle de Abdalagts (Málaga) qne de 
igual nome de pes»oa tiram o seu. 

38. Atela — Fatela — Ramela 

Pertencentes, como Abdela = Abd AUah, à inumerável sé- 
rie de «nomlna theophora», que os muçulmanos formam com 
o elemento Allah, são também os nomes pessoais Ata AUaky 
«dádiva de Deus» (sinónirao do grego Tkeodoros e do ant. 
nome cristão Donadei), Fath Allah, « vitória de Deus», e Bahm 
Attah, « misericórdia de Deus citados por de Tassy, Jlfei». 
8Ur les mms propres et les UL nmsulm., 2.* ed>, 43, 54, 56. 

Estes nomes, por motivo da imela, foram de certo como 
Abdela pronunciados também na Península respectivamente 
Atela, Fatela, Ramela, São, quanto a mim, a origem dos se- 
guintes nomes de lugares : 

Atela, poy., ribeira e paúl na freg. e cone. de Alpiarça 
Na carta Cforográflca de 1 por 100:000, fôlha 20, vem Valte 
d'Atella, 

As extremas de uma coutada real ai estabelecida, segundo 
doe. de 1436, iam — «da foz da Atela per a ribeira arriba atee 
as cimalhas do carreiro das moitas da dita Ateiam, etc. (Iné- 
ditos da Hist. Port., in, 487). Outro doe. de 1484 menciona 
também o paúl da Telia ou da Atella (G. Barros, HisL da 
Adm. PubL, m, 631), que no Canctoneiro Oeral de Rèsende tem 
mais uma referência: paúl Daatela (iv, 403, ed, de Coimbra). 

Fatela, freg. do cone. do Fundáo é já assim chamada no 
catálogo das igrejas de 1320-21 (F. de Almeida, obra cit, n, 
700). Segundo os forais manuelinos dos concelhos da Sor- 
telha (1510) e de Anadia (1514) havia casais nes(^ oom o 
mesmo nome de JPafe&i. 

Ramela, freg. do cone. da Guarda, dita primitivamente 
de iS. Pedro da Teixeira. Tem a forma Bemetta no P.^ Carva- 
lho, a P., II, 348 e 349. O P/ Cardoso, D, G,, i, 224, chama- 
-lhe de BemeUa da Teixeira. 

Por ventura o vocábulo AUah, que entra nos referidos 
nom^ pessoais, entrará também ainda no topónimo Oibrela, 
que designa um pequeno monte no cone. de Elvas (Vítorinb 
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de Almada, Dicion, d'Elvm, i, 226) Geberela na carta de 1 
por 100:000, e me pareea representar o árabe jebal Allah, 
«monte de Deus». Ideològicamente é denominação idêntica 
à de Mmte do Senhor, Outeiro do Senhor e, pelo 2.^ elemento, 
a Vale ãe Dem, Logo ãe De^48, etc, que ocorrem na nossa 
toponímia. 

Fonèticamente o árabe jebal, «monte* foi tratado como 
noa topónimos espanhóis <?«6rattír<; jebal Táric, «monte 
de Tárlc» ; - Gibralfaro, altura e castelo ant. em Málaga, dito 
pelos árabes Gebal Faro, unonte do faro^. (Simonet, Ohsa- 
rio, cit-, 204); — (íi6ríiieoH< jobal al oiún, ^ monte das fon- 
tes», ete. 

A, Clierbonneau, na Légenãe íerrliorlale ãe CAlgerit, p, 20 
menciona na Argélia nm monte com êsse mesmo nome— 
lye&cí ÂUah^ 

aft. Oulela - Oia - ÓIo - Píago - Odivelas 

Uma pov. da freg, de Almargem do Bispo (Sintra) á cha- 
mada— Ofóía em doe. de 1476 C), assim como num estudo do 
I>r. Alves Pereira adiante citado,— e Oulela no R"" Carvalho, 
6\ P., m, 84. Mas em geral di^-se no plural Ofetos (Chor- Mod. 
e Dic. Postal) ou OuMm (Censo das Povoações de 1911), tal- 
vez por ter havido uma parte do lugar que se chamasse ãe 
Ciína e outra ãe Baixo, hoje unidas, ou coisa semelhante. 

A origem dêste nome está num demínutívo em -cia < 
<-eíto do nosso vocábulo comum ola «lat. olla, panela) 
que tem o sentido vulgar, embora metafórico, de «remoinho, 
servedouro na água corrente» («) e de «escavação circular em 
forma de caldeira ou fundo de pote, que êsse remoinho produz 
com as pequenas pedras, que faz girar, num leito rochoso*, 
— o que por outras palavras se diz também, em diversos 
sitios, pia, pião, dorna e caldeira. O que se não diz ê mar- 
mita ãe gigantes, como fazem alguns geólogos, traduzindo 
demasiadamente do francês* - . 

Num dos seus estudos resultantes de passeios arqueoló- 
gica pela península de Lisboa refere o meu amigo e ilustre 



(í) Aires de Sá, Fr. Gonçalo Veiho, i, 376. 
(») Vid. Figueiredo, Novo Dic. e Bêt\ Lus., v, 98. O gaL 
ola e o caat oUa teem Sste mesmo sentido Becandário. 



237 



arqueólogo Dr, Félix Alves Pereira ter encontrado em Oleia, 
^cavado na rocha, à beira de um riacho, o que êle chama 
« metade de um silo, do tipo tão espalhado dos silos algar- 
vios^ com 2''\50 de diâmetro, e de que nos dá o perHl de 
um corte vertical — estranhando, porém, para ser silo, aquela 
situação junto do ribeiro (O Arch, Port, xix, 211). 

Peço-lhe perdão para supôr que se tratará no caso, não 
de um Hílú, mas de uma ola on caldeira escavada pelas águas 
do ribeiro» e que foi essa, ou e^sa o outras, que deram nome 
à localidade. . . 

Temos mais iim lugar do nome OMa na freg. do S. Cle- 
mente, eonc. de Cabeceiras de Basto, já com igual grafia em 
1258 {hiq., 661-2). Os espanhóis chamam rio Ohlm ao que 
nós dizemos de Caslro Laboreiro, afluente do Lima, que serve 
de fronteira entre a nossa província do Minho e a galega 
de Orense (Gomez de Arteche, Geografia imt. militar, 328) — 
havendo à margem dêle uma pov. do mesmo nome, no aijun* 
iamiento de Entrimo. 

Quanto ao ditongo inicial das formas OuMa, Oulelas é 
caso similar do que se dá em ouUmira, oupeniao, oucêano, 
Oudtvelas, etc, sobre o qual idd. J. J. Nunes, Gram, IlisL, 
2,* ed., p. 83. Cl ainda a forma OuUva num doe. de 121)6 
{Bev. Ims., IX, 266) equivalente a Oliva noutro de 1281 (G. 
Barros, obra e\t, iii, 616) que é nome do sitio dos antigos 
paços reais de Sintra, do qual já falei nesta reviste, xvn, 116. 



Muitos são, na nossa nomenclatura corográfica, os nomes 
em que entra Ola com o indicado sentido. Temos Ola nos 
cone. de Lamego, Kèsende e Belmonte; Outeiro dOla no de 
Ponte de Lima; Olas nos de Estarreja, Alijó, Pesqueira, Tábua, 
Tomar; o aumentativo Olão, no de Resende, o poço da O/a 
no rio Ave, cone. de Guimarães, segundo a CIvor, Mod., n, 
433; Ola do Piágo (i), pego no rio Tua {P, AiiL c Mad., xil, 



(1) O vocábulo piágo, que deve ter existido em ant port., 
vive ainda em galego como nome comum, significando «pego 
ou pôço grande em um rio» (Valladares Nunez, Dic. Gal 
Cmt), Nào pode provir do lat. pelagus, como pretende G. 
de Diego, Gram. HisL Gal, 29 nota 2, e 42, por causa do 
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1333); OlaSy sitio de cachoeira no ribeiro de Bugâo, cone, de 
Ponte da Barca (D. G., ii, 302); ribeira das Olas, também dita 
de Azere, afluente da esquerda do Mondego; ribeiro das Olas, 
afluente da direita da ribeira de Caria, que por sua vez o é 
do Zêxere, etc. 

A-par dêstes, temos com a forma masculina Ôlo {qué 

está para aquela, como panêlo, atMço, caldeiro para panela, 
c<ibéça^ caldeira) um lugar do cone. de Valença; ribeira do 
Ôlo, subafluentô do alto Mondego (P. Ani e Mod., xn, 699- 
700); rio Ôlo ou Dolo (^) afluente do Tâmega (Idem, ni, 277) 
e nas suas margens ou cabeceiras os lugares de Lamas d Olo 
{Lamas dollo na C. i, 170), Ponte d Olo, e Casal d Olo, nos 
cone. de Mondim e Amarante. 

Todos os sinónimos de ola no sentido topográOco, que 
atrás indiquei» teem representação na toponímia portuguesa. 
De dorna já disse alguma coisa nesta revista, xvi, 156; dos 
restantes apraz-me citar agora apenas pego do PtãOy no Zêzere, 
freg, de Cernaclie do Bomjardim (Sertan), -e ribeira de Pias, 
afluente do Nabào (Ferreira do Zêzere), para chegar maia 
de-pressa ao seguinte. 

« 

Odivelas é nome de um pequeno afluente da ribeira de 
Frielas, no cone. de Loures, dito também Bio Sêco^ à mar- 
gem do qual fundou D, Dinis, em 1295, o celebrado convento 
de freiras do mesmo noma 

Numas inquirições de eêrca de 1220 ê ésse rio dito Vdi- 
vela e Odivelas (Memorias para a kisL das inquir., Doe. p. 9 
e 10) parecendo me que o s flnal desta última forma, a-pe- 
sar-de antigo, é paragógico e resultante de analogia com os 



acento, mas sim do deminutivo *pelagulus>*peáíroo, cuja 

parte postónica, por ser forma tardia, foi tratada como em 
oraculum > orago, pericuium > perigo, regula > régua, 
caindo o l sem formar grupo com a palatal anterior. 

Além de Ola do Piágo, aparece ele também em Peago sítio 
da freg* de Podame (Monção) segundo as inquirições de 1258 
{htq., 375). Na Galiza há Piágo Negro, lugar na prov. de Lugo- 

P) Na forma Dolo por d-Olo houve aglutinação da pre- 
posição ao nome, como no de outros rios: Deste, Dinha^ Dan- 
ços, Dasítes e no nome de lugar Dantas^ etc* 
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nom^ de outros topónimos próximc^ como BelaSj Ckelas, 

Bucelas, FríekiSj Oleias, etc. 

No Alentejo há outro rio Odivekis, afluente da direita do 
Sado, que dá nome a uma freg. do cone. de Ferreira do Alen- 
tejo, Já também chamado Vdivelas em documentos de 1258, 
1261, etc. (Lwro ãos bens <U D. João de Portel, 4, 10 e pas- 
sim). Ná doação do castelo de Aljustrel e seu território à 
Ordem de Santiago, em 1235, faia-se de um momsierium de 
Vdivetas, que devia ficar algures, nas margens desse rio (G, 
Barros, obra cit, 113, nota), e ai igualmente, mas no têrmo 
antigo de Portel, havia ainda uma herdade ou logar de Odi- 
velas mencionada no foral novo dessa vila de 1510 (Franklin, 
índice dos foraes) e num doe. de 127S>, no cit., Lwro dos 
òens, 96-7 0). 

O étimo comum desses nomes de rios é o árabe uadi 
bélaa (construção vulgar por uadi al bela a) «rio da ola 
òu do remoinho». 

Na Argélia, cantáo de Cherchel, há também um riohomó- 
mmo—Omã Belaa (A. Cherbonneau, obra ciU 10). 

40. SaritagSes 

É freg. do cone. de Vila do Conde. No Port. Sacro e Pro- 
fano, ir, 201 e passim lê-se Santiagòes, grafia que Pinho Leal, 
P. Ant. e Mod., viii, 441, apoia, pretendendo que derive de 
dois irmãos de apelido Santiago *tão ricos como turbulentos, 
déspotas e amigos do alheio». 

A C. P,, I, 320, traz Santo Agôes, forma que Martins Sar- 
mento colheu também oralmente do povo em 1883 (O Arch. 
Port, VI, 47). Sáo casos de etimologia popular e falsa cisáo, 
cuja improcedência as formas antigas põem a claro. 

Assim: no censo de 1527 este lugar é chamado Cetegãos 
{A, H. R, III, 270); no rol das igrejas de 1320-21 Centegãos 
{F. de Almeida, HisL da Igreja, ll, 635); em doe. de 1319, 
1193 e 1192 respectivamente Ceníegaos, Centegaus^ Centegãtts 
(Ribeiro, D. G. e C, i, 285, 313; L. de Vasconcelos, Textos 
Archaicos, 14). 

A chave da etimologia respectiva é dada pelos doe. do 



0 No P. Ant € Mod,, vi, 212, cita-se no cona de Ama- 
res uma pov. de Odivelas, mas deve ser êrro do autor. 
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Béc. XI, que consignam villa de CeUeganes em 1038, villa de 
CeUeganm em 1048, ereditate de ZeU^fonm em 1049, t^iOa 
Chlteganus em l<m <Z>. et Oh., u.""' S02, 368, ^71 e 577). 

No doe. de 1038 o escriba confundiu com -anes a termi- 
nação verdadeira, que é -anos, como faz ainda hoje o povo, 
trocando entre si, com frequência, as terminações -áos, -oes 
e 009; a notação jftnal -us por -os nos outros doe. é corrente 
BOS daquele século. 

Em face do exposto o étimo é claramente villa (de) Ceh 
teganm, ^quinta do© de Céltigos». CélHgm ê nome de seis 
povoações da Galiza, nas províncias de Lugo e Corunha, a 
que corresponde uma forma primordial Cetticos (^), segundo 
G. de Diego, Gram, Hist Gal, 37; e os habitantes de alguma 
delas foram descarto os primeiros povoadores ou donos da 
quinta ou casal, que serviu de núcleo a SantagoeB e lhe deu 
nome. 

O mesmo há de dizer-se de outro lugar chamado Sank- 
gâos na freg. de Rio Tinto, eonc. da Gondomar, que ê Cente- 
gaãos já em uma inquirição do séc. xiu {Corpus Cod., 390)* 

Derivados de nomes pátrios ou étnicos, em -dos<;iat 
-anos há muitos outros topónimos em Portugal, que freqiien- 
temente trocam essa terminação em -òe^ e até -ães: — Esiurãos, 
LimãoB ou Limòes, Casielãos e Castelões, Coimbrões, CordovÕes, 
Cabrelòe.% etc. 

Gelteganos deu Centegãos, quanto me parece por assimi- 
lação do i à nasal da terminação, como em lat. * ilicina > 
^enztnha = asi}úia (cast encina^ ant cast. elcim), árvore. 



(^) Menéndez Pidal (Oram. HisL Esp. e Origenes dei JSs- 
panol) também pretende tirar de um primitivo * GelUcos (em 
documentos Zelticos) o nome da pov. espanhola de Gértigas,, 
onde Wamba foi eleito rei em 672. Hipótese errada, de*certo, 
por que no séc. vii Já era GerUcos a forma desse topónimo, 
como se vê do coevo Julião de Toledo, Hist. Wamhae, § 2 
(na Esp. Sagrada, vi): «villa Gerticos in salmantieense ter- 
ritório». O mesmo no séc. ix, em Sebastião de Salamanca» 
Chron., c. 2 (na Esp. Sa^xtda, xin): ^ GertiCOS nunc iu monte 
Ganrae dignoscitur ease>. Nào é de aceitar que * Célticos tenha 
já evolucionado foneticamente até Gerticos no séc. vii, — jàmais 
para voltar a ser ZeUkos posteriormente, e a seguir outra veas 
Geriigos. . » 
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Quanto a Célticos^ CélUgos na Galiza, creio que este 
nome nada terá com os celtíci, povo pre-romano de que falam 
os autores clássicos, nessa região. Poderá ser dorido a coloni- 
zação medieval com habitantes vindos da antiga GalUa Cél- 
tica (França Central e Meridional) correspondendo entSo aos 
que são, nos nossos documentos, chamadoâ galUci ou gálkci, 
em oposição aos franci ou francigenae, franceses do norte. 

XJma longa série de topónimos da Espanha (com parale- 
lismo em Portuga!) reproduz nomes étnicos ou pátrios no plu- 
ral, como sejam: Griegos, Romanos, Godos. Suevos, Francos, 
Gascone^, Lordemanos, Toscanos, San Martin de Procensals, San 
Pedro de GaUiganSj UombartSy — Iberos, Báscotes^ CastéUams, 
Gallegos, Coreses, Cmihmnos. Moras, otc. Pareee-me que são 
todos posteriores à reconquista cristã, relacionados na maior 
parte com a consequente colonização e repovoamento, podendo 
haver em alguns influência erudita. Assunto para profundar. 

41. Fonteita 

Pov. da freg. de Andrães (Vila Keal), já assim dita no 
jD. a, do P,^ Cardoso, i, 476. 

A Chor. Moã.^ traz por erro Fonfeira, razão talvez por 
que o Dr. Leite de Vasconcelos não se referiu a este topó- 
nimo no seu comproeusivo estudo A ideia de ^ fonte na 
toponímia port, publicado no Arehivio GlottoL Ifal, xxi, 
107-118. 

O étimo está no lat. fonte- tecta, «fonte coberta 
Houve haplologia dos dois primeiros tt, como em Manter- 
roso (também Monte Roso, com falsa cisão) Montelhado por 
Monte Terroso, Monte Telhado, e ainda Saniísso pronúncia 
vulgar por Santo Ttsso — TirsOy em Riba de Ave. 

Tal denominação ê idêntica a outras f reqiientes no País : 
— Fonte Coberta, Fonte Telhada, Fonte (do) Telheiro, Fonte 
Areada, Fonte do Arco; Fonte da Abóbeda em Aldeia Nova 
(Serpa), etc. Quando nma fonte brota do chão raso e é pública, 
costuma proteger ee com uma construção, em geral aboba- 
dada e com portal de arco, mas também às vezes com nm 
simples coberto — e daí aqueles nomes* 

Ao nosso topónimo correspondem em Espanha: — Fon- 
teita (Orense) Fontela (Oviedo e Grerona) e Fontecha (Santan- 
der, Leão, Falência, Alava). 
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42. Ffiume 

Lagar na freg. e cone, de Ribeira de Pena. É Froyím no 
foral da Pena de 1517 (Franklin, índice das Foraes, 146), 

Deve proceder de vílla Fronimii (quinta de Fronimio) 
> Froytne = * Fruimey por fim Friúme cora metâtese da tónica 
talvez por atracção da terminação frequente de ontras pala- 
vras em -ume e influência de frio. Cp. ant. geôlho, que passou 
a joelho por influência da terminação de artelho. 

O nome de pessoa Froniinim, Frunimius que foi usado 
por dois bispos de Leão, em Espanha, nos séc. ix e apareoe 
também em doe. nosso de 998 arrolado no O. M., onde figura 
além disso a forma Fruminim, com metátese de m e Uy e o 
patronímico FroUmiz com ?<« por dissimilação. O índice de 
Sahâgun, p. 130, dá Fronimio em doe. de 950. Deve ser de pro- 
veniência germânica, como resulta da comparação da sua parte 
inicial com outros antropóniraos, que o são: —Fromrigm, Fro- 
nosindo, FronilH — FrunyU, no O. M,; Fronimiro, etc. 

No cone. de Penacova temos uma freg. de Friumes, já 
com êste nome era 1221 (N. Malta, i, 394), e que represen- 
tará talvez o patronímico Fn>níwi2>*Fruimes>Frium6s. 

Na Galiza há Ftuime (Corunha). 

43. Fragosela]— Folgosa 

A L* é freg. do cone. de Viseu, cujo nome não tem pa- 
rentesco algum com o adj, fragoso. 

Na O. P., II, 187, escreve-se Fragmella, e no tômo iil, 468 
— «reguengo dos lugares do Fraguzellas em Vizeu» ; mas nas 
inquirições de 1258 e noutras que parece serem de 1234 cha- 
ma*Be*lhe Felgosela, e em documentos de 1182 e 1227 FUgn- 
sela e Felgosela {Inq., 856; Mem. para a hisL das inquir,^ 
Doe. pág. 17 ; JEÍuc, s, v. familiares), 

Trata-se, pois, claramente de um deminutivo, com o sut. 
-eUa^ do nome de um lugar da freguesia vizinha de Lordosa, 
mesmo concelho, chamado Felgosa naquelas inquirições de 
1234 e 1258, assim como no censo de 1527 (Inq., 879 e 892; 
Cad,^ 134) e que hoje dizemos Folgosa. 

Félgosa, cujo e passou a o por influência da labial {como 
sucedeu em Folgositiho, no séc. xm Felgosino, topónimo da 
mesnia família, e em outros muitos casos) provêem do lat 
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filicosa (ôc. terra ou vilIa), «terra ou quinta em que 
abundam fetos ou feitos». £ pois um equivalente dos 
nomes de lugar multo freqiientes Feitosa, Fèkil^ Feiteim e 
íefeíro, etc. 

Na evolução fonética de Feigosela a Fragomla deve ter 
havido uma intermédia * Fargosela era qug l passou a r 
por dissimilaçâo e e deu a por inflnêncla desta consoante» 
como em lat, * mel i mel lu > manweZo, Dapots o r passou 
para dentro da sílaba a que pertence, fenr3meno corrente. 
Cp. os vulgarismos hragoBta^ cravào e vid. Nunes, Oraniat 
Histy 2.^ edição, p. 161- 

44. Germalde— Germfnade 

6ermalde ê a denominação antiga, mas ainda nâo esque- 
cida, da travessa da Regeneração e parte da rua do mesmo 
nome, à Lapa, na cidade do Porto. Foi primitivamente sim- 
ples aldeia nas e&tromas do burgo do Porto. 

Na doação dSste burgo feita por D. Teresa ao bispo 
D, Hugo, em 1120, tem sempre esse nome a forma Genni' 
nati, e em doo. do sec. xiii Oermadi (Corpus Cod., i, 17-18 e 
20); em outro de 1348 Qerínaãi, Germady (Ribeiro, D. C. e 
C*, V, 295-6). Também encontrei Germaade algures e Ger- 
manãi com êrro, segundo creio, de n por a, em 1195. (Cefisual, 
cxt, 495). 

O étimo respectivo está no genitivo do nome pessoal 
*Germinatus, que existiu, embora não possa aduzir agora 
aqui abonaçàOt e se formou sôbre o Jat germinare, como 
09 seus congéneres Germinus, nome de um santo do séc. ir, 
Germinius e GerminiamtB sôbre gérmen» 

Oerminati sc. villa deu primeiro * Qermeade e a seguir 
Germaade = Germade, como Peaio «Pelagius) e Veaseo 
«Vela seus) deram Paah, Paio e Vaasco, Vasco. Muito 
posteriormente na parte final de Oermade introduziu-se um 
l parasita (^) provàveiraente por analogia com outros topó- 



(^) Ainda numa escritura de 1703, no livro 1."* da 5.* 
série de notas dos tabeliães da Maia, hoje no Arquivo Dis- 
trital do Porto, se lê que foi lavrada junto ao «Padrão de 
Gemiade^ no conto de Paranhos e concelho da Maia*. 

Na pretensa parta de couto de D. Afonso Henriques % 
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BÍmos terminados em -alde: Bamalãe e Moalde, vizinhos; Sil- 
vaMe^ BoaMe, Insalde^ Tibalâe^ ete., mais longe. Cp, ainda 
arrabalde^ e alcaide (ant) que representam o ar. ar-rabade, 
al-cadi* 



Na Espanha ocorrem os toj^ónimos Gernieaãe (Orense) 
Jarmmãe (Corunha) e Gemiade (Lugo) irmãos gémeos de 
Gemmlâe, explicáreis também pelo genitivo do referido 
nome pessoal e que ao mesmo tempo comprovam a exía- 
tência deste* 

Outro derivado do genftivo do dito antropônirao é o 
nome de lugar Serinmadej na freg. de Carvalhais (S. Pedro 
do Sal) que é Germiade nm inquirições de 1258 b Geríni- 
nhade no censo de 1527 {Inq., 902; Cad,, 172), O povo na 
localidade aei que diz vulgarmente Oernimaãe, e é esta a 
forma que figura no Censo das Povoações dé 1911 ; forma 
interessante, por que a metátese m-n > n-m que eia acusa, 
de-certo muito antiga, tendo encostado ao r o n que era 
intervocáiieo, salvou este da eliminação regular, como suce- 
deu em pedermíra de *peternária por petrínaría» no 
topónimo Paflornêlo<*Patornello, sêc* x Petronello» de 
patronus, padrão e no nome de planta madormira (arte- 
mísia crithmifolia, L,) <]at. v. * ma torna ri a por ma trona- 
ria, de matrona,, assim chamada pela sua suposta utilidade 
nos partos. Cp. gal. herva de madróa^ < artemísia vulgaris» L., 
nome devido à mesma ideia. 

A forma Oerminade deve ser Já uma correcção moderna 
dela. 

Oerminhade, em 1527, representa outra evolução foné- 
tica, que não vingou, e resultou de Germuiãe, onde a nasala- 
çào do i (proveniente da queda do n de Germinaíi) seguido 
de outra vogal, provi^u segundo a regra o aparecimento 
do nk. Cfr» vinho <Cmt vto, do lat. vi num; dinheiro <C^^i* 
dteiro do lat hisp. * dinar ius por denarius; o topónimo 
Tardtahade, (séc. xiii Tardinhadí)<C* Tardíadi por * Tardeaãi, 



Cedofeita em 1128, diz se que esse couto confinava com o da 

Sé do Pôrto, entre outros lugares, «per Germínaldum^ (P. 
Ant. e Mod., v, 107). Esta forma, com / já no sée. xii, só por 
m denuncia, que tal carta ou é falsa ou está deturpada. 
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do genitivo do nome pessoal latino Tardenatus (Tarãenadm) 
no O. M., com Bigni ficado idêntico a Seronatus, etc. 

45. Puços 

Norae de um lugar e freg. do cone. de Alvaíâzei^e, ãs 
vezes escrito Passos por erro. 

É já Puços (Comenda de e tambâm Pouços em doe. de 
1321, nO Areh. PorL, xrv, 162; em doo. de im figura Garcia 
Soarez «comedador de Puços^ (Aires de Sá, Frei Gonçalo 
YeUto, I, 117 n.). 

Mas em documentos do séc, xiii e no rol das igrejas de 
1320-21 escreve-se Pozos e Poços (A" Malta^ i, 106 nota e 195; 
F* de Almeida, Hist da Igreja, n, 671), 

Trata-se do plural de puco, forma divergente aut. do nome 
comum pápo<lat piiteus, a qual ocorre v, g. em doe. d© 
1381 : — «arca e pttçoft e nora e aIFacara> {O Arch, Porf., v, 268). 
Em gal. sào ainda correntes pí4zo e pum por poço e poça, tam- 
bém com representação na toponímia da Galiza. O derivado 
puçal piizal (cast. pozal)^ certa medida de capacidade, é muito 
vulgar no port. ant 

O ú tónico de púteus deu aqui u e não o por iniiuência 
do e = í do hiato fleal, caso idêntico ao de hnço (cast bozo)áo 
lat *búeceus, de bucca. Outro tanto pode suceder quando 
a tónica é ou mesmo ò: ííwmo<Clat durmio, outubro <^ 
<Iat octõbriua (sc. mensis), [/rro3<Hòrreos, de que a 
seguir trato, etc. 

Na nossa toponímia moderna há outros nomes da família 
do estudado, que acusam idêntico processo fonético e ãs vezes 
se voem escritos com Indevidos em vez de ç:— Puços no 
cone. de Penafiel, Pucelo no de Cernancelhe, PuçacoB no de 
Póvoa de Lanhoso (a-par-de Poçaws no de Vale Paços, Pos- 
sacos na C. P*, i, 511), Puçancos no de Santiago de Cacâm. 
Purços casal da freg. de Polvoreira, cone. de Guimarães 
(no Dic. Postal Pursos) é mais interessante, por que repre- 
senta o mesmo Puços com epêntese dum r &m circunstân- 
cias idênticas a Murça, vila de Trás os Montes, que é no 
séc, xu Muça^ Muza. Cp. ainda camurça, alferce, alicerce^ 
cujos étimos náo teem r; e os vulgarismos chorça, narsa 
por cJboça, na$sa, etc. 
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46. Urros 

Lugar e freg* do cone. de Moncorvo, a que foi dado foral 
em 1182, no qual muitas vezes e alíernadaraente se lè Orrios 
e UrrioB. (For., 424 6). 

Documentos de 1212 e 1236 trazem VrHos e Urrus (Her- 
culano, Hist de Port, n, notas vnr e xxv, no fim). No rol 
das igrejas de 1320 21 fá vem Urros {F, de Almeida^ obra 
cit,, II, 649). 

Éste topónimo representa o plural do nome comum hór- 
reo <;iat. hõrreum, «celeiro, talha, casa onde se arrecadam 
cereais e outros géneros». O galego tem também órreo^ órrio, 
hórrío, e teve horro (G. de Diego, Oram. HiaL Gal^ p. 26); 
no asturiano é wrw, que designa em especial «o espigueiro 
ou celeiro de madeira sôbre pègões». 

Urros provêem de Mrreos Orrios peia passagem atrás 
aludida do o tónico a u sob a influência do i do hiato, e peia 
queda posterior desse i nos mesmos tèrmos em que caiu nos 
vocábulos adro<C\^t atritim, /arrcxClat farreum, pctço^ 
{mt paacio) < la t p a 1 a t i u m . 

Outros nomes de lugares nossos derivados do mesmo vocá- 
bulo são: 

Urros — casal da freg. de Mateus (Vila Real); 

Orr es — pov. da freg. de Ferreira, em Paredes de Coura* 
(No censo de 1911 ^reve-se^ porém» Orroz, o que me faz sus- 
peitar de que a promlucia exacta será Orrvs. Não apurei); 

Orreo^ ant mosteiro, em local desconhecido para mim, 
mas de-certo no norte do País, mencionado em uma doa* 
çào de 9(30: — «ad Orreo villa Mediana»* {D. et Ch.^ n.^ 81, 
p, õlj 1, 18; Eluc.^ s. v. charitate^ m). 



No lat. ant havia, a-par-de horreum, a forma feminina 
horrea de sentido igual e que deve ter perdurado na Penín- 
sula, por que é ela que explica os nossos topónimos Urra 
e os paralelos em -a da toponímia i^panhola, no fim dèste 
artigo citados. 

O deminutivo horreolum «pequeno celeiro», paroxí- 
tono em lat vulgar, — e o substantivo horrearius, «cela- 
reiro, guarda ou encarregado do celeiro», estão também 
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repreaentados respectivamente em Utfô 0 Orreiro. Eis os 
exemplos que colhi: 

Urra— pov. e freg. do cone. de Portalegre; no séc. xm — 
«lugar que é chamado a Hurra ^, (N. Malta, 1, 449). 

Pira— herdade da freg* de Ares (Nisa). 

Vale da Urra — lugares © casais nos csonc, de Vila do Rei, 
Fundão e Loulé» 

Cabeça da Urra — nome de um ramo da serra da Estreia 
no cone. da Pampilhosa (P.* Cardoso, D. G., 11, 329). 

Também um doe. nosso de 960 se refere a uma proprie- 
dade ou casal chamado <Orra Amarella que est in Lalin». 
{D. et CK n.** 81, p. 51, 1. 19). Éste Lalin, dito villa Lalini 
em doe, do ano anterior, é hoje a pov, de Larim na freg. de 
Soutelo, cone. de Vila Verde, como já disse Pedro de Aze- 
vedo, nO Arch, Fort, ix, 221-2, e o seu nome representa o 
genitívo do antopónimo *Lallinus, que deve derivar, a seu 
turno, de Lalim (também Lalus) LalUty acusados na onomás- 
tica romana» 

Urpô— freg. do cone. de Penafiel, ant couto instituído 

por D. Afonso Henriques, que é no sôc. xni Orroo e JJrroo, e 
em doe. de 1422 Hurroo {Inq., 570 e 591 ; Censual, do Cabido 
do Pôrto, 351; Corpm Cod., i, 6, 14, 88, 363), 

Urrô — f reg* do cone. de Arouca, que é « Sanctus Michael 
de Orrúú » no rol das igrejas de 1235-45 (T. do Tombo, 6* 19, 
M, 14, n.° 7). 

Vrrô — • lugar da freg. de Vila Boa de Quires (Marco de 
Canaveses). 

Urros — freg. do cone. de Mogadouro, chamada Vrrolm 
nas inquirições do séc. xm e Hurroos em doe, de 1319 (O Ins- 
tituto, de Coimbra, LViir, 168; N, Matta, n, 369 e ni, 260), 

Urreiro^ Orreiro oii JTormro — lagares nos cone. de Marco 
de Canaveses, Cinfães, Resende e S. João da Madeira. 

Nas várias províncias da Espanha existem muitos topó- 
nimos paralelos dos que ficaram indicados. Lembrarei = Orro, 
OrriOf Horros, Orros, Orreos^ Orrios, Orrius^ Vrros; — Horray 
La Horra^ Lahorra, Horria, Horrea, Urra, Vrria; Orriols, e 
Drrds — todos arrolados no «Dicion, General de todoa los pue* 
bl<^», Madrid, 1862. 

E já na geografia da época romana se eneontram Harrea 
CaeUa no território da actual Tunísia, Horrea Margi na Dácia, 
Horrea Qaebae em Roma, Ãd Horrea na Gallia Narbonesa, etc. 

Com o presente artigo procurei responder à pregunta feita 
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pelo sábio Director desta revista, a propósito de Urros, Urros 
6 Vrtú, nos seus OpúBCulos, in, 20. 

V 



A esta mesma família onomástica pertence também pro- 
vavelmente o antigo topónimo Tres Orrea ou Tresorre» (Sancto 
Maraete de que, segundo documentos de 1130 e 1131 do 
Cabido do Pôrto, designava a aetual freg. de S. Mamede da 
Infesta no cone. de Matosinhos {Gemual, cit., 159-60). Numas 
inquiriçòeâ de 1290 lê-se também S. Momede de Tres Orres, e 
em outros doe, do sêc« xiii há as grafias imperfeitas Tresorm 
e Trasores {N. Malta, i, 375 6). 

No rol das igrejas de 1235-45, atrás citado, na parte do 
bispado do Pôrto, vem Sanctm Matms de Trm>rres, 

O étimo ix)d8rá ser tres horreas Ures celeiros>, tendo 
a terminação de horreas sofrido uma alteração antiga idên- 
tica à de Lages, Eíbes, Barges, eíc, que ocorrem na toponímia 
por Lagcds, Ribas, Yarsseas (^). 

47. Campfa— Camposa 

Eates dois nomes sâo derivados invulgarea do vocábulo 

campo. 

Campia, freg. do cone. de Vouzela, chama-se já viUa ãe 
Campia em 1258 e da mesma forma em doe* de 1138 (ína.. 



{!) À freg, de S. Mamede da Infesta chama se corrente- 
mente, na região, só S. Mamede, como já fazem as inquiri- 
çò^ de 1258 e o canso de 1527. O determinativo, que é hoje 
Infesta e já o era em 1706, segundo a C, R, i, tem variado 
muito, pois também se acha S: Mamede da Ermida e S. Ma- 
mede da Hermida da Infesta nas Constituições do bispado do 
Pôrto de 1735 e noutros doe. do séc. xvm, e 8. Mamede de 
Moalde no Catai, dos bispos do Pôrto, de Cunha, em 1623, e 
na N, Malta. 

Moatde é uma aldeia dessa freguesia, já nomeada em doa 
de 994 e 1008 sob a forma villa Manualãi, isto é, « quinta ou 
herdade de um indlTíduo chamado Mannalão A base é, pois, 
este antropónimo e não Modwald, como presumiu G. Sachs, 
Die german. Ortemmen in Spanien und Portugal 22 e 77, 
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914 e 9!5; Livro Pretú, cópia da Universidade, i, 260). A sede 
fica numa encosta da serra, sôbre o Alfosqueiro, onde o ter- 
reno faz tima rechan, algo escampada. 

Deve ter sido palavra do port arcaico e perdura no gal, 
eampia < campina, terreno plano mais ou menos extenso e 
fertiU. (Valladares Nufiez, Dic. Cral Casf,, Suplem., s. v.). 
Quanto à formação com o conhecido suf ► -lo, <; lat. -ivm 
compare-se u$nbria, pousia, maãria, etc. 

No GtoBsarinm de Ducange, s. v. campim, recolheu-se 
esse têrmo campia em doe, de 1100: «^unam petlam terrae 
aratoriae sive campiae positae in populo S. Laurentii de 
Campi». Num doe. nosso de 1027 figura também cmnpia 
numa passagem pouco clara, mas, segundo supoG Gama Bar- 
ros, em igual sentido de «aterra arável ou de campo*. {D, et 
Ch,, n.** 263; G. Barros, obra cít, ii, 355-6) e em siciliano 
há campia, vasta extensão de campos, campina. (M. Lubke, 
EEW, n."" 1563). O adjectivo campiOy * campestre, do campo*, 
vive ainda em cast. e ital, 

O topónimo foi usado como apelido: — Martino Campía, 
numas inquirições de 1220-21. (O Arch, Fort, xvi, 91). 

No concelho da Maia ouvi o têrmo camposa para di/er 
« extensão grande de campos sem árvores nem vedações altas », 
têrmo que existe também ainda em galego (vid. dicionário 
cií., onde se define «campo grande» explano), 

Êle explica o nome Camposa de um lugar da freg. de 
Folgosa (Maia) jâ mencionado no séc. xvn, nos livros do 
notas dêste cone, hoje no Arquivo Distrital do Porto, — - e 
de outro na freg. do Vale, cone. de Arcos de Vale de Vez. 
Na Galiza encontro Camposo (Lugo). No Dicion. da ant lin- 
guagem port, de H. Brunswick, figura o adjectivo camposo 
«vasto, extenso». Colhido ou usado aonde? 

Outros adjectivos derivados de campo são ainda: cíiiw- 
ponês de formação pouco regular; campeiro provincial (Novo 
Dic. de O. de Figueiredo) ; camparesco usado por Gaspar Bar- 
reiros e recolhido na 4.^ edição do Dic, de Morais, de*eerto 
de origem italiana; campês (também em ant. casi campés) 
base de campesino, que ocorre no port. arcaico como apelido, 
na Maia: Peirm Campes (Inq>, 502). 

No antigo termo de Penela, distrito de Coimbra, ao sul 
dessa vila, estendia-se, em território sem grande relevo, um 
dilatado reguengo chamado de Campores, já mencionado com 
esta grafia nnmas inquirições de 1220 21 {T. do Tombo. G. 3, 
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M, 18, n.^ 17), na Cron. de J). João l de F. Lopm, P. n, 
cap. 153, no testamento de D. Joào n, no foral de Penela de 
1514 e ainda no séc. xvnt (Balflm de Oliveira, Noticias de 
Penella, 44 e 393), na Chro^iica do Principe D, João, de Goes, 
cap. 17 (pág. 51 da edição de Cbirobra, 1905) (i), etc. 

Teremos em Camporês mais um descendente, como os 
de cima, do lat campas, formado com o sut -ensis sôbre 
uma declina^jão irregular campus, * -oris, analógica de tem- 
pus, -oris, corpus, -oris, etc? Sobre casos similares vid. 
M, Lubke, Mroã. al esiudio de Ia linffmst rom., § 156. 

48. Esprendeo — Esprendêiti - Esplendens 
— Alentêm — Agostêm 

CIiama-BO Esprendeo, no curso superior, a ribeira da Orti- 
gueira, no cone. de Viseu, que passa em Couto de Cima, depois 
entre Couto de Baixo e S. Cipriano e aíiue à direita do rio 
d Asnes. Vem o nome no IX G,, do P," Cardoso, n, 654 e no 
F. Ant e Mod., ii, 463- 

Ficava nas suas margens e dexi^lhe esse nome o antiquís- 
simo mosteiro e villa de Speraindeo, ou loco nominaio Speran- 
dei, citados em documentos de 961 e 957 (D. et CK n.^" 84 e 
73) e quo me custaram alguma coisa a localizar. Outro doe. 
de 1086 (n.^ 663) refere-se, no território visiense, à «ecclesia 
vocábulo Sancta Eulália ^ sita «in ripa de ribulo de Asinos 
prope cenovlo Sperandeh. 

Quando em 1116 o bispo de Coimbra restituiu ao velho 
mosteiro de Lorvão, entáo restaurado, os bens que lhe haviam 
pertencido, nomeou entre ôles o *monasterium de Sperandei 
cum suis ecclesiis Sancti Marlini et Saneiam EtdaUam cum 
buís terris». (Arquivo Hist de Fort, em publicação, i, 133). 
Em 1133 D. Afonso Henriques coutou a Lorvão aquôle mos- 
teiro de Sperandei com a villa do mesmo nome, e as de Sabu- 
gosa, Treixedo e Midòes, chamando-lhe então Cattto de Bibulo 
de Asinos (Eluc, s. v. regaeíido) que é também a denomina- 
ção empregada nas inquirições de 1258 (Inq-, 842-45) e per- 



(») No imperfeitíssimo VoocOmlario Geographico com que 
termina esta edição, escreve se na verba relativa a êste nome: 
€ Reguengo de Campo Bes (leia-se Campo Beis) lug, da com. 
de Leiria*. Tantas palavras como erros! 
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dura no foral novo de 1514 passado ao coato de Rio (T Asnos 
(Franklin, obra cit, 158), No censo de Í527, porfm, díz-se 
já Q>uíos de Santa Olaia {Cacl, 170). 

Aa sucessoras da viUa de Speraindeo do séa x são as 
actuais freguesias de 8, Martinho do Couto de Cima e Santa 
Ovaia ou Eulália do Couto de Baiano, no cone. e a O. de Viseu. 
Nesta última ficava a sede do c^uto de Rio d-Asnos e existiu 
o falado mosteiro (da invocado de S. Salvador) de-certo no 
lugar hoje chamado Mosieirinho, no censo de 1527 Mosteiroo 
e a que já fazem referência as inquirições de 1258 também. 

O nome de Speraindeo é que só sobreviveu aplicado, 
como disse, ao ribeiro. Êle ó na origem um antropónimo 
medieval, de sentido místico (Spera in deum, <tem es|>e- 
rança em Deus») como tantos outros criados pelo fervor reli- 
gioso da Idade Média, e muito vulgar nos países cristãos. Em 
doe. nosso de 968 figura um Sperandeo iben Mozeiam (D. et 
Ch., n." 95); nos da Espanha há Spera in Deo e Sperandeo 
(Godoy Alcântara, Ensayo sobre los apettidos cast, 150), nos 
da França Spera ndei, Espérandleu e também a variante Spe^ 
sindeum (Mowat, Eludes d Onomal comparée, 33 e 39) noa da 
Itália Speranãio (Zambaldl, Vocah. Etimol. 624), ete. 



Provêem também desse nome de pessoa mais os seguin- 
tes topónimos: 

Villare Speranãei, citado num doe. de 985 (D. et Ch., 
n.^ 149), Devia ficar pelas alturas de S. Felix da Marinha^ 
cone. de Gaia. 

Esprenrfêra, lugar da freg. de Silvares (Lousada). 

Esiilendens, lugar da freg. de Guardiisela (Guimarães) dito 
Asperandei em documentos de 1219 e 1246, e Esperandey nas 
inquirições de 1290 (Fímar Man. Histórica, pág. 133, 207 
e 365), 

Estes nomes representam o genitivo - Speraíwd^t do 
citado antropónimo, cujo -et final se nasalou por contamina- 
nação da nasal precedente. Cp. mantém, lambem, plurais de 
mantel e lambei em documentos do séc. xvi. De resto -ei 
final aparece nasalado mesmo sem haver nasal anterior, em 
outros topónimos: Aldarêm (Paredes), Asurêm (Guimarães) 
6 Ousarem (Paredes) Fraldêm ou Faldrêm (Vieira) Gonda- 
rim (V, N* de Cerveira), Ld)rêm (Arouca) Tourém (Montale- 
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gre), etc-, — qtie todos terminavam antígamente em -rcí ^lat 
-mW e proTeem de genitiros de nom^ p^oais germânicos 
em -redm, como já disse em tempos o saudoso Pedro de Aze- 
vedo, Rev, Lub., xii, 324, num artigo com bastantes erratas. 

O mesmo sucedeu em Aleafim (Lousada) que é Ârantei, 
Aranthei em doe, d© 1163, Ârmtei nas inquirições de 1220 e 
Arantey nas de 1258. {Doos. para a hist porL, n.^ 212; Inq., 61 
e 608)^ onde há essa nasal, e deve assentar num antropónimo 
* Araníi^us, que nâo posso agora dofiumentar, mas é compará- 
vel pela terminação a Oodesiem e na primeira parte deve con- 
ter o elemento germânico arn «águia». Vid. G. Sachs, Die 
r gernmn. Ortsn. in Spanien und PorL, p. 3! 2 e 115» 

Quanto a Agostêm (Chaves), que Pedro de Azevedo no 
artigo atrás referido e Sachs, obra cit., p. 65, julgam também 
ter procedido de uma anterior forma em -ei e comparam, a 
Gosiei (BragançaX'^ Godés tei sc, vil Ia, o caso é mais que 
duvidoso, por que embora Ãgostèm já se ache assim escrito 
em 1706, na C. P,, i, 510, as grafias mais antigas apresen- 
tam êsse topónimo terminado em -im: capela de Oostirn em 
1528 (Códice n.** 117 da CoIec<íào Pombalina, na Bibi. Nacio- 
nal), Agodim, Agustini, Augnstj e Augusijn em documentos do 
do séc, xni, {K Malta, r, 251 e 256; n, 280 e nota; m, 227). 
Estas formas conduzem-nos antes à solução etlmolcjgica víUa 
Augustini, «quinta de Agostinho», se bem que carece de 
explicação a lns6iita mudança de -im em -êm. 

No topónimo Esplendens o s deve ter talvez resultado de 
haver dois ou mais lugares ou casais chamados, v. g», Esplen- 
dêm de Baixo e K de Cima, ou coisa semelhante, que afinal 
se unissem; e o í em vez de r é influência dos vocábulos 
esplênãidOy e^teptãor, etc. 

49. Santos Êvos - Santos Mos 

A Igreja nào conhece estes santos, que sào do invenção 
equivoca, como vários oufaroa. 

Santos Êvos é uma freg* do cone. de Viseu, já assim dita 
na C. P.y II, 186, mas no censo de 1527— Santos Egos (Gad, 
136), Qualquer d^tas formas resultou de deturpação e falsa 
ciiâo do nome verdadeiro e primitivo ^Sar^fo Èusebio, que ô 
como se chama repetidsfô vezes àquela freg. nas inquirições 
de 1258. (Inq., 857-8). 

O nome Bu^m teve as formas vulgares OaS^io, OeémOt 
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Osevo e Zevo já em documentos muito antigos (O. M., de Cbr- 

tesão, V.; Nunes, Gram, Hist, 79, 11.^ 4, da 2." ed.) e por 
isso de Sando Eusébio tornado popularmente Sani Omvo e 
SanhsêvOy nasceu por errada eisào a extravagante forma 
Santos Évos eom $ final para pôr o segundo elemento 
do topónimo em concordância com o plural santos, Cp. o 
nome Tiago criado por falsa cisão de Santiago (Santo Iago) 
e a forma Santo Agôes aduzida no anterior estudo sôbre San* 
tagòes. Já encontrei algures Sanio Mé por San Tomé... e 
em doe. de 1289 lê- se «dia de Santo Orcade^ por San Tor- 
cato. (D. C. e V, 359). Curioso também é o topónimo Santo 
Ibério, lugar da freg. e cone. de Pombal no Censo das Povoa- 
ções de 1911, que representa apenas uma falsa cisão de San- 
-Tibério! 

A forma Santos Egos de 1527 está para Santos Evos, como 
na Galiza o topónimo Stiegos (Lugo) para Suevos (Corunha), 



Outro caso semelliante ao do cima é o de Santos Idos, 
nome que na Chor. Mod., vn, 347, no Dic. Postal, s. v., e em 
outros autores designa um lugar da freg. de Gesteira, cone, 
de Soure, A uma pessoa desta vila ouvi dizer — Santos Idros. 
A forma correcta é, porém, Santo Isidro ou Isidoro, que jBgura 
no Mappa Estat do Disb\ de Coimbra, p. 115, e na Ckorogr. 
llist EsiatisUca do Disir. de Coimbra, p. 191 (obras do A. A. de 
Andrade), na Chor, Mod., 111, 332, e no censo de 191 L 

O nome Isidro t^ve também a forma ant. e popular Osidro 
e Sidro. Aglutinado a esta o vocativo Santo resultou Saníoslãro 
e depois, por falsa cisão, Santos Idro(s) eom s final pelo mesmo 
motivo de Santos Êcos, e talvez pensando em idros ^ ídolos. 
O r de Idros cairia finalmente por correlacionação com ido 
participio do verbo ir. 

Menos deturpadas que a forma composta, que fica estu- 
dada sào as dos topónimos Santo Sidro no cone. de Santo 



(1) Diz se no P. Ant e Mod,, vni, 613, que o orago da 
freg., a que se fez igreja nova cerca de 1600, era Santo Ivo, 
e foi então substituído pelo actual, Santo Isidoro- Mas aquêle 
Ivo não é, quanto a mim, senào uma pseudo-correcção de 
Êvo(s). 
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Tirm e Santozidro no ant têrmo de Guimarães, em doe, de 
1324 {Vim. Mon. Hist,, 39&). 

50. Serleys — Serralels 

A 2^^ para S. E. de Albergaria das Cabras, entre esta 
freg. e a de Cabreiros, ambas no sul do cone. de Arouca, 
levanta-se um alto monte, sobranceiro à estrada velha de I^- 
fôes para o Porto, que figura na carta corográflca de 1 por 
100:000, fôlha 10, com o nome de Serleys e tem no cimo um 
marco geodésico com a cota de 1.091"". Êsse monte tem no 
sêc. xiii o nome Sella Begis (isto é, em lat. «assento del-rei, 
sólio, trono» pela sua magestosa altura) que é o étimo de 
Serlet^s. Menciona-se nas inquirições de 1258, ao falar de um 
território do têrmo de Covello (de Paivó), que D. Sancho ii 
doou e coutou à recente albergaria âo Monte de F««fe, aí 
fundada talvez em 1242 — era 1280 — por sua tia, a beata 
D. Mafalda, e que corresponde à moderna freg. de Alber- 
garia das Cabras, território cujos limites, segundo aquelas 
inquiriçõ^, eram — «por Sella liegis contra Alafom, e dai 
pela Freila contra Arouca, e por Monie Caim contra Caam- 
6na, e dai ao Auieiro AIvok {hiq., 914. Cfr. P.^ Cardoso, 
A a, I, 118, e P. Ant e Jtfoá., xii, 2023). O lat regis,geni- 
tivo de rex, evolucionou regularmente em reis, como magis 
em mais. Em documentos espanhóis de Sahagun do sóc. xi 
há mligo reis por viUko regis, e a pariem reis por a partem 
regis. <M, Pidal, Origines dei espahol, 269). Assim, agluti- 
nand0'Se as duas palavras^ de Sella Begis fôz-se ""Selarreis 
numa só e desta saiu Serleys por uma metátese frequente 
l^r^r-l, de que vou dar outros exemplos mais adiante. 

O mesmo étimo indicado deve servir para explicar o 
nome de SerrelelB ou SerraSeis, freg. do cone. de Viana do 
Castelo, que ê Seraíex no eenBO de 1527 {A. H. F., in, 259), 
mas já Selarex no rol das igrejas íx)rtuguesas da diocese 
de Tuy em 1235 45 (T. do Tombo, G. 19. M. 14, n.* 7), e 
Sola Bex nas inquirições de 1258 (Ing., 334) certamente com 
Srro de o por e. Nestas grafias o elemento fmal rex deve 
ser notação imperfeita de reis, semelhante à da interjeição 
eis, que aparece escrita ex em documentos medievais por- 
tugueses. 

Por ventara o topónimo Villa Rex, que aparece num 
doe. de 1059 perto de S. Torcato de Guimaras {D. et Oh,, 
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nJ" 420, p. 262) e de que desconheço o representante moderno, 
se o tem, ^tará também por * Vilh Beis ou VWa Begis^ isto 
é, de Rei. 

51. Safamonde — Ceramil — Fermil — Burgles, etc. 
— Casos de metátese l-r>r-l 

Salanionde, freg^* do cone. de Vieira, chama-se Saptamundi 

nas inquirições de 1220, e já xSalamonde no rol das igrejas de 
1320-21. (Inq., 58, 147, 198; F. de Almeida, obra cit, n, 637), 
Há outra pov, de nome Salamonde no cone. de Ponte do 
Lima. O étimo está sem dúvida no genitivo de um ant. nome 
pessoal germânico, cujo 2."^ elemento é -mondas. Deve ser 

* Sandemundus ou * Senãumundus, cujo grupo nd passou por 
assimilação a nn, n (i). 

AquôJe antropónimo tem como l."^ elemento o ant ger- 
man. sanths, «verax, verus», que entra também em Sande- 
miru (e * Saudcmiirus, como se vê do topónimo do séc. xiii 
Sandamir, seu derivado) SandOf Sajidecus, SandinuSf todos 
arrolados no O. M, de Cortesão; este oiUro, que aparece aí 
na forma Senamondo do sée. xiu com a dita assimilação já 
realizada, e, sem ela, no topónimo villa Senãanmtdafm dum 
doe. de 1059 {\ conteem na 1/ parte o ant. german. sinths, 

♦ caminho, marcha » e é comparável por ela a Seítdulfus^ Sen- 
duara, Sendim, SendamirOy (com as suas variantas Sennamim, 



(O Sôbre nd^fm, m era lat vulgar e na Península vid, 
Grandgent, Inlrod al latin vulgar, Madrid, 1928, § 281, e M. 
Pidal, Orígenes cit, p. 299-305. Cp. ainda Arandis, nome de 
uma pov. do sul do Alentejo, na época romana, em Ptolemeu 
(com o étnico Aranditani em PlínLQ)^ e a forma do mesmo 
nome, Aranni no Itinerário de Antonino, —^írani no Rave- 
nate (Laite de Vasconcelos, Religiões^ ii, 19), Esporadicamente 
há casos idênticos ha linguagem do nosso povo: inàgora<i 
<ind*agora, Annam (Bairrada)< Armando. Também Amiade 
nome de IngdíT <CAndreadi, Andríati no séc. xi (O. M,). 

(2) Esta villa, é por ventura o mesmo lugar, que nas 
inquirições de 12SK) se diz uma vez Zmnudae^, e nas de 1258 
uma vez Zamunãaes, e duas Samunãaes (-aes = -ães}, na 
freg, de Nevogilde, cone, de Vila Verde. Inq., 96 e 437, 1 * 
e 2 * col. 
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Senamiro^ onde temos também já nn, n<in(l) todos igualmente 
no O, M. 

Seja de *Sayideniundí seja de * SendaMundi sc. villa re- 
sultou a forma Sammtmdf de 1220 e desta, a seguir, Sala- 
monde pela vulgar conversão do n em Z quando se lhe se- 
gue uma labial, Cp. lomear, salapismo (pop,) por nomear, 
sinapismo, Hôlhm, Lormandia (ant.) por ecómono, Norman- 
dia, etc. 

Outro caso de assimilação íící> «> e de h + labial 
dar l, se observa em Ceramil, nome de uma freg. do cone* de 
Amares, hoje escrito geralmente Seramil mas que é Ceramill 
no censo de 1527 (A. IL P., ni, 253), e nas inquirições de 
1220 e 1258 tem repetidamente a grafia Cenamir e uma vez 
a variante Smamír. Inq., 20, 94, 178, 421, etc. Também no 
rol das igrejas de 1320-21 é Cenamlfr), que F. de Almeida, 
obra cit., n, 631, deixou imprimir com v em vez de 

A origem está também, a meu ver, no genitivo de um 
nome pessoal germânico : i4lla Cenãamirit « quinta de Cenda- 
míro», de que resultou Cenamir pela aludida assimilação no 
grupo rui No O. M., figuram os antropónimos Cenãamini, Zen- 
ãamirus e Cendemiro, cuja parte inicial representa o ant ger- 
man. kinths, alemão kind, «menino, criança». Vid. sobre 
èste elemento e os acima indicados G. Sachs, obra cit., 72, 
86, 88 e 112 (^); também sobre aqueles, Leite de Vasconcelos, 
Antroponimia, 36. 

Entre a forma mais antiga do topónimo, Cenamir, e a 
actual, Ceramilj deve ter mediado outra náo atestada, * Cela- 
mir, em que o n em face da labial passou a L como em Sana* 
mundi> Salamonde, Foi a metátese subsequente entre o l e 
o r final dessa forma intermédia, que produziu a actual. 

Nas inquirições de 1258 ocorrem os nomes locativos «pe- 
nas de Senamir^ na freg- de Vila Châ (Vila Verde) e «fonte 
de Selarmir*, na freg. de S. Tomé de Vade (Ponto da Barca; 
este talvez com o r interior indevido) os quais podem li- 
gar se à mesma origem de Ceramil, a-pesar-de terem s e nSo 
c inicia! (por que na verdade se dá a esse respeito alguma 
confusão já nos documentos do séc. xni), ou então provi- 



(í) Para base de Seramil desconhecendo as formas anti- 
gas, pensou Sachs, p. 15 e 93, em um antropónimo composto 
com o ant germânico swerSf o que não pode ser. 
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râo do antropónimo SenGmiro<::i8endamiro precedeu temes te 
indicado. 



Cksos de metâtese como os que se observam em 

Cetamii e SerraleiB, são frequentes nào só no vocabulário 
comum ant e popular {firol, erisfel, créligo^ corla por cákra^ 
doença) mas também em nomes de lugares. Eis alguns exem* 
pios dôst^. 

Urtnal e Orraal, — Urflal e Orgal, — Urval e Orval, nomes de 
vários povoados do País, provêem respectivamente do lat 
vulgar ulmare (de ulmus), ulícare (de ulex), olivare (de 
oliva), isto é,— olmedo, urzal, olival, 

Cerelico ô a forma popular, ocorrente já no séc. xín como 
se vê do O. M, do topónimo Celorico, nome de duas vilas, no 
Minho e Beira, com a forma Cellorico no séc xi. Em Espanha 
há CeOorígo (Logronho) e vaUe de Geliorigo (Santander), que 
parecem parentes. 

Fermil, pov. da freg. das Caldas de Vizela (Guimarães) é 
chamada Ffelmir, Felmir e Filmir em documentos do sec, xra 
{Vimar, Mon, Ilist, p. 181-2, 213 e 234). Outro lugar de nome 
Fermil na freg. de Veade, cone. de Celorico de Basto, é Felmir 
nas inquirições de 1258; e o seu homónimo Fermil^ na freg. 
de Figueiredo das Donas, do cone. de Vouzela, é Filmir nas 
mesmas inquirições (Inq., 653, 1.* coL e 896). Temos mais 
Forniil na freg. de Gostei, cone. de Bragança, chamado SancH 
Ckmdi de Felmir em doe, de 1144 e da mesma forma em 
1287 {O Instituto, LVi, 144 e 265), FUmír e Felmir nas inqui- 
rições do séc. XIII, Fonnil em doe. de 1478 e Fromill em outro 
de 1501 (Idem, LVi, 137, 271 e 568; LViT, 190-91); e há ainda 
For mílo, na freg, de Granja Nova, cone. de Tarouca, a que cor- 
responde, segundo creio, a forma Felmiro (/) em doe. de 1150, 
no nome composto Fonte de Felmiro^ que designa uma gleba 
de prazo aí perto, no ant. târmo de Argeriz, hoje Salzedas. 
(Eluc, s. V. herdade). A base de todos estes topónimos ó um 
ant. nome pessoal germânico: há Filimiro, Filemiro, Filmiro, 



(^) O étimo de Formilo não será, pois, um antropónimo 
* FromiruSy como pensou o Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, Opus- 
cuhs, ni, 302. Neste topónimo e em FormU foi a labial inicial 
que influiu sôbre o e átooo ÍÊzendo-o passar para o. 

ExnsTA Lu8rrJ.jr*, toI. xzxm, faie, i-é 17 



nome de iiis bispo de Lamego no séc. vn (D. Joaqnim éé Aze- 
vedo, HisL Eccíesiast de ÍMmego, 24) e um abade e um 

servo Fêlmiro em doe. espanhóis de 973 e do séc. xi {índice 
de Sahagnn, 159; Godoy Alcântera, Ensaco, dt, 238). O sen- 
tido original parece ser «muito (filn) aíam&do (môreis)». 
Cfr. G. Sachs, obra cit, 50 e 110. 

fiermit, freg. do cone. de Ponte da Barca, é Otbmr nas 
inquirições de 1258 e no rol das igrejas de 1320-21 (Inq., 415; 
F. de Almeida, obra cit,, ii, 629) e representa o genitiro do 
nome pessoal Oelmirm (D, et Ch,, n-^^ 629 e 766) de origem 
germânica, também com as variantes Gilmiro e GUemirm no 
O. M. Vid. sôbre ele Sachs, obra cit, 54-5. O mesmo se dirá 
de Oermil, lugar da freg. da Viariz (Baiào), com a variante 
Oerema no R Ant e Mod„ x. 446 e xn, 2124, 

Dois doe. do séc. xi (D, et Oh,, n.'** 451 e 491) citam uma 
mlki Gelmir ou Geimiriz, junta com Sobrado e Oondin^ no 
cone. de Castelo de Paiva. Náo sei que esse nome tenha hoje 
suc^sor 0). 

Vermit, freg. do concelho de Guimarães, é Behnir em doe. 
de 1059 e nas inquirições do séc, xni, BelmiU no séc. xvi 
(B. et Oh., n.^ 420, p. 258; Vinmr. Mm. Hist., p. 52 nota, 232, 
309, 358) e representa o genitivo do nome pessoal Belmirus, 
que já de si provêem de um anterior Bermirus ou Beremirm^ 
com dissimilaçâo do 1." r em l Ofr. Sachs, obra cifc, 23 e 38. 

Há outro Vermil em Ponte do Lima, e Bormil (D. G. e 
Dic. Postal) ou Bermil (Chor. Mod.) em Barcelos,-que teem a 
mesma origem. 

Argomil, ant freg. e hoje simples lugar da freg. de Poma- 
^ res, no cone. da Guarda. É Âlgumir (atalaiam de ^) no foral de 
Pinhel de 1209; Algotml em doe. de 1260 ; -á^omiír nas inqui- 
rições de 1290 e AJgamir noutras de 1314 (fbr., 543; Gama e 



Com o Germil de cima nào deve oonfundir-ee, a-pe- 
Bar*da homografia actual, o nome de GermU, freg. do cone. 
de Penalva, pois êste, se bem que já tem a forma Germitl no 
censo de 1527 (Cad, 163) é, nas inquirições de 1258, Gumire 
(Inq., 803, 2.*) o que pratuJa como base imediata um nome 
pessoal começado por Ges- (oomo Gesmondo^ Gismmdo ou 
lemmnáo, Gesulfu8, Qeserigm, Gesili e outros, no O. M.) isto 
é, ""Gesmirus. A evolução seria aqui * Ge8miri>'' Germir> 



Castro, Di&ce^ e dUMfr. da Guarda, 498; K Matta, n, 278-9 
nota; Arquivo Hwl de Port,, i, 132), No rol das igrejas de 
1320-21 vem Âlgamir, e o censo de 1527 traz já Argomill (F, 
de Almeida, obra cit., n, 695; Cad., 104). 

A forma mais antiga, Algumír, denuncia mais um caso 
de genitivo de um antropónimo germânico em -mirm, tor- 
nado nome de lugar. A base será *Argt€mirm, cuja 1 * parte 
ê comparável à do nosso topónimo Argufe, procedente tam- 
bém de um nome de pessoa germânico» Nào deve pensar-Be 
em * Agromirus, que não existe (^). 

De uma primitiva viUa *Argumiri resultaria Al^umir por 
dissimilaçâo de r-r^l-r, como em lat arbitrarei a?i?*dímr, 
e nos topónimos Argerici em 1072^ Aljariz já no séc, xni; 
* Armoriei (por Ermariz, Ermorici nos séc. ix e m)^ Alnmiz 
também no séc. xin. Sobre estes nomes vid. O, M,, e sôbre a 
dissimilaçâo Leite de Vasconcelos, Lições, 1 * ed., 215-16. 

BurgSes, freg, do cone. de Santo Tirso, que ó Burgulanes 
em documentos do séc. xi (D. et Ch., n.^ 864 e 871). Em doe. 
de 1046 há também uma vílla Burgalani (D, C. e C, i, 216) 
que nào identiãqueí, mas que deverá ser qualquer das duas 
actuais povoaçdss de Burgão no cone. de Guimarães. 

Burgalanes (donde Burgaàes^ Burgães pela queda do í 
intervocálico) está por * Burgalanis, genitivo latino gótico em 
-anis do nome de homem Búrgala, o qual figura com esta 
forma e com a deturpada Búsgala no O. M.^ e tem ainda 
outra primordial (de que aquela procedeu, pela metátese 
aqui exemplificada) que é Búlgara. 

Em 610 governava a (jalia Narbonesa um conde visl* 



(^) Êste falso antropónimo * Agromirus creio que foi 1.** 
deduzido por de Azevedo na Bet\ Lm.y vi, 50 e por M, 
Liibke, Emi. Nomensty i, 7, do nome locativo agromiri, que 
se lê nos D. et Ch., nJ^ 13 de 906 (partilha amigável de pré- 
dios no território de Braga, entre dois bispoe) sendo depois 
aproveitado por J. J. Nunes, por Sachs, etc, como legítimo. 
Mas agromiri mtá. ali evidentemente por agro Miri, isto é, 
«campo de Miro», dois vocábulos distintos (o 1.** nome comum, 
e o 2." genitivo do nome pessoal Miriis) que se aglutinaram 
por êrro* No mesmo doe. figuram muitas outras designações 
de prédios idênticas:— aflrro Qundualviy agro Argerizi, agro 
AsfruJfiy agro Mansi, agro Suniemiri, etc. 
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godo a^m chamado, em gwal citado aob a forma alatínaáa 

Bnlgaranm Na Península aparecera pela mesma é^w^ca 
indivíduos eom os nomes de Bnlgar e Bu^aricus, e na histó- 
ria de Bizâncio também no séc vn um BíOgarikos (Sachs, 
obra cit, 45). Em doe. espanhol de 842 achei Bulgar como 
nome pessoal (Serrano y Sanz, Not y documentos hist dei 
condado de Bíbagorza, 190, n. 2) e um Vo^aro é bispo de 
Wurzborgo, na Alemanha, em 812 (Dahn, na Hist Univ., de 
Oncken, trad. i^ort., vn, 677, n, 2). 

Tenho todos c^tes aatropónimos por equivalentes do nome 
étnico BulgaruB. Cte búlgaros, procedem das margens do Volga 
ou Bulga, no sul da Rússia, onde estanciavam ainda no séc- iv, 
tendo no seguinte avançado para O,, e invadido largamente 
a Europa, misturando-se com outros bárbaros. 

Além do topónimo estudado, temos hoje outro Burgães 
no cone. de Macieira de Cambra e dois Burgão no de Gui- 
marães; no séc. xiu Burgmtes na freg. de Penselo, dêste 
último cone, e em doe» de 1141 Burgams na freg, de Frei- 
tas, do de Fafe [Yimar. Mofi. Hist, p. 280 e 427). Em Espa- 
nha há Burganes (Çamora), e Villa Búrgula (Leão) dita viUa 
BurgaJa em doe. de 1054 (índice de Sahagun, 682). 

Ainda procedente, como estes, do mesmo nome pessoal 
Búrgala-^ Búlgara será por ventura o nosso topónimo Baln- 
gSes, que designa uma freg. do cone. de Barcelos, escrito 
BaUuguaes ]& em 1531 (A- H. R. ra, 269) mas que tem as 
fornias Barngaes e Buragaes nas Inquirições de 1220 (Inq., 46) 
com -aes por -ãesy parecendo-me que esta última provêem de 
Burgaães pela retracção do l."" a do hiato. A hipótese todavia 
envolve uma evolução fonética bastante acidentada. 



(1) Os nomes bárbaros (góticos) de homens em -a, -anfe, 
cuja terminação era insólita dentro do lat. para tal género, 
foram na Península assimilados muitos vezes aos latinos em 
-amu^, -ani, como Aurelíanm, Valeríanus, Adrianm, etc. E assim 
aq lado dos nominativos germânicos Ândeca, Égica^ Suinihila^ 
^ Wibam, Búlgara, aparecem os alatinados Andecanus, Egicanm, 
Svintkilanus, Vimaramís, Bulgaranus e, consequentemente, os 
genitivos - BuJgarani (cp. viUa Burgalani, supra) ao lado do 
Bulgaranis,—Yimaram a-par-de Vimaranis, ete, Náo é agora 
ocasião de desenvolver o ajunto. 
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52. Elvira — Qdvira — GenHQa — Oerovila 
— Delvira— Agua de Elvira 

O nome de mulher Elvira, que entrou na Península eom 
os Bárbaros, tem as formas ant Oelvira, Oeioira, e provêem 
do vesigótico Oailivirô, formado segundo M. Lubke de gails 
«petulante, presunçosa^ -l- wers «alegre» {^)» 

Sào muitas as suas variantes gráficas arroladas no O- M., 
além das indicadas acima: --IheUnra, Moira, Yelvira, Jelhha, 
Geht/ra^ Qilvira, Oeruira, etc. Acrescento por meu lado Ilvira 
em documentos de 1127, 1145 e outros do séc, xii, nas Metm. 
para a hisl das inqtiir., Doe, p. 1 a 8, Vimar. Mon. Hist, 
197, Does, para a hisL porL, da Academia, n." 112» etc- 

A perda do g inicial é antiga (há Já Elvira, Eluira om 
doe. de 1033 e 1077) e explica-so pela anteposição freqiiente 
de outro nome ou partícula, que deixasse intervocálica a pa- 
latal, V, g. Domna Gelvira^ Dona Ihelvira ^ Dona Elvira. 
É caso idêntico ao de írmôo <sec. xi termam (D. et Ch., 
n.*^^ 549 e 582Xlat. germanas, palavra habitualmente em- 
pregada com precedência dos possessivos meu, teu, seu^ etc. 

Gomparem^se ainda : o topónimo Santulhao, freg* do cone, 
de Vimioso, que ô no séc, xm Sanctulam, Sancto Uttam e em 
doe. de 1187 SancH Juliani (villa quae ãicihir m.) O hw- 
tiiuto^ LVI, 200); as antigas formas Don Oane, San Oane 
por Domno Johanne e San(cto) Johanm, o topónimo actual 
Sannane (Cabeceiras de Basto) proveniente desta última, e 
ainda a pronúncia popular Maria Strudes do nome femenino 
Maria Oestrudes Oerirudes. 

Não vejo por isso razão para supôr a forma Elvira de 
proveniência espanhola, como faz o Dr» Joseph Huber, no 
seu aliás belo trabalho AUport. ^mentarbucht Heibelberga, 
1933, §§ 35 e 226, 1. 

Uma última alteração popular dêste nome de mulher ê 
LevirUj corrente na Bairrada, Lebira em outros pontos, que 
provêem de Elvira ou Ilmra mediante a forma teórica * Zfer 
vira com suarabacti da 2^ vogal e aferese da inicial. Cp. Li- 



Q) Êste 2." elemento aparece também em outros nomes 
medievais de mulher, na Península: Ataluira, Elduira, Be- 
ocrire, etc. Modernamente conheço Itelvira^ 
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gareê, nome de uma freg. do cone* de Freixo de Espada à 
Ginta, cujas formas anteriotw são Irares e Itgare$<C\^t 
MHcares, «azinhais». (Vld. Dr* Leite de Vasamcelos, Opus- 
mlosy n, 319 ; Lições, 340). 

Os topónimos a seguir indicados reproduzem o nome 
petmal aqui estudado. 

0e!vlra, na freg- de Merufe (Monção); no censo de 1911 
escrito Gilvira. 

Gilvira, na freg. de Parada (Paredoi de Coura) segundo o 
Dic. Chorogr, á& Port^ de F. A. de Matos» Usboa, 1889. 

Bilvila ou Servila, nome de um sítio com campos e bouças 
nas freg, de Gondim e Silva Escura (Maia) segundo as res- 
pectivas matrizes prediais. 

aamra (Agro de ^) sitio da freg. de Ribeiros, cone» de 
Fafe, nas inquirições de 1220 (/ng,, 50), 

Oerotila ou Oervila, pov. da freg. de Boim (Ijousada). 

Delvira, pov. da freg, de Sobral (Oleiros). 

Água de Elvira Grande e Pegwena, herdades da freg. das 
Alcáçovas (Viana do Âlentsjo) citadas na C*or. Moã,, vii, 697 
—a segunda chamada também Ágtm de Elvirinha. Na carta 
corográflca de 1 por 100:000, fõlha 29, vem Água de Levira 
e Ág^m de Levirinha. 

Os ttès últimos nomes merecem algum comentário. 



Do prenome Gelvira nasceu a forma toponímica fiervila 
com a meíátese de r e í eacempliflcada no número anterior; 
e desta deve ter resultado primeiro (ao menos teoricamente) 
* GerevUa com epêntese do 2.^ e, g depois Gerovilâ pela passa- 
gem desse e a o sob a influência da labial seguinte. 

Aduzo aqui ouírw exemplei de casos similares. O nome 
comum ceromenho (fruto rijo e acerbo da pereira brava) que 
nos dicionários tem também as variantes mromenho, sormm- 
nho e sormenho, diz-se no séc. xvi çormenhú e é em cast 
cermmo, o que indica que nas formas quadrisilábicas houve 
epêntese de um o {^). 



(^) Deste nome comum procedeu de certo o apelido port 
Soromenho ou Seromenhúy que já passou por sua vez à topo- 
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O mesmo sucedeu em S^rameiiha. nome de um rio afluente 
da Douro abaixo da Rê^a, segundo a Ohor. Afod., i, 64, o 
qual tem as variantes modernas Sermenhay Sermanha e So^-O" 
menha (D. G., H, 644; R Ant e Mod*. viii, 428 e ix, 1S5) e 
é jfi Sarmmia em documentos do séc, x (D. et CIl, nJ^ 101 
e 107), A-pesar-da homofonia, éste nome nada deve ter com 
o ammenlu> supra« 

Também se deu epêntese de ii = o em Jerumeio, nome 
de um monte do cone. de An&iâo, junto de Alvorge, onde 
D. Afonso Henriques fundou em 1142 um castelo, que pre- 
tendeu fôsse núcleo de um município, a que logo deu foral. 
CJom a forma indicada concorre Jctrmelo, e deve ter havido 
* GermeJo, que é a evolução regular do nome antigo Germa- 
mlho dado ao castelo naquele foral {For,, 432 3; Script, 11; 
Delfim de Oliveira, NoHcim de Penella, 481 e 539; P. Ant 
e Mod,, XII, 1267^9)- 

No mesmo caso do precedente está Jeromêio, pov. da freg, 
do Milharado (Mafra), assim chamada no censo de 1911, mas 
que se diz Juremelo no Novo Dic. Chor, de Tort, de Cardoso 
de Azevedo, Porto, 1908, Jurumelo no Mappa ãe Port., de 
J. B. de Castro, séc. xyhi, luguar do Jormello em doe. de 1610 
e A do Omnelo em outro de 1423 (Q Arch, PmL, x, 163-4 
e 165). Por ventura nesta última forma, que ê a original 
de certo, será Gennelo simples apelido pesiâoal tirado da pov. 
homónima na Beira Baixa 

Mais um exemplo similar ocorre em Ceromil, nome de 
lugar no cone. de Ponte da Barca, segundo a grafia da Cfior. 
Mod., mas que o Dic. Postal diz Cermil, o censo de 1911 Ser- 
mU e o D, G., no aéc, xvm, Cermilo. A base deve estar no 



nímia: há na minha freg. natal (Sangalhos) um sítio do Sor- 
manhú, e nos cone. do Cuba e Alvito «montes» ou casais 
ditos do Seromenho que de tal apelido derivam. Em cast C3«r- 
mem tem o sentido figurado de «bronco, teimoso»* 

(*) Germâle ou Jermêh, mais geralmente ^ríto Jarmalo, 
é nome de duas freguesias serranas g contígusÈS no cone. da 
Guarda, e por serem duas aparece êle nos ant, doe. às vezes 
no pluraL Assim é Oermamhs no foral de Pinhel de 1209 
(For., 543); no séc. xiii Germeelhos, Getineelo, Germeehs (N, 
Malta, n, 278-9 nota, e 280); no foral da Guarda de 1510 
Jormello; e no censo de 1527 Germello {Gad,, 104). O étimo 
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antropónimo Sesmiro documentado no O. M., e eujo 2.** s se 
disaimilou em r, como no nome comum cime<cism, em 
Beaermíto de que adiante trato, em Sernande, Sennonde, Ser- 
gude, nomes de lugares, que procedem de genitivos dos antro- 
pdnimos germânicos Sisenandtts, Sisemundus, SisecuiuSy cujo 
1.° elemento formativo é o mesmo de Sesmiro, ata Em SeamU 
« viUa * Sesmiri), pov. da f reg. de Âgosttai. cone. de Chaves, 
não se vwiftoou essa dissimUação. 



Quanto a Delvira esta forma está manifestamente por de 
mmra (no início, de-certo» A de Elvira} tendo havido agluti- 
nação da preposição ao nome pessoal. O P.^ Cardoso, D. G., i, 
390, diz no séc. xvm Dalvira, com a por e devido à influên- 
cia do l, como nos vulgarismos alifanie, àquedaírei, etc. 

Foi ooBtume geral no país, ainda corrente pelo menos 
na Estremadura, Alentejo e Algarve, para nomear uma pro- 
priedade de qualquer pessoa ou família (casa, casal, quinta, 
herdade, etc.), dizer apenas A de F., O de F., omitindo o 
vocábulo determinado C). O processo, que não é só de Por- 
tugal, como pode ver-se em Leite de Vasconcelos, Esquisae 
d'«nc dialeciol., p. 146. e E. Muret, Iass nom de Ueu dam lea 
langues rotn., 74, tem numerosos exemplos na nossa toponí- 
mia actual, V. g. — ^ de Justa, A de MarUnho, A de Paulos, 
A do Freire, A dos Bispos, A âoa Ruivos, A dos Ferreiros, 
para tó citar dos que teem ob elementos diBjantOB e bem 
nítidos. 

De semelhante uso na denominação das herdades do Alto- 



tanto dêste, como do citado Jerumeh, é o lat. germanelius 
«irmãozinho». No caso do monte de Alvorge sabemos que 
um tal nome lhe proveio da sua comparação e semelhança 
com outro monte próximo chamado CasMo do Eabaçal. 

Entre os quatro outeiros, que coroam a ant vila de Ançã 
(Cantanhede) um é dito também numie de Jerumdo, segundo 
o dicionário Portugal, l, 473. 

(1) Reprovando ê^e costume, escrevia J. 1. Roquette no 
Código de bom tom. Paris, 1845, a p. 247: — «Não usareis tam 
pouco da elipse muito frequente na provincâa do Alentejo, 
ir àde Fulano, isto é, tr a casa de Fulano», 
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-Alentejo fala Silva Picão na Portugália, i, 271-2, e tinha 
falado antes, com referência à região de Elvas, Vitorino de 
Almada, no Dio. d'Elvas, i, 129 e n, 457. Mas êle é muito 
antigo. Eis alguns exemplos da Beira em 1258, colhidos nas 
Inquisitioma, eom indicação da página: «loc50 qui dicitur aã 
de Ouedim> e ^Ad de Gumalvo Germano y (795); La de 
Donno Guterres (791); de Feiro Ooris> (796); «prope Á de 
Pelagio Serrano» e «loco qui dicitur A de Pdagio Mauro* 
(798); «i de Maria Diaz» (837); «loco qui dicitur A da 
Oliveira^ (856); «loco qui dicitur A de Guyieiro^ (929); 
cloco qui voeatur A de Qarsea^ (930); «Js de Eoorigo^ 
(985), eíc 

Em documentos da mesraa época teraos: «O de Martin 
Piriz» com referência a ura casal {Bev\ Lus., vii, 62); «outra 
Gourela que yaz aa de don Bool^ (Idem, viii, 41). Em doe. 
de 1450: «venda da Lavruja que chamam A do Gallego no 
têrmo de Ponte do Lima (Pedro de Azevedo, Does. das Chan- 
celarias Reaes, i, 422); em outro de 1484: «bens..- na dos 
Vagueiros têrmo da Santarém* (Idem, i, 479); em outro de 
1401: <^A de Pero Vaqueiro ^ A do Franco no têrmo de 
Óbidos (O Ardi. Port, xix, 53); no censo de 1527: «outra 
povoação que se chama ha de Diogo Vaz > no têrmo de Mér- 
tola {Gad , 57). Acimu citei A de Gervmlo, 

Aglutinados os elementos de tais denominações, isto é, o 
artigo, a preposição e o nome determinativo, sucedeu algu- 
mas vezes que, para encurtar, se deixou cair o a ou o ini- 
ciais, facto que ainda hoje se surpreende nas formas duplas 
dos nora^ de alguns lugares, v. g. Daires ou Adaires (A de 
Aires), Danaia ou Aãanaia (A de Ana ia), Damaia ou A da 
Maia, Dabeja ou A da Beja, Decide ou A Decide (A de 
Cide), etc* 

Eis mais alguns casos de aglutinação semelhantes ao de 

Delvira: 

Ddcarmllo, freg, do cone» de Sátão, que no censo de 1527 
se diz *0 lugar da Desemiih^ {Cad., 164) e é chamada Se^miro 
numas inquirições de 1127 {Mems. para a hiõL das inqiiir.y 
Doe, p. 4) e Sesmiro, Sismiro nas de 1258 (jTng., 794-6) Ao 
nome pessoal Se^$niro, que serviu de determinativo em Decer- 
mito, já atrás aludi tratando de Ckaromih Ciaro que o 2,^ b de 
Sesmíro sofreu a dissimilação em r que ali apontei, e o r 
final abrandou em l como em 8íto<lat sirus, Tavila forma 
de Tavira (Algarve) nos séc, xiv a xvi, que é Tabira em 
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Edrici, autor arábico do séc. xii,— e em outros topónimos 
nossos, derivados de Bomcs pessoais germânicos compostos 
com -mirm: —Amilo, Armtío, Cammlo, (knUnmitoy Formih, 
Ouarãamiio^ Bamih^ etc. 

Douro CalvOf nome de pov. da freg. de Romatis, cone, de 
Sátão, está por (A) de Oeiro Caim, sendo Oeiro a forma vul- 
gar do aní, nome pessoal Oãaritts (^) e Calvo apelido. O censo 
de 1527 traz «O Ingar de Douro Calm> (Gad,, 164); mas nas 
inquirições de 1258 chama-se-lhe de Oeyro Calvo e de Euro 
Calvo (Inq , 794-5). Sôbre a redução do grupo Oú- a Ou- 
veja^se o que disse nesta revista, xxiy, 222 a propósito de 
Sowo Pires <i8oeiro Pires. 

Degoiva ou Adegoiva, lugar da freg. de Paços (Fafe), diz se 
nas inquirições de 1220 e 1258 respectivamente «casale de 
Gouvia^ e «de Gouva», (Vimar. Mon. Hist, p. 174 e 274)* 
O determinativo é o ant nome de homem Gauvia < Oáudila, 
no O. M. 

D&guimbra, nome do serra no distrito de Coimbra (P. Ant 
e Mod,, VI, 611) tirado talvez do de algum casal das suas abas, 
está por (A) de Qidmhra, Quimhra é forma evoin ti va do nome 
de homem Quimara^Yimara {note-se o acento) vulgar aos 
nossos doe. medievais e de cujo genitiyo em -ams saiu o 
topónimo Guimarães, tendo o 6 entrado aí como em on^ro < 
<;lat. umerus. 

Oemendéres, pov. da freg, de S. João do Monte, conc- de 
Tondela, está por (A) de Mendo Éria, nome de homem, e pa- 
tronímico correspondente a outro nome Kro, Erus ou Herus, 
no O. M. ; Dessourinha, pov. da freg. e cone. da Pampilhosa 
está por (A) de SoeirinhOy que é um deminutivo do antro- 
pónimo Soeiro de que já tratei nesta revista, xxiv, 222 3; 
Degas, lugar em Sever do Vouga, segundo o Dio, Postal, está 
por (A) de Egas, nome de homem bem conhecido; Doroana, 
Douroana e Oaroasa, lugar e casais nos cone. de Cascais, Ouri- 



(*) Cortesão recolheu no O. M., além de Odarius, as 
variantes Huario, Uario, OãeHo, Odeiro^ Odero, Eiro, e os pa- 
tronímicos Odarez^ Odarioi, Oariz, Oeirez, Hueire&y Oériz, etc. 
Mais ant é a forma Odnarím, Hodoaritts. O nome ê ger- 
mânico. A forma vulgar Oeiro perdura no topónimo Valdoeiro 
(Vale de Oeiro), quinta na freg. de Vacariça, cone. da Mea- 
Ihada^ e título de viscondado no sóc. xix. 



què e Santidgo de Qacèm, por (A) de Ouroana, nome ant de 
mulher. 

Podiam ser aduzidos muitoB mais exemplos. 



No nome das aludidas herdades de Água de Elvira, a pa- 
lavra água refere se à ribeira (Bentido do port. arcaico) que 
as atrave^a e Mmra é o vocatívo de uma ant, proprietária 
doe terrenos marginíiig. Oatras herdades e casais do Sul teem 
denominações comparáveis, g.—Água de André, Agua Oil, 
Agua do Conde, Agua da Rainha, xiquela ribeira (que entra 
na de Alcáçovas, afluente por sua vez do Sado) chama-se no 
aéc. XTiiT, no P. G., i, 148, de Guaãelvira, e não Agua de 
Elvira. Isto sugeriu a uiu amigo meu a ideia de que temos 
aqui um nome fluvial arábico, similar de tantos outros da 
I&panha começados por Guad, o qual seria explicável pelo 
árabe uádi el bira, «rio do poço»* Nesse presupôsto, a forma 
Água de Elvira seria mero caso de etimologia popular, a jun- 
tar aos modernos âe Ãgtm Diana, Agua de Lupe ou Lupes, e 
aos antigos de Agua de Alquívir, Auga de Alfaxara ou de Alfa- 
jar, por Guadiana, Guadalupe, Guadalquivir, Guadalhajara. 
Gfr. Script, 22 e 31 ; Eet\ Lm,, iv, 46-7; O ArcK Port, x. 
341, nota, e ainda - Santa Maria da Augiia da Lupe^ no O. M. 

A ideia daquele meu amigo e ilusória, porém. A forma 
esporádica Gtiadelvira é pseudo-eorrecção erudita, devida a 
uma sugestão idêntica à que êle teve. Não há nomes por- 
tugueses de rios começados por Ouad-; só os há em espa- 
nhol, que assim reproduz o vocábulo arábico uádi, «rio>. 
A representação correspondente em port, como já frisou nos 
iins do séc. xvi Nunes de Liào, no Descr. do reyno de Port, 
ed. de 1785, p. 72-3, ó sempre Ode-, Odi- : Odemira, Odeleite, 
Odeseixe, Odivelas, Odivor, Odiege, et^í. 

Náo contradizem esta afirmatii^a os nomes Gnadelim e 
Guadiana, que o povo pronuncia GodeUm e Godiana (já tam- 
bém Qodiana e Gndiana nos escólios de Vasconcelos, séc. xvii, 
às Antigiiíiates de Rèsende), porque sâo tomados do espanhol 
para designar rios fronteiriços, que nascem e correra maia 
longamente em Espanha, o que explica o caso. De resto, 
aquêle 1.* rio mal terá duas ou três léguas de curso em terra 
nossa, quási deserta, do cone. de Mourão ; e o 2.* sempre se 
chamou cá Odianu até mais de meio do séc* xvx (ainda assim 



diz Oom, Cron. de D. Manuét, cap. vi, a A. Ferreira, Poema» 
Lmítanos, fl- S; mas jâ há Guadiana nos Lujsiadm, passini). 
Nem também a cí)ntradiz o nome Chmâalupe ou Quaãelupe, 
qoe em Portugal se não dá a qiialqaer rio, mas apesas a 
santuárioB. e quintas ou casais junto dêles, e tendo sido igual- 
mente trazido do pais vizinho, como invocação de uma ima- 
gem afamada da mâi de Cristo. 

Às considerações prejudiciais apontadas acresce que, na 
Península, a forma do artigo arábico é aí e nào et Portanto 
do pretenso étimo, que havia de ser uádi al Ura conforme o 
expôsto, só podíamos esperar em port. * Odialvira ou * Odai- 
vira e nunca Onadelvira,. . 



Joaquim ba Silveira. 



cimos ESTREMENHOS 



(SUBSÍDIOS PARA O SEU ESTUDO) 

{Contíniu^ do toI. xxx, pftgt. &-97) 



3. Vozes Gratulatorus, com que os festeiros, e povo 
da Villa de Mafra vâo receber a imagem da Senhora da Naza* 
reth á Ermida da Paz dos festeiros da Igreja Nova, em 16 de 
Setembro de 1823. — Lisboa, na Impressão de Joào Nunes Es- 
teTeSf anno de 1823. Com Licença da Keal Oommis&ão de Gen* 
sura.— (Folheto pequeno, 48 pa^nas« 

Bando 

ÍJ" Corrào todos a mostar, 
Zelo, Devoção, e fé, 

Vinde, oh Povo de Mafra, 
A Virgem buscar da Nazaré. 

2. ^ Na Paz se coUocou, 

Na Paz avamos achar, 
Só EUa por seu Filho 
Paz segura pôde dar. 

3. ^ Sigào puros nossos cultos. 

Sincera nossa devoção, 
A Senhora presa, estima, 
Humilde Hmpo Coração. 

4. "* Tudo respire prazer, 

Esperança amor alegria, 
Procuremos fervorozc» 
Sua Protecção, sua valia. 

Todos: Ditozos seremos todos 

Ha de livrar-noB do mal 
De Deos he digna Mài 
Protectora he de Portugal 



REVISTA JLirSITAHA 



Na reeeiíçio ifai Senhora na Ermida da Paz 

Todos: Paz alegria, 

Bespire sómeate» 
Que Tentorozo dia ! 
Já está pr^eente* 

1.^ Eis a paz verdadeira 

Que o mundo não pôde dar. 
De Nazaré, eis a Virgem, 
Que lédos vimos buacar. 

2** Eis de Deos a pura Mâi 
E também Mái nossa 
Mandando a Filho toi! 
Que haverá que Ella não possa 

3, ^ Livrou pois do captiveiro 
Os míseros filhos d' Adâo, 
He a Aurora rutilante, 
Qtie produzio a redempção. 

4. ° Almos hymnos d'alegria 
R<íssoem por toda a parte. 
Apenas dlgreja Nova» 
Recebamos o Estandarte. 



1,** Imitaremos seu zello 

Cresça sempre mais e mais 
Na ordem somos segundos 
Tal fizeram nossos Pais. 

2*** Venha Mafra jâ tomar 

Aquelle Estandarte Santo, 
Onde sua Imagem Sagrada, 
Representa poder tanto. 

3.** Vinde Senhora, vinde. 
Instantes annos parecem 
Mafra por vós suspira. 
Seus suspiros intemeoem. 



círios estremenhos 
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ÍJ" Concedei*iK^ essa dita, 
Despachai nossa petição 
A paz entre nós firmai, 
Fé, Esperança, e Devoção. 

Todos repetem: Paz alí^arria» 

Respire sómente 
Que venturozo & c 



Entrada da Villa — t'' Arco 

Todo8 r&p0tem : Louvores, graças. 
Mil tributemos, 
Santa Virgem, 
Com prazer saudemos. 

l.** Mafra exulta de prazer, 
Ostenta, mostra tua fé; 
Pois entra em teu recinto, 
A Virgem da Nazaré. 

2*** Mil annos a nossa vista» 

Sào o dia que passou, 
Dezasete só d'ausencia, 
Á eternidade comparon. 

3. ^ Dessa ventura primeiro 

A Igreja Nova gozou; 
Mafra sendo a segunda 
Sempre á primeira igualou. 

4. *^ Enteai Virgem Soberana; 

Reinai sobre bosbos corações 
Entornai as vossas Graças 
Do Filho dispendei perdoa. 



Todú$: 



Louvores, g^raças, 
Mil, & c. 



BBVISTA LUSHAKA 



Defronte dt Real BatUli» Ar» 

7í?d(»; Os Anjos repMo 

Com doce alegria, 
Tremendo o inferao 
Ave Maria* 

1. ** Á Suprema Magestadô 

Salomão Templo edificou, 
Igual a elle, João Quinto 
A Maria consagrou. 

2. - Feios Filhos de Francisco, 

Entoados sáo vossos louvores, 
Do Sexto Joào a piedade, 
Nos conserva taes favores, 

3. ° Senhora, diUtaí seus dias, 

Protegei o Reino vosso, 
Dizei á Serpente altiva. 
Quanto ptíde o Filho, posso. 

4. ^ Honra, Poder, Magestade, 

Vosso Filho vos tem dado, 
Effeitos de tal poder, 
Seja a todos dôraonstrado. 

B&petem: Anjos repitào 
Com doce, & c. 

Na praça <to Arco 

Todo»: Ah! Gentes vinde, 
Vinde adorar, 
A Mâl d'amor, 
Q'nos vem visitar* 

1.* Vede a Arca verdadeira, 
Que o Mundo todo salvou, 
He do Oeo a feliz porta. 
Que Nunca mais se fechou. 



círios ESraEMENHOS 
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2.*^ Antes de tudo existir, 

Por DfK>s foi destinada, 
Para Mái de Jesu Chrlsto, 
Lii^pa» pura, e immaculada, 

8.** Não he Dws, mas sim Mài sna 
Por graça vem da natureza ; 
O Archanjo he destinado. 
Para annunciar tal grandeza. 

4.^ Dos mortaes he a doce ^perança 
Dos tristes filhos d' Adão, 

A Mái terna, e compassiva, 
Q'ihe alcança a salvagáo, 

Sepekm: Ah! Gentes vinde, 
Vinde, & 

A etitfads da Igreja — 4.^ Arco 

Todoa: Subâo incensos, 
Snbão lonvores, 
De Deos, e MariSi 
Tudo favores. 

1, ^ Gollocada nesse throno, 

Eí^palhai graças superiores, 
Mostrai soía Mái de Deos, 
Também M&i de P^ccadores. 

2, * Se sofs na Sublime Gloria 

De Anjftâ toda cercada 
Na terra saudada seja 
Vossa Imagem Sagrada. 

3«*^ Postradoe a vossos pés 

Eis o povo, que vosso he, 
Abençoai pois este Povo 
Oh Virgem da Nazaré. 



Bepetêm: Subão incense», 
Sabão, & e. 
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BE71BTA XiUSITAKA 



4. Vozes Saudosas, na retirada da Santíssima Virgem 
para o Templo da Nazareth, articuladas paios festeiros, 6 
habitantes da Tilta de Mirfra em Setoitbro de 1824 



Bandk» para i despedida 



Todas 



Oonstrangidos, e sauck^os» 
Vamos hoje anniiciar, 

L 

Se he pois forçosa, 
Esta separação, 

De lá nos envia» 
Favoresi e graças; 

3. 

I^cutai os suspiros 
Da nossa saudade, 



Que a Virgem da Nazaretb, 
Daqui se vai ausentar. 

Anjo 

Gonfortai-nos, Senhora, 
Em tal affliçia 

Ãnjío 

Salvai esto povo, 
D'eterna8 desgraças. 

Anjo 

Obrígue-vos pois, 
Tal orfandade. 



i. Anjo 



Sois m&i, escutai» Negareis soccorro, 

Os nossos gemidos. A filhos queridos? 

a Anjo 



Ah! nào podeis A quem fica, e vai, 

Auxílios negar. Vossa Imagem levar. 



Todos 



Esperança sois nossa. 
Sois toda doçura, 



Livrai-nos ^nhora, 
De tal amagura. 



CIEK^ ESmEMEJSÍHOS 



N« Igreja 

1. Anja 

Correi, povo Christão, vinde apressado» 
Vinde ver quem se ausenta neste dia, 
A Bâinha ceos, Virgem Maria, 
Que vos deixa de ter junto a sen lado. 

2. Anjo 

Por um anno voa tem acompanhado 

Esta soberana mài, excelsa, e pia, 

Sua alta protecção, sua valia, . 

Qual de v6s a não tem experimentado? 

3. Anja 

Ó divino amor, esposa, e fragoa ! . * . 

Como assinii penetrados de amargura 
Vosôos filhos deixaia em tanta mágua ! 

Tt>ãas 

Ajoelhai a seus pé9, e com ternura, 

Tornados vossos olhos rios d^agoa^ 
A benção vos dairá a Virgem pura- 

Defronte do Adro 

L Anjo 

Silencio, aia, e gemidos 
Interpretem nossa dôr, 
Indiquem nossos semblantes 
Da pena o grão maior. 

Bem como o dta d 'ontem, 
Hum anno Inteiro passou, 
Tempo em qm a Santa Virgem, 
iTeste templo habitou* 

l^pavorido passageiro, 
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EEVISTA LUSITAKA 



PerguEta, imo qm he? 
Confuso euâsuiTO responde: 
Parte a Virgem da Nazaré. 

Quando do rouco troYáo 
O estampido pavoroso 
Ânnaucia ao creado 
O sen fim desastrom, 

Ah! como expressar podemos^ 
Tal perda, e separarão! 
O rangae de todo se gélla, 
Mirra-se o coração! 

Lembrai-vos, terna Senhora, 
De tão ac3erba afaieçào, 
Ohovào graças, e mais graças, 
Graças de conaolaçào! 

2, Anjo 

Cte prazeres deste desterro, 
Ah quão breves sempre são. 
Tristeza, dôr, sentimento, 
Iguaes sempre a verão^ 

Daqui repartio beneflcios, 
A todos felicitou, 
D'acudir aos desgraçados, 
Nunca jámais faltou. 

As màis apertando os filhos. 
Que temas, e meigas ereárão, 
Abraçando-os com susto, 
Juntamente desmaiârào» 

Os habitantes consternados, 
Com lagrimas já desfeitas, 
Sentem, expressar nào podem, 
Desta separaç&o os effeitos. 

Eis o quadro verdadeiro, 
Q entre nós vai passar, 
Santa VirgOTH, dai valor. 
Oh tudo vai a acabar ! 

Mafra vos acompanha, 
Sempre por toda a parte, 
Reverente bmjja essa mão, 
Qae tentei beos um reparte. 



CIftlOS estebmenbos 



2T7 



3. Anjo 

Tal a vicifi&itude be 

Sempre das cousas humanas, 

O ceo as cousa repélle. 

Tão ingratas, como estranhas. 

Negras pezadas saudades 
Vem cobrir este horisonte ; 
Suspiros ouço retumbar, 
Jâ no valle, já no monte. - 

Menos aterra o viajante 
Torcido azullado lume, 
Quando altiva montanha 
Fende, derruba, g d^une* 

Miserriuiâ orfandade 
Para vds vem caminhar. 
Apenas a Santa Virgem, 
Deste templo s^auseutar. 

Qual obscura negra noite, 
Tal este dia se figura, 
Apenas de Mafra sahe 
Esta Virgem sempre pura. 

Submissa, paciente, humilde, 
Cheia de piedade, e fé, 
Glamãm a todo o instante. 
Pela Virgem da Nazaré. 

Todos 

Bemdita seja Maria, 
Bemdita pois, e louvada, 
Gòmo foi sempre, e será 
Nos ceos, e terra exaltada. 

Defronte da Real Basílica 

i. Anjo 

Este templo dedicado 
Á vossa Natividade, 
Sirva pois de lenitivo, 
Â nossa intensa saudade. 



tteVtStÃ LTJSIfAKA 



Em quanto do tempo o circulo 
Dá m giros oo6tamados« 
Batarfi a Tossa imagem 
Em vossos ooraQdas magoados. 

2. Anjo 

Nelle de FranciBCO os filhos 
Vossos louvores cantando 
De vós, e da Nazaré 
Vão memorias reBOvando* 

De Mafra o afflicto povo, 
Pela tristeza em que abunda, 
Sente nesta despedida 
Pungente dâr. que o circunda. 

3. Anjo 

Inspirai-lhe de seu pai. 
Esse fervor abrazado 
Seja por vós, e por elles, 
O vosso nome louvada 

Guardai pois esta viUa, 
Este povo abençoai, 
Nas ovelhas, no pastor 
Vossos favores derramai. 



t Afijo 

Sobre o Rei e sobre o reino» 
Estendei vossa protecção, 

Mereçâo nossos gemidos, 
Tão doce consolação. 

2. Anjo 

Oonhega o mundo todo 
O mundo vo^ poder. 

Sermos pois filhos vossos, 
He também nosso dever. 



. Todos 

Nesta triste despedida, 

Neste afflicta situação, 
Lançai-n<^ a vossa benção, 
Tende de nós compaixão. 

Para o SHio do Livramento 

1. Anjo 

Esfce titulo particular, 
Da Virgem do Livramento, 
Da redempção operada 
Traz & memoria o momento. 

Sonoros hymnos reiKoem, 
Sempre neste lugar, 
Todas as vezes, que a Virgem 
Por este sitio habitar. 

2. Anjo 

Moradores deste destrictOt 
Com os romeiros vos juntaii 

A Virgem, a seu filho. 
Por tal beneficio louvai. 

Qual aurora rutilante 
Que as densas trevas desfaz, 
Tal de Nazaré a Virgem 
A felicidade assim traz. 

3. Anjo 

Em Nazaré se opperou 
Este immenso favor, 
Seja pois no Livramento 
Motivo do nosso fervor. 

Contemplemos tal grandeza, 
Qual pôde, e quanto he, 
A tudo o creado excede 
A Virgwn da Nazaré, 



L An$o 

Virgem ser, e ser mâi pura, 
Foiío prodigios taôs, 
Que excedmi a eompreheuçfio, 
Dos muito pequenos mcHiaes. 

2. Anjo 

Ser de graças toda cheia, 

Ser mài do filho de Deos, 
Da lei universal isempta, 
Privilégios sâo ; mas só seus. 

Todos 

Bemdita seja Maria, 
Bem dito seja seu filho, 
Que salvou, recuperando^ 
O que Adão tinha perdido. 

Entrada em Torretv«drat 

X Anjo 

Moradores de Torresvedras, 

Correi tanto bem apreciar, 
A Virgem da Nazaré^ 
Aqui vos vem visitar* 

2. Anjo 

Ufanos todos, contentes, 
Expressai vossa ternura, 
Exaltai a mãi de Deus, 
Esta Virgem sempre pura. 

3. Anjo 

Não fique pessoa alguma 
Desta vilia habitante 

Que não venha prostrar-se 
Da sua imagem diante. 



h Anjo 

Vinde gostosos, vinde 
Expor vossas precisõeB, 
Recebereis agradecidos 
As suas consolações. 

TúãM 

Reparti soberana Virgem 
Beneflcios tantas vezes, 
Quantas por aqui passares, 
Â estes vossos Portugnezes. 

Para as Caldas 

1. Anjo 

Eis, 6 povo das Caldas, 
O instante venturoso 
De receber a mài de DeoB> 
Com mais temo alvoroço. 

Convosco nos prostaremoe 
Ante esta grande protectora; 
Nossos cultos recebei, 
Õ mui excelsa Senhora^ 

He todo o nosso amparo, 
Com o ceo nos communica; 
Da sua grande valia, 
A todos nos c^fica* 

2. Anjo 

Oh que dita! Ó que prazer! 
Oh que momento afortunado? 
Vinde todos á porfia, 
Vôr seu retrato adorado. 

Em Maria todos temos 
A mais firme <K>nflança 
Jámais será baldada 
A noe^a justa esperança. 



Pedi, ÍBStai, e rogai, 
LÁ dos ceos vos ouvirá, 
De PortQgal, e Portagueaas, 
Smipre protectora será. 

Eis do ceo a feliz porta, 
Eis o jardim «iglUado, 
He a Esther verdadeira, 
Mãi de Deos humanado* 

Como mãi pede e supliea» 
O filho tudo lhe concede ; 
Daqui fuja todo aquelle, 
Q^iucerto delia nâo espere, 

Tudo vos será concedido, 
Pedi fervorosamente, 
Esta mài tâo extremosa, 
Ninguém deixa descontente. 

Eirtinda da Nazareth 

L Anjo 

Chegào de Mafra os romeiros, 
Da Nazaré ao templo, 
Gostosos cumprindo os votos, 
De que receberam exemplo* 

Entrai, SenlK>ra, no templo, 
Pelos nossos Reis destinado 
A ser pelos lusos póvos, 
Vo^ retrato adorado. 

Suspiros, ais, deprecações. 
Tudo Mafra vos offereee, 
Be seus gemidos o écco, 
Aqui mesmo intemece. 

2. Anjo 

Nossos pais, nossos maiores» 
Aqui vierão tributar 
A Virgem da Naasarê 
Swipre hum culto singular. 



Ali a TO»Ba imagem 
Livre do bárbaro faror, 

Espalhe por inimigos nossos 
Susto, receio, e pavôr« 

Lmnbrai-vos, excelsa Virgemt 
Desta Villa desditosa, 

Sempre |K>r vós suspirando, 
Sempre por vós saudosa, 

3. Anjo 

Vós sois o íris formoso 
Que a ira de Deos suspende, 
Quando nossas grandes desculpas, 
Justo castigo pertoBdo. 

Pizou vossa planta pura 
O coUo do dragão infernal, 
Assim calcado seja. 
Tudo o que empece a Portugal! 

Depois de Deos sois Senhora 
Toda a nossa esperança, 
Sois mãí recusar não deves 
Nossa justa confiança. 



Despedida 

Goncluidos nossos cultos, 
A Maria tributádos, 
A Mafra votaremos 
De saudade repassados. 

Em tal poder confiados 
Pedimos esperança, e fé, 
Caridade verdadeira, 
Ó Virgem da Nazaré* 

Lembrai^vos, que sois, SenfaOTa, 
De Portugal a padroeira, 
Portugal terá em vós, 
Defensora verdadeira. 



BEVIOTA LUSIIAKA 



Por toda a parte iremos 
O vo&BO Bome louvando, 

Os corações dos Mafrenses, 
Aqtii ficarão habitando. 

Os Mafrens^ suppiicão, 
Vo^ Bençào, e Protecção, 
A bem do Luso Reino 
Do Sexto Rei D. João. 

Junto do vosso Templo 
Com humildade prostrados, 
Vos pedimos sem cessar 
Ser por vós abençoados. 

3. Anjo 

Se Deos obedecer a Maria, 
E tudo por elíe he mandado, 
O poder que ella exercita, 
Nâo pôde ser igualado. 

Enchei, Senhora, seus dias, 
Da mais saudável bonança, 
Mostrai ser vossa também 
Toda a casa de Bragança. 

Mil e mil acções de graças 
Sejão dadas a Maria, 
Sêde nossa protectora. 
Nosso ampáro e valia* 

Entrega da Baniteira 

1. Anjo 

Fiíiaes de Mafra sois. 
De Santo Isidoro freguezes, 
Beeebei a Virgm santa. 
Como leaes Portuguezes. 

Isto basta para mover- vos, 
A maia tema compun<^o, 
Apartai de vós os vícios, 
Vivei em grata união. 



Meditai em tal amor, 
Taí excesso, e dignidade, 
Merecei por vossos cuitc», 
Sua protecção e piedade. 

5. Anjo 

Mafra tal dita gozou ; 
Triste hoje suspirando, 
Entrega esse thesouro 
Que fica sempre prezando. 

Sinceros cultos lhe offerecei, 
Aqui pois e em toda a parte, 
Mafra já vos entrega. 
Esse famoso estandarte. 

Ide, Senhora, ide, 
Outra freguezia alegrar, 
Lá, e cá sempre fareis, 
Os V0880B áom derramar. 

3. Anjo 

Recebei" o com ternura, 
Zelo, devoção, e fé, 
He da mãi de Deos imagem. 
Da Virgem da Nazaré. 

Nelle vêde debuxada 
A imagem da mâi de Deos, 
Daquella corredemptora, 
Que nos chama filhos seus. 

Aos de Santo Isidoro, pois, 
Unamos nossos louvores, 
Alcançaremos igualmente 
Suas graças, e favores. 

Para todos os mais pàvos por onde trnisKar 

/, Anjo 

Devotos de Karia, 
Sua imagem vinde ver, 
O tempo corre apressado, 
Mo ha instante a perder. 



2. di^O 

De Mafra vai transitar, 
Para o templo da Nazaré, 
Vinde a todos mc^trar» 
Yofifia esperança^ yossa fé. 

Portuguezes somos todos, 
Kaine i>0!â a união, 
Devotos pelo Monarcha» 
Pela santa Keligião. 

1. Anjo 

A todofi estes pó vos; 
Santa Virgem amparai, 
Dos males, que os opprimem» 
Intemecida livrai. 

Toâm 

Pâvos todos, á porfia, 
Vossa mài acompanhai, 
Gheios de prazer santo 
O seu nome exaltai* 

Usboa, 1824. Na Impressão de Joio Nunes Esteves. Com 
Licença da Real Oomiasào de Censura* {In-foUo de 4 paginas). 

5, (Armas ream)* Conduzindo o ciro da Ajuda a ban- 
DEmA de Nossa Senhora da Na»ré ao seu próprio Templo 
da Pedreneira no anuo de 1825. 

Recitou hum Anjo o segainte 
1. 

Grande Dé«s Omnipotente, 
Prole Augusta de Maria, 
A vós, Senhor, se dirigem 
Nossos hymnffi neste dia. 
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2, 

Se quizestes, Deos Eterno, 
Entre os laortaes habitar, 
LouTores por tal extrema 
Não recuseis aceeitar. 

3. 

Já cumpre, 6 Povo d'Â]uâa» 
Levantarmos nosso brado. 
Pois benigno nos escuta 
O Senhor Sacramentado. 

De negras trevas cuberto 
O mundo todo existia. 
Quando a luz veio trazer*no8 
A Virgem Santa Maria. 

6. 

No seu ventre santo e puro, 
Aquelle Deos encarnou. 
Que das garras do peccado 
O mundo inteiro arrancou. 

6. 

Nascendo da Virgem Santa 
O Supremo Reáemptor, 
NoB dêo provas deoSsivas 
Do seu t&mo, e puro amor. 

7. 

Habitantes da Judéa, 
E Povos da Samaria, 
Dizei quanto recebestes 
D'um Deos Filho de Maria. 
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8. 

Pri^ndo a S&Bta doatrinâf 

Vereda de salvação, 
Atrahio com Bem milagres 
Ob povos á ddvOQfto. 

9, 

Cegos» surdos, aleijados 

Inteirainente eurou, 
E eom Divino Poder 
Ob mortos resuscitou. 

10. 

Depois de ter esparzido 
Tantos bens sobre os mortaes. 
Nos deo do seu puro amor 
Mais revelantes sinaes* 

IL 

Antes que tyranm morte 
Lhe pozesse fim á vida» 
Nos ooncedeo para sempre 
A mais Augusta Comida. 

12. 

Não foi o Maná gostoso 
Do Ceo baixado ao D^erto, 
Com que o Povo de Israel 
Da {ome fleou liberto. 

IS. 

Não foi a doce fariuba, 
De que o famoso EUiseu,. 
Fiara os filhos dos Prafetius 
As Mesas abíE^rtieceo. 
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14. 

Nào foi o mel saboroso 
Com que Jonathas sumio 
Huma sède abrazadora 
Que altamente o persegnio. 

15. 

Foi manjar mais delicado, 
Mais que tudo delicioso. 
Foi o seu Corpo DivinOt 
O seu Sangue precioso. 

16. 

Emmudece antiga historia, 
Que 08 teus factos sublimados, 
Á vista desta grandeza 
Deixão de ser aEamados. 

17. 

Esse Deos a cuja voz, 
Quanto he creado obedece, 

O seu Corpo, e o seu Sangue 
Em pasto nos offerece. 

18. 

Devoto Povo d' Ajuda, 
Adorai eternamente. 
Um Deos de tanta bondade, 



19. 

Hum Dero q dando o seu Corpo, 
A servir-nos de alimento, 
N%ma Cruz soffreo por nos 
Da Morte o duro tormento. 
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30. 

Hum D0O8 q as Portâs fechando 
Do profundo, 6 nagro absnano 

Abrio as portas do Ceo, 
DascaBço do Ghrtstíanismo. 

21. 

E como tanta ventora» 

Nos proveio de Maria, 
Dar4hô-hemos mil louvores 
Em devota Bomaria. 

22. 

Iremos á Nazaré 
CJom prazer e devoção 
Implorar da Mãi do Eterno 
Sna Augusta protecção. 

Para se rmitar saindo o Cirio da Ajuda 
1. 

Hé tempo, 6 fieis devotos, 

De levar esta Bandetra, 
Ao Templo da Nazaré, 
Ciom devoção verdadeira. 

2, 

Mas antes que nossos lares, 
Se privem de tal ventura. 
Levantemos nossas vozes, 
Oieios de amor, e teonura. 

3. 

Virgem casta, Virgem Sante, 
Mãi d'hum Deo6 Omnipotente, 
Espalhai sobre este povo 
De vossos dons a torrente. 
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4. 

Acceitai as nossas vozeSi 
Acolhe! nossos louvores, 
Ó Virgera Santa Maria, 
Terna Mal dos peccador^. 

5. 

Protegei os habitantes, 
Do Beino de Portugal, 

Ó Virgem da Nazaré, 
Virgem pura, sem igual. 

6. 

Defendei, ó Mal do Eterno, 
D'Ajuda o Povo leal, 
Aguardai-o nos seus passos, 
Sede sempre o seu fanal. 

7. 

Alcançai do vosso Filho 
O amor e protecção, 
Que todo o Povo d'Ajuda 
Lhe pede com devoção* 

8. 

Com o vosso patrocínio, 
Nós seremos venturoi^s, 
Pois os vossos protegidos 
São felizes, e ditosos. 

9. 

Encaminhal-nos Senhora, 
Desd' Ajuda a Nazaré 
E cobri com vosso manto. 
Hum povo cheio de fé. 
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Para s« remtar em varie» lagares 
por onda fiasaa o Cirio 

1, 

Eis-aqui, fieis devotos, 
A Príneeza do Universo, 
Que defende os Portuguezes 
Dos golpes do fado adverso, 

2. 

Not CeoB dos Anjos cercada, 

Tem assento esta Senhora, 
Que tem sido em toda a Idade 
Nossa Augusta Protectora. 

3. 

Ah ! nao tardem nossas vozes 
A prestar lhe mil louvores, 
Já que nos tem concedido 
Tantos bens» tantos favores 

He esta Virgem das Virgens, 
Mâi do nosso Redemptor, 
De quem temos recebido 
Provas do raais puro amon 

Nos tempos mais desgraçados, 
Sempre nos tem protegido, 
Mostrando que Portugal 
He delia o povo escolhido. 

Os Batalhões Portuguezes, 
Nesses campos de Mavorte, 
Pela Mài de Deos são livres 
Dos tristes golp^ da morte. 
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7. 

Quantas vez« d^entre as vagas, 
Da tempestade cercados, 
São os nossos marinheiros, 
Por Maria libertados! 

Bem como a Mâi carinhosa, 
Que os filhos todos contenta, 
Assim a Virgem Maria, 
O mal de nós afogenta. 

9. 

Ó Mâi de tanta bondade, 
Todo este povo humilhado, 
Entre soluços vos pede 
Ser por vós abençoado. 

Pará se recitar nas Caldas 
1. 

Exultai, filhos das Caldas, 
E cubri-vos d'alegria, 
Pois tendes á vossa vista 
A Bandeira de Maria. 

2. 

A esta Mài sào devidos. 
Quantos bens ha sobre a terra, 
Pois dos miseros humanos 
Todos os males desterra. 

3. 

E sse Bridão caviloso. 

Que o Mundo fez desgraçado. 
Jaz em terra amortecido 
Aos pés da Virgem calcado- 
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4. 

De grandes perseguiçô^ 
Tem livrado a Christandadei 
Destroçando inteirais ente 
A terrivel imptedadto. 

5. 

Jamais negou seu amparOj 
Ao contricto peceador^ 
Mostrando nos bens qne oat(»rga 
Quanto p6de o seu amor. 

6. 

Desses carceree medonhos. 
Negro terror dos viventes. 
Tem Maria libertado 
Moitos homens innocentes. 

7. 

Ah! quantos tristes enfermos 
Lactando c^oa Parca dura, 
Sào livres por esta Virgem, 
Da taremesida sepultura! 

8. 

Mo sejão vossos ouvidos, 
Surdos a tantos favores, 
Vamos dar em Nazaré 
A Maria mil louvores* 

9. 

E vós, Excelsa Bainha, 
Dos homens oonsolaçfto, 

Empregai em nosso abono 
Toda a vG@sa protecQão. 
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Pm te recitar á diegaibi do Templo 
de Senhore de Mbzaré 

1. 

Salve, 6 Virgem Sacrosancia, 
Saihora da Nazaré, 
Templo da Santa Trindade, 
FormCM^ flor de Jessé» 

2. 

He jnstot 6 Mãí i>ortentosa» 

Que este povo que vos ama, 
Ouça a vossa antiga historia, 
Que o peito mais duro inftamma» 

3. 

Quando no vasto Oriente, 
Terrível Seita grassou, 
Que contra as Santas Imagens 
Suas forças empregou. 

4. 

Da formosa Nazaré^ 

Foi ^ta Virgem Sagrada, 
Ao famoso S. Jeronymo, 
Por Ciríaco levada- 

6. 

Depois a Santo Agostinho, 
Por este foi remettida, 
E dos povos Africanos 
Foi com prazer acolhida. 

6. 

Hum Monge então a Senhora 
Deste» lagares tirou^ 
E chegando junto a Merida 
N*um Mosteiro a coUoeou» 



7. 

Mas os cruéis Sarracenos, 
Que âs Hespanhas assoláram, 
Entre as perdas que fizerão. 
Este Mosteiro arrazarão. 

Então Rodrigo, e HomauOi 
Com devoção verdadeira, 
C!ondu2irão esta Imagem 
Á Villa da Pedreneira. 

9. 

Alli de toscos penedos, 
Huma lapa fabricárão, 
Aondo livre dos ímpios, 
A Senhora collocarão. 

10. 

Cinco séculos ocSeuIta» 
Neste lugar existio, 
Até que hum Grande do Beino 
Por acaso a desoobrio. 

lí. 

No tempo d'Affonso Henriques, 
No berço da Monarquia, 
Foi patente a Portugal 
Esta Imagem de Maria* 

Keste Templo magestosoi 
Por Afío!^ colloeada. 
Tem sido, e sempre será 
Pelos povos venerada. 
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Pm n raetttr na detiNMlMa, «rtindo da Nazaré 

1. 

Entre nuvens de tristeza, 
Opprimidos d^a&icção, 
Deixámos, 6 Virgem pura, 
lEstií Toasa habitaçãa 

2. 

Curvados á vossa vista, 
Mil suspiroB esrhatâmos, 
E d^amor enternecidos 
De pranto a terra banhamos. 

3. 

Ah! qaanto passão ligeiros 
Os momentos de alegria: 

Quam velozmente chegou 
Este infausto» e triste dia! 

4. 

Mas, 6 Virgem, se he forçoso, 

Deixar a vossa morada, 
Vós sereis em nossos peitos 
Eternamente guardada. 

5. 

Nós protestamos, Senhora, 
Nesta fatal despedida 
Cumprir sempre as Leis do Eterno, 
Por vosso amor dar a vida- 

6, 

Nem toda a força do mundo, 
Nem os mais cruéis tormentos, 

Poderão lançar por terra 
Estes firmes juramentos. 
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7. 

NúB ^remctô perseguidoB, 
SerraKMS marty rizados; 
Mas 08 cânticos derotos 
S^a&pre a serão Diandados. 

8. 

Mas ai de nós que é chegado 

O momento de partir, 
Vamoft pois esta Bandeira 
Para a Ajuda oondnzir. 

9. 

A Deos, a Deos Virgem pura, 
Deste Reino Protectora, 
A Deos, 6 Mâi de piedade, 
Dos Portugueses Senhora- 



Para te recitar na diegiifai d<i Cirio i Ajuda 
1. 

Em santo zelo inflamados. 
Conduzidos por Maria, 
Acabámos com socego 
Esta nossa Romaria. 

2. 

Queira o Oeo que largos annos 
Este Cirio permaneça, 
E que 06 favores da Viigem 
Sempre este Povo mefeça. 



3. 

Maria, Mãi de DeoB Filho, 
Esposa do Omnipotente, 
OoDS^rmi o nosso Bbího 
Em doee paz permanente. 

4. 

Se o vosso Filho, Senhora, 
Supportou por nós a morte, 
He justo que a vossa graça 
Os nossos feitoô conforte. 

5. 

Apartai, Virgem Soberana, 
Dos Portuguezes leaes, 
Os pestíferos bafejos 
Desse dragão qne pizais. 

6. 

Somos frágeis peccadores, 
Sttgeitos a tentação, 
Mas delia seremos livres 
Pela vossa protecção* 

?• 

Neste mundo a nossa fé 
Seja por vòs animada, 

E dentro dos nossos peitos 
Para sempre conservada. 

E quando a Parca tyranna 
Nossos leitos visitar. 

Dignai- vos com vosso auxilio 
Nossas almas confortar. 
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9, 

E vós, 6 Deoa Sempiterno, 
Deos d'amori Deos de ix^ndade, 
Conduzi as nossas almas 
Á feliz Eternidade. 

FIM. 

Lisboa, na Impressão Begía. Anno, 1825. Cam Licença. 
(In<^foIio de 4 paginas). 



(Gmfínúa). 



J. Leite de Vasconcellos, 



Português dialectal da região de Xalma 



Novos "addenda & corrigenda" 
para completarem os das págs. 274-275 
do referido volume 

I 

Introdução: Gata. Na Hespanha, quando se fala da serra 
assim chamada, dix-se sierra de Gata, sem artigo. Assim diz 
também R Brandão, no lugar citado na nota 1, isto é, na 
Monarchia Lusitana, v, 239-A: < Serra de Xalma, que he hua 
parte da de Oata^. Em Penamacor, como lá ouvi em 1933, o 
povo diz serra da Gata, com artígo» e dá o nome de Gatinho 
ao vento, muito frio, que de lá sopra. O P.*" Cardoso, citado 
na mesma nota 1, diz com o povo: «serra da Xalma, porção 
da serra da Gata> (Dicc. Geogr., ii, 656); e faz o mesmo a 
Xalma. 

No parágrafo 6.'' da introdução, que começa «o estudo 
inserido, etc, ^ (a pág. 165, linha 27), suprima^se a data de 

§ n.* 10. fj por g encimado de uma plica, que Fink, 
pág. 11, representa a africa ta dj, e não por t (encimado do 
mesmo modo), como por equívoco eu di€»e. 

§ n.** 41* Acrescente se: bovíle>&OHy«ií, onde se reco- 
lhem os bois: múins boiguis, 

§ n."* 50. Acresoente-se : a nmirugá «a madrugada». 

§ n.** 68. Acrescentem-se exemplos como: bt^^bri «vime»» 

§ n.^ 90, linha 4 : emende-se nom em mmi, e coloque-se 

antes uma vírgula. 

§ n."^ 146. Suprírae-se o que se diz de deicL 

§ n.^ 179, cernícalo. CL D. Carolina Michaelis in Miscel- 

lama de Fitolog. e Linguid. (Caix & Onello), pâgs. 123. e 

162-163. 

§ n."* 216, linha 26, É írd^w, como já consta do § 166. 
Troca tipográfica de y por u. 

§ n,"* 218. Emende-se eigii^^ em tiiguenha. 
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§ m"" 220, linha 7, contada do fim do eonto. Emende-ae 
deiã em eidiã, segundo o § 146 (com a supressão iudicada na 
errata do § 146). 

§ n.*" 226, c), Leia-se Narãdja, consoante ao § n."" 10, 

§ n."" 240. A gravura devia ter a subscrição de Monaúras 
e nâo «Uma fotfcmaúra», porque sào ô uma só, sào várias» 

§ n." 245 *, linha 5, ©mende-se conchais em canchais. 

§ n.** 265, Do conto das Seie pavoices, a que at me refiro, 
pode ler-se uma versão nos Contos popul de F« A. Coelho, 
pág. 9, cA maehadinha*. No conto das Elhas note-se o fata- 
lismo expresso nas palavras da noiva, da mâi, e do pai: se 
me cáfu (que si, me caiaré); que se tenha u fllhu (que si, 
o terné); si se cafa a filha (que si, se cafará) etc 

§ n."" 292, Unha 2, emende-se ter em tem. 



II 

CJorreeções que me foram amàvelmente enviadas por 
D. Sant<B Agero, em cartas de 1 de Junho de 19S4 e 27 de 
Novembro do mesmo ano: 

§ n.^ 34, Unha 4: em vez de bòega^boiga leia-se boiga^ 
a-par-de bóiga, 

§ n.** 38. Em Romã temos o nome masc. hesp* Bomán: por 
tanto tete exemplo devia ficar subordinado a -ANV. 

§ n."^ 39, Em vez de migra leia se migrá. «A forma migra 
coincide morfológica e geograficamente com o port. migrada^ 
que vive no concelho do Sabugal. Desde que a terminarão é 
(= -ada), e não -a, ê claro que deve aqui pôr-se de parte 
o étimo millegrana, voltando-se ao malum granfttum, pro- 
posto por D. Carolina > (^). 

§ n."^ 184, linha 4, emende-se dessaoitu em dedaoUu. 

g n,*^ 212, linha 9. Substitua se ua Unaja por mui maja 
(com j hesp.) «muito garrida > ; e suprima- se a nota respectiva. 

No mesmo §, última linha, deve emendar-se GordíOmy em 
Qordillo (hesp.), pronunciado Gordilhu em San Martin. 

§ n*^ 215, iipha 24. «Ê para todos os efeitos o verbo quml, 



(^) [Migra por migrá foi engano meu, pois no § n.° 226, 
d, tenho: migra (milgrada}.—i. U de V*]. 
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-ai. Â forma quéi resultou de analogia» sendo esta anterior 
à queda do d. Pela mesma razão dizHse me qui, e não nm qué 
(esp. me quede). De modo que nào deve pensar se em quel 
«cair». 

No mesmo linha 25, ieia se: se se ca/aba. 
§ nJ^ 225, l). Ficaria melhor, em uma só linha: 

Juniu, de piiru aonhii nu durmu 

e talvez com a preposição ã no comdço, como em m); cf. 

porém, i). 

§ n.^ 226, j). tDurminol Deve ser ãurmiu «dormido», 
que ó além disso o que a rima pede». {Suprima*se concomi- 
tantemente a nota 2]. 

§ n.'' 230, linhas 2-3* Leia-se alpargata. 

No mesmo §, linha 10« Suprima-ae c caçarola»; não é 
hespanhoUsmo, é palavra hereditária. 

§ n,*" 234, linha 2. Emende- se cogodi em cogóti 

§ n/^ 245*. Emende^se nuvem, linha 3, contada do fim do 
texto, em núbis. 

§ n.^ 260. « Nào é singularidade sintâxica, O que a nar- 
radora de^certo teve em mente por pai a til {pai «para aí»)» 
que fàcilmente podia reduzir-se a pa rih. 

§ n.** 264, linha 10, pa ril Vid. a emenda anterior. 

No mesmo §, linha 14. É Francisca, e não Framisco. 

§ n,** 266, linha 4. Diga-se represBuUação gudsi completa 
[cf. § 250, onde se dào exemplos de -dr- a-par-de -ir^, 

§ n.^ 271, linha 3, contada do fim do §. Santos Agero 
entende que Perera está por Pereiro. Eu propus Pereira, por- 
que não conheço Pereiro na antroponimia. O que pode ser é 
que no livro dos assentos paroquianos esteja nào Perero, como 
me parece que li, mas Perera ; e então tudo se resolvia logo. 
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De uma carta do S.^»*^ O. Rnic 

Quando publiquei o meu artigo na RL, enviei um exem- 
plar ao S.'''' Fink, que em carta, sem data, me disse, entre 
outras cousas: 
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« Sm mtuãio que lei cx)n grau ínterés, me ha procurado la 
ocasióa de completar mia coaocimieutos dei dialecto taa inte- 
resaBte y arcaico de San Martin, EIjas y ValYerde. Me alegro 
macho le haya servido en algo mi libro sobre el habla de las 
Sierras de Gate y de Jálama {^) para su monografia. Ck>nsi- 
guiendo por completo su obJetOi formará esta una contribu- 
eión muy importante al estúdio de los dialectos de la región 
fronteriza. Al mismo tiempo ha venido su trabajo a renovar 
los deseos que tengo de volver a visitar aquellos puebloa 
donde pasé hace ailos nnaa semanas inolvidables». 



O S.**"* Fink é óptimo conhecedor do português de Xalma. 
As suas palavras têm pois para mim grande significação: e 
transcrevi as, não só por isso, mas porque, havendo ea alguma 
vez dissentido da sna doutrina, êle não se melindrou, como é 
freqiiente em escritores que outrem contradiga, pouco que seja. 

Oxalá o S.*"*" Fink ponha em execução o propósito que o 
anima de voltar à região de Xalma! Confesso que, se a mi- 
nha idade e Inadiáveis ocupações m'o permitissem, eu também 
muito gostaria de lá voltar, — tanto mais que D. Santos Agero 
está disposto a acolher*me com a afabilidade do costume» e a 
acompanhar-me mis investigações que eu fizesse. 

Lisboa, 30 de Setembro de 1935. 

J. L. DE V. 



[Refiro-me a esta obra na « introdiiçfto> do meu artigo. 
- DE VJ. 
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S. ANTÓNIO 
Na tradição popular portujfuesa 

(Programa) 

Do grande ntunero de materiais que tenho reunidos para 
o prosseguimento da Etnografia Portuguesa (de que está publi- 
cado o vol. L% e no prélo, & já adiantado, o 2.'') respigarei 
uns tantos, respectivos a S, António de Lisboa, para com Ôlea 
constituir o seguinte programa de um estudo, S. António viveu 
do século XII para o xm, mas a imaginação do vulgo apode- 
rou-se da sua individualidade histórica, e transformou-a de 
muitos modo6, de acôrdo com as leis a que obedece a psico- 
logia étnica. 

Devo observar que a classifleaçâo, que faço, é apenas pro- 
visória, e não rigorosa, visto que parte do cap. i linda com 
o IV, e a literatura pertence a vários capítulos ; além d'isso não 
pretendo» de maneira nenhuma, esgotar o assunto, 

L Culto reUgkm: 

1. A festa do Santo é anual, e realiza-se era 18 de Ju* 
nho, às vezes acompanhada de uma feira (Praça da Figueira, 
Granja-Nova, etc). CL Turquel fotklorieo de Diogo Ribeiro, 
II, 9 segs., e as minhas Memorias de Mondini da Beira, 1933, 
págs. 146 147 e 322. Os rapazinhos armam troms nas ruas e 
fazem peditório aos transeuntes* —Tenho um maço de apon- 
tamentos calendarísticos» 

2. S. António é orago de multas freguesias, e venerado 
em inúmeros santuários (igrejas, capelas, ete.), 

3. Era padroeiro de certos conventos antigos. 

4. Irmandades e confrarias. Casa de S, Anlónio: vid. Ee- 
kttorios de vereadores da Câmara Municipal de Lisboa, 1857. 

5. Romarias. Gado que dá volta a santuários. Gado enco- 
leirado. Guloseima que se comem: caracoladas^ fogaças.— 
Cavalhadas. 

6. Promessas e ex-votos. CL Luís Chaves, Ex-votos do 
Museu Mwlogico (separata d'0 Archeol Portug.), 1915, n.*" 10, 
pág» 17. Porquinho de S. António, por exemplo, em Trás- 
'^ofi-Montes. 
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7, S. António nas mercearias, e farmácias para as pro- 
teger: ef. Boletim de Etnografia, n,"" 1, pâg, 36. 

8, Indivíduos de nome António que festejam o Santo. 
Apêndice: Sortm ãe S. Antémo celehraâas em uma trtmna, 

de Frey Antonio do Rosario, Lisboa, 1701. 

II. Parte Unguistica: 

1. António e referências a S. António nos meus Opús- 
culos, II, 6-9. Formas que tom o nome: vid. Aníroponimia 
portuguesa, pâg. 509, e cf. págs. 452 (bis). 457-458, e 59. 

2. Influencia da religião na adopção do nome: Antnh 
ponimia, págs. 77 e 83-84. 

3. S. António na toponímia de todo o Continente e Ilhas 
Adjacentes, o que combina com o cap. i, §§ 2-3. 

III. Milagres que se atribuem ao Santo, e lenâas: 

Dos milagres há vários livros (e eu possuo alguns). Quanto 
a lendas, ef. Turquel folklorico cie J. D. Ribeiro (já citado), 
lY, 13, Do «milagre» da cantariniia na fonte vem nm dese* 
nho sãtírico-caricatural no Dia de 13-VM914. E há texto» 
metrificador 

IV. Superstições: 

1) OerimÓniíStô naturalísticas ligadas com as de S. João 
e S. Pedro. 

2) S. António casamenteiro (como S. João, Gonçalo e 
outros): hilhstes que as môças lhe «escrevem* em Lisboa e 
Alcácer (cf. De temi em ferra, ii, 39-41). Curioso costume de 
Faro* Roubo do Menino-Jasus; arremesso dêste ou do Santo 
ao chão por três vezes (Peral). 

3) Achador de coisas perdidas, ©m concorrência às vezes 

com o Diabo. 

4) Mergulhado em água para vir chuva: cf. Tradiç, p0p, 
de Portugal, § 130. 

V. Uteratura popular e semi-popular : 

a) LiteraÍMra oral: 

1. Cantigas a S. Antómo, S. João e & Pedro, de Joheí 
^^j^^ Xh. Pires). EWas, 1891. Há à parte CantigaedeS, Anto- 
nío pelo mesmo, ibid., d., e com uma figura do Santa — 
Turquel folklorico, ni, 53 segs.— Possuo muitas, manuscritas. 
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2. Ritmo de S. António, de Trââ-os-Montes, de caráctei' 
antigo, no meu Ãmarío das trad, pop. pming^, 1882, pág. 28. 

S. Orações e responsos metriflcados, dô que possuo ver- 
sões mantiscritas. 

4. A afilhada de S, António^ conto popular: Ad, Coelho, 
CmU^f pág. 43. 

b) Liisratura de cordel: 

Por exemplo: Bomaria ao prodigioso S. Anténio de Lis- 
ôoci, 1787; outra ed,, de 1790; Nova relação do grande mila- 
gre, etc, 1755 (com gravurinhas) ; Auio de S. Aniónio por 
Affonso Alvares, 1659. 

VI. Tconograp^ : 

Registos e estampas várias: cf. Luís Chaves, Registos de 
santos do Mnseu Etnológico (snparata do Arch. Po9Íug.), 1925. 
— Medalhas e verónicas, Imagons-de- vulto, feitas de maté- 
ria duradoura (pau, marflm, barro, metal, etc ): esculturas, ™~ 
Há um Museu iconográfico antoniano em Faro, com muito 
carácter etnográfico, e um Museu regional em Imagos, da invo- 
cação do Santo. 

* 

Éste artiofo- programa foi escrito para fazer parte da Ex- 
posição antoniana que se realixou de 1 a 15 de Juuho do 
1935 noa Paços do Concelho de Lisboa, como consta do res- 
pectivo Catálogo, pág. 72. Imprime-se agora a primeira vez. 



J. L. i>E V. 



LINGUAOENS FRONTEIRIÇAS 

1. Ermisende (ou Ermesende). 

Nas terras fronteiriças de Portugal e Espanha houve sem- 
pre invasões recíprocas. De Galegos que entraram em Portu- 
gal em tempos antigos, e depois se estabeleceram abusiva* 
mente, arrancando marcos que designavam a fronteira, faia 
a Povoação ãe Trás-os-Monfes, redigida em 1530, e publicada ^ 
no Arquivo hisi português, vu, 282, 

Na região de Ermísende, a que o mesmo texto faz refe- 



soe 
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rências, um pouco confusamente, seria Ermisende mas dêssaa 
terras roubadas? Assim Be explicaria a base portugueBa da 
Linguagem : vid. a seu resi^ito os meus OpúscuJos, iv, 601-613. 

2. Guadramit & Riodosion 

Como ó sabido, falam-se em Guadramil e Riodonor, con- 
celho de Bragança, duas linguagens que não são propriamente 
portuguesas, mas que se aparentem com o mirandês, em Por- 
tugal, e com o Uoufe, em Hespanha. Daqui resulta um pro- 
blema histórico-glotológico, que enunciei assim nos meus Optís- 
ados, IV, 729: formaram se tais lioguBgens in loco, ou fazem 
parte de um domínio glótico mais extenso? 

Para a solução dão nos tôda a luz alguns trechos das 
Inquirições do século xin, que o Rev, F. M. Alves incluiu nas 
suas preciosas Memorias de Bragança, 

Quanto ao falar de Guadramil, dizem os informadores 
que havia ali um vilar velho, na ocasião despovoado, o qual 
os Templários de Uclés conquistaram e povoaram no tempo 
de D, Sancho ii (^). Aqui temos ix)is Lioneses como povoado- 
res ou repovoadores, de Guadramilt onde implantaram mani- 
festamente o seu dialecto, hoje, após sete séculos, represen- 
tado pelo guadramilês. 

É certo, que fica ainda irreductivel o vilar velho que se 
chamava Guadrama, onde nâo sabemos que linguagem pri- 
mitivamente se falou, se a portuguesa, se a lionesa; porém 
ela, no conjunto, tinha desaparecido com o despovoamento do 
tfilar, e se algum escasso habitante sobreviveu, e aí continuou 
no momento da invasão lionesa, fàcilmente a sua linguagem, 
so fosse portuguesa, ficava absorvida na dos invasores. 

A respeito de Riodonor sabemos que no tempo em que 
se fizeram as Inquirições era uma vila, ou ^quinta rústica >, 
de certa extensão dividida em duas partes, uma delas em 
Lião, e outra na fronteira portuguesa, dentro de Portugal; 
esta última parte subdividía-se em duas: uma era de Pedro 
Garcia, que a herdára dos pais, a outra, oomo Guadramil, 



(^) Memor, ds Bragança, iii, 412. Noutro lugar, m, 310, os 
informadores de Inquirições diziam: no tempo de D. Afonso iii. 

(2) Em Trás oa-Montes quinta, tanto é propriedade nis- 
tica, oomo povoação pequena. Por isso pus entre parêntesis 
« rústica 
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pertencia à Ordem de Uclés, Do incremento Bucessivo d'estaô 
duas partea resulto» a i>ovoíiçáo portuguesa do Riodonor. Em 
vista do carácter qoe a])refeeíUa o inoderuo falar doesta povoa- 
ção, devemos atribuir também a sua origem a uma das moda- 
lldades liojaesas, trazidas por gentes que a referida Ordem 
para ai deslooou. 
Era resumo: 

Os falares de Guadramil e Riodonor, ou, como os cos- 
tumes denominar, o guadramilês e o riodonês, dependem ori- 
ginàríamente do sistema lionês, e foram importados de TJao 
para Portugal no século Xíii. Falados há tanto tempo exn ter- 
ritório nosso, algumas particularidades e vocábulos da língua 
portuguesa têm ambos naturalmente assimilado. 

Lisboa, 31 de Março de 1933, 

J. L. DE V. 

(Do jornal bragançano P ra cá do Marão, n.*^ 1, de !) do 
Abril de 193â). 



FESTEJOS POLÍTICOS COM FOGUETES 

Depoimento de nma testemunha em uma â^mssa a qne 
procedeu o corregedor da vila de Ceia em 18 28 pelo ct ime de 
rebelião contra o govêrno do rei D, Miguel: 4* testemunha: 
António de Gouveia, lavrador, e morador na vila do Casal 
Perguntado pelo auto da devassa disse que sabe, pelo ver e 
observar, que Martinho Alves, da vila do Casal, era muito 
exaltado constitucional e desafecto ao govêrno de Sua Magea* 
tade EUrei D. Miguel, e é notório que êle festejava com 
foguetes a notícia da rebelião do Pôrto principiada 
em 16 de Maio último, tendo logo desaparecido da vila do 
Casal, sem que tornasse a voltar, ignorando êle, testemunha, 
qual fôsse o seu destino. 

(Extracto de um caderno manuscrito, que me foi comuni- 
cado pelo S.""' Henrique Augusto Loureiro, Profe^or de ensino 
oficial em lisboa). 



J. L. DE V. 



ETIMOLOGIAS 
1. rossio 

Rossio (usuaU mas inexactamente, grafado rocio)^ outrorá 
m^ío. — Do primitivo sentido desta palavra tratou com eru- 
di^2ào e clareza Júlio de Castilho, que diz em suma: ressio 
foi na origem adjectivo e signiftcava «baldio^ ({erreno ress-io), 
depois substantivado na acepção de «logradouro público 
junto de povoação», e de terreno apropriado a cwtos actos, 
como jogos, tnanobras, etc, ^ por fim praça, que com o cres- 
cimento da respectiva jx) voarão chegou a ficar dentro dela (^)* 

Por mim, juntarei alguns poucos apontamentos que tenho 
reunido respeitantes ao uso da mesma palavra» segundo tem- 
pos e locais. 

Um documento de 1295» de Lisboa, fala de unum resium 
ad tapam Nos Costumes de Santarém comunicados a Alvito, 
dos séculos xin e xiv, lôse: «todo homem que teuer vinha 
ou almoynha ou pomar ou feragoal . . en testa de resto tape-a 
en tal guisa que non posso per ley saltar o asno peyado» p). 
Do 1331 diz um documento: ^ que o díeto concelho do Porto] 
faça bemfej^torias nos resíos da dieta cidade, convém ssaber, 
casas pera rendas pêra esse concelho, ete.» (*). De 1839 diz 
outro, de Beja: ressio ou «logradouro* do concelho ao redor 
da vila e nas aldeias f )• De 1482 diz outro, de Ponte-de-Lima : 



(1) Lwhoa Antiga, tomo vi, 2.'' parte (1889), págs, 196^2m 

{^) A* Vieira da Silva, Universidade dos Eshidos, pág. 5, 
separata do Bolei, da 2." Cl da Acad., vol xiL Por lapa enten- 
da-se (como nome comum ou próprio) «^cova ou abrigo sob 
rocha» (cf. Iteligiòes, T, 213), O mesmo autor, que á distinto 
en<çenheiro e especialista das antiguidades de Lisboa, supõe, 
como mo disse, que o ressio da lapa ou Lapa era fora depor- 
ias, e BO local onde está hoje o Museu de Artilharia. Documen- 
tos do mesmo tempo falam realmente aí de petrária e pedreira: 
ibidem, ibidem» 

(3) Leges, ii, 47. En te&tu de deverá ser ^ao cimo de»; 
ct entestar com «confrontar^. Quanto à data, cf. G. Bar- 
ros, I, 35, 

(^) Dissert Chronol, v (2.** ed.), 279. 

(5) G. Barros, ni, 702. 
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«nflsses regueíigos estão devezas abertas como resstfo ^ Por 
carta régia de 16-Xii-1500 determinou ei-rei I>. Manuel «quo 
em volta da cidade e eontigpiio 6b muralhas, se abra um rocio 
comum, da largura de 2 tiros de b&ta, onde os gados e ani- 
mais de carga, que vêm â cidade, se ix)ssam accomodar» {^). 
Âlnda que isto não chegou a cumprir-se f ), lá tem a palavra. 
Num documento de 1702 lè-se «/toxà? de Pa^joa de Monte- 
Real»; e noutro de 1773: roíí/o = rossio > (^). Falando parti* 
cularmente da comarca de Castelo-Branco, escreveu em 1788 o 
R**^ INTunes de Oliveira, que ali foi corregedor: «algum campo 
público, junto do povo, vulgo, rocios {^). 

Vemos por aqui documentado rossio, como nome cora um > 
em Entre-Douro-e-Minho, Beira, e Estremadura, doa sécu- 
los xm ao XVIII, conformo os casos. Em Guimarães o povo, 
ainda hoje pronuncia rexlo, com e (o com x), dando-lhe a 
significação de «pátio que lica atrás da casa, desrx}berto, para 
galinhas e outra criação», e também a de «saguão*. No con- 
celho de ViseU; consoante me informaram, há muitas povoa- 
ções junto daa quais, e até por vezes dentro, se estende um 
terreno baldio, ou romw, que serve de logradouro público: ai 
se lava roupa quando passa um ribeiro, e ai se estende a 
enxugar na láborinha (herva), aí pasta algum animal (porco, 
ovelha); podem crescer lá árvores, por exemplo, nogueiras, 
mas o mafa vulgar é não se dar lá nada* No concelho da 
Lourinhã rossio tem a mesma significação que em Viseu, 
como lá ouvi em 1934; terreno junto de uma povoação, à 
qual serve de logradouro comum. A toponímia conserva 
em muitas partes a palavra de que se está tratando: Eoxio 
(com x\ nome de um campo ao pé de Fragoso (Barcelos) ; 
Bmsio de trás da Sé em Braga ; dê Ãhranks (povoação), 
Rosno ou Rossio ão Sul ou ao Sid do Tejo; Rossio em Lisboa, 
nas cidades da Covilhã e de Viseu, em Nisa, no Crato, em 
Portalegre Bossw do Calvário e Rossio da Fonie Nova, em 



(^) Cunha Brito no AP, xxi, 10, 

(^) CSosta Lobo, Hist da socied., pág. 117. 

(^) Idem, ibidem, pág, 118. 

{*) Manuel Heleno, Antig. de Monfe-Eeal, 1922 (separata 
do Arch. Port.), págs. 88 e 93. 

(5) Discurso jurídico ecommim-polUico, Lisboa, pâg. 64, 
0 n. 57. 



Elvas, junto das muralhas, por fora, os quais servem de 
eira», para malharem trigo, a pessoas que têm searas peque- 
nas, G vid. muitos outroB exemplos, de tôdas as províncias, 
na Chorographia de Baptista, vi, 468, e no Dicc, postal de 
Silva Lopes : Rocio. No BoMim *) mnmctpio ãe Beja, 1919-1922, 
emprega-se frequentemente rocio, ou como nome comum, ou 
como nome próprio, por exemplo: «. . tractos de terreno (bal- 
dio) . . no Rocio do Pelaim . no Rocio (h S. André , . no Rodo 
de S. Antonio . , desta cidade . . » (O- 

Rossiç não é absolutamente sinónimo de logradouro; nem 
todo o logra clotiro é rossio. Observa contudo o citado Nunes 
do OlSrcira: ^ baldios, charnecas, coutadas, coutos, devezas, 
enxidoí-, ferrajaes, malhadas, rocios, suburbanos, termos que 
em varias partes confundem, e tomâo uns por outros» (*}. 
A rossio (ou roclol como logradouro comum no século xvr, 
o mesmo quo o moderno pouso, se refere outro Bacharel 
om Direito (^)- A palavra enxido, notada por Nunes de Oli- 
veira, corresponde gramaticalmente a eíxíão: aparece tam- 
bém nas Posttfras imnimpais de Almeida, 1876, art. 148: «os 
enxidos e mais terrenos públicos» {% Tanto enxido, como 
eixido, continuam o latim exítus, -us, não directamente, 
por causa do l mas com recomposição: ex-ítu- (sobre ire), 
tendo-se desenvolvido nasal no principio, eomo em enxame, 
de examen, em que assenta a forma semi-culta exame (pro- 
nunciada ehaítie e ezame). 

O ara ressio, representado pela forma reocio em Guima- 
rães, continua a existir em galego: ^resio, resíduo 6 pedacito 
de tierra que, segun ley, deja fuera de un muro el que cierra 
sobre si> (^y A palavra em galego é sabido que soa como em 
ITOrtuguês; na ortografia deste dialecto nunca o intervocâlico 
é sonoro. 

O étimo de rossio ou ressio nào está ainda dado. Penso 



(*) Págs. 150, 152, 165. 

(2) Op. latid., pág. 225. No texto está maUiados, que 
emendei de acôrdo com as págs. 38 e 234. 

(3) Cesar Videira, Memor. hi^wt de CMteUo de Vide, 
Lisboa, 1908, pág. 56. 

(4) Cf- a ed. de 1920, art 133. 

(5) Dicc, gallego de Cuveiro Piflol, s, v-; vid. também os 
de Javier, e Valladares. 
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dever buscá-lo no adjectivo lat. residuus «remanescente», 
derivado do verbo resideo. Há duae aparentes dificuldades: 
ser breve o i, e i^tar, o s intervocálieo representado em por* 
tuguês por -55-, e não por sonorização, A primeira diflcnldade 
resolve-se, admitlndo-se que no latim vulgar aquêle verbo &e 
cruzou com resido, seu parónimo e cognato, e que disso 
proveio *residuu, com i longo, que explica o i de ressio. 
A segunda dificuldade também se resolve: a sílaba re- pode 
ter sido considerada partícula viva e separável (eJ. rewar = 
= re-soar, resecar— ressecar y etc.), ficando pois o s como se 
fôsse inicial, e consegnintemente sem sonorização. Por outra, 
residuus, com o 7 de resido^ foi recomposto: *re"Bi<d)uu, 
e ao contacto de i tornou-se nas formas rexio, roxio, 
do Minho, como é pr<5pria da linguagem popular dessa pro- 
víncia (1). O sentido convém perfeitamente: ainda há em 
galego re»io « resíduo ». A história de ressio ou romo em por- 
tuguês mostra que a palavra significou sucessivamente cbal» 
dío*, isto é, o que resta por cultivar, ou fica para trás ou 
fora de terreno cultivado (corao também em galego), e ter- 
reno que está para trás ou fora de povoação, ou que está 
para trás ou fora da casa em que se habita: adjectivo que 
se substantivou. 

2. Fon de Vita 

Nome de uma fonte, que fica numa baixa da vila de 
Mes&o-Frio, ao pé do rio Teixeira. Nào significa «fundo de 
vila>, mas Fonie de Vila por Fonte da Vila, Houve aqui a 
mesma síncope de te que em Fonseca por Fonte xSeca, em 
Monsanto por Monte Santo, 



3. sucar 

Na linguagem agrária de Trás-os-Montes, Bo Jat. snl- 
care >'*smcar, com redução normal de ui a m, como em Frui^ 
luoso, truit(ti luitat 

L. DE V. 



(») Cf. Opusc, n, 205, § 69. 



NOVAS OBSERVAÇÕES AO "ELUOIDARIO„ 
DO P.^ VITERBO 

(Via, JBee, LuBit,, xxTi e xiviiji 

1. enxenãre. 

No tômo I, p^. 42L -Do lat ex genere. 

2. erãador. 

No tômo !. pág. 411.-™ Melhor definição em Forttmato 
de Almeida, Hist de Portugal, i, 389. 

3. naracharía. 

No tômo n, pág. 169,— Emondese em naràcharia^na- 
ranoharia: vid. Etnografia Portuguesa, ii, 97, nota 5 (no prelo). 

4. Emenda do uma data. 

No Elucld , 8. V. sesmaria (tomo ii, pág* 320, linha 2,*"), 
docuinento da Câmara de Pinhel. O do<niniento tem a data 
de 1475, mas ó êrro, como diz G. B., in, 709, nota 1, embora 
não seja anterior a 1415. Provàvelmente é dês^e ano, com 
erro de < 7 » por « 1 

Vid. a minha Etnografia Portuguesa, n, 122, nota 1 (no 

prelo). 



J. DE V* 
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LIVRO 

At origens da cídaile do Pfirta, por Mendes Corrto, Pro- 
fe^or da Universidade do Porto. Edições-Pátria, Gaia, 1932. 
De 54 páginas, e com estampas. 

Não é de agora que se discute o problema das origens da 
cidade do Porto, Já há muito se tem isso feito, sustentando 
uns, ora com crítica, ora som ela, que Cale (assim se deno- 
minava a cidade antigamente) ficava na margem esquerda do 
Douro, e outros, nas mesmas condições, que ticíiva na direita. 
Pela minha parte lembrei nas Religiões, iii, 140, que anterior- 
mente a Cate se dissera Cafes, primitiva forma histórica do 
nome, a qual se descobria num texto de Salustio (Cahs ciri- 
ias in OaUaecia) ™e creio que fui eu o primeiro que em 
Portugal chamou a atenção para isso. Depois, num artigo 
intitulado Cah e Poríiicah, e publicado na Ret\ Lmít, xxix, 
50, segs. (= Opúsculos, v, 28, segs,, no prelo), provei (como 
suponho), com documentos (e entre êles o citado texto salus- 
tíano), e com raciocínios, que Cales ou CSale eetivera situada 
na margem direita. 

Em 1932 o Prof. Mendes Correa, num opúsculo intitu- 
lado As origms da cidade do Porto, desenvolveu eloquente- 
mente aquela afirmativa, acrescentando que no Pôrto exis- 
tia, como de tempos passados já se sabia, um sítio de nome 
Civiãaãe, conhecido de textos que vão de 1651, sucessiva- 
meníe para trás, a 1307, e vendo em tal nome uma cor- 
respondência da civiias de Salustio, que eu pusera em cir- 
culação. 

As origens do Pôrto apresentam pois aos investigadores 
duplo problema: o da posição de GaJen na margem esquerda 
ou na direita do rio; e o do sítio preciso, dentro do Porto, 
qu© corresponde à cidade lusitânica. O primeiro suponho-o 
resolvido, em vista do que acima se disse. Está-lo há também 
o segundo, perante a curiosa aproximação que o Prof. Men- 
des Corrte faz da tímtas à Cividade^ colocando esta no monte 
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que jaz entre S. Bento e o largo do CorfW) da Guarda (pág. 33)? 
O segundo problema é eera duvida de menor aicance do que 
o primeiro, e só importa pròpriamente à história local, mas 
convém estudâ-lo,— e Bâo regatearei louvores a Mendes C!or- 
rêa por ter aplicado multo e científico empenho ao caso. 

O distinto Professor enquadra fàciImeBtí> a Civiãaãe do 
Pôrto num grupo de estações protohistóricas da mesma espé- 
cie, ^ais como Cividade de Alvarelhos, de Bagunte, de Beli- 
nho, e por outro lado CidadeUie, Casfelo, Crasto, Crfeíeto, para 
o que so baseia às vezes na toponímia. O método toponímico 
deve porém ser empregado com a maior circunspecção, por- 
que, se quem é especialista tropeça a cada passo, que fará 
quem o não e? Assim o Prof. Mendes Corrêa enfileira Grés- 
tuis na naesma série, julgando que a palavra deriva de Craslo 
ou Casiro: ora Cresthis provém da forma medieval (século x) 
Chrisliniz, que é patronímico de Christinus ou Cristino, patro-^ 
níniico tornado apelido, que depois passou a topónimo. Citei 
vários exemplos do mesmo fenómeno nos Opúsculos, iii, 348 {^)* 
Nào pertencer Orestins à classe dos topónimos designativos 
de castros pouca importância tem para o ponto discutido, 
por ser exemplo avulso entre muitos que são certos; apenas 
o citei por dever de crítica, 

A-pesar-de conieidir foneticamente a Cividade portuense 
com a cimtas salustiana, não há coincidência histórica. 
nomes Cividade, Crasto, etc, foram dados pelo povo, na época 
de transição do latim vulgar para a dos começos da língua 
portuguesa própria mente dita, a ruínas de antigas povoações 
erguidas em montes; eram nomes apelativos, que depois se 
tornaram próprios, e nfto s© tornava indispensável que cada 
um deles proviesse directamente de um nome latino: haviam 
entrado na linguagem comum, e nela se buscavam. O primi- 
tivo sentido de civitas passou, no decorrer da latinidade, ao 
de povoação material, o que permitia tomar a palavra a acep- 
ção vulgar que vimos. Além disso, entre civitas, que Salustio 
acidentalmente empregou, e a Gividade portuense, ínterca- 



(') Aproveito a ocasião para também corrigir a inexacta 
inclusão que nas Beligiôes, n, 82, fiz de cresHm nos sinónimos 
de castro. Em verdade crestim, ou melhor Crestim, não pa^ 
de genetivo medieval de Christinus, na origem possessivo, por 
exemplo, em villa (vel símile) Christinl. 



BiBLIOGKAFIA 



317 



lam*se o Portucale casirum e o Pariucak Jocus de Macio: ríd. 
o citado artigo da Rev, Limtana. 

Ãs razões que ficam dadas para se duvidar da coinci- 
ddiicia de civibis e Civiãaãe outra acresce e muito ponderosa. 
A pág. 22 menciona de relance o Prof. Mendes Correa, ao 
lado de vários sítios denominados Castelo, Castro, etc, um 
do Porto denominado Crisfelo, que êle diz, e com justeza, 
«possível corrupção de Cmstelo^ (só em Filologia não se diria 
corrupção, dir-se-hia alteração). Aqui temos pois um Crasfelo 
dentro do Pôrto, mencionado já no século xm, e acaso situado, 
como pergunta o nosso autor, na eminência da Torre da 
Marca. Ora não será o Crastelo a civHas salustiana? Ou não 
estarão diante de nós dois aspectos da mesma povoação? 
Num lado o crasto, o Portucale casí^um de Idacio, no outro 
lado uma fortaleza, menor que aquela, e expressa pelo demi- 
nutivo Crastelo? Não posso nem desejo deslindar este ponto: 
melhor o deslindará Mendes Corrêa, o qual, dominado, como 
estava, pela ideia da civitas, não pensou, ou não insistiu, no 

Para terminar, notarei que o considerar se no opúsculo o 
Mmte das Antas, do Pôrto, documento da arqueologia prehis- 
tórica da cidade (pág. 18) nào é de todo afirmação nova, pois 
que eu em 1885 a fizera no Portugal prekistorico, pág. 48. São 
ocorrências casuais e naturais a pessoas que lidam no mesmo 
assunto» Mendes Corrêa é natural do Pôrto, e reside aí, e eu 
frequentava então a Escola Médica da mesma cidade. 

A história do Pôrto, analogamente à de muitas outras 
terras de Portugal, encarreira-se som custo era muitos perío- 
dos: prehistórico (Monie das Anlas), protohistóríco fCaleSy 
Civiãaãe, Crastelo), lusitano^romano (inscrições: Corpus, ii, 
2370-2572). Ao Pôrto suévico (Meinedo) e visigótico (bispos, 
moeda) se refere Mgr. Ferreira, ilícm, do Pôrto, i, 61. — E assim 
por diante* 

« 

Dos três indivíduos a quem Mendes Corrêa dedicou As 
origem da cidade do Pôrto coube-me a mim a honra de ser 
um (foram os outrc® Martins Sarmento e Alberto Sampaio, 
ao tempo já falecidos). Se com as singelas considerações, 
expostas acima, pretendi revolver o apurar assuntos há anos 
por mim versados, procurei, sobretudo, patentear gratidão a 
Mendes Corrêa, mostrando lhe que eu lera cora a atenção 



devida o seu douto trabalho, qoe é mais um testemniiho 
da variedade de aptidões de quem o elaborou {^), 



ADITAMENTO 

tíltímamente voltou o Prof. Mendes Corrêa a tratar do 
assunto expôsto no volume de que aoima se falou : 

1) Em 1934, nos Arquivos do Semmarío de esittdos gale- 
gos, VI, 161*213, num artigo intitulado Cale, Porfucale e Porto, 
e acompanhado de dois mapas referentes ao Pdrto pre- e 
protohistórico, e de muitas fotografias de aspectos da cidade. 
Ai faz a história das opiniões emitidas por vários AA, àc§rc^ 
da localização de Oale ou Cales, invoca o auxílio da Toponí- 
mia e da Arqueologia, fala da Cividade (citando ao todo treze 
textos), e adiciona um capítulo sobre a Formação do Pôrto 
fernandino»; mas, quanto aos problemas que nos ocupam, 
nada adianta, na essência, ao que com tanto brilho dissera 
nas Origens. 

2) Em 1935, no Anuário dei Ciierpo Facultaiivo de archi-' 
veros^ biblíolecarios y arqueólogos, i, 223-230, num artigo que 
se intitula Gale in Cattaecía, e se acompanha de um dos ma- 
pas que figurem nos Arquivos. O titulo, com substituição 
inexacta de 6- por C, é extraído do próprio texto de Salustío 
(reproduzido na ReUgiòes, iii, 140); o artigo servo-Ihe de pará* 
frase. Como este tem a data de 1932 pa^u a matéria para 
o artigo de 1934, de que falei agora. 



(^) A presente notícia, que está escrita desde que recebi 
o exemplar que o autor das Origem me ofereceu — e não podia 
deixar de aparecer na Bev. Ltisit, onde se publicou o meu 
artigo Cale e Poriucale, que inspirou a Mendes Corrêa a elabo- 
ração do seu opfeculo — devia ter saído nos vola xxx ou xxxi 
ou xxxB, porém isso não pôde acontecer, por faltei de espaço. 
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